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UE feliz tem fi j a fecunda pro. 
ducçao das minhas curiofas applicações 
“do tempo dos meus annos os mais erdes, 


até a prefente idade já madura | Que 


pepe ee a 


“feliz a minha longa vida privada, ree 
colhida no men doce > deleitavel rett- 


* jj ro 


ro para fazonar fructos de vafla Lição; 
e de profunda meditação ! Feliz a mi- 


. aha Politica Moral , e Civíl, Aula. 


da Nobreza Lufitana , que ha tantos 
annos corre firme , gira fegura debai- 
xo da Real Protecçao do Senhor Rei 
D.fofe I. Augufo Pai de Voffa Ma- 
gefiade , que eflá na Gloria: Felizes 


 feráo os meus Difcurfos Patheticos pa- | 


ra a inftrucçao dos eftados: do ho- 


mem , amparados á fombra de outra |! 


Real , e Augufia Protecção: Feliz o | 


Elogio , que intitulei Oraculo de fi 
mifmo el Grande Rei de Hefpanha 
D. Fernando el Vl. protegido , e con- 
“fagrado à Fideliflima Rainha, Mai de 
Vofa Magefiade , que Deos tem no 
Ceo: Feliz o meu Memorial, que in- 
zitulei Gemidos da Reputaçaô Offen- 
dida; que gozou a inicomparavel hoñ- 
ya de fobir aos Reaes Pés dos Senhores 
Reis D. Ffoao o V. e D. Fernando VT. 
Soberanos Ávo, e Tio de Volja Ma- 
geftade. Sobre todas as minhas Obras 
Feliz efla Hiftoria de Portugal fe- 
i oi | guie 


- mm 


| 
| 
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guida ; e quafi completa, de que Ro 


concluídos quatorze Tomos dejde o pon- 


- to da entrada dos Carthaginezes em 


Flefpanha ; até ao fim do Reinado do 
mefmo Senhor Rei D. Fosa oV. He 
fobre-todas feliz efla Obra , nao por 
fer a primeira quafi completa , compof 


“ta por: hum Porsuguex ; mas porque 


honrada , protegida pelo Alto Refpeito, 
e Soberano Nome de Vofas Magefa- 
de. Elle fe verá eflampado no roflo de 
cada hum dos feus. Tomos , á maneira 
da memorauel Torre que nos reprefen- 


"tao com mil Eftndos pendentes. 


Sim 5 Auguitillima Senhora za 
Soberano Amparo , o Sublime Nome, 


o Alto Refpeito de Voffa Magefiade 


. ` fao Eftudos a milhares ; que rodeiad , 


dao firmeza, fazem incontrafisvel aos 
repelões mais violentos efta primeira 
Hiftoria feguida de Portugal: Ela. 
nao he copiada, nem traduzida de EJ- 
srangeiros mais officiofos., que os: nofe 
fos Naturaes, Ella he formada , he 
compojta por hum Portuguez na fua lins 
x gua, 


A Ella fahe a público com efle caras . 
éter : Vai a correr fegura, de que ferá 
do gofto de todos ; que repelirá os avan- 
ces da inveja , ou da emulação, rodeas 
da dos feus magnificos Efcudos , que æ 
defendem. Ella dará utilidades á Pa- 
tria ; tapará as boccas á merdacidade ; 
deixará fem alentos antes a maledicen- 
cia, que a critica, e fe fará amavel 
pela verdade. Eflas acções encontradas 
ferão hum efeito da doçura, e da for- 
4, da atracção , e da refiftencia dos So- 
beranos , e Reaes Efcudos. Elles , quan- 
do á [ua fombra a deixao defcançar fo~ 
cegada , tambem farão que corra fem 


Jufto. | | 
Em fim, Soberana, e Fideliffima 
Senhora , que Coroa tao brilhante da 
felicidade defla primeira Hiftoria qua- 
fi completa de Portugal , xao he a 
incomparavel honra , a indifivel fortu- 
na, e nao fei fe diga a impreforntavel 
Providencia della encontrar , pedida 
i a ElRei Nofo Senhor a 
eal , e Augufta Protecção de Voffa 


áa 


Magefade , que o mrefmo Senhor me 
concedeo benigno : de Vofa Magefa- 
de, que tambem he à primeira Rainhe 
Herdrira deftes Reinos : de Volja Må- 
ceftade a primeira no Nomê, em to- 


das as virindes É ria è Qual de. 


tantas Auguflas Rainhas de Portugal, 
nas digo eu que excedeo; mas que igna- 
low a Vofa Mageftade na Religiao, 
ns Piedade, no Refpeito á Igreja San- 
ta, no Culto Divino, na Fufliça, na 
Clemencia , na Moderação , na Ma- 
nificencia , em todas as qualidades 

aes , e Virtudes proprias dos Sobe- 
ranos ? Sobre tudo , qual igualou a 


Voja Magefiade em faber fer, e mof- 


trar que he benigna , affavel (Mai dos 
feus valjallos > Otenpe , encha Vofja 
Magefiade por longas idades o Thro- 
no, que herdou dos feus Maiores, Nos, 
em cultos refpeitofos, em votos arden- 
tes ojferecemos ao Ceo muitos dos an- 
nos da noffa vida, para que angmen- 
te, dilate , prolongue os da preciofiffi- 


“ma de Volja Mageflade para gloria im- 


mor- 
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minaçao dos mofjos Faftos, alegria do 
mofo Eflado , honorificencia do. nojo 
Povo , confolaças, honra, amparo des 
feus valjallos , e Coluna incontrafiavel 
'da Igreja de Deos na terra. 


Damias Antonio de Lemos Faria é Caftro; ` 
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o fexto Tomo da minha Aula da Nobres 
xa , já: laíftimado , de. que entre os meus Patsi- 
cios nað tiveíle havido algum, que formaffe, 
e compozefle huma Hifforia Chronologica , fe- 
guida , e completa: da Pátria :. Eu a analyfei, -e 
contrahi áquelle: Tomo ; que foi o que enta6 
me permitio a idéa da Obra. Ingenuamente con- 
{effo , que eu-enta6 me. aby fmei em muitas das 
preoccupações dos noflos primeiros Chroniftas: 
Em varias paffagens defcobri as poucas luzes 
da minha primeira idade enta6. mui verde. 
Sempre foraó vehementes os meus defejos 
de render á Patria o obfequio , e: fazer o-ferviço 
de tecer a fua Hiftoria por hum methodo , que 
fe naó déffe della huma noçaó completa ; fallando 
: muito , como alguns dos noffos Hiftoriadores ; 40 
menos lhe offerecefle o feu fio continuado para 
' os applicados fe nað perderem nos labyrintos de 
dúvidas hiftoricas , e Chronologicas , que nelles 
fe encontraó a cada paffo. Muito tempo eftiverag 
coarétados os meus defejos:, opprimidos de mo- 
leftias , e occupações do Eftado. . Tudo ceffou , è 
- todo eu me facrifiquei ao penofo trabalho, que 
pela bondade de ‘Deos tenho confeguido , e vou ` 
offerecer ao Público. - - = 
Antes que eu paffe adiante no muito , que 
ha de conter efta Prefaçaó ; digo, que a Hifte- 
ria. 


x PREFAÇAOÕO. 

ria da propria Patria he huma applitaças abfolu-= 
tamente neceffaria a todo o homem pelido , que 
defeja honrar o patriotifmo , e fazer-fe util. Ella, 
como volante diligente, lhe traz as novas dos 
mais remotos Paizes da Antiguidade. Ella lhe 
moftra , e aponta os fuccéflos nos feus lugares , e 
tempos devidos , como luz da verdade , que 2o 
mefino tempo he vida da memoria , e meftra da 
vida. Ella na narraçaó louva , ou condemna os 
confelhos , as acções , os acontecimentos , e ag 
pefloas , como quem pinta com alma , ou falla 
com vida , para dar confiltencia ás palavtas, que 
voað , e immortalidade ás vidas , que acaba. Ellá 
traz á memoria os perigos alheios para nos fazer 
acautelados ; a força dos exemplos para nos en- 
finar a dar ufo conveniente a todas as coufas ; os 
altos confelhos , para na tropeçarmos ria facili- 
dade , e inconfideraçað. Ella faz conhecer a caufa 
dos males communs , e particulares ; a difficul- 
dade das emprezas, e.o modo com que fe con- 
feguiraó. Em fim , ella une a fciencia com à ex- 
pericncia para o racional, que na inconfidetaçad 
fe faz femelhante aos brutos , nað ficar contraido 
ás efpecies , que vê, quando deve recordar ot 
paflados , reger os prefentes , e prevenir os futu- 
ros para dar às revoluções. o alto caracter de fá- 
bias, e de prudentes. 

Serve a Hifforia da Patria nað fó aos Ecéle- 
fiafticos para encontrarem nefta Encyclopedia de 
erudiçaó Maximas para a piedade : nað fó aos Po» 
diticos para tirarem defe centro das dexteridades 
inveđivas para o governo dos Eltados : nas fé 

aos 
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20$ foldados para defte Arfenal copiofo dos fortes 
extrahirem eftimulos para animar o valor : -fenad 
que ella muito efpecialmente ferve aos Principes 
para verem a defigualdade das cores , com que eli 
ka pinta a virtude , e o vicio, efte para fer abor- 
recido , aquella amada: para cotejarem os para- 
lellos disformes , que ella faz entre a clemencia , 
“e a tyrannia; a juftiça , e a femrazaó; a corage , 
e a covardia ; a liberalidade , e a avareza ; a pru» 
dencia , e a ignorancia : eftas ; e outras femelhan- 
tes qualidades virtuofas , que-fa6 os efimaltes das 
Coroas , affim como manchas das Purpuras eftas , 
e femelhantes viciofas qualidades. 

Eu trabalhei , quanto coube nas minhas for- 
ças , para vencer as tres dificuldades , que fe en- 
contraô na compofiçaô de huma Hiftoria. Fiz o 
que pude para acertar com a verdade ; para difpôr 
a reétidaô do Juizo ; para ajultar as conveniencias 
do Eftylo. Para confeguir o primeiro intento , de- 
pois de me confiderar bem longe de todas as idéas 
intereflantes, e de fer em nada parcial; eu me 
fiz difficultofo de crer , diligente em indagar , cri» 
tico em diftinguir ; e ainda me afuftaő as dúvidas, 
de ie nað ferei exaéto na verdade. 

Para lograr o fegundo defignio naô me pou- 
pei a fadigas. Fiz por comprehender de hum gol- 
pe a extença6 da Hiftoria , que me refolvia a ef- 
crever. Eu a moia na preza folta do entendimen- 
tn, eu.a fazia nella em pó para bufcar os objeêtos 
principaes nos feus pontos verdadeiros ; para efco- 
lher o conveniente , e regeitar o defneceffario ; 
para nað apertar o ellylo , e fazer eftalar a impot- 

tale 


XL. PRE F-A ÇA 6. 
tancia; para naó deixar aos Leitores como Tantas 
los , com os pomos à vifta , e os braços curtos ; 
para naó mudar a prodigalidade em hydropefia , 
nem communicar a fede nas muitas aguas : em 
fim , para efcolher nos fucceffos os que devem ter 
a primafia na narraçaó , quando elles fervem co- 
mo de alma a todos os mais. l 
A terceira difficuldade de ajuntat as conve- 
niencias do eftylo , fendo das que menns impor- 
taő , eu conhecia , que he ħuma das que mais fe 
obfervað. Porém naó. parece, temeridade haver 
quem julgue, que humas vozes alheias do feu 
tom ,elias fejaő baftardas nas linguas , que as pró- 
ferem ? Cada qual firme no feu fentir, tem o ef- 
tylo alto na Hiftoria por hum forvo bebido na Hy- 
pocrene. Se no mediano naő obfervaä muita for~ 
ça , o defeftimaó por Mercurio coxo , que cabio 
do Olympo. Eu defejei ajuftar ás materias o que 
me he natural, Caminhei pelo meio como pude, 
fem vulgaridade de plebeo , nem altifonancia de 
` Poeta. Naô ha dúvida , que apropriar a Eloquen- 
cia aos affumptos tem muita belleza. Ha muito de 
brilhante em ajuflar a fublimidade hiftorica , le- 
vando-a com firmeza em qualquer genero de af- 
fumpto por entre as balizas da Poefia, e os confins 
da Oratoria. Aqui me lembrava, que huma fen- 
tença valente tem mais força para mover, que hue 
-ma pintura delicada atividade para attrabir. Na 
manutençao do eftylo entendi , que tropeçar nað 
era cahir. Os pés firmes na eloquencia , pelos ca- 
mMinhos efcabrofos , ainda que andem de vagar, 
Naó páraó. Eleito com prudencia o methodo com 
que 


PRE FAÇAS. Xi 
què podem as forças , faz evidente , como o efpi- 
tito fóbe ao cume com o meéfmo paffo , fem fe 
defpenhar do meio. 

Eu me difvelei porque nefta Hiftoria fe deixafe 
fem ver os feus Elementos nas oito partes, de que 
ella fe compoem, Nella appareceráó as Peffaas ; as 
Caufas , os Lugares, os Tempos, o Modo , o Inf- 
trumento ; a Materia ; e as Acções. Na Narraçaó 
encominhada como fio, que vai atando as òpera 
ções civis, eu lhe organizei o corpo: Nos louvores 
difpoftos em fôrma , que com ainftrucçaó politi- 
ca dê regras á civilidade, eu lhe introduzi a alma : 
Na eleiçaô da materia trabalhei por encontrar a 
mais jocunda , e agrádavel, que derrame fuavida- 
des no efpirito dos Leitores. Se na idéa geral dos 
fados naó brilhar a Prudencia , ao menos naó ine 
defcuidei na efcolha dos que devia omittir. Em 
tranquilidade o animo,e o efpirito rodeado de hua 
ma brandura imparcial, eu levei a minha narraçaó 
pelo meio a que me conduziaó as regras hiftoricas; 
mais , ou menos fublime conforme as peffoas, e a 
materia , efcufando-me ás ERPRLIGÕES para evitar 
ó enfado. 

Grandes foraô os meus defejos para faber mif- 
turar o util com o agradavel , tudo em eftylo bre-. 
ve , que naó foffe laconico, nem Ciceronico. Ob- 
fervando a proporçaó da fublimidade hiftorica,en- 
toei Epicedios com os anojados , e cantei Epini- 
cios com os triunfantes. Pedi ao genio, que fe 
alentafTe para dar alma ao forte, animar o languia 
do, e esforçar os penfamentos , tudo com o fim 
de unir a verdade com a novidade, Pofto ei em fo- 

' ce- 
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cego , depois de ter andado livre pelos caminhos 
da propria complacencia , aonde me pareceo, que 
me tinha remontado fóra do affumpto , encolhi as 
azas : aonde eicontrei fuperfluidades , dei córte : 
aonde conheci as feccuras do entendimento , para 
as fecundar as reguei: aonde 'vi pouca extençaó-no 
capricho , alarguei as enfanchas : animei o humil- 
de , corroborei o fraco , liguei o difloluto , e dei 
algum enfeite á Eloquencia para agradar nos or- 
Batos. | 

Na alma defta Hiftoria , que he a Inftrucça6 
politica, eu me naóapartei dos fundamentos , 
qnando erað fólidos , do fentido commum ye de 
algumas das opiniões vulgares , e recebidas. Naô 
quiz fer fevero , nem defprezar Authores eftima- 
veis, nem metter-me a indagador da natureza das 
eoufas com fubtilezas methafificas , aonde nada 
mais fe deixa ver , que labyrintos de conjeguras, 
ou partos disformes de mal organizadas quisnéras. 
Em fim eu trabalhei”, para que o juizo foffe cor- 
tefpondente á exiltencia real, ou verofimil dos 
objectas , e que a narraçaó fe ajuftafle com. os ob- 
jedos , e com o juizo. 

Ja eu dife no Proemio do VI. Tomo da minha 
Aula de Nobreza : Que eu efcrevia a Hifloria de 
Portugal entre Portuguezes : que nifto expunha o 
meu receio pela razaô , de que todos querem , e 
muitos merecem fer louvados, e que naó fabia fe 
goltavas , que alguem o foffe : Que efta emulaçaó 
Raó era viciola , antes huma idéa magnanima de. 
peitos nobres , que gloriofamente ambiciofos na6 
foffriað fe lhes. adiantaílem nos applaulos. o 

QOD- 
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objeétos , com quem elles podem competir no 


“merecimento. Agora repito o meímo , e proteito 


paó fer da minha intença6 defraudar pefloa algu- 
mo da juítiça , que lhe he devida. Como. tive de 
efcrever muito em idades differentes , eu naó pu- 
de dizer tudo , nem fallar de todos. O meu prin- 
cipal defignio foi tecer para utilidade da Patria 
huma Hiftoria Chronologica , feguida, e quafi 
completa , que nós naó temos , para nað a men- 
digar de Authores eftrangeiros , que me afiegu- 
raó fe querem traduzir , devendo-nos caufar pejo, 
qee a neceflidade de Portugal , aonde ha tantos 
homens de talentos eminentes , vá pedir efta efe 
móla batendo a portas eftranhas. 

Ultimamente na minha Mifloria Portugueza 
teráô lugar amplo os louvores da virtude , e as pin- 
turas dos vicios.Com penna defigual ao merecimnen- 
to dou a conhecer o caracter dos noffos Heróes. Se 
elles vencêraó na Afia a muitos Darios, eu defejei, 
que encontraílem em. mim huma fombra dos Cur-. 
cios , e Livios, que os défle a conhecer na Europa. 
Depois da gloria de Deus; tem dous fins o meu pe~ 
nofo trabalho. Q primeiro he defenterrar dos nof- 
fos Monumentos as memorias , que fe fepultavaõ 
com os cadaveres, para refulcitar os noflos. mórtos 
á vida da Fama. O: fegundo he encaminhar efte ob- 
fequio á inftrucçaó dos vivos, fem pretender lilon» 
geas o rumor popular,e ignorante com- periodos fu- 
blimes,e frazes de eftrondo ; mas. confeguir a appli- 
caçaó dos, Eltudiofos, o applaufo dos Sabios, e inf- 
trucçaô dos iguorantes,tudo com a candura do anis 
mo , c coma fingeleza da verdade, . 
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: Ora feito efte neceffario preambulo , eu paffo 
a dizer , que.os Chronologos, e bem. inftruidos fa- 
bem,que todas as idades deíde o principio do mun- 
do até agora fe dividem nos tres Tempos chamados 
Efcuro, Fabulofo , e Hiftotico. O primeiro ponta 
dv Tempo Eícuro he'o da creaçaó do primeiro Ho~ 
mem Adad.: Ponto. luminofo marcado pela Efcritu- 
ra Santa,em que fó brilha a luz da verdade na Hif- 
toria Sagrada,quando toda a Politica, e Profana ef= 
tava involvida no Cáhos -tenebrofo da maior efcuri- 
dade. Acaba aquelle Tempo no Diluvio de Ogyges, 
Rei de Boecia entaó chamada Ogygia,que fe repre- 
fenta fuccedido no anno do Mundo 2208 „antes da 
Éra vulgar 1796 annos , e que comprehende vinte 
e dous Secutos de fombras i impenetraveis,e de tré- 
gas immentas. -. 

| O Tempo Fabulofo principia depois do Diluvio 
de Ogyges, e corre até a primeira Olympiada no 
anno do Mundo ;228,antes da Éra vulgar 776 an- 
nos, com a duraçaó de 1020. Ciama-fe efte Tem- 
po Fabuloto pela confufaó , e mifcellanea de ver- 
dades,e mentiras com que os Poetas.organiláraó os 
Seus Efcritos,cohoneftadas as patranhas com o no- 
me-de Fabula ;. que elles fizeraó brilhar pompofa. 
com a derrota dos Argonautas ; com o preço inefli- 
mavel do velocino ; com as façanhas memoraveis 
de Uly fes ; coma decantada formofura de Helena ;. 
com os eftupendos trabalhos de Hercules, com o 
horrorofo incendio de Troia , e com outras inven- 
ções arbitrarias, que fazem plaufiveis aquellas idas. 
des... 

O Tempo Hifiorico tem a princípio depois da pria. 
mei- 
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hèira Olympiada no anno do Mundo 3228, e vai 
-parar no do Nafcimento de J.C. 4300, e contem o 
. efpaço de 772 annos. Dá-fe a ete Tempo o nome 


de Hiftorico; porque das Olympiadas em diante 
principiou a brilhar na Hiftoria a verdade dos fuc- 
ceffos fem as tifnas da efcuridade,fem as manchas 
da fabula.Enta6 fe percebeo,que quanto Herodoto 
deixára efcrito da tomada de Troia até aquelle tem- 
po era taó pouco , e taó confundido , que fe devia 
ler como huma Novella.Se nós reflectirmos no que 
elle dife dos Scytas , dos Egypcios , e de outros 
Póvos , em lugar de lhe darmos com Cicero o no- 
ane de Pai da Hiftoria, lhe chamaremos hum dos 
Progenitores da Fabula. Em fim a luz hiftorica nes 
fez ver bem quem foraó Aunio, Filo, Berofo, Ma- 
nethon, e Metaítene , outros Pais das patranhas 


-quando os homens naó fó tinhaó defejos de bufcar 


a verdade efcondida no pó dos turbilhões preceden- 
tes ; mas fe applicavaó aos modos de a faberem bu f- 
Car. 

Io fuppofto , fe eu houveffe de dar principio 4 
Hifforia Antiga de Portugal imitando ao Doutor Fr. 
Bernardo de Brito, a Manoel de Fatia e Soufa, aos 
Padres Joaó de Mariaria, Joze Moret , ao Arcebif- 
po D. Rodrigo Ximenes, a Gabriel de Henao, e a 
quafi todos os Hiftoriadores das Hefpanhas : Eu lhe 
daria principio no anno do Mundo 1792,depois do 
Diluvio Univerlal 136 annos : Eu andaria abyfma- 
do , engolfado , perdido 416 annos pelo cáhos do 
Tempo Efcuro ; Eu apalpando , tropeçando, cain- 


do marcharia 1020 annos pelos defpenhadeiros do 


“Tempo Fabulofo : Eu me cangaria em provar o 
Fk : 
; im- 
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improvavel de fer Tubal, V. Filho de Jafet, eNe» . 


to de Noé , o primeiro Povoador da Lufitania ; co- 
mo fizera elle a fua viagem até ao Cabo de S. Vicen- 
te,que querem fe chamafle Promontorio Sacro por 
fer nelle fepultado o feu cadaver ; fe com effeito 
fundou Setuval, que dizem, que das vozes Ajunta- 
mento de Tubal , tomára o nome ; e fe governára o 
feu Povo ao modo monarquico com a ingenuidade, 
e candura daquellas idades innocentes, 

Se eu houvefTe de me defviar defte fentir dos ie 
thores referidos,que naó fó bebêraő os tragos men- 
tirofos na fonte impura de Berofo , de naçaó Cal- 
dep; mas nas dos feus Sectarios Floriaó do Campas 
Garibay , Beuter , e Vazeo : Eu me veria obrigado 
a paffar de hum para outro abylino , e dar a gloria 
de primeiro Povoador de Hefpanha a Tarfis,Sobri= 
nho de Tubal , filho de hum de feus irmãos: opi- 
niaő nova ,que nað foi ouvida entre nós, em quan» 
to o engenho vafto de D. Jofé Pellicer nað eíquas 
drinhou motivos , que tirou dos cófres da fua eru- 
diçaó para a fazer fufceptivel aos engenhos menos 
vulgares. Elle fim encontrou nefta claffe. luminofg 
de homens hum grande número de partidarios. Mas 
iflo de que valeo ? Tanto efta opiniaó nova de Pel- 
licer, como a antiga de Berofo ellas foraő nervofa- 
mente atacadas pelos famofos Diariftas no feu Juis 
zo da Hiftoria do Direito de Hefpanha , que publi- 
cou Sotelo : ataque,que fe derrotou-a opiniaó ref- 
pectiva a Tubal,tambem reduzido a nada a que per- 
tence a-Tarís. . . 

Nós nað podemos duvidar,que dos os homens 
nafcidos no primeiro Seculo depois dọ. A i 

no men iy cá- 
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ežrað vivendo nas vifinhanças do campo de Senaar 
com o Pai commtum o Patriarca Noé. Elles propa- 
gáraô monftruofamente , e bem podemos crêr, quê 
a confufad: dos idiomas nas Familias poderia fer a 
caufa da feparaçaó daquellas , que mutuamente fe 
entendiaó. Naquelle tempo viviaó Tubal , e Tar- 
fis ; mas nós naó podemos affirmar,que algum dels 
les vieffe com huma colonia de Caldeos a povoar a 
Lufitania; Naquela Época erað ignorados todos os 
elementos neceffarios para a fociedade , para d ef- 
tabelecimento da vida civil, para a navegaçao , 6 
para o exercicio das Artes.Os homens ; que ficáraõ 
na companhia de Noé poderiaõ fer inftruidos por el. 
le em alguns dos conhecimentos,que antes vira no 
mundo » mefmo Noé.Os mais vivia como brutos 
nas cavernas, e grutas da terra, comendo o que el- 
la produzia., em fi eftupidos , de tudo ignorantes. 

Tubal, e Tarfis tendo em menos diftância do 
anarei Avô tantas Regiões defertas parece que nað 
fe apartariaó delle mais de mil leguas para virem 
bufcar a da Lufitania taó remota.Se algum dos dous 
defignados feus Povoadores nós podeffemos enten- 
der, que elle emprehendêra efta derrota pela noti- 
cia da fertilidade da noffa Pfovincia, nað he necef- 
fario prefuppormos , que elles fó a podiaó ter pot 
meio da revelaçaó? Que homens viajantes havia na 
quella idade , que levaffem novas de huns a outros 
Paizes? Além dito, a razaó encontra outra invero- 
fimilidade, em que a numerofa Colonia de Tubal, 
em de Tarfis podefle fazer por mar a fua longa vias 
gem. Impoflivel parece , que huns homens ainda 
eccupados.. do:horror da Congregaçad das muitas 

code e “a aguas - 
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aguas no Diluvio,elles fe engolfaffem em-outrã im 
menfidade de aguas nas mares Mediterraneo, e 
Oceano. . 

E naó parece outro impoffivel, que em taõ pou- 
cos annos depois do Diluvio os homens fe inftruif- 
fem na arte de navegar e na de conftruir embarca- 
sões para romperem mares nunca d'antes navega- 
dos defde a Afia até Setuval ? O certo hesque. nós 
ignoramos quem foffem eftes Argonautas , em que 
tempo elles vieraô á Lufitania , e como vieraôd. A 
Sagrada Efcritura naő b diz. Nós naó temos outras 
memorias efcritas daquelas idades fenað as fuas. 


Quanto nos dizem os Hiftoriadores Portuguezes, . 


e  Hefpanhoes he hum tecido de fabulas , deillu- 


sões , humas fugeridas , outras arbitradas. Naó ha | 


trabalho mais inutil , que aquelle com que elles fe 
cançaó em ajuftar ethimologias a Províncias , e ci» 
dades para perfuadirem pelos feus nomes a ekien- 
cia real de Principes , e de Heróes , que talvez fi- 
caffem na maffa dos poffiveis. 

Algum tempo galtei eu em recordar a Hiftoria do 
Genefis, e achei, que na Europa a Tracia, a Gre- 
cia , e algumas Ilhas foraô povoadas por Javan , © 
feus filhos. Póde fer, que elles paflaffem deítes cli- 
mas para os de Alemanha , Italia, F rança, Hefpa- 
nha, e algumas terras do Nórte ; mas nós por onde 
o fabemos é ? Que correia nos trouxe eftas novas lá 
do fundo da antiguidade ? Tambem dei minhas ho- 
ras de applicaçaó aos Authores Gregos , e encon= 
trei-me com o efpirito de huma Naçaó tað inclina- 
da às ficções,que naó as efquece ainda no meie das 
idades chejas de luz, Nas da fua efcuridade E que 
efe 


- 
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defcobrimos, fenaó fabulas infulfas, patranhas ri< 
diculas , taes como os feus Jógos , Apotheófes ; 
Theogonias, Mathamorphorfes, e outros inventos 
puerís defta natureza ? Huma gente , que fe finge 
taó antiga como o Sol,exiftente antes da Lua, pro- 


duzida da terra para primeira femente dos homens 


futuros , que luzes nos pódem dar dos primitivos 
habitadores do mundo,que nos delterrem do j juizo 
as fambras ? 

Depois deftas applicações o mais que fz » foi 
nad duvidar , que Seculos depois do Diluvio feria 
habitada a noffa Lufitania. Difcorri, que os Netes 


de Noé fe apartariaô delle , degenerando em ruf- 
“ticos, egrofleiros , ignorantes das vantagens da 


Sociedade , homens fem leis , governo , nem cul- 
tuja » que viviriaó da producçaõ natural da terra. 
Reprefentei poflivel, que quaeíquer que foffem 
eftes homens, elles de tempo a tempo. hiriaó avan- 
cando as viagens , como gente de cafa portatil : 
que confumidos os frudtos de hum. Paiz paflaria6 
para outro $ que netas marchas continuas na ters 
ra deferta fem embaraços para eHas, alguma Co- 
Jonia entraria pela Lufitania até dar de roto com o 
mar ; que naó podendo avangar-fe impedida pelo 
meímo mar, nem retroceder com temor de outros 
moradores, que já havia por toda Hefpanha , ella 
fe eftabeleceria nefte Continente, que já feria fer» 
til; que os mefinos brutos delineasias fórma de 


República em Setuval, e formariaó outras Socie- 
-dades: que -os Salvagens fe embrenhariaó pelas 


mattas, e cavernas „donde depois fahiria6 os Bar» 
baros Sarrios » monttros indomitos , que chegarad 
l & 
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a competir na ferocidade com os mais aguerridos 
Romanos , e outras Nações valentes. | o 

Naó duvido , que a ignorancia popular entendes 
rá, que derroto a antiguidade veneravel em collo- 
car na nofla Lufitania (vieffem elles por mar , ou 
por tetra) a efes Salvagens , ruíticos por feus 
primeiros habitadores , e que nós hajamos de fer: 
feus defcendentes. Efta lembrança he huma de~ 
mencia , huma falta de inftrucçaô da ordem do 
mundo,que todo elle traz a fua origem de homens 
grofleiros, fem policia, fem civilidade , que foras 
depondo a barbarie ,.e dando ufo á razaô pelos 


-= defcobrimentos (cientificos na carreira das idades. 


A noticia das Leis, das Sciencias , das Artes, dos 
coumes primitivos dos homens candidos ifio' fi- 
cou em patrimonio , e foi Herança da Naçaõ San- 
ta, que Deos defignou para os altos fins da fua 
Providencia. Quantos Seculos naó fahiraó da Afia 
as fuas luzes? Poderiaó recebellas algumas Regiões 
mais vifinhas ao Campo de Sénaar , corno erað à 
Syria, a Media, Babylonia, e o Egypto.O refto da 
terra naó eltava entaó engolfado nas trévas da ig- 
norancia, que nafcia do peccado, e toda a fira'face 
naó'fe via alagada. com a fegunda innundaçaó da 
Idolatria , que fe feguio á primeira do Diluvio? ' 

Ora fuppofta a imaginada vinda de Tubal , ow 
de T'arfis a Hefpanha., defde o anno do Mundo 
1792 até o de 2258., em que fuccedeo o Diluvio 
de Ogyges, e em que acaba o tempo chamado Ef- 
turo , os Hiftoriadores já citados fingem huma fe- 
rie de Reis Succeffores de Tubal com hum go~ 
vernog Monarquico na Lufitania:, ẹ em Helpanta, 

a. ges 
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Taes fað os defta Época da Efcuridade;a que fe me 
permita chamar efcuros Reis, a faber : Hibero, 
de quem querem , que Hefpanha fe chamaffe Hi- 
beria : Jubalda inculcado por hum grande Aftro- 
nomo : Brigo fonhado fundador de quantas Povos 
ações acabavaó em briga , ou brigo , como forad 
Lacobriga , hoje Lagos , Cetobriga junto a Setu- 
val, Medobriga perto de Portalagre, &c. : Tago 
homem de memoria immortal , que corre frefca 
com o feu nome nas aguas do Téjo > Beto, que 
tambem vive ainda nas lembranças da Provincia 
Betica , ou Andaluzia, e nas do Rio Betis, ou 
Guadalquivir : Geriaó reprefentado hum intrufo, 
que matou a Beto, e que foi morto por Jupiter 
Ufyris, que andava pelo mundo alimpando os Ef- 
tados de T'yrannos: ultimamente os tres Geriões, 
ou Lominios , filhos de Geria , os quaes Ofyris 
seftituio o Reino ; mas que já na Época do Tem» 
po Fabulofo perdéraó as vidas ds mãos de Oro ; 
ou Hercules Libico , filho do mefmo Ofyris , no 
memoravel defafio , que nos reprefentaõ os efpi- 
ritos inclinados á plaufibilidade. 

Dos Reis nomeados nefta Época fingiraô mui- 
tos Efcritores a derivaçaô do nome de Hefpanha, 
de algumas de fuas povoações , e dos feus Rios, 
materia , que naó he da minha repartiçaó , nem 
me pertence.He verdade, e bem póde fer; que de 
algum deítes nomes geraes do Continente de Hef- 
panha, ou de algum particular , que lhe imporiab 
os feus moradores , entaó feria conhecido o de 
Lufitania. Os noffos Efcritores quaft que afim è 


daó a entender no filencio profundo , que pre 
| nef- 
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nefta materia em todo o tempo da primeira Épos. 
= ça , e parte da fegunda, Nefta reprefentado Lufo, 


do qual logo fallarei , por hum dos noffos augu- 
rados Reis , elles querem , que do feu nome fofta. 
chamada Lufitania todo o noffo Continente. Efta 
Roticia,sque naő pala de fer huma conjeêtura, que 
naó tem verdade , nem verofimilidade, em que fe. 
firme ; que nafceo ha idade das Fabulas , aonde 
aquellas duas eftimaveis qualidades apparecem co- 
“Mo envergonhadas; ella nos deixa o campo livre 
para difcurfos mais fólidos , e veridicos, que a de- 


rivaçaő do nome de hum Rei imaginado, fem pro- 


babilidade alguma de haver reinado na Lufitania. 

Manoel de Faria e Soufa fim dá fundamento 
para fe penfar, que a voz Lufitana terá origem em 
algumas das linguas antiquiflimas dos Eftrâgeiros, 
que vierað a efte Paiz , e obfervando a fua fitua- 
çaő extendida ao largo do mar , elles lhe chama- 
riaó por efta razaô Lufitania, que fignifica largu- 
ra. A fer ifto affim , que póde fer, mais decente 
nos fica adoptar efta opiniaó , do que appellar pa- 
ra o nome de Lufo , hum Principe, que fó reinou 
na Fabula. Tambem páde fer , que os noffos pri- 
mitivos , reparando no Horifonte Occidental do 
feu Paiz a dilataçaó do Crefpuículo Vefpertino , 
que lengo efpaço fe moftra diafano , e luminofo 
quando o refto da Esféra eftá efcuro , e já no Fir- 
mamento fcintilaô com toda a claridade as Eftrel- 
las : do luzir , ou luzitar , que fe prefume feria 
termos proprios da fua lingua , dellas vozes edu- 
firiaó elles o nome de Lufitania para a differença- 
sem dos geraes de Hefpanha , que fica mais de 


hum 
i 
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hum grão apartada: nà fua fronteira do noflo Ho- 
rifonte Vilual, 

Ora dadas eftas breves noticias , eu devo déro: 
tar com a verdade as ficções introduzidas entre 
nós no Tempo Efcuro , que acabou no Reinado 
dos Geriões. Hum Efcritor da Hiftaria de Portus 
gal , e Eftrangeiro , me fez parar attento para re~ 
fle&ir , que a ordem dos Reis de Hefpanha , nað 
fó no tempo Efcuro ; mas ainda no Fabulofo , te- 
cida por alguns Hiftoriadores Portuguezes, e Hef- 
panhoes, pedia huma indagacaõ critica, judiciofa, 
e fevéra. Foi efe Author o illuftre Francez Le 
Quein de la Neufville. Elle diz de paffo em dous 
paragrafos : Que Tubal , V. filho de Jafet, he 
olhado como Chefe dos Póvos de Hefpanha , aon- 
de elle nunca veio : Que os feus defcendentes Hi- 
berios, que vieraó da Hiberia habitada pelos Ge-. 
orgianos, faô os mefinos que os Hefpanhoes reco- 
nhecem por feus Progenitores: Que elles eraá 
huns brutos incapazes de Religiaó, e de Politica : 
Que fempre fora os mefimos , até que os Eftran- 
geiros vindos do Egypto, e da Grecia, de Cartha- 
go » e das Gallias adocáraó o feu ar barbaro , ea 
dureza dos feus coftumes. Logo falta elle ao ter+ 
ceiro paragrafo , que he o quinto na ordem do 
primeiro Tomo,e paffando por alto toda a fuccef- 
faô dos Reis fabulofos , que os ditos Hiftoriado- 
res foraóô defenterrar da podridaó dos cemiterios, 
em que jazem os Pais da Fabula ; elle eícolheo 
para principio da fua Hiftoria o da vinda dòs Carr 
thaginezes a Hefpanha, de que ha outras memo- 
rias com verdade, e verofimilidade; Ponta, que já 

en- 
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entra no luminofo Tempo Hiftorico , e que he'o” 
que tambem hei de feguir neíta minha Hiftoria. 
- Entrou a Época do Fabulofo , e começáraó os 
Poetas a tecer no heroino da T'heocracia hum 
governo tal,que antes parecia pintura para fe gra- 
var no Ceo , que maximas para fe obfervarem na 
terra. Efte tempo do fervor poetiko foi o que en- 
cheo as medidas do furor Divino ; furor , que en- 
taô fez pegar a maó Omnipotente no Calix de ou- 
ro-de Babylonia para embriagar o munda todo 
com o vinho da fúa proftituiçao. Taes forað os 
Dogmas abominaveis , e as palavras mortiferas da 
cómpofiçaó dos Poetas , o decóro da fua eloquen= 
cia , a verdade da fua Hiftoria, e a fua divifa6 das 
coufas. Sobre eftas bazes tað pouco eftaveis ; fem 
folidez , nem conftancia , firmáraõ as phantafias a 
fucceffad de alguns vinte e quatro Reis defde Tu- 
bal até Abidis, que nos introduzem como hum 
menino milagrofo , hum affombro nas trévas do 
Gentilifmo , criado nos campos de Santarem por 
huma Cerva, tað faltador , e ligeiro como ella”; e 
affim levaó enlaçada em huma corrente de abfur= 
dos a origem , e progreifos da vaíta Monarquia de 
Hefpanha, como fe ficções evidentes podeffem 
fer honrofas á Patria, o 
Na entrada pois do tempo Fahulofo nps mof- 
trað reinando na Lufitania os tres irmãos Geriões. 
Logo vindo Oro , ou Hercules Libico tirar-lhes à 
vida em caftigo da morte , que elles haviaó dado a 
feu pai Ofyris. Depois ficar o mefino Hercules 
reinando na Lufitania; fundar no Promontorio Sa- 
cro hum Templo em memoria de Tubal ; e que- 
| ren- 
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sendo aufentar-fe para Italia, deixou para Rei dos 
Lufitanos , a feu filho Hifpalo, que fundou Hifpá- 
lis , ou Sevilha ; enfinou a enterrar os mortos , e 
ordenou , que -por elles fe veftifem de luto os vi- 
vos. Depois de Hifpalo apparece Hifpano, que dá 
a Hefpanha nome novo „e fe lhe fegue Hefpero ; 
a faz chamar Hefperia. Athlante Ytalo , irmaô de 
Hercules, apparece Rei, e faz entre os Lufitanos 
grande figura. Com hum exercito delles ha quem 
creia , que fua filha Roma fundára em Itália a 
memoravel Cidade do feu nome , que veio a di 
cabeça do mundo conhecido. 

Sicuro he confiderado Succeffor de Nenin feu 
pai, e delle Sicano, que com huma colonia de Lu- 
fitanos faó tidos por origem dos Póvos Sicanos mo- 
radores de Sicilix, que dizem tomára delles o no- 
me de Sicania:A Siceleo , que fuccedeo a fen pai 
Sicoro,fe feguio feu filho o memoravel Lufo, que 
na realidade o feria fe delle foffe Portugal chama- 


-— do Lufitania.Siculo he reprefentado digno Succef- 


for de taó grande pai , e elle hum grande Rei.Na 
anarquia que fe feguio , Bacco , filho de Semele ; 
mais conhecido pelos vicios , que pelas viltorias ; 
dizem que entrára pela foz do Guadiana com hum 
exercito de Gregos,Os Lufitanos lhe fizeraô parat 
a marcha , temerofos de que intentafle fer Rei, 
quando elles naő queriaó Soberano, fena6ó do fan 
gue do feu amado Lufo. -Bacco lhes faz crer , que 
a alma de Lufo tranfmigrára para o corpo de feu fi- 
lho Lyfias.Elles com efta recommendaçaõ o conhes 
eem Rei, e fe aflegura , que em attençaó fua to- 
mára o Reino a denominaçao de Lyfitania.. 5 - 
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O íeu Capitaó Licinio Caco lhe fuccede , e dis 
zem que entre ns feus Póvos fora elle o inventor 
da Metallurgia. Seguio-fe á fua morte buma anar= 
quia, e quer Juítino, abbreviador de Trogo Pom- 
pso,que lhe fuccedeffa Gorgoris pelo merecimen- 
to de defcobrir ao Povo no. tronco de huma arvo~ 
se o artefato das abelhas dando-lhe a goítar a do-. 
gura do favo.Elte Gorgoris he imaginado ao mef~. 
mo tempo pai , e avó do prodigiofo minino Abi- 
dis, que foi lançado nas mattas de Santarem para- 
{o efconder a infamia do. incefto. Nellas. o fazem 
criado por huma cerva , rapido na carreira, colhi= 
do pelos caçadores de few pai, que o conhece pe- 
las feições do rofto, naó o havendo vifto fenað. 
quando nafceo. Ora em quanto Gorgoris rena, e 
Abidis nas montanhas fe cria, vejamos como nos 
porfuadem a eftes Reis nomeados realmente exif~ 
tontes no T'empo da Fabula , e depois pararemos 
a ouvir o ekrondo, que faz a Armada de UlyíTes: 
entrando , e rompendo as correntes do Téjo. | 

. Houve na antiguidade hum homem chamado 
Berolo, Sacerdote Caldeo,que he citado pelo gran- 
de Jofefo nas Antiguidades Judaicas. Houve outra 
Borofo, fallo Impoftor Viterbenfe, por outra noe 
me Annio, a cada paffo citado pelo noffo Er. Bera 
nardo de Brito. Efte fegundo Berofo quiz refufci- 
tar as memorias corruptas do primeiro. Nos efcri= 
tas que compoz em feu nome, elle fingio quanto 
quiz para fazer o comento plaufivel.Os fopros vi- 
ciados deftes homens,os feus halitos corruptos fa6 
as que quizeraó dar realidade de exiftencia á vinda 


a HEA de Tubal , e de Tarfis : elles os qua 
ani- 
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énimdraðő,e organizárað as Principes,que eu deixo 
nomeados defde o centro do Tempo Efcuro até 
ao fim do Fabulofo, em que nos reprefentað reis 
nando ao Rei Abidis: Principes, que já mais fora6 
viítos Dominantes do Continente de Hefpanha o 
longo efpaço de 140% annos contados do tempo 
da fua povoaçaó até a entrada nella dos primeiros 
Gregos. 

Naá ha duvida „que Floriad do Campo, e Joaó 
de Mariana foraô Seêlarios dos Berofos ; mas fem 
fe declararem fiadores da fua verdade, nem vero- 
fimilidade. Que credito merecem elles depois de 
Authores de tanta antiguidade como Diodoro, Ef“ 
trabaó , Juftino , e outros do feu caracter nos dei- 
xarem defta materia huinas poucas noticias, e ef- 
fas tað confufas, como o tempo dos imaginados 
fucceffos ? Lá muito ao longe apparecem os qua- 
tro Geriões, pai , e tres filhos : falla-fe com bale 
buciencia na morte,que elles deraó a Ofyris : co- 
mo ella foi vingada por feu filho Hercules,aquel- 
Je Heróe domador dos monftros , que nos pintaó 
com huma mafia na maó por armas,e coberto com 
huma pelle.de Leaú por faia de malha : vingança 
de Hercules fobre os Geriões , que deo origem á 
Fabula, de que Hefpanha e Lufitania foraõ gover- 
nadas por hum Rei de tres cabeças. 

- Herodoto deixou lembrança defte combate de 
Hercules com os tres irmãos Geriões. Mariana naó . 
fe efqueceo dos dous montes de pedras que o ven- 
cedor mandou deitar no mar dos lados de Hefpa- 
nha , e de Africa, o chamado Abyla a huma par- 
te , o Calpe a outra, ambos as memoraveis colu- 
a nas 
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nas,em que foi gravado o Non plus ultra, Pata nós 
crermos , que Ofyris , e Hercules nunca vierað a 
Hefpanha , bafta faberinos , que elles reináraó no 
Egypto.Seculos longos eftiveraó os Principes def» 
te Eftado fem fair dos feus confins , até Sefoltris; 
que dizem governava pelos annos do Mundo 23415 
£ fora a primeiro, que emprehendeo novas cone 
quitas. Além difto , os Sabios naó ignoraó , que 
es antigos Egypcios tinhaó em conta de impios 
aos navegantes : que olhavaó com horror para o 
mar , como imagem de Typhon , que tirára a vi- 
da ao fea Ofyris : que daqui naíceo q coftume res 
ferido por Herodoto de já mais contrairem allians 
fas com gente maritima. Logo fe os Egypcios .nad 

navegaraó nas idades de Ofyris » e de Hercules , 
como vieraö elles a Hefpanha? , nig 
Quizeraó os Efcritores Portuguezes , @ Hefi pas 
sihoes encher o vacuo da Hiftoria Antiga, e forad 
defenterrar plaufibilidades do cemiterio dos Bero 
fos. A fucceffað dos Reis elles a arrancáraó do cen- 
tro da efcuridade , e da fabula. Com mais fundas 
mento o devemos entender,entre os mais,de Hifs 
palo, de Hefpero, de Athlante,.e da fundaças dé 
Roma por fua filha do mefino nome ; idéa invens 
tada por Fabio Pictor para cair fobre elle com pes 
zo defmarcado toda a feveridade da critica. Em fim 
nós deixamos por indignas da noffa illuminaçaô as 
viagens Orientaes ; e Occidentaes dos Principes 
“Titões; o feu vafto Imperio,que veio restar nag 
Hefpanhas ; as fuas batalhas de tremer a terra; as 
counquiítas para que já naó bayia mundo; os com4 
dates dos Gigantes com os Deofes;-asegencia for 
> | bre 
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bre o fidfTo Continente do Rei Tartareo,que veio 
dos Infernos , coim outras paerilidades jucundas , 
arrancadas do centro da Mythologia. 

-Mas já chama pelas noíTas attenções o eftrondo 
-da Armada de UlyíTes rompendo 'as correntes do 
"Téjo,e devaçando as fuas margens no anno-77 dê 
governo do velho Gorgoris,pai do celebrado Abis 
dis. Poetas famofos, homens de grandes talentos, 
e até as Aventuras de Telemaco., obra de hum efe 
pirito fublime , nos iníftruem , como reduzidas -& 
cinza as altas Torres de Troja,os authores de tana 
ta ruina fe botáraó a viajar pelo mundo. Ulyffes , 
Rei de Ithaca , reputado perdido , e bufcado em 
muitas partes por feu filho o dito Telemaco bem 
conduzido na penna do illuftre Fenelon ; a elle nob 
lo reprefentaõô embocando o Téjo em huma grof- 
fa Armada , que feria formada dos navios de papel 
em que falla o Profeta Ifaias, e faltando em terra 
com os feus camaradas aventureiros,goltarem tan 
to della, que eíquecidos da Grecia, determináraé 
fundar huma povoaçaó , que foi dita Ulyfféa , ou 
Ulyfipo , hoje a famofa Lisboa. Affirma-fe , que a 
eloquencia de Uly fíes naő fó moveo a Gorgoris pa» 
ta-confentir a fundaçaó ; mas a dar-lhe por mulher 
a fua filha Calypfo , que elle tratou como tal em 
quanto fe demorou na Lufitania. z 
Ao mefmo tèmpo que Ulyffes fundava Lisboa , 

o Rei Diomedes com outra Armada dizem,que de- 
fembarcava no Minha : que em memoria de feu pai 
'Tydeo fundára nas fuas margens a Cidade de Tya 
de.: e.que depois para a diftinguirem de Tui, lhe 
chapáraó Tydiçiano.Poucq depois fe afirma que 
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foraó entrando pelos portos de Hefpanha Teucro. 
irmaó de Ajax , Telemonio , e Mnefteo , Ref de 
Athenas : que efte , havendo fundado Carthage- 
na , paflára a Galliza , aonde fora o primeiro Po- 
voador, e Legislador : que aquelle,aportando jun- 
to a Cadiz, fundára a Cidade de Mnefteo, que ho- 
je dizemos Porto de Santa Maria. A vinda deftes 
Principes aos lugares , que ficaó ditos , ainda que 
eleja firmada na fé de alguns Autliores, nós a ve- 
remos logo deftruida.Em quanto a Ulyfles,que he 
o que mais nos toca , a fua concordia com os mo- 
radores da terra teve pouca duraçaó,como dizem z 
elle fe recolhe ao feu Reino de Ithaca $ Calypfo 
fente a fua faudade : morre Gorgoris, e entra a 
reinar feu filho Abidis antes nas phantafias , que 
nos Eltados. | 

Ora como acabo de fazer memoria das viagens 
dos Principes Gregos a Hefpanla depois da ruina 
de Troia, efta guerra he huma Época brilhante, 
nað fó por principiarem a hiftoriar os Poetas; mas 
porque fervio como de veípera ás matinas da ver- 
dade hiftorica , que já fe principiava a defcobrir : 
as ditas viagens, que faő de tantas confequencias 
na mefina Hiftoria devem fer examinadas com cri- 
tica mais judiciofa, que a dos noffos Hiftoriado- 
res precedentes. 
~ A vinda de UlyíTes ás praias do Téjo he para 
nós huma paffagem hiltorica muito intereflante .; 
mas o amor da verdade eltá primeiro , que a ami- 
aade de Plataóô. Vemos em hum rafgo de Ovidio, 
como aquelle Heróe , depois de vencer a Troia, 
andou dez annos feito hum entretenimento. das 
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Andas, como fe foffe hum: P prata fem deftino. Ho- 
mero o efcolheo para o Heróe da fira Odifféa,e com 
outro rafgo poetico ò arrojou para:fóra-do Eftréi- 
to de Gibraltar ; ; o conduzio pelo Oceano Athlané 
tico ; o defembarcou nas Ilhas Aea , e Ogygiá's | 
fitas no mefino mar. , e Ilhas.de que além de Hóu 
mero, ninguem mais nos deo:noticia. Os dous ciá 
tados Poetas faó os authores, einventores dá vias 
gem de Ulyffes ao Oceano. Delles extrairaó a' nos 
va os Hiltoriadotes Gregos , que refere Eftrabaó: 
Eftes a tranímitiraó aos noflos '; que a crêraó ferm 
mais exame critico , que o de kaver corrido pea 
canaes da antiguidade, 

Naó baftow o feu refpeito para outros Eferitos 
res Gregos , e efpecialmente Eratôfthenes,; a im 
pugnarem. Elles affirmaó , que os" Poetas fingiraõ 
nella coufas monttruofos, já á occultando o fentido 
„das palavras ,- já fublimando-fe nos ornátos para 
“attrahir o bom gofto , è que efpecialmente fobre 
as aventirras de UlyíTes fuzilivaó os erros.Outros 
pertendêraó invefligar as ficções de Homero & feu 
refpeito s e nad defcobriraô óutto fundamento 
mais , que o de fe haver embarcado o Herde èni 
hum navio Phenicio, depois què Telemon:lhe' dër- 
rotou a Armada em vingança da morte , que ders 
2 feu filho Ajax: Que viera a Sicilia , sonde: “com 
os Cyclopes obrou as heroicidades , que concebê-s 
raó os Poetas: Que fabendo Homero deita viagem, 
O levára na imaginaçaõ a engolfallo no Oceano, dá 
que já tinha algumas luzes communicadas pelos 
Fenicios em Smirna ; e que collocára no mefino” 
mar a Ilha Ogygia que Plinio defcreve immediats. 
ás coftas de Italia, nro e. 
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A circunftancia mais celebre defta viagem ‘da 
Ulyífes he a fundaçao de Lisboa. Della ad abona- 
dores Marcianp Capela , e Solino, O mefmo faz a- 
Doutor Brito. firmado na authoridade de Afclepia=. 
des Myrleano, que fe:inculca por teftemunha , de 
qus elle vira guardádas no Templo , que UlyíTes 
fundára em Lisboa, reliquias da fua. Armada, Que 
credisp merece Afelepiades,quando Polybio, Pome 
ponio Mella , e Eftraba6 , indagadores exactos das 
fingalaridades das noffas coftas , naô fazem nem 32 


mais paffageira memoria da fundaçaó de huma Ci- 


dade-taó diltinta, que merecia fer lembrada ? Bem 
fei , que André de Refende, Antonio de Lebrijas 
Aldrete , e outros modernos daó a UlyfTes a glo- 
ria de fundador de Lisboa, e que do feu nome de= 
rivað o de Ulyflipo, Damiaó de Goes bem adver- 
tido nelle, afirma,que Ulyffes na lingua Grega fe 
diz Odyfes ; que por iffo o Poema de Homero, que 
o tem por afumpto,fe chama Ody/Jea ; e naó poem 
a Lisboa o nome de Ulyfipo , fenað o de Olyfipo.. 
Alguns confundiraó eftas duas Cidades,que Ef- 
trabaó diflingue,e aponta os lugares das fuas fitua- 
ções.Elle diz.que Olyfipo efavar na cofta do Athlan- 
tico,e que Uly/ipy ficava no Mediterreneo , dizem 
que acima de Malaga. Abertamente impugna a fun- 
daçaó de Lisboa par UlyífTes,e ainda que naó con- 
tradiz.a fua viagem a Hefpanha, com claridade ner- 
vofa fultenta , que naó paffára o Eftreito de Here. 
qules,nem navegára o Oceano. Os de parecer cons 
trario affirmaó , que em dez annos de navegaçaó 


, deva çára todas as noflas coftas ; que fundára a Ci-. 
, dade de Ulyfipo derivada do feu nome ; que nel-, 
> l E la : 
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Ja edificára o Templo de Minerva; que- affim- o 
conta Afclepiades Myrleano , que fora Meftre de 
Jetras-humanas'na'Betica ; e que elle attefta havér 
vio naquelle Templo os deftroços dos navios de 
-Ulyífes, que erað huns monumentos incontrafe 
taveis da fua' vinda a Lisboa, .. 

Mas como Afclepiades he a fonte defta. noticia; 
e elle nafceo. em MyrleaCidade da Bithynia , que 
«lepois fe chamòu Apamea ; em tempo de Ptolou 
mev Epiphanes, e no do Settorio em Lufitania.s 
duvidað muitos. Modernos , que-elle podeffe fer è 
“«Afclepiades de quem diz Eftrabaõ ; que fora Mef- 
tre no Paiz dos Turdetanos, e -quecompozera:hui 
ma Relaçaó dó shefmo Paiz, que fe attribue aaja 
Zum Author de feu'nome,qué aponta Luiz de Mo? 
reri, Pois fe qualquer que foffa dos Afclepiades:; 
elles vivêrad 'Seculos depois do Myeleano , como 
podia fer teftemunha ocular dos deftrogos a Ee 
mada de Ulyffes no Templo de Minerva? - 

- Os noffos Hiftóriadores exttuiraS de Silio Italia 
co a vinda: dë Diomedes:ao Minto. Elle deriva dot 
feus Gregos 20s noffos Gayos; que Plinio tem pet 
los Ra carelicad us R- Gravios de Galliza. Só Silio: 3 
Poeta Latino ;: be o Author das Viagens dé Dio» 
tmedes. ao Mibho. Os Efcritores Gregos nað fallaô 
nellã huma (6: palavra. Paufinids: he quem o fat ' 
arribado ao Porto Phalerio no Atico:elle o acot» 
panha até Corintho ; ò fegue na expediçao com 
que reftabeleceo a feu pai Oeneo nó Reino de Ar- 
gos; elle. faz apparecér em outras muitas partes: 
mas nãó 6 cónduz como Silio Italico á Foz do Mi- 
nho. Nag dos-feus: dido »-fenaó de outros; que 
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depois viriaó à elle; tomariaó o:feú nome os nof% 
f£os Gayos, ou Gronios , que alli fe'eRabelecêrað. 
-E com maiori: razaó o podemos entender aim y 
por nos perfuadir Plinio, que-no feu tempo era 
huma tradiçaô dominante haverem os:Gregos fei- 
to fundações na Lufitania ântes a vinda dos Car» 
tnaginazes, TETE A 
: Nada ha na Hiftoria de menos verdadeiro, e ve- 
tofimil., que dar-fe por coufa certa as Viagens de 
Ulyffes , de Diomedes , de Teucro, de Mneiteo, 
e de outras Colouias numerofas de Gregos ao mår 
Athlantico. O mefimo digo das fuasg fundações. de 
Cidades,e Póvos pelo. nofo Continente. Eu pref- 
cindo da pouca prática » "que os Gregos tinhaó da 
navegação. Dau, e naó concedos que UlyíTes vief= 


' feao  Téjo ; ; Diomedes, e Teuoro.:ao Minha > 


Musfeo » e outras'. Gregos pos atitras partes. de 
Hefpanha. O que defejó he faber -s por-que modo 
em toda ella ; por toda Lufitania ,.4: Galliza elles 
fundáraõ tantas Cidades faanofas,que neceflitavad 
de hum grande número de gente, :EHt nað caberia 
na Armada , que -eltevs fobre Trois muitas veres 
multiplicada , e em que nos dizem, que aqueles 
Aventureiros fizeraú as fuas Viagens. Para a cont 
quiita de huma fó Cidade ; que foi Ceuta „levou 
ElRei D.Joaó o. I. menos de sogy: homens em hu- 
ma Elquadra. de 220 Nãos groffas. Rele contrario, 
38 de maior número de toneladas; na guerra de 
“Troia, diz Homero que naó cabia nellas mais de 
cento e vinte homens. De UlyíTes fe diz., que de- 
pois de 'Telemon lhe derrotar a Armada , apenas 
le ficára, hym naio, Como havemos nós e | 
CIC, 
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erèr , que em taő poucas , e ta6 pequenas Nãos 
accommodáraõ aquelles Principes a gente necef- 
faria -para a fundaçaó , e povoaçaõ de tantas Ci 
dades , e Provincias nas Hefpanhas.? 

Ponho,aqui de parte outros indifpenfaveis in- 
convenientes de naufragios , de mortes , de falta 
| de viveres , de neceflidade de Officiaes para fabri- 
cantes de T'emplos;e de cafas; e nos lugares citas 
dos recommendo aos mefinos Leitores, que vejaõ 
a Polybio (1), a Herodoto (2), a Thucidides (3), 
a Iliada (4) , -e'a Mr. Gouguette (5) que nelles 
verãó derrotadas as opiniões favoraveis aos Gre- 
gos , e huns teftemunhos claros , e convincentes 
da verdade. Entaó faberáô como na Época da 
guerra de Troia faá fabulofas as Viagens das Gre- 
gos às noflas cóltas , que elles totalmente ignorá- 
. raó até as conquiftas dos Romanos. Das fuas pró- 
vas , e doutrinas tirarãó elles os fundamétitos pae 
ra affentarem , que aquella Naçaô , como funda- 
dora , naó efteve nas Hefpanhas antes dos Roma- 
nos , nem depois delles. | 

Naó duvido porém , antes. me capacito de algu- 
mas Viagens cafuaes de outros Gregos a partes de- 
terminadas do nofia Continente, como foraő as de 
Coleo de Samos, e a dos Gregos chamados Pho- 
cenfes. Fazem memoria os Authores deftes ulti- 
mos , que com effeito trouxerað a elle huma Co» 
lonia , que depois povoou a Cidade de Menace 
perto de Malaga, donde: Rea alguns á Lnfi fita» 

nia » 
= <1) Lib.3. Cap.7. idem Lib.3. Cap. 2. Trad. de 
Tuillier, (2) Liv.3.4.€ 8. Em Eid. (4) L Lib. Lo 
(5) Tom.3. pag. 265. 


XRXVIR PrrrAaça: bi 
gia, e Galliza, Aflim o penfou hum Author. ertrá 
dito €1):, e he conftante que efes Gregos Pho- 
cenfes fora6 os primeiros que ufára6 de Nãos 
grandes,nas quaes vieraó ás Gallias,e a Hefpanhas. 
Tambem parece naô haver dúvida , em que antes 
da paflagem de Xerxes Y Europa , e muito tempo 
depois a marinha dos'Gregos'sra das-mais fracas, 
e o feu Commercio nað paffou do Mediterraneo. : 
As opiniões de. outros , que crêra6 os eftabelse 
cimentos Gregos pela derivaçaô de palavras, que 
com facilidade fe deftroe ; Bochart as derrota (2) 
como fabulofas. Elle diz , que os nomes. que naó 
faó barbaros , e que tem derivações Gregas , nað 
he porque tragaó a origem da Grecia , donde nað 
vieraô habitadores para. as noflas terras : Que aa 
- contrario, os Fenicios antigos navegantes, fizeraá 
muitas viagens aos noffos pórtos"; e fundáraó Co- . 
Jonias no noffo Continente; e que entendia ferem 
elles os que pozeraó o nome a muitas das princi- 
paes Provincias, Cidades , Rios, e Montes. Entre 
outros diz , que o Douro he derivado dos Dorios 
natiraes de Dora na Paleftinas o Minho da voz Fe- 
nicia Manin , que iguala ao Minium dos Latinos : 
o Fcjo de Dag, ou Dagi , que entendiaó por pei+ 
xe, pelos muitos » de que efte rio he abundante, 
donde fe deprehende a infubfitencia da opiniaó , 
que deriva o nome Téjo do do Rei fabulofo T'ago. 
O mefimo Author pretende, que a grande Lis- 
boa tantos Seculos eftimada por fundaçaõ de Ulyts 
fes, tomaífe o nome da paavia Fenicia Alis-ubbo, 
j ue 
D Melot. Acad. des Infe. Tom 23 pag. na . 
(2) In Chaa, Liv.1, Gap, 24. pf ia a Y 
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qme fignificava lugar ameno , atudindo á fertilidas 
de dos feus campos, que o Téjo banha. Porém he 
bem certo, que defte parecer de Bochart ninguem 
ficará por fiador, Em hum diluvio de conjeêturas, 
que fez, fe em algumas coufas acertou, em outras 
podia errar. Póvos haveria entre nós, que tomaf- 
fem nomes Fenicios ; outros que confervafiem os 
antigos Lu'itanos; e em antiguidades tað remotas 


- faó opiniões mais provaveis as mais feguidas pelos 


melhores Authores, e das mais fólidas as que mais 
fe conformaó com a razaó. 

Ora já he tempo de entrarmos, pela dilatada 
Anarquia, que nos reprefentaó na Lufitania des 
pois do feu ultimo , e imaginado Rei Abidis. Ao 
primeiro pato nos encontramos com a formidavel 
fecca de longa duraçaó , que dizem fora caufa de 
fe defpovoar grande parte de Hefpanha , e paffa- 
rem os feus moradores além dos Pyreneos. A fer- 
tilidade que fe feguio os chamou para as fuas ter- 
ras , aonde entráraó acompanhados dos primeiros 
Celtas , que povoiraó a Celtiberia. Efta gente faz 
grande figura na noffa Hiftoria.Sem me embaraçat 
com a antiguidade da fua origem ; fó direi, que 
os Celtas era-hbuma Naçaó de tempo immemorial 
eftabelecida na Gallia chamada Bracata, e Comata; 
que os Romanos depois chamárao Tranfalpina , @ 
deraô aos fèus moradores o nomee Gallos. Coni 
finavaó com Hefpanha pelos Pyrensos, e por iflo:; 
ainda antes da memoravel fecca-; elles tinhad (á- 
cil o tranfito:, e.paffagem do Ebro para virem vi» 
ver de miflura"'com os noffos moradores primeira 
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| gos prelume a eftes. Celtas habitadores dás partes 


mais Occidentaes de Hefpanha ; noticias que tal- 
vez recebeffe dos Fenicios , ou dos. Gregos Phas 
fences, que navegavaõ as noffas. cóltas , coma 
acabo de dizer. . 

Já os Celtas Andaluzes fuppunhas em. Helpa- 
nha. outros Celtas vifinhos às Gallias:, e fotaó os 
que enviárað efta Colonia unida à que elles man- 
dára6 ás terras dos Turdulos, e Turdetanos nof- 
fos moradores poderofos , já-civilizados. Tito-Li- 
vio os reprefenta Naçaó florefcente dominada por 
Ambigato , principe valerofo, e taó feliz, que fa- 
bre fertilizar os terrenos , e cultivar os homens 5 
vendo a grande propagaçaó dos feus vaffallos,comx 
. Colonias delles diz , que augmentáta o número 
dos moradores de Italia , € da Bohemia. Depois 
tendo por curto o terreno de Celtiberia., fe efta- 
belecêras entre os-Vetones ,:e'Carpentanos ; dis 
Jatáraó-fe pela Lufitania , e Andaluzia.,. naá ha~ 
vendo.já em Hefpanha Paiz fem Celtas ,. fenaó o 
que corria dó Cabo'de Finis terre aas. pyreneos: 
Os gue entráraó em Lufitania vieraó ao Algarve: s 
e faraó fobindo pelas margens do Guadiana até 
darem nos dilatados campos , em que fundárao a 
Cidade de Elvas. Refende conjedura » que a Cie 
* dade. feria afim chamada em razaó de alguns Gal- 
- Jos Elveticos „que deviad vir com os. Celtas, AHi 
foital a fua propagaçao , que fe. htihema dera 

gente para muitas-Póvos , e para.s vingança das 

afirontas , que havyiaó recebido dos Hiberios ; mas 

| Que as defconfianças acabáras em cafamentos , 
do e uniaó de vontades: pios tóda, cairia 
em 
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-` Sern fazermos:calo da fonhada: vinda de Home- 
to a Hefpanha,e campos que rega o Guadiana,naó 
he para defprezar a noticia da de alguns Gregos s 
que forað ficando pelos noffos Paizes. Criticosj jus; 
diciofos, fem fixarem tempo ceito,difputaó quaes 
feriaő os primeiros , que chegáraó aos pórtos da, 
nofia Peninfula,aonde tinhamos entre nós aos Cel- 
tas. Já nós diffemos, que hum delles foi Coleo de 
Samós , ao qual Herodoto dá efta precedencia:, "é 
afirma , que eHe fe embarcára: na Ilha Platea pára 
voltar ao Egypto + que arrebatado o navio por humi 
Lefte furiofo,corréra todo o Meditetraneo ; e que 
paffando q Eftreito de Hercules,chegára às terras: 
de Tartefo , que he'a Andaluzia.. Outros prefu-: 
mem , que quando: Coleo com os Samios aportou 
na Ilha de Cadiz , já-nella commerciavad os T'y- 
ros , os Hebreos do tempo de Salomaó , e alguns, 
Carthaginezes. Póde bem fer , que as noticias-ef+ 
palhadas na Grecia das riquezas de Hefpanha,obri= 
gaffem alguns das feus moradores a frequentar de 
tempo a tempó o noflo Commercio. Ellas feriad a 
caula das viagens,que dizem de Sefratosdos Rho- 
dios , dos Phocences, que fundáraõ colonias pelas 
Doffas praias, e dos da Ilha de .Jafanto, ou Zacyn- 
to , que fe conjeéturaó fundadores da célebre Ci- 
dade de Sagunto. 

Por eftes tempos os noffos Celtas fe tinhas der- 
ramado pela Provincia do Além-Téjo , donde fe 
foraő eftendendo pelas terras vilinhas ; e familia- 
res com os Turdulos de entre os Rios Téjo,. e 
Douro , e cam.os Vetones da Elkremadura , ficou 
tratavel a maior parte da Lufitania.Ella fim fe via 
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povoada de familias. numerofas ; masem’ poder de 
Eftrangeiros ,' que fe lhe augmentava o Eltádo 5 
lhe diminuiaó à gloria da primeira;e ingenua fim- 
plicidade. Como o mundo já fe communicava , à 
fama das riquezas de Hefpanha defaffiava as Nações 
pára virem paffar a vida entre os feus moradores 

cóm: commodo mais vantajofo,que os das propriaf 
Pátrias.Pelo mefino tempo fe faz memoria da vin- 
da dos Rhodios a Catalunha,aonde fundárao a Ci- 
dade de Rhoda, que hojé fe chama Rhodes. Del- 
la falla Tito-Livio na narraçaô da viagem de Catad 
a Hefpanha. Os Fenicios de Tyro , que pela con- 
tinuaçao das fuas navegações tinhaõ noticia da 
fertilidade dos noflos terrenos ; agora fe tecolhê- 
rað para a Patria levando hum thefouro. 

Como entráraő em Tyro tantas preciofidades a 
póuco cufto, os feus Argonautas voltáraó, naó fő 
a negociar ; mas a eftabelecer-fe em Hefpanha. Di~ 
zem que commandados por Sycheo:; Sacerdote de 
Hercules, etes Tyros ferráraó o Promontorio Sa- 
tro. Trazia6 a Frota bem provida de generos para 
os. cambiarem pelo ouro : trafico, que Ariftoteles 
entende fe fazia nas terras de Tartefo junto a Ca- 
diz. Sycheo no Promontorio , e ruinas do Tem- 
plo de Hercules , he contemplado pelo inventor 
dos feus offos , que nunca eftiverað nelle , e os 
«A goureiros o perfuadiraõú, quê eftas reliquias fup- 
poftas as-tranfportaffe a Cadiz,efcala do feu Com- 
mercio , aonde eftavad preconizadas á Naçaô Fe- 
nicia immenfas vantagens. 

i Porque a dita Naçaó mettida dentro de cafa tem 
cds ler lembrada meta Hiftoria :: porque ella foi 
quem 
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quem -convidou os Carthaginezes para virem a 
Hefpanha ; vinda , que hade fer a Época primeira 
da minha narraçaó hiftorica : porque aquella gens 
te tað bellicofa da Africa trazia dos Fenicios a fud 
origem: devo dar huma breve noticia da Cidade 
de Tyro fua Patria,por terem elles a favor da fua 
afiftencia em Hefpanha as próvas nais conftantes 
da Hiftoria ; por fer a primeira Colonia , que fa- 
hio do Eftreito ; que fundou a Cidade de Cadiz ; 
nella o Templo de Hercules, e que fez a guerra 
aos Lufitanos. - 
- A Cidade de Tyro donde viera6 para Hefpanha 
es Fenícios , naó he a que eftava fituada na terrá 
firme ao lado Oriental do Monte-Libano,quafi ta6 
antiga como Sidonia , que os Efcritores chamaô 
Paletyro.Eu vou a defcrever a célebre Ilha de Tys 
ro adjacente da Fenicia , ea fua Cidade do mef- 
mo nome , que muitos eftimaó , nað fó pela fon- 
te da navegacað ; mas pelo berço das Letras , que 
della fairaó para illuftrar o mundo Defta Ilha he 
que falla com tantos elogios as Profetas Santos ; 
e os melhores Hiftoriadores. Ella he memoravel 
pelas viagens dos feus nacionaes ; pelos Templos 
fumptuofos , efpecialmente o de Hertules ; pelo 
Rei Hiraó, amigo do Rei fabio de Ifrael, ào qual 
forneceo tantos materiaes preciofos para a conf- 
trucçaó do Templo de Jerufalem : e pelos doug 
eftragos , que nella fizeraô Nabuco eD grande 
Alexandre. . | 

Saó muitas as opiniões a refpeito da fua antis 
guidade. Ade Jofefo tem hum grande pezo , e fe 


faz tefpeitavel » aflim por cbnvir em inuitá parte - 
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com as Tradições dos meímos Fenictes,como por 
fe haver inftruido nas fuas Hiftoriás, Monumen- 
tos, e Efcritos originaes.Elle poem.a fundaça6 da 


Cidade na Ilha de Tyro pelos anhos de 240 antes , 


da fundaçaó do Templo, que vem a fer na Época 
dos Juizes do Povo, e Governo de Gedead. O 
grande Eufebio affirma,que vira hum Efcritor Fe- 
nicio anterior á guerra de Troja,o qual dava a glo- 
ria de fundadores:de Tyro aos dous irmãos Hyp- 
furano , e Ifous : Que elle os fazia contempora- 
neos de Saturno : Que Ifous enfinára os homens 
a veltir-fe de pelles ; e que formára a primeira ca- 


Boa , em que elles fe aventuráraő a andar por ci= , 


ma das aguas. 

Defte Eftado pois em todas as qualidades refs 
peitavel, fairað os Fenicios, que naó temeraő 
romper as correntes do Eftreito de. Gibraltar en« 
taó medonhas , como depois as do Cabo-T'ormen= 
tofo , hoje de Boa-Efperança. A fua corage os 
trouxe a engolfar-fe no immenfo pego do Ocea- 
ho para devaçarem as noffas praias ; para fe efta- 
belecerem na Ilha de Cadiz ; e:para dilatar o feu 
dominio pela terra firme. O Templo de Hercu- 
les que edificáraó na Ilha ; a fua capacidade ,e.a 
frequencia das fuas navegações os encheo de. ref- 
peito , os fez recommendaveis , e bem acceitos. 
Os Andaluzes porêm nað fe efcufára6 ao primei- 
ro futa; a vifta de gentes novas os faz reflexivos,, 
e otemor crefce quando elles fem premio faô for- 
gados a trabalhar "nas minas. 

Até nós tem chegado ,. extraido das fombras 
de.tanta antiguidade, hum pequeno taio de. luz. 

tre~. 
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tremula, que nos deixa ver efta defconfiança ene 
tre Fenicios , e Andaluzes. Aflegura-fe que elles 
vexados pediraó o foccorro dos Lufitanos feus vi- 
finhos. Seffenta mil nos reprefentaóô marchando 
«em feu auxilio. A fua corage derrota os Fenicios, 
arraza-lhes as fortalezas da terra firme , e os acan- 
tona na Ilha de Cadiz. Tambem ha quem nos info 
trua na noticia, de que eftes Lufitanos lembra- 
dos , e ainda fentidos dos Fenicios lhe roubarem 
do feu Templo de Hercules no Promontorio Sa- 
cro os deftroças da mortalidade do feu refpeitado 
Deos ; que tranfportados do furor vingativo fe 
lançáraó fobre o outro Templo-de Hercules, que 
os Fenicios haviaó qonftruido ,. ou na Ilha de Ca- 
diz , ou na terra firme , aonde agora eitá Medina 
Sidonia , e o arrazaraó até aos: fundamentos , rou- 
háraó os dons, . profenáraó o Santuario. Efte fa- 
crilegio irritou os Andaluzes : elles fe fepáraó dos 
Lufitanos , e Tevivem. os negosias dos Fenielos 
em Hefpanha. . -` 

Ora por eítas idades , fem diliertiiçã: efencial | 
de annos, acabou a fegunda Época , où Tempo 
Fabulofo , e entran a terceira do brilhante Tem- 
po Hiftorico , em que principiou a apparecer.na 
Hiftoria a verdade defenvolta do cáhos da efcuri- 
dade. , luminofa fem as manchas da fabula. O pon- 
to defta Época :no da:entrada; dos Carthaginezés 
em Hefpanha , he.o que tenho marcado para dar 
principio à minha Hiftoria.. Mas como a fua vinda 
naó foi logo na entrada do dito tempo; devo cons 
tinuar efta Prefaçaó. pelo «que refpeita á Hiftoris 
Apiga da Lufitabia até me encontrar com os ai 

; tha- 
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thaginezes nas noffas terras chamados pelos Fenë: 
cios , de quem eu vou fallando , para nað cortar 
o fio da mefma Prefaçad. > 

Deafafombrados os Fenicios do temor dos Lufm 
tanos , fobmettidos os Andaluzes , elles fora die 
latando tanto ós feus progreflos:, que fe fizeraé 
fenhores das riquezas. de Andaluzia. Dos feus 
montes cortavaó madeiras para os navios : nas fal- 
das delles achára6 minas de-differentes metaes; 
com que os carregavaó ; e bem ponderada a ferti» 
lidade do Paiz em outros muitos generos , elege- 
raó Hefpanha para alvo a que a fua'ambiçaó , e 
avareza pozeffem todos os pontos.: Efta abundan- 
cia, e nao o mentirofo , antes ridiculo Incendie 
dos Pyreneos , que crêraó os noffos Hiftoriadores; 
foi a caufa dos Fenicios naó pouparem .esforgot 
para fe eftabelecerem: entre ugs com a gloria de 
Enventores dos noflos thefouros efcondidos. | 

Como a amizade. com os naturaes: da terra naĝ 
lhes fervia para o avance das fuas ideas ; pouco z 
pouco foraô mudândo :'o femblante de amigos , 
desfigurando a face de hoípedes , até fe deixarem 
perceber com .vifeiras baixas. de:Senhores. Os co+ 
rações fe lhes apertavaô no pequeno recinte dą 
Lha de Cadiz , aonde os Lufitanos os haviaó acade 
tonado. . À favor da fimplicidade:dos Andaluzes ; 
elles forað enchendo o Continente de Povoaçõess 
taes como Sevilha , Calpe agora Gibraltar , Malas 
ga» Huelva ; Cordova , Tartefo:;' Carteia', e ons 
tras, que os Authores nomeiad. Aflim collocas 
dos no coraçaó de Hefpanha, - fenhores. das fuat 
minas , do fen Commercio, da Navegaçaó Ey 
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bos os mares Oceano , e Mediterraneo , os Feni- 
cios fobiraó , exaltiraó , elevára6 a fua Cidade de 
Tyro ao ponto mais alto de ngue fobre todas as 
do Oriente. — 

Mais de hum. Século fe paffou se delle nada 
mais fabemos. ; que a continuaçaó da felicidade 
pacifica dos Fenicios. Na Lufitania-haviaó os Cel= 
tas pelo meímo tempo propagado muito , e naĝ 
eu no Alem-Téjo , intentáraó povoar a Bois 

a. Defejava6 executar q feu projeêto de medo ; 
RA naó efcandalizaffem aos Turdulos moradores 
da cólla maritima deíde o Promontorio da Lua'y 
ou cabo de Cafcaes, até as embocaduras do Dous 
ro. Pela antiga Tibucci, que hoje he a Villa-dó 
Abrantes, fizeraó os Celtas ` a ftra entrada. Aq 
primeiro paflo encontráraó . a eppofiçaó dos Tur 
dulos. Eftes, de efpirito terno., fe latimas dø 
caufar , e receber perdas. Ajuítad-fe , e convem; 
que os Celtas occupem as partes Orientaes da Lu 
Íitania , que correm da Comarca da Covilhã até a 
raia de Caítella ; e que os Turdulos ficaffem com: 
as Occidentaes: até-ao mar. .Foraó eítes Celtas os: 
chamados Pefures, de que falla Plinio , origens 
daquelles de quem fe fervio Trajano pare fabris 
car a Ponte de Alcantara. 

Naó durou muito tempo a fatisfaças mutus 
com que viviaó as duas gentes , occupadas na culá 
tura dos campos , na multiplicaçaó dos gados 4 
em huma vida invocente. Os noflos falvagens pris 
mitivos, que até entaó paflavaó.-o tempo como 
brutos embrenhados nos matos: ; e covas da Lufi- 
o » Sultentando-fe com.as frugalidades ruftie 

Cass 
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cas- que produziaó as plantas ,. é arvores filvef-. 


tres, ecom oleite das cabras ;. de quem veltiaõ 
as pelles ; pertusbaó , inquietad: Xurdulos , e 
Celtas. Elles inveftem as fuas terras , que achad 
gultivadas , <e fornecidas de alimentos proprios 
pará a paffagem do homem. Celtas, e Turdulos 
arúdiraõ a:ter: maő no impeto dus Barbaros , que 
encontraraó taó ferozes no valor come: medonisos 
na figura. Depois de dura guerra -faó os monftros 
farçados a paffar o; Téjo , donde fe. foraó eften- 
dendo até: Setuval:;;occupando os.tersenos , que 
gutes haáviaó abandonado os Turdetanos. Ha quem 
prefuma ; que.deRtes Barbaros .tomára o cabo de 
Eípichel o nome de Promontorio Barbarico. 
«.*Foraô correndo ov tempos, . e-deshouveraó-fé 
os Lulitanos com as Fenicios ..por:motivos , que 
ignoramos. Os ultimos com os -feus alliados levá- 
að a vantagem no: primeiro encontro: Defta qué- 
bra:dos feus Patricias fe eftimuláraô os Turdeta- 
nos do Algarve , e Campo de Ourique. Eftes faô 
qs primeiros , que marchaó. Outros muitos Lufi- 
tanos às feguem efpecialmente os Celtas. As'no- 
vas gentes imprimém novo femblante nos fucceí- 
fos.. Para de hum golpe cortarem- aos Fenicios a 
efperança de dominar os campos de Tarteto , ga- 
nharaó-lhes as Povoações da terra.firme. A gol- 
pas-repetidos-os metteraó na Ilha de Cadiz:, aon-, 
qe as deixárad como fitiados. Eftabeleceraó-fe por 
toda a Andaluzia a entaő foi. Eua Provin= 
eia. Turdetana. r 

A falta.de tantas gentes fez tað mia na Lu: 
fitania » que muitas mil familias fuas. fairaó Sa 

m oa 


' 


» od - - koal ind ad - - E. di + se e: 
cm come e pm A a ta oE PO E TAA 


ao ie a = 


PRETPAÇAÕO: XXXXIX 
boa provizaõ de gados a bufcar terras incultas > 
até acharem algumas cómmodas para a fuftenta- 
caó da vida. Matchavas ao longo da Serra da Ef- 
trella-, e rompendo-as brenhas paráraô no campos 
que fica entre Cerolico , e Trancofo. Aqui foraõ 
muitos os feus combates com as féras , e com os 
Salvagens , que fe efcondiaó pela efpeffura das 
mattas. Quanto ellas viaó lhes caufou tanto hor- 
ror, que as obrigou a paflar o rio Cuda , hoje 
Coa , e achando agradaveis os campos entre elle , 
e o Agueda , o efcolhêraô para domicilio. Eltas 
familias foraó as progenitoras dos Póvos chama- 
dos T'ranfcudanos , que povoáraó as Comarcas do 
Riba-Coa pelas terras de Almeida, e Caftellom 
Rodrigo , ferteis , e regadas de muitas aguas. 

. - Mas o eftrondo das armas de Carthago já cha- 
ma.pelas attenções da Lufitania. Os Fenicios em 
Cadiz defamparados de remedio , contraidos, e 
vexados ; pedem a protecçaó dos Carthaginezes » 
que como elle tinhaő a fua origem da Cidade de 
Tyro. Em quanto na República de Carthago fe 
ouvem , e acceitaó as propoftas dos Fenicios , fe 
prepáraó armas, e navios , e os Cartliaginezes 
paffaó o mar; fufpendo nefta Prefaçaô o mais é 
que he reípectivo á Hifforia Antiga de Portugal; 
de que logo entrarei a formar o feu corpo. Â go- 
ra paffo a “dar a razaó. de algumas opiniões ., que 
figo em todo o mefmo corpo da Hiftoria Moderna 
depois de J. C. até ao fim do Governo de alguns 
dos noffos Reis para tirar as preoccupações aos 

reparos da critica , e dar a razaó do que efcrevo. 
< Dou noticia pelos annos de 494 da noffa a 

r vul- 
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vulgar do prodígio, que annualmente fuccedia ; & 
digo : : Que hávia hum Templo no termo da Villa 
de Ofel ás margens do rio Cambra, de que ainda 
fe confervaó veltigios,e nelle hum tanque em for- 
ma de cruz , o qual em todo o anno eltava fecco : 
Que nos dias da Semana Santa, tempo entao def- 
tinado , para o bautifmo dos mininos, que nafciaó 
dentro do anno , os Prelados fechava as portas 
do Templo até ao Sabado da Alleluia : Que nef- 
te dia entrava nelle o Povo ,e fe via o tanque nað 
fó cheio de agua ; mas com hum alto, e prodigio- 
fo cumulo elevado fobre as paredes fem correr por 
cima dellas: Que o Bifpo o benzia com o chrifima, 
e bautifado o primeiro minino , a agua levantada 
fe abatia , e ficava o tanque razo : Que acabado 
de conferir o Sacramento , de repente fe fumia a 
agua, como fe nunca alli eftivera. Naó fico por fia- 
dor da verdade deite milagre ; mas nað tenho au- 
thoridade para derrotar a de tantos Efcritores efti- 
“Avaveis , que o referem , e antes quero errar com 
elles,que fazer-me fingular em contradizer pafia- 
gens , para que me faltas as próvas. K 
Se a Infanta D.Therefa , mulher do Gonde D; 
Henrique, foi filha legitima, ou baftarda de ElRei 
D.Affonfo VI. de Caftella, he hum ponto na nof? 
fa Hiftoria muito duvidofo. Segui a opiniaô , de 
que foi legitima , julgando por melhores » e mais 
Toólidos os fundamentos , e razões do erudito Au- 
thor do Catalago das Rainhas de Portugal, do que 
às de outros Efcritores, que o contradizem, eípe- 
cialmente o Arcebifpo D. Rodrigo taó pouco in- 
clinado ás vantagens dos Portuguezes,Protefto,que 
nei- 
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mefa materia naó pretendo fazer opiniaó por mim, 
quando fempre eftou prompto para em todos os 
cafos feguir.as mais provaveis. 
Quando compuz a breve Hiftoria de Portugal 


f no VI.Tom. da minha Aula da Nobreza Lufitana, 


na livraria de Thomaz Caffaro , illuftre no nafci- 
mento , e nas qualidades , que entaó aiftia no 
Algarve, encontrei o refumo da noffa Hiftoria em. 
bum Author Italiano, de que me naó póde lem- 
brar o nome. Foi elle o unico , em que até agora 
vi tratados os fundamentos , e motivos , por que 
o Conde D. Henrique deve fer tido, e reputado 
pelo primeiro Rei de Portugal. Expendi , e am- 
pliei no dito Tomo , e agora no Segundo deita 
Hiftoria os mefinos fundamentos , e motivos , co- 
nhecendo muito bem, que iffv parecia huma idéa 
metlafyfica , ou hum ente de razaó , quando na- 
quelle Principe faltavaô todas as circunitancias 
neceffarias , e marcas exteriores para fer chamado 


* Rei ; fendo de todos reconhecido , e tratado por 


um Conde Soberano. Eu tratei, e efcrevi efta 
paffagem para moftrar , que Portugal em todas ag 
idades teve a dignidade de Reino, que nunca a 
perdéra ; que feparado da Coroa de Hefpanha fi- 
cou Reino , e que tendo novo Dominante , qual 
foi o Conde D. Henrique , que parece devia par- 
ticipar da Dignidade do Reino , e fer reconheci- 
do antes Rei, que Conde. 

Eu me oppuz a Authores de grande nota às 
impugnaçaó do cafamento da mefma Infanta D. 
Therefa depois de viuva do Conde D. Henrique 
com o Conde de T'raftamara D.Fernando Peres de 
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Trava. Das fólidas razões com que o fuppofto cr- 
famento fe derrota, refulta delterrarem-fe da Hif- 
toria d'ElRei D. Affonfo Henriques as quiméras 
fabulofas , que lhe introduzio a ignorancia indi- 
g«na,ou:a credulidade imprudente. À verdade def- 
troe a mentirofa prifaô de D.Thereza ; a maldi- 

-cað , que differaó deitára ella a feu filho : a vinda 
do Cardeal de Roma a excomungallo ; os foccor- 
ros que o Rei de Leaô deo a fua tia; a guerra com 
D. Affonfo Henriques; a pafmofa fidelidade de 
Egas Moniz ir com fua mulher , e filhos nûs ata- 
dos com córdas dar fatisfaçaô ao Rei de Leaô por 
naô querer D. Affonfo cumprir as promeflas , que 
elle lhe fizera em feu nome , com outras inven- 
ções defta gerarquia. 

“A Appariçaõ de J. C. a ElRei D.Affonfo Hen- 
riques no Campo de Ourique antes da batalha , 
naő fó que eu figo ; mas que todos os Efcritores 
nacionaes , e muitos eftrangeiros tem por conf- 
tante, aínda ha Portuguezes criticos judiciofos ; 
que a impugnaó.: Ora convenho na temeridade , 
de que tantos Hiftoriadores illuminados nað te- 
nhaó , nem mereçaó fé. Concedo , que a Eferitu- 
ra do juramento do mefmo' Rei achada em Alco- 
baçı he fuppofta , e introduzida no feu archivo : 

: mas à tradiçaó conftante, interrupta defde-os dias 
do mefino D.Affonfo até agora , quem a contraf- 
ta, a vence, a derrota ? Dir-me-haó, como fe pró- 
va com certeza efta tradiçaõ de tanta antiguidade 
tranfmettida, e communicada até as noffas ida- 
des? Podéra refponder com a Tradiçaô da Igre- 
ja, que he muito mais antiga; e tem de durar in- 

COts 


PREFAÇAÕ. LITE 
corrupta até a confummaçaõ dos Seculos. “Sigo 
hum novo modo no que vou a dizer. | 

- Pergunta-fe por que modo podia Moyfés efcre- 
ver o Pentateuco , que compoz mais de 2500 an-' 
nos depois da creaçaó do Mundo, que circunftane 
ciadamente refere. Refponde-fe , que o podia fa- ` 
zer de duas maneiras: huma fobre natural por 
meio da revelaçaó , como he mais provavel, naó 
fe fuppondo, que Deos fallaffe com efte meio para: 
a illuminaçaó de hum. homem , que nos Sagrados 
Faftos, que hia a efcrever , havia marcar nelles a 
verdade do mais refto da Religiad, que devia ema- 
nar delles como confequencia infallivel. A fegan- 


da maneira , fem dúvida , nem contradiçaõ , po- 


dia fer natural com os foccorros da verdadeira tra- 
diçaô fuccellivamente communicada de pai a filho 


deíde Moylés até Adaô : Por quanto Moyfés tra- 


tou muitos annos'com feu pai Amraô, que apren- 
deo a Hiftoria do Mundo de feu pai Levi: a Levi 
a referio feu Avô Ifaac , com o qual viveo 33 an= 
nos: Ifaac a ouvio a Sem, que foi teftemunha ocu» 
kr do Diluvio , que teria hum claro conhecimen- 
to das coufas do mefmo Mundo ,-com quem affif+ 
tio 50 annos ; Sem: tudo faberia de feu Bifavô Ma-s 
thufalem , vivendo com elle mais de cem annos ; 
Mathufalem tudo aprenteria de Adaó, como qual 
fe communicou 243 annos, = » SEA 
Ora valendo-me deítas FR E ; € cote- 
jando com ellas a verdadeira tradiçaó do Appare- 
cimento de J. C. ao Rei D. - Affonfo Henriques ș 
nað me fazendo efpecie a antiquiflima pintura , 
gue até hoje fe vè em huma Hermida. da n 
: al- 
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Caftro , aonde fe moftra ao dito Rei de joelhos 
fallando com o Senhor; nem me conformando 
com os criticos audaciofos , que pelo capricho 
querem, que a referida tradiçaô tiveffe origem no 
reinado de D. Joaõ o I.: he bem certo , que do 
tempo de D. Affonfo Henriques até nós corre 
conftante , e indubitavel a tradiçaô. Os que hoje 
vivemos a podiamos receber dos homens, que al- 
cançáraô o Reinado de D. Pedro II. : os defte 
Reinado a receberiaô do tempo de Filippe IV. : 
os dete tempo dos do Govgrno do Cardeal Rei : 
e correndo aflim por idades correfpondentes à vi- 
da dos homens, ir parar nos da Época de D. Affon- 
fo Henriques,na qual a tradiçaó teve a fua origem... 

As célebres Cortes de Lamego , Leis fundada-. 
mentaes de Portugal , faó outro ponto impugna-. 
do, nað fó por muitos Eltrangeiros , entre elles. 
o célebre D. Luiz de Salazar com todas as forças 
da fua eloquencia adulatoria : mas de alguns dos 
noffos nacionaes , empenhados em oftentar erudi- 
caó , e inculcar a defcoberta de Documentos an- 
tigos , que talvez lhes naő paffaffem , nem como 
luz de relampago, pelas vitas. Iito nað he confli-. 
tuir a Naçaó Portugueza em hum eftado de igno- 
rancia mais groffeiro , que muitas das falvagens; 
é brutas do Univerfo? Raras fe encontrarão entra 
ellas,que no principio do fen eftabelecimento na6 
fe promulgaffem Leis fundamentaes para a fua boa 
direcçaô , ordem , e economia. As gentes civili- 
fadas fabiaô , que Deos lá do fundo da antiguida- 
de deo efte exemplo ao mundo. Logo que Elle ar~ 
rancou 20 Povo de Ifrael da elcravidas do Egyptos 

no 
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no mefmo deferto lhe formou efta fórte de Leis, 


«como confta dos Livros Santos. 


Guiados pela fimples luz da razaó fe fizeraó cé. 
lebres muitos Principes Gentios pelo eftabeleci- 
mento das Leis fundamentaes. Entre outros faó 
memoraveis os Legisladores Gregos.Elles attefta6 
com tanta delicadeza a folidez , que os Romanos, 
a Naçaó mais illuítrada da terra, as fora6 mendi- 
sar aos feus Paizes , para com ellas illuminarem 
as fuas. Pois os Portuguezes do tempo de D. Af- 
fonfo Henriques , que mað eraó brutos , nem fale 
vagens, ao feu Reino , que Ihes nafcia nas mãos, 
e que com tanto valor nellas o arrancavaó das dos 
Mouros , acclamnando o feu Rei ,e formando hu- 
ma Monarquia nova: como cabe em juizo fem pai- 
xaó , e com que razaó fe accommoda, que elles:a 
fi, e aos feus SucceíTores deixaflem de impor Leis 
fundamentaes para a boa adminiftraçaó , e ordem 
da juftiça , para fórma , e régra da Succeflaó da 
Monarquia ? Tudo elles fizera6 nas Cortes de La- 
mego , que devemos refpeitar como Léis funda- 
mentaes do Eftado. 

Em todas as mais paffagens da minha Hifteria 
naó ha alguma, que deixe de ir encoftada na fé de 
monumentos , de tradições , de Efcritores nacio- 
naes, e eftrangeiros. Se errar, he porque erráraó.: 
Se me arredar da verdade , he porque fe apartáraS 
della, Prezumo , que alguns genios delicados me 
teráó em conta de encarecido , de affeâtado , de 
parcial, antes panegyrifta , que Hiltoriador,quan- 
do trato das virtudes dos Portuguezes ; do feu va- 
lor ; do eftrondo , com que faço foar pelo mundo 

to- 
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todo as firas milagrofas viétorias terreftres , ø 
navaes ; as fuas rápidas conquiftas de Praças ;- as 
fuas gentis defenfas de fitios ; tudo heroicidades 
nas iuas-expedições ; fucceffos , que nem aos 
mefinos , que nada crem do milagrofo , pó- 
dem deixar de parecer milagres; trabalhos to- 
lerados com forças fuperiores á natureza de hu- 
manos ; lingulares nas Embaixadas ; com dexte- 
ridade rara nos gabinetes ; delicados nos nego- 
cios; em tim, igualmente deítros Politicos, e 
bravos Soldados. Sim , efcrupulofos Leitores, 
vós allim o podereis entender ; mas fico muito 
confolado , de que em tudo o que delles digo fal- 
lo verdade; que fou muito menos encarecido , 
que os que me precedéra6 em efcrever, ede- 
buchar o brilhante caracter dos Portuguezes. 
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-© Da Hifloria Antiga de Portugals ` 


CAPITULO L 


Principio da Hiforia na entrada dos 
Carthaginezes e em ANDA, | 


Ermo a elcrevet em todo ea To= Annos do 
mo a Hiftoria Antiga de Portugal do Mundo, 
ponto luminofo da vinda: dos Cartha- 
ginezes ao nofio Continente , livre das 
' fombras , e das ficções dos tempos da 
efcuridade , e da fabula , até ao Nafci= 
= mento de | C., que he entre todas as 


Annos do 
Mundo. 
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Épocas a mais brilhante , do qual tem 
principio a Hioria Moderna, Efla co: 
mo mais neceflaria , encherá muitos 
volumes para inftrucçad mais ampla 
pela obrigaçad , que temos de faber me- 
lhor as dilciplinas , que nos. perten- 


cem. Nada mais me mette nelle em- 


penho, que o amor da Patria, A tan- 
to me 'provocad os defejos da fuá glo- 
ria. Eo me laflimava , que nós em triuns 
fos maiores, que os dos Gregos. e Ro- 
Manos , R os “Faftos dê 
Roma, e da Grecia, para que os nof- 
fos Heróes igualaflem aos feus nas 
obras, nað na fortuna. 

Sem gaftar mais preambulos , , e 
dando principio à Hiftoria, no ponto 
marcado para ella, naô me embaraçan- 
do na difputa fe a Cidade de Cartha- 
go foi fundada pela Rainha Dido, cé- 
lebre nos Efcritos de Virgilio, fe pe- 


: Jos: Fenicios lançados pelos Hebreos das 


fuas terras no Governo de Jofué ; fó de- 
vo elcrever o caracter dos Carthagi- 
nezes , que foraô largos. annos intru- 
fos dominantes das nofias terras. Eftes 
homens fe fizeraô recomendaveis pelo 
Commercio, e pelas Armas. Elles ina 

a vens 


. 


? 
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ventáraô os Arietes para romper as 
muralhas : armáraô as primeiras Galez 
com quatro ordens de remos -: tiveraô 
tanto valor , que fobmettêrao a Lybia, 
a Sicilia, a Sardenha , e já os vamos 
ver conquiftadores de Hefpanha , bra- 
vos competidores dos Romanos até à 
fua ultima ruina. O Commercio dos 
noflos portos foi derrotado pelas van- 


Annos de 
Mundo. 


3453. 


tagens do feu. Em quanto fe nad fize- ` 


rað deípoticos no de toda Hefpanha , 
nada lhes parecia o que tinhaô nas 
mefinas cóltas de Africa, nas Gallias, 
na Italia , e ilhas adjacentes, Conio fou- 
berað pelos Fenicios , que Hefpanha 
brotava hum manancial perenne de ri- 
quezas , já elles fe difpunhaõ a unir ef- 
te ramo de Commercio ao tronco da 


arvore, quando a fortuna lhes metteo ` 


a occafiaô em cafa. 

Das primeiras viagens defta Nas 
çağ a Hefpanha nós nað poderemos fi- 
xar data precifa, nem das mais que el- 
la fez antes de vir conquiftadora , chà- 
mada pelos Fenicios de Cadiz. Huns 
lhe deflinad Colonias particulares , ou- 
tros por toda a Betica , correndo o 
longo das noffas cóítas. No Seculo ok 

À ii ta- 
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tavo , antes de J. C., he provavel, que . 


os Carthaginezes principiaflem efta nar 
vegaçað , que favorecia a alliança com 
os Fenicios, commerciando eftes pelo 
Oceano, aquelles pelo Mediterraneo. 
Afim iriaô correndo os tempos das in- 
certezas, e nelles fundando os Cartha- 
ginezes huma, ou outra Colonia nef- 
tas, ou aquellas paragens das praias de 
Hefpanha para a fuftentaçao do feu 
Commercio , e trato de amifade com os 
Fenicios de Cadiz feus Patricios , até 
que elles chegáraS á extremidade, em 
que eu acabei de os contemplar, no 


Prefacio a efta Hiftoria , atacados pe- 


los Turdetanos , contraidos á Ilha de 
Cadiz , e obrigados a pedir o feu foc- 
corro. 
« Sem me embaraçar com a opiniad 
de Juítino, que figurou efta vinda dos 
Carthaginezes em foccorro dos Feni- 
cios no principio do feu eftabelecis 
mento em Cadiz: Eu a fixo com me- 
lhores fundamentos no meio do Secu- 
lo VI. antes de J. C. pelos annos do 
Mundo 3453. Epoca do abatimento 
dos Fenicios , caufado pela ultima guere 
za referida dos Turdetanos , qua 
Si Ene os 
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fos da fua oppulencia , e de verem fe- Annos do 
nhores os vifinhos, que confentiraõ na mundo: 
' terra como hofpedes , fizeraó todos os 3453* 
' esforços para lhes abater O orgulho, e 
' tirar o fomento da avareza. 

Na ordem defta Chronologia vou 
eu feguindo a minha Hiftoria , e re- 
' ferindo , que os noflos 'Turdetanos go- 
| zavað em Andslufia a gentileza da paz 
com os feus inimigos humildes, acan- 
tonados na lingua de terra, que corta- 
da de hum rio, e rodeada de mar fór- 
ma a pequena Ilha de Leað , onde ef-: 
tá fituada a Cidade de Cadiz; quando: 
elles víraô fobre as fuas cabeças as ar- 
mas de Carthago, commandadas pelo. 
valerolo, e prudente Mezerbal. Rel- 
piráraô os Fenicios com a chegada dos 
feus nacionaes , e os Turdetanos co-: 
nhecêraõd a diferença dos inimigos nos 
feus primeiros paflos pela terra firme, 
A prudencia que os fez reportados 
para obfervarem , os Carthaginezes à 
tiveraô por temor, que os apartava; no- 
tando de covardes os Fenicios, que fa- 
ziaô cafo de inimigos tað froxos. Elles, 
que ponderavaS a neceffidade que ca- 
fos novos tem de novos confelhos, pa- 

ra - 


la 


mando sa na Ta + 


Annos do- 
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ra nað fazerem huma guerra tumuf= 
tuaria, elegêrað por feu Chéfe a Bau- 
cio Capeto, ou Carupo , que fe pre- 
parava para a defenfa, quando os feus 
inimigos em plena marcha talavad a 
campanha. 

Os Carthaginezes nad viað nella 
contrarios , que lhe cortaflem o paflo 5 
mas Baucio, que huma tarde póde ob- 


fervar a fórma dos alojamentos , na 


madrugada os inveítio com tanto im- 
peto, que póftos em defordem, Me- 
zerbal falvou a vida fugindo. Balou 
efte fucceflo para os Carthaginezes 
mudarem de conceito , defculparem os 
Fenicios, já enfinados pela experien- 
cia, de que tinhað competidores, que 
fe fubmetteriad menos á força , que 
ás induftrias. Outro corpo poftado nas 
margens do Guadalete para receber 
mantimentos, fó com a noticia de que 
Baucio marchava fobre elle , abando- 
nou com precipitação o campo, Entaõ 
fe defculpou Mezerbal com os Turde- 
tanos, e negociou com tanta dexteri- 
dade , que enganada a innocencia, 
acceitou a paz fraudulenta, admitio 


trato com os inimigos , deixc-os deva- 


S car 
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car a terra com pretexto de Commer- 
cio , e nos póvos antes conquiftados 
aos Fenicios, confentio metteflem pre- 


fidios para freios da liberdade , adoça- 


dos com a brandura, 

Eles fe aproveitáraô de outras 
traças Ífemelhantes para fe fazerem fe- 
nhores das fortalezas printipaes da Ilha 
de Cadiz , já -refpeitadas como Hefpa- 
nholas as novas gentes introduzidas em 
Hefpanha. Fenicios, e Turdetanos co- 
nhecérað tarde o feu erro; o arrepen- 
dimento era infruduolo; o remedio 
quali impofivel, e fentidos os primei- 
yos de os chamarem, os fegundos de 
os confentirem , olios differentes viað 
o mal commum com cura difficultofa. 
Os Fenicios defefperados recortérad ás 
armas , que reduzirad o recinto da liha 
a hum theatro de calamidades ; mas 
vendo as Íuas torres , os feus muros 
fempre refpeitados , abatidos pelos Arie- 
tes, que entaô inventou Pefaímeno, 
official de carpinteiro da Cidade de Ty- 
ro , que vinha em ferviço dos Cartha- 
ginezes. Elles perderaô a corage , aba- 
téraô a arrogancia , entregárao a llha, 
e ficáraô elcravos do Imperio fraudu- 

len- 
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Annos do Jento de Carthago , que invocárað em. 


3453. 


feu auxilio, 

Aos Turdetanos , ainda que inimi- 
gos dos Fenicios, parece tað mal efte 
procedimento, que determinárað nad. 
fe fiar de huma gente , fem outro ob- 
je&o refpeitavel além do interefle. Ufa-. 
rað os Carthaginezes de todas as. in». 
trigas para adoçar os animos; mas a: 
continuaçaO da tyrannia os obrigou a. 
valer-fe do recurfo das armas. Quando. 


os campos eftavad preítes a bater-fe ,. 


os Chéfes ajuftárað huma paz, que 
fervio de dar tempo aos intruíos pas 
ya lançarem fundas as raizes da ufur- 
pacaô no noflo Continente. Naô ad- 
mirará efte proceder dos Carthagine- 
Zes, a quem fouber a dureza do feu 
caracter, o efpirito de imperio , O ri- 
gor com que tratavad os maiores hos 


“mens, a pouca Íuavidade na communi- 


caçaô, a nenhuma doçura na humani- 
dade ; homens de má fé, e avarentos; 
mas inclinados á Eloguencia Grega, 
ás manufacturas , á guerra, às viagens, 
Pintura , que delles fazem os feus ini- 
migos inplacaveis Gregos , e Roma. 
nos, por naĝ haver Hiftoria alguma de 
| Car- 
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Carthago efcrita pelos feus Patricios, Annos de 


ou por outra Nacað indifferente. 

Em quanto fuceediað eftas coufas 
em Andaluzia, os noflos Turdulos Lu- 
fitanos nað eftavaô ociofos. Os Barba- 
gos das floreftas da Beira os afluftavað 
com correrias rápidas ; mas fempre 
deftroçados nos combates , as fuas mef- 
mas perdas os forçavad a nað largar a 
companhia das féras. Outros brutos fe» 
melhantes tambem chamados Sarrios , 
naô fe atrevendo a medir as armas com 
os Celtas, nem cabendo a fua multidad 
no efpaço curto de entre Téjo, e Se- 
tuval ; efcolhérad os moços mais ro- 
buítos para irem bufcar terra em que 
viver com as fuas familias, Elles en- 
trára6 pelos campos, aonde eá Tho- 
mar ; pafláraô o Munda, ou Muliadas, 
que agora dizemos Mondego , e occu- 


párago a campanha até Vifeo. Deles 


Barbaros, que povoárað a maior parte 
da Beira, trazem a fua origem os Por- 
tuguezos illuftres , os delcendentes dos 
Caldeos noflos primeiros habitadores, 
unicos naturaes da terra, que com el- 
Jes occupavad Eftrangeiros; no Alem- 
Téjo os Celtas, que erað Gallos , e 

na os 


undo. 
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Annos do os de Entre-Douro , e Minho a maior 
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parte Gregos. 

Os Carthaginezes em Cadiz fe en- 
tretinhað em fazer duas obfervaçõess 
que ambas propuzeraô à fua Repúbli- 
ca para fornecer os meios necefarios 
às vantagens promettidas, À primeira 
era a reípeito da fertilidade do terreno 
de Hefpanha, que elles contemplavaô 
hum dos mais ricos do Uniyerfo , abun- 
dante em fruđos; com rios, que cor- 
riaô por cima de aréas de ouro; com 
pedras, que efcondiað veias. de prata 3 
com minas deftes metaes preciofos. A 
fegunda refpeitava a dificuldade da 
conquifta em hum Paiz habitado de Nas 
ções ferozes, que hiaô depondo a m- 
plicidade , faziaô goo das armas, ef- 
tavaô mettidas em defconfiança de Car- 
tago, já conheciaô quanto era amavel 
a liberdade. Circunftancias, que faziad 
indefpenfavel a neeeflidade de groflos 
foccorros para profeguir com vigor a 
guerra de Hefpanha. Entaô fe achava 
a República embaracada cum outras , 
que lhe 'impediaô avançar efes deh- 
gnios , e houve de entreter as fuas Co- 
lonias do nofio Continente com efpe- 

- ran- 
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ranças breves, que os fuccefios fizera Annos do 


longas , para nað defampararem as ter- 
ras ganhadas, 

A Lufitania ainda gozava o feu 
amavel focego , fem experimentar por 
ees tempos mais perturbaçaS , que a 
dos Gallegos , que invadíraó as terras 
dos noflos Gayos para fe apoderarem da 
fertilidade des feus campos. Elles fe 
lhes oppoferaô com o efpirito marcial, 
que os Gregos feus afcendentes haviad 
bebido na guerra da Patria, obrigando 
os Gallegos a recolher-fe menos jactan- 
ciofos, mais diminuidos. Naô efquecé- 
rað os Gayos efta injuria, nem federaõ 

or fatisfeitos com a primeira vingança. 

lles entrárad por Galliza, e para fa- 
gerem ver que hiaôd com a idéa de Con- 
guiftadores, levárað alguns milhares de 
familias, que vadeado o Minho, foraô 
levando a Provincia a ferro, e fogo. 
Acodirad os Gallegos a defender-fe com 
tað grande impeto , que obrigárad os 
Gayos a fazer-fe fortes no vão do rio, 
As mulheres , fenað os excedêrad ; os 
igualárad no valor, com que vencêrad 
huma grande batalha, que lhes deixou 
o campo livre para fundarem RR 

Š OC 
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de Tui, que entaô difleraô Tide a no- 
va. Daqui partio bom número de gen- 
te a penetrar mais o Paiz, e vencido 
outro encontro com gloria nað menos 
do feu valor, os Gayos povoáraôd as Ci- 
dades de Yria, e Tydiciano. 

Tinhað paflado largos annos fem 
fucceflos memoraveis entre Carthagi- 
nezes, e Andaluzes ; os primeiros fa- 
tisfeitos em confervar o ganhado pelos 
muitos embaraços da guerra de Sicilia, 
que lhes impedia maiores progreflos 3 
os fegundos contentes com a paz, que 
lhes facilitava as ganancias do Commer- 
cio pela comunicaçaó com aquelles viði- 
nhos induítriofos. Emprendêra a Re- 
pública de Carthago conquiftar Sicilia 
fobre os feus Reis Gelon, e Dionifio. 
Às forças de que dizem fe valéra para 
efta empreza, fa montftruolas. Às do 
mar conftavað de mil Galez, e tres mil 
navios, de que fó voltou hum a Cartha- 
go. Asdeterra affirmaõ haver fido cod 
homens, de que pereceo o maior nú- 
mero. Entre elles milatava6 12% Hef- 
panhoes, em que entravaô muitos Tur- 


“detanos de Lufitania. Elles foraô a ad- 


miraçaô de amigos , e contrarios. Na 


e) 


y 


$ 
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fitio de Salinute elles fós montáraõ a 
brecha, e efpada em mað levárad a Ci- 
dade. Quando Dionifio foi levar foccor- 
ro a Gela, elles lhe fizeraô em poftas 
o exercito. Na perda dos negocios, 
pela que tiveraô os Carthaginezes em 
huma batalha, e na peíte, que os con- 
fummio-: quando abandonárad á Dioni- 
fio a Sicilia , e lhe entregáraô todas as 
trópas eftrangeiras, elles fe formárad 
em batalha , pedirãô capitulaçaô ao 
Rei, que lha concedeo honrada. 
Com as fuas perdas mudou Cartha- 
go de fentimentos. Elqueceo-fe de Si- 


cilia para empregar todos os feus esfors 


ços em Hefpanha, como melhor pen- 


Annos do. 
Mundo. . 
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fárað os feus Suffetes, que tinhað na. 


República a meíma authoridade, que os 
Confules em Roma. -Para efte fim man- 
dou ella vir a Hefpanha o bizarro mo- 
co Saffo, que com capacidade fuperior 
aos annos , fabia reprelentar.o cargo na 
pefloa. Elle attrahio as noflas gentes 
com modos tað civis, que fe fez fenhor 
da producçaS das noflas minas, e en- 
viou tanto ouro para a Patria, que a 
aflita Carthago tornou a levantar ca- 
beça. Ella entrou em novos cuidados 
aa com 
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com as pertenções da gente Tingitana; 
ou Jangerinos, que lhe pediaõ a folu- - 
çað do tributo, que a Rainha: Dido fe. 
obrigára a pagar, quando elles lhe de. 


rað o terrêno, marcado pelo couro da | 
vacca, que ella fez em tiras fubtilifa. 
fimas para tomar largo efpaço, em que . 
fundou a Cidade. Saffo com grande ný- 


mero de I'urdetanos Andaluzes, e Lux 


fitanos , foi acodir aos apertos da Pas. 


illuíftres, como foraô as fingularidades 
dos premios, ea delicadeza da fé com 


tria. Elles lhe ganhárað vidtorias tað | 


que os recondufio em pefloa ás fuas ca- : 


fas. 


alguns annos com a mefma moderaçaõô, 


“Safto fe aufentou para Carthago , evie- 


rað fubltituir-lhe o lugar feus primos 


< Hanon, e Hymilcon, ambos iguaes na 


authoridade, ambos o meímo no ref- 
peito: mas Hymilcon pelo cargo , Ha~ 


Depois de governar em Hefpanha | 


non pelas qualidades. Elles fe refolvê- : 


rað a defcobrir a cófta de Hefpanha , e 
avizáraô a República do que virað até 
ao Promontorio Sacro. Eftas noticias 
foraôd tað bem recebidas, que os Car- 
thaginezes mandárað a Gyícon,- irmaô 

| dos 
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dos dous Chefes, com muitos navios Annos do 


para continuarem os defcobrimentos : 
Precurfores na antiguidade dos moder- 
nos Portuguezes. Elles deixárað a Gyf- 
con encarregado do governo , e fazen- 
do-fe ambos à vela, cada qual tomou 
feu rumo. Fallaremos primeiro de Ha- 
non , logo de Hymilcon. | 

Querem alguns Authores , que 
Hanon , fahifle a efta viagem de Car- 
thago, cutros de Cadiz com 60 navios, 
em que diz o Periplo, levára feflenta 
mil povoadores para as Colonias, que 
hia a defcobrir. Elle fe foi prolongan- 
do pela cóíta de Africa, e chegou ás 
Jlhas de Arguim, aonde os Portugue- 
zes achárað velligios deftes Carthagi- 
nezes. Emproou o Golfo de Guiné’, 
aonde os feus camaradas mais bem inf- 
truidos eftimáraô os Macacos por indi- 
viduos da geraçaô humana. Aqui parou 
a jornada de Hanon , que a credulidade 
facil de muitos Efcritores levou ás em- 
bocaduras do Mar Roxo. Elle entrou 
em Carthago coberto de gloria; foi 
recebido entre uplaufos ; ficou célebre 
o feu nome, porque defcobrio 600 le- 
goas da Cófta de Africa. De que elos 


gios 


undo., - 
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gios nað feráô dignos os primeiros Porá 
tuguezes , que aviftárad todas as praiasy 
feios, golfos, enfeadas, e recoítos do 
Univerto pela variedade dos feus mares! 

Delta viagem efcreveo elle hum 
Diario, que chamamos Periplo de Hå- 
non, Monumento illuflre da antiguis 


dade, que elle collocou no Templo de 


Saturno , e foi notado por Monñfeur 
de Bougainville. Nelle meímo marca 
Hanon o Golfo de Guiné pelo lugar do 
feu retroceflo , e derrota a opinia dos 
que o imaginaõ dobrar o Cabo de Boa- 
Efperança, chegar ao Sino Períico, e 
entrar pelo Eftreitó do Mar Roxo, Ef- 
te Periplo de Hanon, a fua expediçaô, 
as fuas obras juftamente nos reprefen- 
tão hum homem mais attento ao fim 
das emprezas, que à vaidade da gloria ; 
hum peito magnanimo , mais inclinado 


“ao folido, que ao brilhante; hum ef- 


pirito perípicaz, que ao primeiro gola 
pe de via feparava o difficultofo do 
impoflivel; hum fabio inftruido, que 
fe governava pela prudencia fem attri- 
buir nada á fortuna, ou ao acalo; hum 
Heróe ao mefmo tempo que intrepido 
nas refoluções , acautelado nos. peri- 

8953 
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gos, com os olhos no fim, nad na fa- Annos da 
ma ; Legislador entendido , General Mundo: 
reportado , foldado valente, Mercador 

deftro. 

Hymilcon, irmað de Hanon , foi 
encarregado do defcobrimento das cófe 
tas Occidentaes , e Septentrionaes de 
Cadiz atê ao Nórte. Elle fahio defta Ci- 
dade , veio ao Promontorio Sacro na 
Luhtania; paflou o Barbarico, e fo- 
mando terra , teve trabalho em efcapar 
das mãos dos noflos rufticos Sarrios: 
em Lisboa encontrou hofpedagem bes 
nigna; dobrou o Cabo -de Cafcaes, ou 
Promontorio da Lua s defcobrio as 
Ilhas Berlengas, que Ptolomeo chamou 
Landobris, e fallou aos noflos Turdu- 
los antigos por toda a cófta até ao Mone 
dego > fendo tratado de todos com 
atençað delicada. Elle fe informou do 
interior, e coftumes da Luftania, e 
continuando a viagem ao Minho , en- 
controu nos noflos, Gayos:hoípedagem 
em nada inferior á dos Turdulos. Cor- 
reo os mares de Galliza, de Byfcaia , 
de França » € da altura Septentrional , 
a nós e aiii qual fofle , defan- 

B dou 


Anos dò 
Mundo. 
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dou pelos mefmos rumos, trazendo-o 
huma tempeftade á Foz do Douro, 
Na fua entrada perdeo algumas embar- 
cações , e nað couberad nas outras 
os muitos Carthaginezes , que fe fal- 
yaraô. Elles ficáraõ vivendo entre nós 
e fundáraô a Cidade de Braga , a que 
deraô o mefimo nome em memoria do 
yio Bragada, que fe lança no mar de 
Africa cortando as terras de Carthagos 
e Hymilcon fe recolheo a Cadiz. 

Elle efcreveo huma relaçaô da fua 
viagem em outro Periplo com exacta 
noticia dos feus defcobrimentos ; Me- 
moria, que fe inferrou nos Annaes 
Punicos, e fe confervou até o anno 
400. da noffa Era vulgar. A fua perda 
para a Hiftoria, e Geografia foi fenh- 
vel, como obra efcrita por huma tef- 
temunha ocular do carader de Hymils 
con, que fe recolheo a receber cm Car- 
thago o premio, e'o applauío das fuas 
façanhas, e ferviços. A RR 


r>» 
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Da vinda do primeiro Anibal a Hefpa- 
- nba, emais fucceljos da Lufitania. : 


a. 
e + , 


A wres que tratemos dos fucceflos Annos do 


de: Carthago com a chegada a Hefpas 


undo. 


nha do primeiro Anibal, devo fallar 3531 


da fundaçad de Braga, que acabo de 
dizer fizeraô os Carthaginezes de Hy- 
milcon naufragados na barra do Doua 
ro. Floriað do Campo, e Garibay pres 
fumem feus primeiros fundadores aos 
Gallos Celtas chamados Bracatos por 
caufa da fua veltidura Bracea , ou Bra- 
ca, que erað humas calcas largas dé 
que ufavad,. attribuindo a origem tað 
humilde o nome de Cidade tað illufs 
tre. Ao contrario Vafeo, Aires Barbo- 
fa , Julio Pacenfe, e outros de caradtet 
eftimavel, reprefentað a Braga fahida. 
das entranhas de Carthago-; hum Pas 
draô da faudade levantado pelos Cari 
thaginezes de Hymilcon em memoria 
do rio Bragada , que fertilifava- as terras 
donde erağ naturdes osfundadóres.--:: 

2 B ii Ven- 
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Vendo-fe eftes abandonados dos 
feus camaradas em Paiz eftranho , pe- 
diraô aos Gayos quizeflem acceitalios 
por companheiros ; lhes defiem fuas 
filhas para mulheres ; lhes marcafem 
terreno , aonde habitaflem , com a li- 


berdade de viverem egundo os ritos, 


e coumes Africanos. Tudo lhes foi 
concedido ; mas deftinada a terra para 
a nova Colonia, os feus Aruípices pe- 
las obfervações dos facrifícios, e fcien- 
cia augural} nað a acháraô conforme s 
e paffaraô adiante. Chegáraô aos cam- 
pos de Braga, e parecendo-lhes ajuíta- 
dos ás imagens da fua fantafia , fundá- 
raô a brilhante Cidade , que entre a 
Gentilidade fez alta figura, e no Chrif- 
tianifmo fe honra com a Devifa de Pri- 
macial das Heipanhas. 

- | Chegou a: Hefpanha: o primeiro 
Anibal, irmaô de Saffo, e de Afdru- 
bal , todos filhos de Hymilcon , que 
era irmaô de Hamilcar , o que morreo 
na batalha de Sicilia, que foi pai dos 
tres famofos, Hanon , Hymilcon , e 
Gyícon., em.-que acabei de fallar , 


huns ,e outros produções illuítres da. 


fa- 
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familia dos Barcinos. Anibal era revef- Annos do 

tido de qualidades tað diflintas , que Mundo. | 

foi eftimado de todos , e fenhor dos 

corações , entrou a governar com pru 

dencia, a fortificar as Cidades, e Fore 

talezas de Hefpanha ; que pertenciad 

a Carthago, ambiciofo da gloria de feus 

Primos nos defejos virtuofos de lhes 

imitar as obras. Elle mandou embarca- 

cões para conduzirem os Carthaginezes, 

que naufragára6 com Hymilcon na ew- 

trada do Douro ; mas já goftofos na 

fua Braga , nað fó repugnáraõ a vinda? 

mas perfuadirad a muitos dos feus pa- 

tricios ficaflem entre elles gozando as 

commodidades da nova terra. © 3834. 
Foraô eftas noticias t26. agrada- - 

veis para Anibal , que fe embarcou 

para ter a complacencia ide: ver a gen- 

te Carthagineza entranhada no centro 

da Lufitania. Como elle deíde Cadiz 

hia defcobrindo a cóta , dizem que 

defembarçára em hum Ílheo junto. a 

Alvor , e que achandoro cómmodo pa- 

ya fervir de efcalla às nãos: Carthagi- 

nezas , fe detivera para fundar nelte 

huma povoaçaô, que -fe chamou eg 

del Q 
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de Anibal. No lugar defta fundaçaô fe 
enganad os Efcritores ; porque juntoia 
Alvor , e por toda aquella, cófta nad 
ha llheo algum , que Anibal. podefle 
efcolher para fundar huma Colonia. Eu 
prefumia algum dia , que'ântes de che~ 
gar a Alvor huma legua; na .bocca da 
barra de Villa-Nova de Portimaô em 
huma quah. Peniníula ,. que. formað O 
mar, e orio no fitio , que chamad a 
Ponta da Arca, poderia haver ẹftado o 
antigo Porto de Anibal junto á;boer 
ca da barra ;do rio duas leguas navegar 
vel, com muito: fundo , próprio para 
abrigar as nãos em 'qualquer eftagað 
do anno ., para o que naô: tem apti- 
dão a Bahia, que dalli corre até La- 
gos, aberta atodos Os ventos, nos do 
Sul, e Levante muito arrifcada 

Ito que-naõ paflava em mim de. 
idéa, ou O tive por huma: evidencia , 
quando vi depois do terremoto do pri» 
meiro de Novembro de igsgs. as vefi- 
gios claros da fundaçaô antiquiflima., 
que. o combate furiofo do mar deixou 
defcobertos , depois que levou os grof- 
dos montes de area , queelle meímo ti» 
a nha 
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nha ajuntado naquela Ponta em tantos'Anhas do ` 
Seculos. Ainda hoje eftad á vita etas. 
ruinas fituadas no meio da Peniníula ,. 
ou Pontá da Arca, pela face do Nórte: 
banhadas das aguas dotio, que corre: 
duas. legoas a cima até a Cidade de Syl-i 
ves; pela do Şul com a bocca do mel-: 
mo rio » que forma a barra; fituaçaã a; 
mais propria: para a Colonia dos nave-: 
gantes Carthaginezes. Mas fe com ef-r 
feio nas idades remotas houve o llheo,: 
que fe diz immediato a Alvor,:ou af 
aguas o foryeraô, ou algum dos. terre- 
motos antigos o fubmergia. , 

Com “difimulaçao , e: deftreza te 
foi Anibal fazendo enhor dos pórtos «a 
daquella cóftła defde a Foz do Guadias, ` -` 
na até ao Promontorio Sacro, quando. 
os noflos Turdetanos , que viviad entre: 
os antigos Andaluzes, tiveraô com el- 
les: -defavenças | pezadas fobre a'demarca-; 
çað dos feus reípectivos terrenos. Coz 
mo o negocio chegou a termos de fer: 
decidido “pelas armas , os Turdetanos 
pediraô foccorro á Lufitania, fua Pa- 
tria, que lhes mandou hum bom exer-. 
cito; os Andaluzes fe valêrað de ora 

ba 
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bal, que os ajudou em pefloa com to- 
das as fuas forças. Encontrárad-fe os 
campos, e travárad entre fi huma das: 
batalhas mais bem difputadas daquellas: 
idades. Todo hum dia competio o va- 
lor dos Lufitanos com a coraje dos Car-: 
thaginezes , e depois de oitenta mil 
mortes reciprocas , nað fe conheceo 
mais vantagem, que a de haver Anibal. 
perdido a vida. Ambos os:corpos def- 
troçados cuidárad em retirar-fe; e os 
Turdetanos Andaluzes, que fe deixárad 
occupar do temor da futura: vingança de: 
Carthago , fe recolhêraô com os Lufi- 
tanos para afua Patria. 

« Os Barbaros Sarrios aproveitára6. 
o tempo defta aufencia dos noflos Tur- 
dulos, deixáraô a marinha, penetrárad 
a terra, invadiraô os Celtas. Soffrêrad 
cítes os repelões com conftancia até a 
chegada dos noflos com os Turdetanos 
Andaluzes, que fendo recebidos como 
irmãos, nað quizerað defpir as armas. 
em quanto nað caíligaflem os Sarrios, 
Unidos Turdulos, e Celtas, com in- 
duftrias militares trouxeraó os Barbaros 
a combater em campanha raza , = 

: Ç 
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fe deixárað matar como brutos defefpe- Annos do 


rados. T'a6 horrivel foi a carnagem, 
que excepto os Sarrios da Provincia da 
Beira, todos os mais, noflos primiti- 


vos moradores defcendentes illuftres dos: 


Caldeos, em hum dia acabárað ás mãos 
de Turdulos, e Celtas eftrangeiros. 

-= Na6 fó no proprio Paiz, tambem 
nos remotos obrava o noflo valor pros 
digios. Neftes tempos, contaô Thucydi-. 
des, Trogo Pompeo, e Diodoro Sy- 
culo , as façanhas dos Lufitanos , e Hef- 
panhoes, que aliftados pelos Carthagi- 
nezes , abatéraO na Grecia o orgulho 
dos Athenienfes, a deftrera dos Agri«' 
gentinos, a arrogância dos Syraçufanos.: 
Em Lacedemonia, aquella grande Aula 
militar, fizerad elles tantos actos gran- 
des do feu valor , que a República. 
aguerrida , pouco coftumada a fazer 
apreço de acções vulgares, na magnifi- 
cencia dos premios para com elles, ca- 
raéterifou de heroica a fua corage. Mas 
os peitos bravos, que foubérað rehftir 
ás pontas de tantos afhados ferros, to- 
dos acabáraô na Grecia de doenças agu- 


s : 
Ter- 
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Terremotos efpantofos nas noffa é 
cóftas maritimas , fome-extrema no in- 
terior de Hefpanha foffria a noflã gen- 
te , quando Magon , que eítava nas: 
Iibas Baleares , ou de Mayorca , foi 
mandado fubftituir a falta de Anibal. 
Elle achou a terra em paz profunda, e, 
fe ete he o Magon , que efcreveo vin- 
te e oito volumes de Agricultura , ele 
Je entaô galtaria o tempo nefta compo-, 
fiçad , que. mereceo as atenções dos Ros, 
manos, nað obftante o que o feu Cas 
tað havia efcrito lobre a mefma mate- 
ria. Columela chamou:a Magan o Pai 
da Agricultura, que era tað honrofa, 
entre os Carthaginezes, como o foi en- 
tre os Romanos; eos Authores Geos 
ponicos ainda hoje citaô a Magon, CQ- 
mo o fez o célebre Hefpanhol, que efs 
creveo de Re Ruflica. 

Veio Hanon II. fucceder a Magon, 
edelle nos dá a Hiftoria mui pouca no- 
ticia. No feu tempo, ou annas depois, 
os Celtas do Alem-Téjo , que viað a 
Provincia opprimida de muita gente , 
determinárað de acordo commum , de- 
RoN de muitos juramentos folenes dei ita 

man- 
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mandade perpetua, de celebrados, fa- 
crificios expiatorios para applacar os 
Deofes:;; mandar algumas, mil Familias 
A bulcar terra accommodada em que fẹ 
eltabelecefem. Elles fizeraô o ajunta» 


mento geral nas praias entre Alcacere, | 


e Setuval, aonde arribárad varias nãos 
com muita gente da Grecia:, que fu- 
gindo da guerra. do Peloponefo., anday 
va. bufcando no mundo lugar com del- 
canço. As noflas, gentes os recebêrad 
com muito agrado ; ; referirað -Ihes ' os 
motivos de as acharem juntas ;. os Gre- 
gos fe lhes qferecérad para as acom- 
panhar; pedira licença aos, moyadorés 
de Lisboa para, paflar o Téjo e fatist 
feitos da amenidade dos, campos , que 
banha o Mondego, deixaraG nelles hur 
ma Colonia: dos Turdetangs Andaluzes, 
chamados Colimbrios » que fundáraô a 
povoaçaô entad chamada ` Col: a 
hoje Condexa a velha. 
»- - Orefto, da numerofa: comitiva foi 
feguindo a marcha, e antes, de cheggr 
ao Rio Vouga, nað longe do Agueda; 
fundou a Cidade de Eminio. Daqui parr 
tiraô alguns Turdulos a examinar à mar 
e ri~ 
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Annosdo rinha, annde fe encontrárad com os 


Mundo. 


feus antigos nscionces co mefmo nome, 
que os perfuadira5 à fundaçaó de Tata- 
brica, aonde agora efi Aveiro. Aim 
divididos Turdu!os, e Celtas, os Gre- 
gos com outros dos noflus, chegarad 
ás margens do Douro, aonde refolve- 
rað eflabelecer- fe. Sobre o nome da Ci- 
dade, ea fórma de governo, que ha> 
via ter, Luitanos, e Gregos fe def- 
goltárad , dividiraô-fe , derramárad-fe 
pelos bofques , até que atacados pelos 
Ba-baros Sarrius, conhecêraõ a necef> 
fidade da uniad, e da força de huma 
Praça, que lhes detiveffé os impulfos, 
Elles fe ajuftáraô, convierað que a fas 
brica correfle por conta dos Celtas : quê 
o nome da Cidade o pozeflem os Gre- 
gos, que em memoria de Lacedemonias 
ou Laconia, fua Patria, lhe chamárad 
Laconimurgi, depois Burgi, agora pe 
mego. 

- Dos mefmos Celtas, e Pardetanos 
fe derramárað alguas partidas por Ea- 
tre-Douro e Minho ) a` que os Cartha: 
ginezes de Braga nað gueriaõ confentir 
nos feus contornos ; -mas obfervande 

nos 
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nos hofpedes huma finceridade fem re- 
ferva, elles os deixárad bulcar a vida 


: naquellas terras. Quizeraô eftas gentes 
pafar o Lima , aonde difcordárað os 


animos, que convertêrad aamizade em 
furor; que com o ferro das armas ati- 
çáraő o fogo da cólera ; que mutua- 
mente fe tiráraô quantidade de vidas. 
Efe fucceflo , pelo efquecimento da 
concordia , fez que-os noflos antigos 
chamaflem Lethes ao Rio Lima. Efque- 
cimento, que trouxe muitos tempos er- 
rantes como féras a tantos homens, e 
que quando os deixou depor o odio, foi 
para fe atormentarem com as lembran-. 
ças. gas DE 
“Na6 embaraçárad a Carthago as, 
grandes defavenças, que por elle tem- 
po tinha com os dous Dionyfios de Si- 


cilia para deixar' de mandar governar. 


Hefpanha pelo Capitaô Bohodes com 
muitas tropas de refrefco. Elle encon- 
trou aos Andaluzes tað defgoftados dos 
Africanos, que nað podendo com in- 
duftrias , e ameaças trazellos ao feu par- 
tido, navegou para o Porto de Anibal, 
aonde as fianquezas do Commercio 

at- ` 
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attrahiað os animos , e a gente Lufitanas 
Facilmente ajuftou elle as pazes coma 
fofco como quiz ; e para avançar ag 
ideas, que haviad ter-por confequen= 
tia a fugeiçao de Lufitania , propoz 
aos naturaeés a fundaçaô de hum povo 
mais dentro na Provincia, que fervifre 
de feira, ou mercado publico a ámbás 
as Nações. 'Cahiraô os noflos nó bem 
ármado laco ; fatisfeitos ; e goftofos 
fe oflerecêraõ a trabalhar na obra; duas 
legoas avante do Porto de Anibal para 
O Poente refuícitárad a antiga Lacobris 
ga, enorofto da agradavel Bahia com 
a face para o Nafcente, fundaraô o Pos 
vo, que he hoje a Cidade de Lagos y 
entaô com o mefimo nome de Lacobri- 
a E o > 
Acabada à obra, e bem fortifica- 
dos os dous prefidios de Lufitania, Bo 
hodes fe retirou para Carthagô, e veio 
occupar o feu poíto em Hefpanha o pru- 
dente Mabarbal, Capitaô experimentás 
do, e aflavel, que depois de pacificar. 
a Andalufia com a fua natural branduras 
veio com ella acabar de (obmeter os efa 
piritos Luhitaros. Com penfamentos do 
Rs en- 
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engrandecer o Algarve, defembarcou Arnos dó 


mo Porto de Anibal a tempo, que che- 
gava a elle huma náo de Chypre, al 
liada de Athenas , inimiga de Cartago, 
Mabharbdal ainveftio, e rendeo, fem fad 
zer cafo dos Idolos de Venus, e Cupis 
do, que os Gregos lhe poferaõ na frens 
te para interceffores da fua liberdade. 
Efe defprefo' de Maharbal feito aos 
Deofes do Amor, logo dará motivo pai 
ya fe levantar: na Lufitania ‘hum dos pas 
drões memoraveis da fua ido anti- 
guidade. 

Delejava “elle. penetrar a terra a 
communicar os Celtas do Alem-Tejoy 
tendo já tratofranco com os moradores 
do Algarve. Em todo o caminho até 
Elvas encontrou elle civilidades bem 
correfpondentes às muitas, que ufavd 
com todos. Depois de ajuftáda a amis 
gade com os Celtas, foi difcorrendo 
pela fua Commarca , aonde: o afialtou 
huma enfermidade grave, que os. feug 
agoureiros attribuiraõ a caftigo das ina 
Jjúrias feitas aos Deofes delicados da ter- 

nura, Venus, eCupido; a hum effeiz 
to das execiagões «dos Gregos cd 
E os. 
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dos. Maharbal empenhou aos Deofes 
com votos ; e dando-lhe a natureza fau- 
de, elle liberdade aos Gregos, em hum 


Templo, que levantou magnifico no 


lugar, aonde agora eftá Terena, Cu- 
pido , e Venus começáraõ a receber 
cultos de Lufitanos , e Carthaginezes. 
Teve grande reípeito naquellas idades 
o Deos Endovelico , que.com efte no- 
me fe intitalava a Deidade do Amor , 
que endoudece. E por iflo os feus Mi- 
niftros erað Sacerdotifas, que mais pe- 
lo fexo , que pelo minifterio, chamaf- 


fem os devotos para a i a 


cultos. 


Poos os Gregos em liberdade , 


faltos do neceffario para. voltar ás fuas 
terras, eagradados das noffas, fe valê- 
rað de Maharbal, para que alcançafle 
dos Lufitanos admittillos entre íi , e 
dar-lhes úútio ,. aonde elles fizefem hum 
povo, em que viver Íujeitos às Leis de 
Carthago. Os noflos lhe marcáraô o 
campo, que he agora a Villa de Sant- 
lago. de Cacem, aonde fundáraõ a Me- 
robriga, Cidade de alta. confideraçaó 
no dominio dos Romanos:, como: ain- 
oda 
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da hoje confta das infcripções do feu o y 


tempo. 


CAPITULO II. 


Do Imperio doGrande Alexandre com os 
fucceljos da Lufitania pelo tempo do 
governo de Hamilcar, 


Nos. fucceflos que acabo de referir, 
eem outros que nos occultou a diutur- 
nidade do tempo , fe foraô paflando os 
annos , engolfada Lulitania com o mais 
reíto da Terra nas trevas da Idolatria, 
excepto o curto efpaço da Paleftina, 
aonde raiava a luz da verdade, como 
precuríora da eflencial Luz, que havia 
vir illuminar todo o homem: Quando 
no Mundo foi vito hum Imperio novo, 
e formidavel, eftabelecido fobre tantas 
viétorias, que o feu eftrondo fez ou- 
vir com refpeito o nome do Grande 
Alexandre. Os éccos dellas , que fe per- 
cebiaô nas partes mais remotas, aonde - 
nað chegavaõ as armas dete Conquil- 
tador Univerfal, obrigavad os Princis 
pes, antes afluíftados, que officiofos, 
TOM, I. C a 
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a mandar-lhe Miniítros, queo congra» 
tulafiem na felicidade das fuas. venta- 
gens, que para o Rei de Macedonia , 
fenhor do Mundo , furaô tað rápidas 
como breves, logradas, e confupmi- 
das. | 

Perfuadiraô os Carthaginezes aos 
Hefpanhoes , que na companhia dos 
feus Embaixadores mandafem elles 
hum y que da parte dos feus póvos re- 
conheceffe a foberania do Vencedor das 
Nações. Elles o fizeraô , nomeando o 
Embaixador, que Orofio chama Mari- | 
no; que Vafeo diz fer Lufitaso; que 
Arriano, e Quinto-Curcio afhrmaô ef- 
tiveraô elperando por Alexandre em 
Babylonia com os de Carthago. para 
cumprirem a fua commiffaő , quando el- 
le.veio morrer defgragadamente naquel- 
la Cidade, affogado nas demafias dos lis 
cores. De refulta das fuas vitorias nos 
couberaõ a nós as reliquias da arrazada: 
Tyro, que paflando a Carthago, vic- 
rað a Cadiz bufcar a protecçad dos [eus 
antigos nacionaes, que os encaminhás 
zağ para a Lufitania. Ella, que fempre 
cftimou fer mãi dos. eftrangeiros, ains 


a -d 
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da que a notem madraíla dos naturaes, 
os recebeo nos braços, com condicað 
de fundarem hum Povo, aonde Lufita- 
nos, e Tyros pareceffem em tudo os 
meímos homens. 

Com elta idéa bufcárad as margens 
do Guadiana, e fobre huma das fuas ro- 
chas eminentes, que entaô fe lhes re- 
prefentaria tað agradavel, como hoje 


nos parece funebre , unidos os animos, 


principiáraO a fundar a Villa, que 
com allufaô á Cidade de Tyro , cha- 
maraô Mirtyris , depois Mirtylis , e 
nós agora dizemos Mertola. Pelos mef- 
mos tempos os Turdetanos , e Celtas 
de Entre Douro, e Minho propagando 
tanto, que nað cabiad na Provincia, 
formáraó dous exercitos de moços ro- 
buítos ; hum que encaminhaáraõ para as 
montanhas das Afturias ; outro para as 
ribeiras do Elza , aonde fe ettabelece- 
rað unidos, e conformes com os anti- 
gos moradores, 

Ardia a guerra em Sicilia eutre Pyr- 
rho, Rei do Epyro , que os naturaes da 
Jiha chamárað em feu foccorro, e os 
Carthaginezes , que fe fervirað dos nof- 

C ii fos 
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Annos do fos Celtas do Alem-Téjo, e de outros 


Mundo. 
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Hefpanhoes, inftrúmentos. gloriofos de | 
muitas das fuas vantagens nos choques. 
mais bem difputados. No meio de ne- | 
gocios tað graves, e do ciume, quea 


fua potencia caulava aos Romanos , ele 
les zelavaô tanto a confervaçaõ de Hef- 
panha., que: nada lhes impedio mandar 
a ella com muitas forças ao famofo Ha- 
milcar, pai do grande Anibal , para 
abafar a rebelliaô das Ilhas de Mayorca, 
que nefte tempo fe levantáraô contra 
Carthago. Efte novo Chéfe, da illuf- 
tre familia dos Barcinos, era fuperior 
a todos os feus predeceflores em reli- 
giað, em confelho , em esforço. 
Hamilcar foi hum Heróe grande, ain- 
da que pouco ditofo, que reftaurou o Im- 


perto Carthaginez em Hefpanha. O feu | 


efpirito fuperior ás deígraças , era capaz 
de formar a idéa delevar a guerra ao co- 
racað da Italia. Baftou a fua prefença 
em Sicilia para mudar a face dos nego- 
cios : entaô na idade muito moço, 
foube introduzir refpeito nos vencedo- 


res, edar corage aos vencidos. Ainda |, 


que. Cornelio-Nepos , como Romano 
- em 
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- em nada inclinado aos Carthaginezes , 
- naô defendefle anóta da afleiçao tor- 


pe, que feimputaa Hamilcar, tað in- 
digna do feu caracter, como denós a 
nomearmos: A prodigiofa defenfa, que 
elle fez em Erix, lhes abafaria muitos 


“defeitos; a guerra da Lybia , ou dos 


Mercenarios, lhe cobriria outras faltas; 


“agora a facilidade com que pacificou os 


Minorquins lhe deo novos explendores. 


Elle veio fem demora ao Porto de 


“Anibal, e fabendo a grande amizade 


` com que fe tratavaó Luífitanos, e Car- 


thaginezes , quiz lifongear-nos pela 
parte , por onde obfervou, que mais 
nos deixavamos attrahir, e era a pieda- 
de. Refolveo-fe a vifitar os noflos Tem- 


= plos , efoi o primeiro o do Deos En- 


dovelico, que reprefentava , ou era O 
mefmo. Beleno , ou Apollo das-Gallias, 
intitulado Deos da Saude, aonde der- 
ramou dons preciofos. A melma devo- 
çað o levou ao Templo de Minerva em 
Lisboa, que fendo fempre delicada nos 
cortejos, agora para Hamilcar fe ex- 
cedeo ematenções. Elle que queria lan- 
gar raizes ao trato, dizem entre E 
v & 
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Annos do de tres Seculos a ea parte os nofios. 
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Eícritores, que cafára com huma fe- 
nhora Lufitana de grande qualidade , 


formofura , e riqueza, a que Laymune. 


do, Floriaô do Campo, e Garibay fó. 
chamaô Hefpanhola. Efa ultima fine- 
za, fe he verdadeira , ou a da viíta 
dos Templos , acabou de fobmeter a 

Carthago os efpiritos Lufitanos. 
Como já ardia o fogo da primeira 
guerra Punica, Hamilcar para ir fervir 
nella, bem acompanhado de Lufitanos, : 
e Hefpanhoes , voltou para Carthago. 
Na viagem fentio fua mulher as dores 
do primeiro parto; incidente, que O 
obrigou a tomar porto na Ilha Formen- 
tera , entað dita Triquadra, huma das. 
Baleares , aonde ella deo à luz ao gran- 
de Anibal. O valor da nofila gente nef- 
ta guerra competio com as deígraças 
de Caithago, que nað faô do meu af- 
fumpto. Ellas a deixáraô tributaria de 
Roma ; aos Hefpanhoes animados pa- 
ra facodirem em grande parte o feu ju- 
go a e reflaurarem as perdas pafladas. 
intaô ponderou ella quanto lhe impor- 
tava aproveitar-le da alliança contrahi- 
da 


t 
t 


| 
| 
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à por Hamilcar para fujeitar Hefpa- 
ma por feu meio, Segunda vez o man- 
d} Carthago com (ua mulher, é filhos 


| moflrar eftas prendas Carthago-Helpa- 


nholas aos noflos olhos para nos incli- 
narem os corações. Acompanhado da 
eípofa, de Anibal, Magon, Hanon , 
e ce huma filha, que toi mulhet de 
Afdrubal , appareceo entre nús o ref- 
taurador do Imperio Carthaginez, que 
com a ptrfuazaô , e as armas obrou 
grandes façanhas; (ugeitou muitos Pó- 
vos; fuftentou grandes guerras. 
Sezuirãô os Lufitanos a Hamilcar 
na conquiíta de Aúdaluha , Murcia, 


Antos d 
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Valença , e parte de Aragað até ao: 
Ebro. Ganhou vidorias completas fo-- 


bre Indortes, e Illolacio, Rei dos Cel- 
tas, prefumimos , que no Paiz da Cel- 
tiberia , aonde fundou a forte praça 


chamada Acraleuca. Muitos entendem, 


que tambem edificára a Barcelona 5 
derivando-lhe o nome do (cu appellido 


de Barcino; mas ifto nað confta de Au-. 
thores artigos , e nós nað fabémos y: 
que elle paflafle além do Ebro, nem. 
que levafie as conguiitas a Sans 
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O fundamento mais folido defta opi- 
niaô confifte em chamar Auíonio Pu- 
nica á Cidade de Barcino, que talvez 
ampliafle Anibal, ou Hanon. Em fin 
Hamilcar, havendo nove annos, qu 
nefla fegunda vez governava Hefpanta 
com tanta gloria fua, e vantagem de 


Carthago , quando fitiava a Praça de: 


Helice, que poderia fer Elche no Rei- 
no de Valença, a fortuna lhe traçou o 
fim tragico, que vou a referir. 

Os noflos Vetones moradores no 
terreno , que corria dos Rios Téjo ao 
Coa, em que fe comprehendia Saiaman- 
ca, Cidade Rodrigo, Lapara, e outras po- 
voações , tinhað odios antigos com os 
Celtas do Alem-Téjo, e com os Tur- 
detanos feus confederados , que quize- 
raô vingar na conjuntura de diminuidos, 
pelo grande número delles, que anda- 
vað com Hamilcar no coraçaõ de Hef- 
panhe. Entrára6 elles pela Provincia 
com tanto terror, e eftrago dos Celtas, 
que forað obrigados a avifar os feus ca- 
maradás , para que lhes acodiflem, e 
elles a defpedir-[e de Hamilcar para vi- 
rem defender a Patria, O Chefe magna- 

` Die 
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nimo , ou levantando o fítio de Heli- 
ce, ou deixando os aproches com a guar- 


niçaô neceflaria, quiz em pefloa con-. 


duzir os Celtas no groflo do feu exerci- 
to para cafligar a confiança dos Veto- 
nes; atraveflando o Sertad intradiavel 
de Hefpanha para os colher no Alem- 
Téjo defcuidados. 

Defta marcha foraô avifados os 
Vetones pelos Focenfes Andaluzes , 
que fe haviad revoltado contra Hamil- 
car : avizo, que elles acompanháraõ de 
groflos foccorros para animar os Ve- 
tones, que fe refolvêrad a entrar em 
Hefpanha , e atacar a Hamilcar em 
campo aberto. Ao meímo tempo, que 
valentes , induítriofos, elles cobrirad a 
fua frente de muitos carros carregados. 
de lenha, e nefta fórma efperárað os 
inmigos. Ao final de romper a batalha , 
deraô elles fogo à materia combuftivel 
prevenida nos carros, com tanto elf- 
panto dos bois, que furiofos fe lançá- 
tað fobre a vanguarda dos Carthagine- 
zes ; e Celtas , com tanto impeto, 


que a deftreza de Hamilcar , e o valor, 


dos Offciaes . nað poderað impedir a 
del- | 
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.defordem geral do exercito. Entað fe y 
avancárad elles com tanta rapidez fo- y 
bre os inimigos, que a nað ferem tal. ; 
gente , no primeiro repelaô fentiriað ; 
a derrota completa. Mas Celtas, e€ 
Carthaginezes, animados pelo mefmo ‘y 
perigo , fuppríraô com o valor a falta 4 
da. ordem ; igualáraô as mortes com- >, 
muas, € ainda teriaô hum dia formo- ., 
fo, fe Hamilcar , fazendo os oficios y, 
de bom foldado , e dero Capitad, .. 
nað deixdra no campo a vida. À per- 4, 
da dete Chéfe foi a da batalha , em «+; 
que Hamilcar poz a gloria de tantos y, 
triunfos nas mãos dos Lufitanos Veto- n 
nes, moradores nos noflos Sertões , e . 
competidores das vantagens de- Carta- 

go , que promovia o maior número . 
dos feus patrícios. | 

Aldrubal , que era General das 
Galez de feu fogro Hamilcar , igual- | 
mente deftro. na arte militar, e na pu- ; 
licia „ lhe fuccedeo no Governo de f, 
Heipanha. A fua affabilidade , eloguen- y, 
cia, dexteridades, e prudeiicia acom- a 
panhadas de grandes acções, augmem à 
táraô nella muito os intereíles de Car- ' 
| tha- 
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: thago. Sobre a vingança tomada dos Ra do . 
> matadores de feu fogro, além de mui- iii 
i tas victorias, Afdubral naô fó ganhou. 
: as doze Cidades, de que falla Diodo-. 
| ro Syculo ; mas toda a Hiberia até ao. 
| Ebro , que o reconheceo por Chéfe 
: Supremo. Anibal, que de poucos an- 
' nos começára a fazer a guerra, fabi- 
' da a morte do pai, veio unir-le com. 
' feu cunhado. Ambos, com o impeto 
do raio, fe lançáraôd Íobre as povoa- 
ções dos Focences ÂAndaluzes , a itho- 
res da rebelia6, e entre elles nað deie. 
xou a cólera te(temunhas do eftrago ,. 
que provou fer geral o crime. 

Em quanto Anibal acabava de dif- 
fipar o partido Andaluz, Afdrubal 
marchou å Luítania para dar o mefing 
caítigo aos Vetones , que forað mui- 
tas vezes vencidos. A neceílidade de 
quem os conduzife em tanto aperto, 
os obrigou a eleger por feu Comman- 
dante , a modo de Rei, hum, nacio- 
nal valerofo chamado Tago , illultre 
no (amgue , e nas obras , que fez a 
Afdrubal mais circunípeão. A vantãs 
gem que efte coníeguio derrotando à 

ca- 
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- Aonos do cavallaria Vetona , forçou a Tago & 
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pedir concertos, que Afdrubal lhe con-. 
cedeo facilmente , naô fó pelo defejo 
de voltar a Andaluzia; mas porque lhe 
difporia os meios para a execuçad do 
projeto , que concebéra. Em pefloa 
veio Tago tratar com Afdrubal os Pre- 
liminares do ajufte ; mas efte , efqueci- 
da a fé da palavra, o matou com ar- 
mas , fe até entaô valerofas , agora 
pouco honradas. | 

- Já osprogrefios dosCarthaginezes 
em Hefpanha erað indiflimulaveis ao 
ciume dos Romanos. Quando eftes defe- 
javaô fazer-lhes oppofiçaô no mefmo 
continente , e introduzir-fe nelle , as 
inftancias dos Francezes de Marfelha fo- 
rað difpondo . os meios com a Embai- 
xada , que mandavaô a Roma, pedin- 
do a protecçaô do Senado contra as 


tentativas de Carthago. Reprefentou . 


elle a Afdrubal, que devia tratar. os 
Póvos de Marfelha como feus Confe- 
derados ; que fe contentafle com a 
parte de Heípanha , que pofluia do 
Ebro até ao Occeano, fem fe metter 
a pafiar efte Rio; que deixafle para el- 
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les a outra parte, que corria do mef- 
mo Ebro aos Pyreneos. Bem penetrou 
o Carthaginez aftuto na propofta, que 
os Romanos bufcavad pretexto para 
romper a guerra, e determinou Con- 


duzir-fe reportado. Em quanto Ani- 
bal hia a Carthago difpor as idéas pa- 
ra defempenhar o conceito em que feu 


Annos do 


Mundo. 


pai o tivera , de que elle feria hum. 


leaô indomito contra Roma: Afdrubal 


concede ao Senado quanto delle per- 
tendéra. Efta era a figura dos nego- 


cios de Hefpanha a tempo , que hum: 


Celta Lufitano, criado fiel de Tago, 
andava bufcando conjuntura de pagar 
com a vida de Afdrubal a morte, que 
elle dera a feu amo. A fortuna lha of- 
feréceo na de hum facrificio, que Af- 
drubal offerecia aos Deofes rodeado 
dos feus foldados , aonde o Celta o 


matou a punhaladas , e ficou inaltera-. 


vel entre todos com a mefma prefença 
de efpirito, que confervou até a mor- 
te entre- tormentos. 


CA- 
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CAPITULO IV. 


- Do governo , caralter , e acções | 
de Anibal, 


En elado florecente fe achava o 
Imperio Carthaginez em Hefpanha ; 
quando fuccedeo a morte de Afdrubal 
com oito annos de governo, e tevé 
principio o de Anibal na flor da fua 
idade, Fabio Hiftoriador, e Silio Poe: 
ta debuxad o caracter do primeiro com 
Jinhas bem defconformes às que eu aca- 
bei de lançar na pintura, que delle fiz; 
mãs tanto credito merece o Poeta, 
como o Hiftoriador. Agora direi do 
de Anibal , que as fuas qualidades fu- 
blimes enchiaô todo o vacuo, que fe 
podia imaginar em vinte e cinco an- 
nos de idade , que tinha quando co- 
meçou a governar. Já com trez de Ge- 
peral da Cavallaria elle havia attrahido 
eflimações univeriaes: com a bizarria da 
prefença , com o invencivel do animo, 
com a civilidade affavel, com hum me- 
Tecimento , que nað dava lugar á inve- 
' ja. 
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ja. Herdou do pai o odio contra Ro- Annos dé 
ma ; fez nafcer em fi o amor á (cien. Mundo 
cia; foi progenitor , e pai do feu va- 
tor; o primeiro Meftre de Hefpanha, 
aonde achou para o thalamo conju- 
gal efpofa, para a fua Aula de Marte 
diícipulos. Grande foi Anibal; e fe nós 
nað prefumimos debuxar completo o 
feu retiato, tambem naô podemos ne- 
gar-lhe o fer illuítre, Bafta que os feus 
mefmos inimigos ohonrem, quando o 
pintaô na Íciencia militar unico, no vas 
lor hum montftro. . 

| A corage do pai, a deftreza do cu. 
nhado formáraõ o caracter de Anibal, 
“em todos os Seculos cftimado por hum 
Chefe eminente. Elle trouxe á fua de- 
vogaő todos os corações de Helpanha , 
efpecialmente Lufitanos, e Andaluzes. 
Para apagar entre os ultimos até ás faif- 
cas da rebelia6, feguio a idéa de teu 
pai, cafando com huma fenhora de Caf- 
telon. Acompanhado das noflas trópas, 
| pertendeo elle fenhorear Hefpanha , 
romper a demarcaças das currentes do 
Ebro, nað fazer cato dos Tratados et- 
tipulados com os Remanos para detem- 


pss 


Annos dó penhar o juramento folemne, que (eú y 
i lhe fizera dar no Templo de Jupiter ; 


Mundo. 
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e já mais ter com elles amizade, eper- 
feguillos lempre. A difpofiçað para à 
guerra foi a invafað fobre Toledo, 
aonde a cópia immenfa dos defpojos po- 
dia bem alagar-fe no mar de fangue, 


que correo. Elle veio aos confins da «. 
Luítania viftar os matadores de fet 
pai, ea vifita lhes culftou caro. Triun- ; 
fante fe recolhia elle para a nova Car- ; 
thago, quando cem mil Hefpanhoes y 
lhe pediraô conta no caminho do que y, 
acabava de obrar nas fuas terras. Vel- q, 


los na paffagem do Téjo, inveítillos, 
e vencellos foi huma mefma acçaô em 
Anibal , que lhe completou a fua fortu- 
na entre nós. 

Em hum trienio Anibal fugeitou à 
Hefpanha , conquiftou Sagunto , for- 


mou tres grandes exercitos ; hum qué 


mandou a Africa ; outro que deixou 


em Hefpanha ; terceiro o com que elle 
mefmo paflou os Pyreneos, e os Alpes, 
or onde já mais andára gente armada: 
déas fublimes , para que a Hiftoria nos 
convida. Anibal temido , Hefpanha 
cone» 


Í 
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tonfederada , os foldados contentes, 


“ellelhes decláta a fua refoluçaô contra 


Roma. Na6 houve alguni de valor, à 
quem nað parecefle que tardava a glo- 
tia de ta6 honrado feito. Porque o Ses 
nado Romano attendia ds queixas da Ci- 
dade de Sagunto fua alliada , Anibal 
marchou contra ella com hum campo dé 
150% Infantes, e 20% cavallos. Nos 
oito mezes que duroú efte formidavel 
ftio, recebeo elle muitas Embaixadas; 
todas defprézadas pelo Capitaõ altivos 
que efpada eny mað entrou na Cidade 
com cólera indiftinta fobre o fagrados 
€o profano. fobre o innocente, e & 
culpado. | | 
Rompeo efte fucceflo à fegunda 
guerra Punica, por onde eu devo cas 
minhar a paffo largo , como em paiz, 
que he eftranho. Aonde pararéi mais 
attento , he na eftimaçad que Anibal fez 


Anos dü 
Mundo: 


do noflo esforço, da ñoffa fidelidade pas - 


ra oacompanharem em Ítalia. Elle le- 
vou de Lisboa hum Efquadrað dos 
bravos Montanhezes , que moravaõ na 
Serra de Cintra, chamada antigamen- 
te Promontorio Artabro , e Artabros 
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Annas do os feus pablo Seguioso em to- 


Mundo. 


das as marchas com os Turdulos , € 
Celtas feu amigo o nofio primeiro Vi- 
ziato, que na batalha de Cannas, dee 


- pois de peleijar. como hum leaô, more 


Jeo ástmãos do Conful Emilio Paulo, 
gue fevingou com a vida de Viriato a 
morte, que elle dera ao Conful Servi- 
lio, naô houve Lufitano , que em Emi- 
lio nað cravafle a lança , em quanto 
houve nelle parte para receber feridas, 
De Entre-Douro e Minho marcháraõ to- 
dos os: moços robuítos , que podia 
formar no campo Africano outro Ef. 
guadraS dos Namorados , como vimos 
depois no de Aljubarrota. Até os Ver 
tones, que matárað a Amilcar , já cons 
graçados. com Anibal , o acompanhá- 
yaő neíta jornada , em que as occafiões, 
fe foffem mais bem aproveitadas , fa- 
yiað, triunfar a Carthago em Roma, 
como triunfou depois Roma em Car- 
thago. 

| Ganhou Anibal em Italia as bata- 
lhas do Pó, de Trebia, de Trazime- 
yes, e de Cannas. Depois defta ultima 
íe afirma devera marchar fobre Roma, 

que 


” pa Ds 
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que fem duvida reridêra : que pelo nað 
fazer , Mabarbal , Commandante da 
Cavallaria, lhe difera: Os Deofes nad 
derað a hum. fó hómem todos os talen- 
tos; vós, Anibal, fabéis vencer; mas 
nað fabeis aproveitar as victorias. Anis 
bal, Heróe tað babil, nað he crivel 
deixaffe paflar as vantagens fem moti- 
vos grandes, e Tito-Livio que o notas 
va, era porque o via com olhos ros 
manos. Nós nað diremos, que as des 
licias de Capua embotárad os fios das 
armas, que .ainda vencêrad tantos ans 
nos depois , e em quanto elleve em Itas 
lia, Anibal fempre foi triunfante. Pres 
ferir.os regalos de Capua ao fitio de Ros 
ma para lifongear o goto, nað he mas 


Annos do 
Mundo, 


nobra que fe penfé de hum Capitaõd duə 


yo, que havia pezar osmotivos , qug 
o obrigavad a metter em quarteis a tros 
pa, que nað veria em eftado de fuf- 
tentar por entad mais tempo a campas 
nha. Do df ms 8 

O que nós havemos lembrar he 4 
enveja dos emulos de Anibal, que em 
catorze annos de aflitencia em Italia ; 
nað permittio que elle já mais rece- 

Di bef- 


| 
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Annos do peffe foccorros de Catthago. Nab obh 


Mundo, 


tante efta falta reprebeníivel , elle: con- 
fervou fempreé das Nações alliadas hum 
exercito viétoriofo ; com tal difcipli- 
na, que os Africanos , os Hefpanhoes, 
os Lufitanos., os Gallos , e outros 
diverfos homens, todos pareciad Cara 
thaginezes. Finalmente , o que a nós 
nos pertence agora de Anibal he mof- 
trarmos a eftimaçaô, que elle fez das - 
noflas gentes em Italia. Deixadas algus 
mas cecahões níenores , lembraremos 
a paffagem do Rhodano , que depois 
de julgada impoffivel, elle as chamou, 
e quiz ouvir o feu voto. A tefpofta foi 


lançarem-fe a nado, ganhar a contra» 


margem, accommetter os Gallos de re- 
pente + eabrirem a porta à vidtoria do 
feu Chéfe: Hum tal fucceflo , de que 
daô notícia Tito-Livio , - Hifloriador 
Romano, e Polybio, que efcreveo qua- 
fi no meling.. tempo, a verdade delle 
eícapou a hum critico do caracter de 
Feijó. 
º Elle. afirma , (1) que os Heípas 
nhoes , fendo 03 primeiros na paffagem 
do. 


() Tear. Cri. Tome, Dif C, 13. N.25. 
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Annos do: 


do Rhodano, derað furiofamente fobre do: 


as trópas de Publio-Cornelio , que de- 
fendiaô o paffo., ficando o grofio do 
exercito Africano na margem oppofla s 
‘antes no Téjo vencidos, agora no Rhoe 
dano vencedores ; aqui purque tinhad 
Chéfe; além porque lhes faltou. Nað 
erað cítas trópas as de Publio-Cornelio; 
erað os Gallos vifinhos ás ribeiras do 
Rhodano, como dizem aquelles Autho- 
res de idades mais proximas. Elles mefl- 
mos nos aflegurad , que na pafiagem 
dos pantanos do rio Arno antes do la- 
go, Trazimeno , as noflas gentes fize- 
yað a vanguarda : que quindo Anibal 
imitou aos Vetones na batalha de feu 

Hamilcar com os carros carrega- 
dos de lenha para illudir as idéas de Fa- 
bio, o mais atuto de quantos Gene- 
raes tiveraô os Romanos , ellas fora 
as executoras: que cs Lufitanos, e Cel- 
tas, mais infatigaveis, que o Numi- 
das, nað davaõ “focego aos Romanos, 
quando eltavaõ Celtas pela retaguarda 
dos inimigos na batalha de Cannas. foi 
a caufa da 1 vidtoria : que fe moftrava fe- 
rem pre a força principal do exercito ; 

pois 


Annos do 
Mundos 
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porque accommetido Anibal por Mat» 
cello, elle as puchára à frente de todas 
as trópas : que no íítio de Capúa , fa- 


- gendo retirar huma Legiaô Romana, - 


3792. 


chegárad até ao feu acampamento, 
aonde fuftentárað o pezo de hum defi- 
gual combate , tað teimofas, que fem 
mover pé acabariaô todas , fe Anibal 
nað as forçafle a retirar-fe : Tudo pró- 
vas do conceito, e confiança, que Q 
grande Anibal fazia das noflas gentes, 
Quando elle affim triunfava nas 
campanhas de Italia, os Romanos nað . 
fe defcuidavaô de mandar a Hefpanha | 
Emiflarios occultos , que fondaffem o 


animo dos moradores, viffem as quali- 


dades da terra , examinaflem as melhos 
res entradas para hum exercito nume- 
yolo, coin. as mais comimmodidades ne- 
ceffarias para fazerem a guerra aos Car- 
thaginezes dominantes. Apenas elles fi- 
zeraĝ asfuas obfervações, e ganháraõ 
os animos dos defcontentes, avifárad 
ao Senado , que fem perda de tempo 
refolveo mandar a Hefpanha a Gnevo- 
Scipiad , que já fora desbaratado por 
Anibal na Lombardia. Elle trazia or. 
É dens 
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dens precifas de atacar fómente aós Annot ao. 
Africanos, que commandavað Hanon, und: 

e Afdrubal , irmãos de Anibal, fem' 
moleftar de (órte alguma aos naturaes de 
Hefpanha, que attrahidos com brandu- 

ra , mudariad de inclinaçaô á vifta da 

face dos fucceflos. Elle he o principio, 

da guerra dos Romanos em Hefpanha, 

que eu voua tratar no Capitulo feguin- 

te até os moftrar nella eftabelecidos. 


CAPITULO V 


gs rsss dos Romanos com os Car- 
inezes em Hefpanha até os 
expulfarem della, 


O ni q como fe feu irmað 3793. 
Anibal lhe communicafie a fortuna , € 


a defgraça, que levou a Italia „` come-. 
cou a guerra em Hefpanha vencendo, 
e acabou-a fendo vencido. Elle aban= 
donou o paflo que guardava nos Py- 
reneos , quando recebeo de feu irmaô 
Hanon o avifo, de que us Romanos 
entravad por Catalunha acompanhados. 
dos Hefpanhoes, que nella fe una 
7 em 
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Sem efperar os foccorros que vinha 
em plena marcha reforçar p exercito 
de Aldrubal, elle fe lançou intrepida 
{obre os Romanos , que desbaratou ; 
prendeo a Gneyo , e para aproveitar a 
vidtoria, cahio de repente em Tarra- 
gona fobre a fua fróra, que quando fe 
vio inveílida, fe fentio abrazada. Paf- 
{fou á Comarca de Lerida, que tomá- 
ya a yoz de Roma, e fez em póftas aus 
Póvos llergetes , que deftruíra a nað 
acodir em fey faccoro Scipiaã, que o 
obrigou a retirar a Carthagena. | 

' Em peflpa veio Afdrubal a Lyfta- 
nia bufcar o auxilio poderofo das nofs 
fas armas, entaô refpeitadas na quali- 
dade, e no número. Alliado com hum 


- Rei nofla chamado Mandonio, os Cel- 


tas do Alem-Téja , os Turdetanos da 
Algarve, a Cavallaria das Vetones a 
feguiraô , e faraô os iníftrumentos, que 
foffocáraõô a refpiraçaô de Cornelio-Sci- 
piaô vidtoriolo em Lerida. Mas quan- 
do a uniad era mais neceflaria, Afdru- 
bal fe deshouve com os Celtiberos, 
gue. muitos, e valerofos , o fizeraô pa- 


“Far pa carreira. dos triunfos. Efta di- 


Fo Vel. 
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verfad alenton aos Romanos, que re- Ariat do 


forçárad as trópas com os deftrocos 
alheios, e defcancáraS á fua lombra , 
em quanto ys mefmos naturaes pelei- 
javað a favor da fua fortuna. 

Nós fomos entrados nos fuccefos 
de huma Epoca » que nos defafa as 
atenções para olharmos de hum golpe 
a figura tragica, que fe nos principia 
a reprefentar. Nós entramos a ver cs 
Romanos no meio das fuas grandes 
perdas em Italia mantendo hum exercia 
to poderofo em Hefpanha, aonde as 
fuas armas foraô mais felices. Nós ve- 
mos a Publio-Cornelio-Scipiad, pai do 
grande Africano do mefmo nome , quer 
yendo trazer a guerra á nofla cafa, 


- obrigado a fuftentalla em Italia; nað 


podendo impedir a marcha de Anibal 
pelas Gallias , dar volta pela Liguria. 
para fe oppor á fua delcida dos Al- 
pes, e fer ete o motivo de entregar 
a feu irmaô Gneyo-Scipiaô hum exere 
cito para marchar fobre Hefpanha : priv . 
meiras trópas Romanas, que nella fo- 
rað vilas. Nós entramos a ouvir Q 


Rome dos Scipiões , que fatal aos Cars 


tha- 
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Annos do thaginezes , foa con gloria defde Øo 


Mundo. 


principio defta guerra até o feu fim com 
a ruina de Carthago. 

Entað fe compunha Hefpanha de 
dous generos de Povoações, que erad 
as Cidades Hefpanholas , e as Cida- 
des Gregas. Eftas (fg eftendiaó por to- 
da a cóa do Mediterraneo , e do 
Oceano deíde o Eftreito até Galliza , 

todas eltas inimigas irreconfiliaveis de 
Carthago , competidoras perpetuas das 
fuas vantagens. À moradores alguns da 
mefma Heipanha fe fez tab intoleras 
vel a ruina de Sagunto , como aos Gre- 
gos. Por iflo as fuas Colonias fe incli- 
náraô ao partido Romano , e efte en- 
controu franca a entrada em todos os 
feus portos , efpecialmente depois de 
fe capacitarem dos motivos efpecio(os. 
com que os Romanos coriraô a fua 
omiflaô na falta de foccorro à fua al- 
liada Sagunto. Nas Cidades Hefpanho- 
Jas fe condufiaô os animos com difte- 
rença ; humas aborreciaõ a Carthago; 
outras erað fuas confederadas , parti- 
cularmente Lufitania. A guerra preces 
Bent de tres annos ; em que o 
Ca 
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devaftára alguns Paizes, degollára mui- 
ta gente, e fez nella o papel de def- 
potico dominante, defpertou os defe- 
jos da liberdade na Naçaõ, que fempre 
teve por intoleravel a dominaça ef- 
trangeira. Para ella facodir o jugo, na» 
da lhe podia fer tað favoravel como a 
vinda dos Rornanos, e elles que per- 
cebéraô a nofla politica , logo nos 
mofirárad femblante de libertadores. 
Tal era naquelles Seculos a nofla 
finceridade , entendiamos tað pouco 
de arteficios , que quando queriamos 
facodir de nós a huns T'yrannos , dar 
vamos entrada a outros. Efte foi o 
maior reforço dos Scipiões em Hefpa» 
nha na primeira vinda ; infuperaveis 
aos Carthaginazes em quanto nos quar- 
teis de Tarragona fe confervárað uni- 


Annos do 
undo, 


dos ; logo desbaratados por caufa da | 


divifad das forças. Hum fó Romano de 
valor extraordinario veremos logo re- 
parar a ruina dos Scipiões. Em inventos 
vários moftrará as fuas inconflancias à 
fortuna ; mas Hefpanha vio firme a do 
moço Scipiað , filho, e fobrinho dos 
Scipiões derrotados. Na expullaô dos 

Cam 
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Annosdo Carthaginezes entendeo ella, que che+ 


Mundo. 


gava o momento feliz da fua liberdade. 
Os fucceflos lhe-abriraô os olhos para 
ver nað tivera mais vantagem, que a 
de mudar de dominio. Deixar huns fe- 
nhores , e acceitar outros , entad fe 
lhe fez duro de foffrer, e conjurou-fs 
Heípanha para tratar aos Romanos į 
como elles acabavaõ de tratar aos Car 
thaginezes. - Eis-aqui o theatro formi- 
davel, em que nós vamos a reprefen- 
tar fcenas horrorofas até vermos der» 
ramar do nofio Continente a felicidas 
de de Augufto , que dá fim á Hiforia 
Antiga, e o dará a ele I, Tomo da 
nofila Hiftoria. | | 
“Já os dous Scipiões Gneyo , € 


Cornelio , efte pai , aquelle tio dẹ 


grande Scipiaô Africano, eflavad em 
Heipanha acompanhados de forças, de 
teputaçaô , de amigos, quando Aídru- 
bal determinou levar muitas trópas & 
Italia. À fortuna de Cornelio o fez rer 
troceder a marcha derrotado, e buf- 
car o azylo de Carthagena. Aqui rece- 
beo Afdrubal grandes foccorros de Lue 
fitania ; chegou-lhe huma grofa Ar» 
€ | mada 
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+ Mada. de Africa , em que conduziad 


æ 


: muitas trópas Magon, e Hanon , ir- 


mãos de Anibal, e Afdrubal, com o 


“Ontro Afdrubal feu parente chamado 
e Gyfcon, eo Principe Mafliniflã , filho 
do Rei Gala, A ele tempo os Roma- 
: Nos tinhaô dividido as forças ; para 
: humlado Cornelio, para outro Gneyos 
: Afdrubal aproveitou a conjuntura ; ata- 


ca o campo de Cornelio, que com 


Arinos de: 
Mundo, 


grande eftrago perde a vidoria, Q - 


meímo deftino teve feu irmaô Gneyo 
dezanove dias depois ; perda de duas 
vidas , e de duas vitorias , que fe 
devéraô à deftreza da eavallaria de 
Numidia, ao valor da infantaria Lufi- 
tana ; que fez elmaiar a corage dos 
Romanos , declinar a fua reputaçaos 
tô infeliz em Hefpanha , .<omo em 


; Jtalia. Pete, fome, e guerra ao mefs 


mo tempo affligiað a nofila Peninfula y 
quando o reto do mundo fentia os 
efeitos do efpanto(o terremoto, que 
arrafou Cidades, e montanhas no dia, 
em que Anibal atacava a batalha de 
Trazimeno , nað o percebendo os dous 

f cam- : 
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Mundo. 
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campos , que arrebatados do furor , té . 


nhaô extaticos os fentidos. 
—  Occupou a vaidade os cerébros 
dos Carthaginezes vidtoriolos , que 


l 


EE N 


A . y , al 
perdéraô a circunfpecçaô ; zombárad | 


das reliquias deftroçadas de Roma feni 
Chéfe; dividirad as forças para vira 
fer caufa da ruina de Afdrubal a mef- 


ma , que acabava de fer a dos Sciptõess : 
De: tudo fe foube aproveitar o Romae | 


no de valor extraordinario ,. que eu 
dile; o Heróe digno de fama eterna ; 


o bravo Lucio-Marcio , Centuriad dé - 


Roma , que com poucos centos de 


homens impavidos , que achou derras 


mados , e pode trazer á fua devoçaõ, 
aflaltou em duas noites o$ arraiaes def 
prevenidos dos Carthaginezes com vē 
Jor tað deímedido , que lhes degolou 
trinta e fete mil homens. Por efte mo 
do tað fublime reftabeleceo Lucio” 
Marcio em hum inftante na Hefpanha 
es negocios Romanos , que pareciaó 
irreparaveis. Naô Ífoube imitalo Clau- 
dio-Nero , que fuccedeo aos Scipiõese 
Elle deixou efcapar a Afdrubal , que 
com aftucia Carthagineza fe livrou do 

; pe- 


A a 
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ss perigo evidente de fe perder com to- Annos do 
do. o exercito na paflagem de hum Munda. 

» desfiladeiro. Em fituaçad tað trifte, 

; todos os Officiaes Generaes fe efcufa- \ 
: Yãô em Roma de vir fucceder a Clau- 

: dig no empenho: da guerra de Heípa- 

r» nha, aonde dous Chéfes famofos cos 

1 mo os Scipiões , e dous exercitos aguet- 

¿ Jidos tinhaô fido- huma irrizaô da for- 

a tuna, : x 3 
e Nefta confternaçaô univerfal, Pu- 
- blio-Comelio-Scipiad , na idade de 24 
v anos, filho de Cornelio, e fobrinho 
| deGneyo, elle fe levanta, fóbe a hum 
» lugar eminente, e fe offerece para it 
: comandar em Helpanha, Efta oflerta 
; Jefuícita toda a Aflemblea , que o acla- 
+ ma General por voz commua, Elle che- 
; ga a Hefpanha; mette corage nas tró- 
¢ Pas, que no feu: femblante vem huns 
! Tafgos de femelhança com opai, eo 
3 tio, No primeiro difcurfo que lhes faz, 
s Scipia6 lhes diz efpera bem cedo, que 
¢ ellas lhe reconheçao o mefmo efpirie 
a to, omefmo valor, a mefma equida- 
| de. Naó foraô vans eftas promefias, 
€ Que principiárað a cumprisle com o 

? enc 
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Annos do rendinsento de Catthagena , Cidade É 
Mundos mais rica, é mais forte de toda Heb . 


panha. Os defpojos nella foraô tantos 
que podiaõ defpertar a cubiça dos Dior 
genes, e Gatões: Defpojos da nova Cars 
thago , que era a praga de armas, O 
arfenal, o armazem , o thefouro, © 
lugar de fegurança dos Carthaginezes, 
que de alguma fórie já nella perdiad tos 
da Hefpanha. i 
- Em quanto Afdrubal recorria ao 
refugio de Lulitanta para reftaurar taé 
nianha perda, e chegava de Africa com 
foecorros novos o Principe Mafimifla ¢ 
Scipiaô enchia as fuas tropas de louvo» 
res , de recompenfas , de devilas de 
honra, conforme o merecimento de 
cada hum. Elle falla aos moradores da 
rendida Carthagena, e lhesdiz: Que o 
Povo Romario eflima mais ganhar cos 
rações, que Praças ; que detefta intro- 
duzir temor nas gentes , e trabalha pot 
Hs in(pirar amor ; que delcancem á 
fombra da fua protecçaõ , "aonde reco- 
nheceráõ a diferenca, que vai de livres 
a efcravos. A Princeza + mulher de 
Pondong + irmağ de Indibilis , Rei 
dos 


| 
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dos Ilergetes, que lhe expoem o fuf- 
to, de que as Princezas cativas fejas * 
profanadas : Scipiaô lhe affegura, que 
he hum dever da fua honra fazellas ref: 
peitar como quem faô em qualquer lu» 
gar do mundo; que aadvertencia, qué 
ella acabava de lhe fazer ; ferviria pa- 
ra lhe defpertar mais hamia pouca de 
delicadeza na obfervancia das fuas obris 
gações. Informado de que outra Priná 


= €eza cativa, de formolura rara, eftas 


- va defpofada com Allucio , Principé 


æ Ta 


- - “~ 


| da Celtibéria: Scìpiað, comio fe ford. 


pai dos noivos, mandou viro efpofo, 
e parentes à fua prefença; difle-lhes4 
que queria fazerilhes hum prefente di- 
gno de Alluçio, e de Scipiaô 5 que era 
entregar-lhe a noiva, e recebellos com 
a maior folémnidade. Ao refgate , que 


; Allucio lhe offerecia fe moftrou officio- 


fo ; ordenando-lhe ajuntafle aquella 
quantia á do dote , que havia. dar-lhe 
feu fogro. Acompanhárad a Allucio, a 
Mandonio , e a Indibilis na gratidaõ 
muitos Póvos reconhecidos , que cla- 


Pri dë 
ando, - 


mavaô havia entrado em Hefpanha hum 


Moço femelhante aos Deofes, | 
TOM. I E Ak 
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ur de - Afdrubalatonito dos rápidos fucceffos 
undo. . do exercito Romano, entendeo fer o 
unico meio deos fazer parar huma ba- 

talha decifiva , o mefmo que Scipiaã 
dezejava. Elle a ataca; masa perde, e 

com as forças ainda inteiras determina 

paffar a Italia em (ocçorro de Anibal, 
que nas fuas, e na fortuna principiava 
a fentir diminuicad confideravel. De- 
pois defta victoria, os Póvos de Hef 
panha quizeraõ aclamar Rei a Scipiaô., 
attrahidos do feu valor, da fua mode- . 
xaçaôS , de virtudes Taras em tað pous . 
cos annos. Elle fe efcufa com o: pre- . 
texto, de que aquelle caracter emto= 
da a parte efimavel, os Romanos o . 
deteftavaõd. Affegurou-lhes, gue elle efa 
- timava mais que fer Rei, entender dele . 
le Heípanha , que tinha inclinações . 
Reags. Idéa fublime , mas tað tocan- . 
te, que as noflas gentes barbaras fe en ` 
ehĉrað de admiraçað á vilta da grande» 
za dg huma alma, que tinha a virtude , 
| por premio de fi mefma. ; 
- 3797. Deixou Afdrubal encarregados. os ` 
negocias de Hefpanha a feu primo Af- , 
drubal Spe que com a gente Car `. 
Eid tha- 
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thagineza veio bulcando a Lulitania ; Annos da 


e correo a Andaluzia com fortuna, aju- 
dado dos foccorros, que Hanon trou- 
Xera de Africa. Bem inítruido pelas 
maximas de Scipiaô, Marco-Sileno os 
derrota a todos, faz prifioneiro a Ha- 


non ; Aldrubal, e Magon fogem para- 


Cadiz fem efperança » nem foldadoss 
Naô tardou muito a noticia, que els 
les aqui recebêraô, de que feu irmaôs 
e primo Afdrubal com o exercito po- 
derofo, que levava a Italia, fora ng 
caminho vencido , e morto pelos Cons 
fules Claudio-Nero, e Livio-Salinators: 
ultima deígraça , que os obrigou & 
abandonar Hefpanha depois do Impes 


' yio de 344 annos , embatcando-fe na 


frota , que tinha6 em Cadiz. Scipiad 
mandou feu irmað a Roma para lhe ler 
var a nova da conquifta das Hefpanhas $ 
mas elle-deitava muito além as fuas vil- 


tas, nað olhando efta conguifta fenað. 


como hum preludio ; ou. ERR 
para ade toda a Africa. Parei 

Os mais futceftos defta guerra nað 

me pertencem. Eu fódirei por memo- 
sia da ruina de Carthago , que Anibal; 
e E ii bal 
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nað podendo fubfiflir , fe retirou de 
Jtalia ; que Scipiað paffou a Africa 5 
aonde o acabou de vencer na batalha . 
de Zania; que fugeitou Carthago , mes 
recendo por efta ultima empreza O 
nome de Africano; que Anibal, def- 
prezando a vida fem gloria; e por nað 
cahir nas mãos dee emulo 5 fe mas 
tou. com veneno, fim tragico de He- 
róe tamanho, Na diverdade porém 
de tantos fucceflos nað vulgares, o va- 
lor de Hefpanha ; e Lultania foi o 
mais attendido, a fua fidelidade a mais. 


"* elimada; e Roma illuminada , que 


afim o conhecia , nað perdoou a es- 
forço para confeguir com a nofla com 
quita o dominio de taes vaflaltos. 
Elia , que parecia nofla libertadora 4 
difpunha-fe para fugeitár-nos : nós que 
entendemos a idéa , preparamo-nos para 
defender-nos: Guerra longa, que oc- 
.cupará todo o tefto da Hittoria Antiga, 
eacabará de encher o da Epoca que 
me falta, ' | 


PEDE SS 
l SSSss SSIS: SSA Annos do 
LIVRO N. iii 
Da Hifloria Antiga de Portugal, 


CAPITULO L 


* Qualidades dos Romanos , princípio da 
— fua guerra em Hefpanha depois dá 
expulfaõ dos Carthaginezes, 


e 
i 


j 


o | Hefpanha livre do jugo pe- 38045 
; zado de Carthago, que a opprimia o 
: efpaço longo de 344 annos , e entrou 
» a tomar o pezo ao dos Romanos, que 
:a carregou Seculos dobrados. Depois 
» que paflou o gofto plaufivel , que cof- 
- tuma trazer comfiga a novidade dos 
: governos, que enganaS com efperan- 
; Gas; ella foi perdendo. as da liberdade 
amavel » que defejava , quando fentio , 
, que a Naçaô libertadora fe reveflia 
: do caraster de dominante : quando lhe 
“ obfervou o efpirito de valor bellicofo, 
conquiftador » atrevido , inteiramente 
confagrado à profffaô das armas, pre- 
ferindo a tudo a gloria, que na 
ag 


Annos do: 
Mundo. 
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“das expedições guerreiras: quando até 


tendeo ás. medidas fabias , que toma- 
vad. em todos os negocios para dilatar, 
e engrandecer o Imperio ; maxima ef- 
tabelecida na fua origem, que fe via 
practicada à cufta de tantas Nações li- 
vres feitas elgravas: quando fe foi inf- 
truindo nas deliberações de hum Sena- 
do , que para fuftentar a firmeza do 
Dominio , fe compunha de homens 
intereflados pelas fyas fortunas , pelas 
fuas dignidades , capazes do governo 
pelos feus annos maduros , pelas fuas 
experiencias longas , cheios de luzes , 
de fentimentos nað vulgares para fe fa- 
zerem arbitros do Univerfo : emfim, 
guando depois de outras muitas obfer- 
vações fobre o carater dos novos 
'hofpedes, que tinha em cafa, Hefpa- 
pha vio, que aquelle Senado a dividia 
em duas Provincias para ferem gover- 
nadas por dous Pretores Romanos; 
huma chamada Hefpanha Citerior, que 
continha as terras, que correm entre 
o rio Ebro , e os montes Pyreneos; 
outra Hefpanha Ulterior , que compre: ' 
hengia as que.vaô do Ebro até ao Ocea 
PREV no, 


+ 


tania. 
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E 


no, em que ficava incluida todá a Lu- Annot do* 
| Mutido. - 


Hefpanha foi feita Provincia Ro- 


= rmana pelos annos de Roma s56, qua- 


tro depois da paz com Carthago , con- 
cluida a fegunda guerra Punica, fendo 
Confules Cayo-Cornelio-Cetego , e 
Quinto-Minucio-Rufo. Entaô criou el- 
la dous Pretores além dos quatro, que 
antes tinha, deftinados para o governo 
das duas Hefpanhas Citerior , e Ul- 
terior, de que logo fallaremos. Agos 
ra devo dar huma breve notícia dos ul» 
timos fucceflos depois da retirada dos 
Carthaginezes, e aulencia de Scipiad 
para me contrair logo ao objecto par- 
ticular do meu affumpto no que reípeis 
ta á Hiftoria da Lufitania, fem me em- 
baracar coma de Hefpanha, quando el. 
la com a nofla nað tiver relaçað. 
Fugidos os Carthaginezes do nof- 
fo Continente , partido Scipiad para 
Roma, os dous Principes Hefpanhoes 
feus favorecidos, Indibilis, e Mando- 
nio , obfervando que Lucio-Lentulo 4 
e Lucio-Manlio-A cidino nað erab Sci- 
piões: que as fuas idéas derrotavad as 
gia Ima 
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Annos do -imaginações de liberdade com que os 


iNundo, 


haviaõ lifongeado : que os Romanos 


“fe valjað do direito de conquifta para 


tratarem Hefpanha como fua, os Hef 
nhoes como vaflállos. Elles chamárad 
os Póvos das Provincias, appellidan- 
do Liberdade. Acodirad os Chéfes Ra- 


“manos a atalhar o mal no principio pa- 


ya na6 lhes ficar mais difhcultofa a cu- 
ya, € com a fortuna que trazia ao feu 
foldo, vencêraô em. difputada batalha 


“aos dous Principes colligados, com mor- 


te de Indibilis, ederrota total de Man- 
donio. Teve efte de ceder aas precei- 
tos da neceflidade ; bufcou a falvaçað 
na fugida ; mas tendo por impofivel 
efcapar ao furor dos Romanos , con- 
vencionou com elles pór-fe nas fuas 
mãos , € fervillos com a gente, que 
o feguia. Elles entað tiveraã por me- 
lhor cuidar na fegurança, que cumprir 
-a palavra; e cortando todas as cabeças, 


“que lhes “podias dar cuidado , a troco 


do (angue derramado com injuíftiça, 
comprou por entaô Roma huma paz 


“menos fegura , guetos parecia mais 


gonfante: | 


Já 
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Já deftruida Carthago por Scipiaõ, 
dividida Hefpanha nas duas Provincias, 
vieraô os primeiros Prétores à Citerior 
Gneyo-Sempronio Tuditano, tað bem 
recebido, que os moradores o matáraô 


Annos do 
Mundo. : 


em huma batalha; á Ulterior-Marco- . 


Elio , que deixou difpoítos os nofiós 
animos para os esforços , que fizerad 
pela liberdade em tempo dos feus Suc- 
ceflores Quinro:Fabio-Buteo , e Quin- 
to-Minucio-Thermo. Eftes Pretores nas 
duas Hefpanhas fupportárad tað peza- 
dos os golpes da nofia indignaçaô, que 
o Senado teve de mandar a ellas com 
exercito Confular ao Conful Marco Pora 
cio Catad Cenforino, que nað featre- 
yendo a inquietarnos com a guerra y 
quiz moyernos com beneficencias, com 
seligiaô , com liberalidade, com in- 
guítrias. Elle avançou tanto as conguif- 
tas por meio defłas manobras , que 
dizia depois haver com ellas ganhado 


mais Póvos, do que em Hefpanha el. 


tivera dias. 
Scipiaô Nafica , primo de Scipiaõ 
Africano, nome fatal a Hefpanha, veio 
fucçeder a Cenforino com alembrança 
ajn- 


3807, 
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Anhósdo ainda frefca. da morte , que nella hae . 
Mundo. 454% dado a feu pai Gnevo-Scipiad. Lu- 
fitanos., e Celtibéros nem o eftimárað 
por quem era, nem pelo que podia o 
temerað. Huns, e outros devaftárad as 
terras da devoçaô de Roma ; mas Sci- 
piaô , nað querendo dividir as forças 
para atacar feparadas as fuas gentes, 
entendendo que deftruidos os Lufitanos, 
facilmente domaria aos Celtiberos. Ef- 
perou , que elles feretiraffem do inte- 
rior de Hefpanha carregados de defpo- 
jos , opprimidos das marchas, e com to- 
do © pezo do feu exercito os atacou 
nellas. Cinco horas durou efte temeros 
fo conflito com efpanto dos Roma- 
nos , que comprárað huma victoria 
com doze mil dos noflos mortos pelo 
cambio de 7900 das fuas vidas. Se efta 
vantagem alentou o partido de Roma, 
ella defenfreou o nofio furor , prompto 
antes á ruina, que á fugeiçað, mais 
faceis a perder-nos, que a deixar de def» 
| picar-nos. 
3811. - -° Com rugidos de leões indomitos 
bramiad os Lufitanos' por vingança , 
` quando a fortuna lhes metteo a occafiad 
ais em 


“= 


| 
| 
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em cafa. Marchava o Pretor Lucio- Annos do 


Emilio-Paylo contra os Baflulos de An- 
daluzia , que foraô (occorridos pelos 
Lufitanos. Elles atacárab ao Pretor, e 
fe o fizeflem com tanto acordo, como 
cólera, de todo o [eu exercito nað ef- 


caparia huma fóteftemunha do eftrago, 


Ogoflo da vitoria, ou da vingança 
lhes fez perder. a circunípecçao ; a fy- 
gida do Pretor os encheo de confiancia, 
fem mais adyertencia nos feus tranf- 
portes, que Jembrar-fe de que elle ef- 
capára vivo, À dor defta perda chegou 
a Roma , que nað demorou a applica- 
Ciô dos meios para recobralla; mas q 
Pretor, que fabia a nofla defordem, e 
nað quiz perder tempo no defaggravo 
da injúria: em huma forpreza notur- 
na, quando os Lufitanos èflavað enter- 
rados, no fomno , fem guardas, nem 
cuidado, degolou dezoito mil. Cuide 
Roma vidtoriofa no reparo; que os fuc- 
ceflos lhe yað moftrando baftaria Lu- 
fitania para lhe dar garrote ao orgulho, 
fe particular providencia naô quizera 
entregar-lhe a dominaçao da terra para 
es fins entaQ occultos à cegueira do feu 
gentiliímo, = En 


Mundo.  - 


Annos do 
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Entráraô os Lufitanos por Ânda- 
luzia a fogo , efangue , aonde a Cida- 
de de Afta evitou fer hum dos monu- 
mentos do feu furor, [obmettendo-fe 
ao (eu jugo. Sobre ella lhes offereceo 
batalha o Pretor Calo-Catinio, que fe 
teve a gloria de lhes matar feis mil, a 
perdeo com a vida no repelað , que quiz 
dar aos muros de Afta. Unirad-[e de- 
pois os noffos com os Celtiberos , @ 
talando as campanhas com fortuna, le- 
vantavaô troféos fobre as fuas ruinas 4 
em quanto a de Lucio-Manlio nað fu- 
geitou a fereza daquelles noffos allia- 
dos, feus irreconciliaveis inimigos. Na6 
lhe impedio o feu deftroço tornarem a 
buícar a nofia uniað para fe oppareni aos 
defignios de Caio-Calfurnio-Pifon , que 
vinha ameaçando vingar a morte do feu 
predeceflor Catinio. Elle naô fe fiou 
fó nas fuas trópas para inveftir as duas 
Nações colligadas ; e convidou ao Pre- 
tor da Hefpanha Citerior Lucio-Quin- 
cio-Crifpino viefle ajudallo a devaftar a 
Andaluzia, ou para (ufpender os eftra- 
gos que ellas faziaô pela Carpentania 
nas terras entre Madrid , e Toledo, 

' cha- 
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chamando-as á defenfa do proprio Paiz, FES ço 
ou para paflarem a Serra-Morena, e ir “9 
inveítillas, aonde quer que as achafletms 
Afim o fizeraô os dous Pretores, 
que leváraô os feus exereitos á Carpen- 
tania para femiarem os campos com os . 
feus cadavéres em huma das emprezas” . 
mais vergonhofas, que [entiraõ os Ro- 
manos na conquiíta de Hefpanha. Em 
quanto Lufitanos, e Celtiberos reco- 
Jhiaô os frudtos da fua vi&oria nos def- 
pojos. abandonados pelos inimigos , na 
affolacaôd dos feus Póvos alliados , em 
feítas, e entretenimentos de humas ida- 
des , em que a circunípecçaô militar 
dos noflos confiflia no valof dé accom- 
metter 1 Os Pretores , que obfervárad 
a inconfideraçaS de os nað feguirmos 
para detodo os deftroçarmos , tiverad 
tempo de recrutar forças formidaveis 
em Aragaôd, e Catalunha para volta- 
yem a deípicar a affronta , ou a con- 
fummar a ruina; Entaô receáraő osal- 
Jiados o perigo, que os ameaçava, e 
os obrigou a entrincheirar-fe entre val- 
los “se com a face nas margens 
do Téjo. .. E n im 
Os 
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Os Pretores , que tinhaô empenhas 
da a honra : que fabia depender da- 
quella acçaô a ganancia , ona perda dos 
feus interefles em Hefpanha ; que fe viað 
com forças muitas vezes Íuperiores ; 
intrepidos vadeáraô o Rio, e foraõ os 
noflos atacados nas fuas mefimas trin 
Cheiras. Foi de defeífperaçaô efte come 
bate, em que os Lufitanos nað quizes 
rað fobreviver á perda da fua glorias 
De cincoenta mil, que formavão ó 
campo , unicamente quatro mit dos 
mais fenfiveis ao amor da vida fe efca» 
páraô para virem infundir na Patria efe 
timulos de nova vingança. TitoLivio 
foi quem tirou efta forma pela Ari» 
thmetica Romana, que fenað eltava já 
nas idades de animar os Faítos fingins 


“do, ainda nað tinha perdido. o coftue 


me de os fublimar encarecendo. Nene 
meímo eftrago, e nos myflerios com 
que aquelle grande Hiftoriador O tras: 
ta, nós nos. inítraimos no muito que 
os Lufitanogs tinhaô de formidaveis pas 
ra os Romanos, que: vencedores, . ouù 
vencidos os tesniad 4. nas derrotas pela 
'damnoy nos triunfos pelo Perigo, Es 
Ez à 
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> ` Pacífico levou o tempo da fua À 


Pretura Publio-Sempronio-Longo por 
encontrar quietos aos Lufitanos , -ou 
lembrados da paflada petda , ou dif- 
pondo os meios para defaggeravalla , e 
como. elles nað faziad a guerra ; he 
fiador Tito-Livio , de que algum dos 
outros Póvos a intentava, Afim nos 
imprimem o caracter de unicos rivaes 
de Roma, que mediamos o noflo vas 
lor com as forças do maior Imperio, 
De Publio-Manlio, Succeflor de Sem- 
ronio , temos poucas noticias. Lucio- 
Pofthumio experimentou entre nós as 
variedades da fortuna, nað lhe re(ul- 
tando gloria pequena de vencer aos 
noflos Bracarenfes , alliados dos Póvos 
Vafeos feus Comarçãos , ambos elles 
jaSanciofos de ferem inimigos irrecon< 
ciliaveis da Potencia Romana, o 
“Mas já vinha chegando o tempo 
feliz de Roma, em que Polybio a re- 
prefenta fenhora do Univerio , e que 
forçava todas as Nações para reco» 
nhecerem , que lhes devia fer fupe- 
sior em poder ,. e authoridade -hum 
Povo, que lhes levava tanta vantagem 
ed no 


nnos do. 
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Annos do po merecimento , e na virtude. Nas 


Mui 


ha dúvida que elle , até entaô cons 
traido a efpaços curtos de terreno y 
correo como rio rápido ; como mat 
tompeo os diques, e com furia incri- 
vel innundou quafi inteiras as tres par- 
tes do mundo. Reunindo em fi a Re- 
pública Romana os Reinos , € as Na- 
ções, já por eítes tempos ella as fazia 
gozar à fua fombra da boa ordem, da 
paz, da inftrucçao, que lhes hia de- 
ondo a barbaridade. Por ifo dife 
lutarco ; que Roma nað media as 
fuas vitorias fobre a multidaô dos 
mórtos , fobre a grandeza dos defpo- 
jos, nem pelo número das conquiftas 
de Praças , e Cidades. Que ella fir- 
mava a fua gloria em humilhar as 
Nações, em fugeitar os Reinos, em 
conquiltar as grandes Ilhas, e vaítos 
Paizes. Afim como a temos vito, e 
veremos amontoar triunfos a triunfos y 
conquiítas a conquiítas fobre nós, af= . 
fim o fázia ella já por todo o mundos 
Hum fó golpe abateo a Anibal, ou- 
tro a Filippe, outro baftou para lan- 
gar da Afia ao grande Antioco. N eg 
| mel. 
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! mefmó anno naô foi neceflario mais Anos do 
que hum mez para a conquiíta de Ma- = 
cedonia , outro mez para a do Reino 
de Illiria, e para metter em ferros aos 
dous Reis Gencio , e Períeo. Hum fó 
dos feus homens, Pompeo, na carrei- 
ra de huma melma expediçao , elle 
fobmetteo a Armenia, o Ponto, a Sy- 
ria, a Paleítina , a Arabia, os Alba- 
nezes, os Hiberos, e fixou os limites 
da dominaçaô Romana nos mares Caf- 
| pio, e Vermelho. | 
Efta he a Potencia com quem 

' comhate Lufitania, e Hefpanha ; e el. 
| la-naô (ugeita eftes pequenos Eltados, 

como as grandes Regiões , em mes 
| zes , nem em annos.: Ella gafta fecu- 

los em os render, e empenha os feus 
| Heróes mais aguerridos em os fugei- 


E RD e E E 


tar , como iremos vendo no fio da 
nofla Hiltoria. Nós fomos a prova da 
verdade com que affirmou Santo A gof- 
tinho , que a juítiça dos Romanos os 
fizera (enhores do mundo : com que 

| atteítou Plutarco , que a fortuna de 
Roma nað fora obra dos homens, mas 
de Deos : com que difle Polybio, que 
TOM. I. F a 
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Annos do à efta República nada fuccedia por ' 
Mundo. ,cufo + € tudo era premio do mereci» ; 
mento, e da virtude. Finalmente, em 
quanto ao tempo, que levou a Roma : 
a nofla conquifta , elle principiou na : 
expulfaô. dos Carthaginezes, e correo : 
até ao do Nafcimento de Jefu Chrifllo, | 
em que foi neceflario nos altos defi- . 
gnios de Deos, que o mundo eftivefle . 
em paz , e a maior parte delle no ; 
dominio de hum fó Chéfe. e 
Pelo que reípeita aos maiores . 
homens, aflinalados em valor, e Ícien. , 
cia, que ella empregou na nofla con- . 
quifta,.o primeiro foi o grande Scipiaô, , 
igualmente bom General , déftro Po- 
litico , Sabio excellente. Scipiad o Me- 
nor, e feuamigo Lelio, imitárað aos 
feus predeceflores na gloria das armas, 
e das letras , que fizerað conhecidas: 
e nós. Com elles veio a Hefpanha 
o célebre Polybio , Hittoriador Gre- 
go, que ew acabo de citar , e que pe-. 
los feus talentos mereceo a eflima- 
çað da cafa dos Scipiões. O fabio Ca- 
tað o Cenfor foi outro dos PA 
tos que-polio a nofla barbaridade.: 


Gra l 


kak 
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” Gracos, milagres da Eloquencia , e da Annos da. 

| dexteridade, illumináraó a noffa Penin- Mundos 
' fula. Servio Sulpicio Galba deixou en- 
- tre nós memorias igualmente tocan- 

tes de [abedoria, e de crueldade , uniað 
“incrivel de dous oppoflos taô diftati- 
| tes. O nome de Pompeo, e as fuas 
: Obras em Hefpanha nað fe rifcað das 
- noflas lembranças; o meímo dizemos 
| de Cefar, de Marco-Terencio Varro, 

de Affinio Polion, de Marco Agripa; 
+ ultimamente de Augufto + em quem ha 
- de acabara Hiftoria defte Tomo, que 
| teve a gloria de Íujeitar inteiramente 
-aos Hefpanhoes , e Lufitanos , que 
"com a paz, e ajulliça os fez fbios, 
: € que com o trato dos homens eminen- 
| tes, que formáraõ o feu Seculo feliz, 
- e fizeraô brilhante a fua Corte, Te cie 
; vilifárad as nofias gentes, que até en- 
- tað fó poflilavad ferocidade nas Aulas 
: de Marte. 


Anos dá 
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CAPITULO IH. 


Continuaçad da guerra com os Romanos 
até atempo de Viriato. 


Ns Pretura f Hefpanha dá-quem 
dos montes fuccedeo Tiberio-Graco a 
= Publio-Manlio, que por defigual con- 
duta fuftentou com merecimento raro 
o explendor do feu nafcimento. Elle 
tinha huma alma grande, hum efpirito 
alto, huma eloquencia vehemente pa- 


© ra attrahir os animos, hum zelo vi- 
vo pela juftiça, huma compaixaô na- 


tural para os miferaveis , hum odio 
irreconciliavel contra a oppreflaô, de 
que naícia que a refiftencia lhe fizefe 
degenerar o valor em animofidade, 
Como no feu tempo ardia a guerra 
em Lufitania , que a nada perdoava 
para fuftentar a liberdade , elle veio 
foccorrer ao feu companheiro Lucio- 
Polhbumio, que governava a Hefpanha 
Ulterior, Nella expediçaô nos repre- 
fentað os Elcritores Romanos degola- 
dos 3c Lulitanos Bracarenfes pelas 

ar- 
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armas. dos dous Pretores, fem nos fa- Ann® do . 
gerem memoria da fua perda, nem da Mando: 
y fórma , e lugar de taô grande bata- i 
Ilha. o 
| O cafo verdadeiro , que nella fuc- 
cedeo , foi o fitio, que Tiberio poz a. 
huma das noffas Cidades com todo o 
| vigor, e induftria do feu efpirito, e 
* dexteridade. Os da guarnaçaô lhe re- 

1 prefentáraô defilliffe do empenho con- 
tra Lufitanos , que nað fe abatiað a 
* esforços , nem os Íujeitaria a fome , 
por terem na Praça mantimentos para 
| dez annos. O General atuto lhes re- 
- pondeo fleugmatico : Eu acredito o que 
me dizeis , e aqui eftarei á vofla vifta 
| efperando o anno onze para vos ren- 
der. Os Lufitanos pafimados do genio „~ 
| fogofo fe cobrir de neve , nað lhes fof- 
frendo os animos eflar fechados , e 
| ociofos', entregaraô a praça para defpi- 
| carem a injúria na campanha. Os bons, 
* fucceflos deítes Pretores fzerað que Ro- 
| ma os recebefle como triunfantes ; a. 
| Pofthumio por vencedor dos Lufitanos, 
e mais Póvos Comarcãos , ea Gracco 
| dos Celtiberos, e feus na a 
Ca: 
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Depois delles, nós ignoramos os 
fucceflos de muitos annos até chegar a 
Hefpanha o Pretor Marco-Manilio , 


que experimentou o refentimento dos 


Bracarenfes, ainda nað efquecidos da 
paflada injuria. Elles entrárað pelas ter-. 
ras dos alliados augmentando as fuas 
forças , logo pelas dos Romanos def- 


“carregando-as. Para que a falta de Ché- 
fe nað fofle para elles caufa de fegunda : 


Ig 


ruina , poferað na fua téfta com o Ca- : 


rater de General ao bravo Apimano, 


` 
t 


que reprefentava o cargo na pefloa, e : 


o defempenhava com as obras. Tirou 
o odio da efpada, e nas campanhas nað 
podêrað os Romanos foportar-lhe os 
golpes. Acodio o Pretor a atalhar as 
ruinas, a fazer parar as correntes de 
tanto fangue , e fe encontra com os Lu- 


fitanos carregados de defpojos. Apima- : 


no lhes ordena, que para empregarem : 
nas armas todos os affc&ãos do coraçaõ, 
os entreguem ao fogo; e mais eftimu- 
lado o odio-com o fentimento da per- 
da, nað pódem refiflir os Romanos a 


hum valor offendido por duas caufas. 


Quafi todos os inimigos morre 
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victoria tað completa merece a Apima- 


¿no a devifa honrofa de Libertador ae 
, Hefpanha. 


Manda Roma recobrar o credito 3348. 


ea perda por Calfurnio Pifon , e pelo 


. feu Queltor Terencio Varro, mas ef- 
, te perde a vida, aquelle outra grande 
. batalha, que deixa aos Lufitanos fenho- 


y wt Co 


“Lmt. -r 


=- 


res do campo para os talarem fem res 
fiftencia. Apimano , que nelle nað en- 
contra inimigos , nað lhes quer dar ref- 
piraçaô , nem elle eftar ociofo , deter-:. 
mina-fe a conquiftar Cidades. Elle poem. 
apertado cerco à de Blaftofenices, que 
fe entende fundaçað dos Hefpanhoes 
chamados Blaftos ; e picado da refiften- 
cia dura, que nella encontra, refolve- 
fe afialtalia em pefloa. Sobe Apimano 
aos muros como foldado valente, ef: 
quecido da fua confervaçaôd como Ge- 
neral neceflario , e hum golpe vago 
lhe tira a vida, golpe , que deixou aos 
Lufitanos fem alma. Elles fe retiraô , 
perdendo o defalento de muitos ho- 
mens, quanto ganhára o valor de 
hum ; baftando a temeridade do Chéfe 
para derrotar as vantagens da a 
$ 


Annos de 
Mundo. 
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Os Lufitanos coftumados a vencer. 
com Commandante , e a perder-fe em 
guerra tumultuaria, obfervando em Ce-. 
faron qualidades para defempenhar as 
obrigações de (ucceflor de Apimano ; 
elles oelegéraô feu Chefe afortunado, 
que refufcitou a gloria da Lufitania , e 
fez reviver os fuítos de Roma. Man- 
dou efta para Pretor a Lucio Mumio , 
que de longe fe jactava em triunfos ima- 
ginarios antes de ver a face dos peri-. 
gos. Celaron quiz poupar-lhe o traba- 
lho das marchas, e depois de o enga-. 
nar induítrio(o , poftado nas margens do. 
Guadiana, como quem queria difpu- 
tar-lhe a paflagem ; elle o vem trazen-., 
do até aos planos de Villa-Viçofa para 
medir o valor com igualdade em cam- 
po aberto. Vieraô ás mãos as Nações 
competidoras, huma fiada na fua for- 
tuna , outra na fua corage ; mas ce- 
dendo a fegunda à primeira, quando os 
Lufitanos fe retiravaô , fem ordem, os 
feguiad fenr piedade os Romanos. 

Cefaron fente com igualdade o ef- 
trago da gente, ca quebra da reputa- 
çað no primeiro encontro y es 

| c- 
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defejava eftabelecella. A cólera: lhe mi- pi 
nitra acordo , a authoridade lhe dá for- Mundo... 


ça para enriftar a lança, bufcar a van- 


guarda dos defimandados, fofter a pre- 


cipitaçaô dos fugitivos, e reconduzil- 


Jos á batalha. Com hum Efquadraõ for- 
mado elle ataca os magotes diíperíos, 
occupados nas mortes, enos roubos ;. 
muda no meímo theatro a fórte, e no. 


primeiro repelaô degola cinco mil Ro- 


manos. Efla diverfad favoravel animou. 


o refto da tropa, que buícou a bandei-. 


ra -do feu Capitaô ; langou-fe fobre os 
Reaes de Mumio , que com a perda 


de outras cinco mil vidas pagou a con-. 
fiança da victoria. Lufitania fe enriqui-: 
ceo com defpojos immenfos; os N u-. 


mantinos, e Cceltiberos refpirárað das 


cppreísões , que lhes caufava o Pretor. 


Quinto-Fulvio-Nobilior , que com a 
dignidade de Conful lhes fazia mais vi- 
gorofa a guerra ; e Roma fe afluftou 
com a noticia, de que todas as Provin- 
cias de Hefpanha fe conjuravaõ para fa- 
codir o jugo. 

. Mas a fua potencia era hydra , que 


no lugar das cabeças cortadas reprodu- 


fia 
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Annes do fia outras. Da confiança audaz com que: 


Mundo. 


os Lufitanos em quadrilhas fahiað a mo-. 
tejar a covardia dos Romanos fe fez 
participante Cefaron , que devia ter 
General mais circunípecto para fe ef- 
cufar da nota de zombar dos inimigos. 
vencidos. Elle fe poz com feis mil ho- 
mens nafrente das trincheiras de Mu-. 
mio , que coma honra offendida, nað. 
dusidou facrificar a vida em feu obfe-: 
quio. Elle fahio, e atacou a Cefaron 
tað denodado , que lhe tirou a vidas 
fez as trópas em poflas; renovou a re- 
putaçaô , e das cinzas dos efttagos re- 
fufcitou a gloria de Roma. Antes havia 
elle empenhado com votos a Deidade 


de Proferpina, que agora chamou Re- 


paradora no Templo magnifico , que 
em cumprimento da promefla fez edie. 
ficar em Villa-Viçola grato, e officio- 
fo. o | 

Os Lufitanos da Comarca de Lis- 
boa efcandalifados da quebra dos feus 
Patricios , fem paciencia para foffre- 
rem a jaétancia de Mumio , que com 
a morte de Cefaron dava por acabada 
a guerra da Luíitania; nað o quizerad 

| dei- 
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deixar fatisfazer o voto fem fuftos, PR do 
nem acabar a obra em paz. Elles ele- ai 

gem por feu General ao bravo Canche- | 
no, que ajuntando hum groflo exercito 
fe lançou fobre o Algarve, e paflado 
o Guadiana, ganhou a Cidade de Cu- 
nilurgi, que hoje he a Villa de Nie- 
bla, e com huma innundaçaô de vidto- 
rias, fobmetteo as praças Romanas até 
Gibraltar. Os efpiritos elevados com os 
triunfos, elguecêrad a prudencia para; 
fazer os feus oficios a arrogancia, que 
refolveo inconfiderada dividir as forças, 
parte para acabar de diflipar o partido 
de Roma em Andaluzia, parte para 
paflar o mar à conquiíta das Cidades: 
Africanas de Carthago. As primeiras 
fe empenhára6 no fitio da Cidade de 
Orciles, que fe diz fer Origuela , aon- 
de os foldadps perdêrað a difciplina y 
occupando-fe em pilhar a terra. Mu- 
mio, que acabára a obra do Templos 
elle fe aproveita da confiança , e defor- 
dem dos Lufitanos, que naô podendo 
derrotar valerofos , foi-lhe facil degol- 
lar a todos por divididos. 


Em 


Annes do . 
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. Em quanto Mumio recebia em Ro- 
m aas honras de triunfante dos Lufita-, 
nos, o ieu fucceflor Marco-Atilio os. 
obfervava com lemblante de fenað fob- 
metterem -20 jugo antes de tirar as ul- 
timas próvas á fortuna, Primeiro que 
elle rompemos nós a guerra com van- 
tagem; mas ella fe nos fez fentivel pe- 
Ja ruina da Cidade de Oftrace, de que 
já mais nos deixáraô memoria a Tra- 
diçaô, nem os Elcritos. Ete eftrago 
latimofo penetrou o fundo dos efpiri- 
tos com tal efpanto , que os Póvos 
Comarcãos, fem referva dos noflos bras 
vos Vetones , fe fobmettêrad ao Pretor, 
que os deixou tributarios., Elle parte pa- 
ra Andaluzia, que fe confolava de ver 
aos Lulitanos participantes da fua fórte 
infeliz; mas os Vetones indomitos fe 
aproveitaô da fua aufencia para reuni- 
rem os vifinhos ; e de novo moftrarem 
a Roma, que os Lufitanos nað fað co- 
mo as outras gentes, que rendem as 
liberdades aos deftroços, antes fe fer- 
vem delles para animar a corage, fe- 
nað para viverem livres ,. para acaba- 
rem vingados. 

Che- 
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„| Chegoua Hefpanha por Succeflor alii do 

| de Atilio o fabio , e tyranno Galba , que 9 Ee 

¿| com barbaridades indignas do feu ca- 3°51. 

tacter, e Naçað pertendeo abater a fe- 

| rocidade dos noflos animos. Sobre ge- 

l nerofamente altivos , elle encontrou 

- déftros militares aos noflos Póvos, co- 

, mo logo diremos , efpecialmente os in- 

, trepidos Lufitanos, que quando as Na- 

. ões mais aguerridas do mundo fe fob- r 

, Mmettiað aos primeiros golpes de Ro- 

| ma, elles lhe difputárað 'a gloria das 

armas hum curfo longo de annos , que 

| parou á vifta da fortuna de Cefar, e da 

! felicidade de Augufto. | 

| Quando Galba derramava entre nós 

| O terror., feu companheiro o Conful 
Lucullo que governava a Hefpanha Ci- 
terior, e entaô aífiftia entie os Turdee 

| tanos moradores da marinha, do Gua- 
diana até Sevilha ;* elle fe encontrou 

| com os Lufitanos , que voltavaó de 

conquiltar em Africa as Cidades Car- 

, thaginezas, comonós acabamos de di- 

| er. Ignorante do que te paflava em Hef- 

: panha , efta trópa vencedora dos Pó- 

vos Tingitanos , defembarcou junto do 

cam- 


Annos do 
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campo de Lucullo , que ataca, antes 
que ella tenha tempo de refazer-fe. 
Eraô os Lufitanos muito inferiores em 
número ; mas incapazes de fe renderem 
fem gloria , esforçáraS as induíftrias 
para Íe defender animofos, Elles fe fi- 
zeraô fortes em huma montanha, don- 
de fe refolveraô a vender caras as vidas. 
Lucullo, que lhes penetrou a idéa, pa- 
ra nað arrilcar a opiniad nos comba- 
tes, intentou com. hum Átio prolon- 
gado rendellos por fome. Extrema foi 
a que fopportou o campo cercado; mas 
o brio animado por huma defeípe raçað 
honrada , o fez arrojar intrepido , € 
abrir o paflo à ponta da cfpada por en- 
tre os Romanos. Os mais podérad che- 
gar a Lufitania, e Lucullo celebrou 
por grande triunfo ficarem nas fuas 
mãos alguns deítes Heróes , que Roe 
ma podia igualar com'os feus Fabios, 
Scipiões , e Marcellos. 

“Galba, que paflára o Inverno em 
focego , defpertou do Lethargo á for. 
ça do eftrondo das armas dos Lufita- 
nos, que por toda a parte fe moviað. 
Como defejava apanhallos defpreveni- 

| dos, 


o! 
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; dos, fahio cedo á campanha; mas el- Ańnos dê 
| les, que vigiavað , lhe poupárad grande é 
, parte do caminho para lhe tomarem 
, conta dos eftragos efpantolos, que a 
{ua crueldade commettêra nos terrenos 
; do Algarve, e Campo de Ourique. Os 
, primeiros repelões foraô vantajofos 
, aos Romanos. para maior ruina fua ; 
, porque os Lufitanos efcandalizados das 
, Mortes defapiedadas , fem quartel, que » 
| O barbaro Pretor mandava dar nos que 
| fe rendiad ; elles voltáraô caras com 
| tanta mudança da fortuna , que da 
prifad apenas pode efcapar Servio- 
Galba com poucos cavallos. Fiárað-fe 
os “Lufitanos no reífpeito de tamanha 
vitoria para voltarem a fuas cafas a 
cuidar na cultura dos campos. Defcui- 
do, de que fe aproveitou Galba para 
invadir as terras do Algarve com hum 
corpo de 20% homens , fazendo efta 
nova guerra com.as reliquias Roma- 
nas , que (empre compráraõ os triunfos 
com os. feus deftrocos. 
Os Turdetanos Algaravios, e mais 
Póvos feus Comarcãos, que goftavad 
a doçura do ocio, e principiavad l de- 
— dlei- 
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Annos do Jeitar-fe nas utilidades da agricultura, 
*- deixáraó-fe foprezar do futo panico 


deíta invafað, e pediraôd paz ao Pre- 
tor. Elle a concede fraudulento ; af- 
fentando por preliminares , que para 
as fuas propoítas férem attendidas , 
todo o feu campo devia depôr as ar- 
mas para ouvirem as condições da paz 
já com efta apparencia de pacificos. 
Naturalmente fabio , e eloquente Gal- 
ba, com tantas perfuazões, ternuras, 
“vantagens , e interefles futuros , de 


tal fórte enganou os Lufitanos , que 


confeguio delles quanto quiz. Entað o 
Pretor barbaro , e infiel mandou to- 
car a degollar, e inveítindo o corpo 
defarmado , lhe paflou nove mil ho- 
mens à efpada. Defte primeiro campo 
voltou a furia a outros dous , que Gal- 
ba havia mandado poftar em lugares 
diferentes , e os tratou do meímo 
modo. Poucos fe falvárað com vida 
: defa mortandade horrenda pela efpeílu= 
ra dos boíques; mas entre elles foi 
bum Viriato, que he quem bafta pa- 
“xa agradecer a Roma efte ferviço; 
para com a fua efpada dar mais pego 

á 
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á gravidade defta infamia , para elle Anno do. 


fer o vingador feroz da injuria da Pa- 
tria. | 
Em quanto Viriato bufca a falva- 
çad nos montes, nós diremos delle , 
que era todo Lufitano , fem miftura 
de outra alguma Naçaô , no nafci- 
mento hnmilde , nas obras illuftre; 
Pela grande opiniaô do feu valor, do 
exercicio de guardar rebanhos, e perfe- 
guir as féras, os homens o elevárad 
ao emprego de General , de Chefe, 
quafi de Principe. Os primeiros que fe 
alitárad debaixo das fuas bandeiras fo- 
rað Os patricios Lufitanos , que com 
a fama das fuas victorias attrahirad ou- 
tros Póvos de Hefpanha á fugeiçað do 
feu Commandante , conquiltador das 
terras que correm do Téjo ao Ebro, 
Nós veremos, que nem Pretores , nem 
Confules de Roma poderaô fufter-fe fir- 
mes na fua prefença. Que elle com 
igual aftucia, que valor; com inven- 
ções tað maravilhofas , como delica- 
das ; amado dos amigos , e temido 
dos contrarios , fultentou baftantes an- 
nos a gloria da Lufitania, e promo- 
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veo a ignominia dos Romanos. Que 
pelo feu mefmo teftemunho elles o 
confeffaS Rival invencivel , competi- 
dor incançavel ; homem monftrvolo , 
que para fe defcartarem delle:, lhes foi 
neceflario pagar a Aflafinos infames, 
Com razzô lhe chamou Floro o Ro- 
mulo de Hefpanha ; porque fe lhe con- 
tinuára a forturia com a vida , fundá- 
ya nella o Emperio , que em Roma furr- 
dou Romulo. Os feus Efcritores lhe 
chamaô Ladraô, para defacreditarem 
as fuas correrias , a guerra furtiva , 
em que os Hefpanhoes erað deftros 4 
fobre todos os Luftanos , que com 
ella atormentáras a fua jadianciofa 
Roma. Por fer tað bom Ladraô os 
Póvos elegérao por feu Chéfe a Vi- 


“Yiato , que foi o efcandalo dos Gene- 
-Taes, dos Pretores, dos Confules Ro- 


manos. Aflumpto Íublime , para que 
a Hiftoria já chama pelas noflas atten- 

= . 
ções. € 


CA- 
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CAPITULO II. 
Primeiras acções de Viriato, e efrado 


da Dijciplina militar das He pa 
nhas no feu tempos 


| | Inja Roma, que defeftima à Gal- 
ba por traidor , quando eftimava os 


Annos dg 
Mundo. ` 
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efeitos da fua traiçaô ; que Viriato pe-. 


netrado até ao fundo do coraçaõ dos. 


eccos laftimofos dos feus Patricios ago- 
nizantes , nas ideas da fua magnani- 
midade traça os meios pará a vingan- 
ca de tantos innocentes aflaflinados; 
Com os poucos que o feguirad depois 
do eftrago, elle baixa dos montes pa- 
ta ver fe fe encontra com alguns vivos 
efcondidos entre tantos: milhares dé 
mórtos. Novamente gemem os cora- 
ções agoniados com a vifta de tantos 
objectos de latima , que obrigaô Vi- 
tiato a inventar huma nova fórma de 
juramento , como difpofiçaõ fagrada 


para fazer: inexoravel a vingança. Elle. 


períuade os feus camaradas, que met- 


RUA as. mãos nas feridas ; e enfopans 
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Annos do do-as no fangue virginal das donzellas, 


Mundo. 


3852 


e meninos as levantem ao Ceo, pro- 
mettendo perder antes as vidas , que 
defftir hum ponto nos proteftos de 
reduzir os Romanos ao mefmo eftado 
dos feus amados innocentes. Feita efta 
ceremonia, com paflos accelerados en- 
tra por Lufitania , aonde expoem o 
fucceflo , a força do feu juramento , 
e diz que o figað todos os que amaôõ 
a Patria. Com huma trópa de deftemi- 
dos, Viriato a fogo, efangue, refpi- 
rando cólera, entra pela Carpentania , 
quando chegava de Roma Marco-Ve- 
tilio para Succeflor do deshumano Ser- 
vio-Galba. . | 

Elle fe encontrou cem dez mil 
partidarios de Viriato , que andavad 
derramados por Andalufia fazendo o 
terror commum : elle ataca alguns 
córpos, que derrota, e obriga Viria- 
to a falvar o reto em huma Cidade 
para o animar a defender-fe. Tanto 
apertou efte fitio o Pretor prudente, 
que os Lufitanos . fe inclinavaô á paz, 
que elle lhes propunha. Viriato com 
razões fortes , lembranças triíftes do 


pal. 
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paffado , defconfianças juftas da pouca 
fe dos Pretores, deo taes alentos aos 


efpiritos languidos , que todos mudá- 


rað de parecer; elegérad a Viriato pa- 
ra Capita6 General da Lufitania , e 
Defenfor da fua liberdadc. Já Chéfe 
obedecido , elle fahe da Cidade com 
mil cavallos , que fuftentáraô hum dia 
inteiro o pezo do campo contrario, 
em quanto a infantaria abandonava a 
Praça, e com marcha forçada fe reco- 
lhia ás da Lufitania. O memo fez Vi- 
riato na noite , e quando amanheceo 
o dia, o Pretor fe vio fó no campo, 
a Cidade fem gente , elle em maior 
perigo; que ardid tað generofo , fe lhe 
provocava a cólera , eftabelecia a re- 
putaçaó de Viriato , animava Hefpa- 
nha, afluftava a Roma. 

De todas as partes bufcavad os 
Lufitanos a Viriato, e Vetilio por cre- 
dito o feguia com receio até a antiga 
Cidade de Tribola entre o Guadiana, 
e Gibraltar, aonde elle ordenára áin- 
fantaria , que o efperafle O credito 
delta retirada foi o primeiro pregaô 


- da fama de Viriato, o eftimulo do fu- 


- JOE 
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Annos do ror de Vetilio, que refoluto a cafti- 


Mundo. 


“combate igual , que afirma Apiano 


galla , marchava pelos mefmos riícos, 


e montanhas, que para Viriato forað 
azylo , eftrago para Vetilio. Obfer- 
vou o primeiro hum paffio eftreito na 


“garganta de dous montes, por onde 


o Pretor havia fazer caminho, e occul- 
tando nos mattos dos feus cumes a 
gente efcolhida, efperou que o inimi- 
go , poto pé em terra, delcançafis 
naquelles vales da fadiga das marchas, 
Entaô fahiraô das efpefluras, e das ca- 
vidades dos penedos os Lufitanos ru- 
gindo como feras , que no primeiro 
avance tragarað a vida de Vetilio com 


as de quatro mil Romanos. O feu 


Queltor foge para a Cidade de Tar- 
tefo com os deítroços , que reforça 
de trópas Andaluzes, e Celtiberos feus 


" alliados para fe defpicar de Viriato em 


campanha raza. Elle lhe fatisfaz os de- 
fejos fem procurar mais vantagens, 
que as do valor, tað monfiruofo nefte 
nað efcapára hum fó Romano de on- 
ze mil com que ọ Queftor atacára O 
bravo Chéfe, 

Já 
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Já o nome de Viriato fe ouvia 
com efpanto em Roma , que temeo 
nelle outro Anibal. Pelos campos de 
Madrid, e Toledo exterminava elle 
quanto havia de Romanos em fatisfa- 
çaô do feu juramento , quando ches 
gou o novo Pretor Gayo-Plaucio, po- 
derofo com as muitas trópas de refref- 
co. Viriato com forças muitas vezes 
inferiores lhe aprefentou batalha ; e 
querendo o Pretor acceitalla , outro 
eltratagema delicado do Ladraô Lufi- 
tano o deixa fó no campo , ignoran- 
te do modo, e lugares por onde elle 
fe retira. Por quanto mil cavallos li- 
geiros mandou Gayo picar-lhe a reta- 
guarda ; mas Viriato voltando caras 
os fez em póftas. O Pretor, que o fe- 
guia + quando aviou o campo , Vi- 
riato havia puflado o Téjo, e entra- 


do na Lufitania, que o recebeo nos 


corações. 

Em quanto Gavo difcorria atoni- 
to como havia contraltar o valor:, @ 
induftrias do feu competidor , a Patria 
lhe fornecia foccorros , e de Hefpanha 
marchavad os mais alentados homens 

a 
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Annosdo q aliftar-fe debaixo das bandeiras do fla- 


Mundo. 


gello de Roma. Elle fe potou no mon- 
te de Venus, que hoje chama Poma- 
res, junto á Cidade de Evora, para e- 
perar a pé firme o Pretor, que como 
exercito reforçado entrára a vifitallo 
na cafa propria. Arroftárad-fe os bravos 
campos com tanta fu:ia dos Romanos, 
que os noflos lados principiavaõ a per- 
der terreno; mas o elquadraõ de Vi- 
riato , participante do feu efpirito, e 
da fua fortuna, fe conduzio de modo, 
que pondo em fugida ao Pretor com 
parte da cavallaria, o refto de tað nue 
merofo exercito foi hum defpojo da có- 
lera, que enfopava o ferro amolado 
nas pedras de muitos odios. Aqui pa- 
gou o fangue Romano com ufuras o 
muito que derramáraõ os Lufitanos na 
traiçaO de Galba; e Roma com efta 
noticia teme, que Viriato profiga as 
idéas de Anibal; que paffe os Alpes, 
eo veja ás fuas portas com a vifeira 
baixa. 

As gentilezas dos Lufitanos , e 
mais Póvos de Hefpanha, que eu te- 
nho referido nefta Hiftoria com tanta 

; | bre- 
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evidad efpecialmente na q Annos do 
brevidade , efp e Epoc PR 


prefente, que vou tratando : ellas mar- 
caó bem como as noflas gentes, nað 
fó erað valerofas; mas bem inítruidas 
na extençaô da Arte Militar. Em quan- 
to aos Lufitanos, diz Diodoro-Siculo, 
e o confirma Joaô Botero Benes , fa- 
mofo Colmografo do Imperador Car- 
los V. que elles eraô eftimados pelos 
Póvos mais aguerridos, ferozes , ein- 
domitos de toda Hefpanha ; que fuf- 
tentáraô valerofos a alternativa dos fuc- 
ceflos depois da invafað dos Romanos 
até ao Imperio de Augufto por eípaço 
de 2co annos, Todos osmais Seculos, 
que fe feguiraô de Augufto até agora 
faô outras tantas próvas defta verdade, 
afim como he a authoridade de Lucio- 
Floro, que aflegura cahira [obre os Lu- 
fitanos, e Numantinos todo o pezo da 
guerra de Roma, Para nós conhecer- 
mos o difcernimento militar dos anti- 
gos Lufitanos , balta fabermos , que 
elles naõ fiavaõ os feus fuccefios do aca- 
fo , antes elegiad fabios Chéfes, que 
os governafle., como vimos nos Api- 


manos, Canchenos , agora Viriato, e 
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depois Sertorio. As fuas luzes militares 
os illuftrárad para nað repararem no 
humilde nafcimento de Viriato , na 
fortuna trifte de Sertorio , e diftinguil- 
los como homens neceflarios para a À de- 


fenfa da Patria, para a confervaçaó da 


liberdade, para abaterem o orgulha de 
Roma : Duas acções, e eleições dos 
Luntanos, que da bem a conhecer os 
feus profundos talentos na Arte da 
guerra, E qam dúvida +, que elles ele- 
variað o feu Imperio fobre o Romana, 
fe a traição, e perfidia dos Pretores naĝ 
os houvefe privado de huns Chéfes tag 
capazes de irem pregar os ferros das 
fuas lanças nas portas de Roma ? 

Nað ignoraO os fabios o efpirito 
marcial dos Celtil beros; quantas van- 
tagens confeguivad dos Carthaginezes; 


- depois fervindo a Anibal, quantas geny 


tilezas obrárad na batalha de Cannas ; 
quanto fe oppoferað ao valor, e fortu- 
na de Scipiað; quantas vezes os Roma- 
nos os alittárad com groffas pagas para 
auxiliares dos feus exercitos. Os Gal- 
legos, que fegundo os noflos antigos 
confins, tambem erað Lulitanos, me- 

rC- 
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 zecéraS pela fua corage , e difciplina Annes do 
„as attenções, e elogios dos Efcritores Munday 
; da antiguidade. Até as fuas mulheres, 
- como vifinhas das noflas Bracarenfes , 
as imitaraS em fer hum affombro na 
guerra; Amazonas intrepidas, que re- 
cebiaô as feridas calladas , e davað a 
: conhecer que morriad, quando com 
- Os efpiritos perdiaô o movimento. Em 
| nada inferiores os Afturianos, é Can- 
- tabros, elles competiad comncíco em 
„ trazerem atropelados aos Romanos. Os 
Turdulos , e Turdetanos Andaluzes, 
amigos da paz , da fociedade , e do 
Commercio, nað quizeraô fer partici- 
pantes da ferocidade, e applicações-bel- 
» licas dos feuş vifinhos. Por iflo os Pre- 
tores , que vinhaô á Hefpanha Ulte- 
tior , fem fuíftos reípectivos a Andalu- 
fia, fócuidayad na guerra da Lufitania, 
f Galliza : e Augufto com efa inftruc- 
cad,» refervou para fi os Póvos. Lufita- 
nos, e Tarraconenfes renovadores da 
ı guerra , abandonando ao Senado , e ao 
; Povo a Betiça pacifica, como diz Ef- 
: Habaõ, 
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Pelo contrario os noflos Turdus 
los, Turdetanos, e Celtas da Lufitania 
fizeraS as invasões militares, que eu 
tenho referido. Elles penetráraõ a Gale 
liza além» do rio Limia até quafi ao Ca- 
bo Nerio : eftabelecêraõ-(e valerofos 
entre o Téjo, e o Douro; chegárad 
ao Promontorio Sacro ; rompéraõ as 
margens, e correntes do Guadiana; pe- 
netráraO.a Betica, e colhéraô frutos 
copiofos de aflinaladas vitorias. Mui- 
tos deftes homens fizeraõ vacilar a for- 
tuna de Cefar na batalha de Munda ao 
Jado dos filhos de Pompeo. Dos noflos 
Vetones vimos nós em muitas occa- 
fiões as elegancias da fua corage. Os 
Vaceos, e Arevacos fe fizeraô famofos 
nos fítios de Numancia , Uxama, Se- 
geda, Palencia , Calahorra , e outras 
muitas Praças. Os Balbos Gaditanos fo- 
rað hum efcandalo dos Romanos , e 
entre elles Cornelio-Balbo q primeiro 
Conful eftrangeiro. Ettas fa6 as gentes 
bravas, aguerridas, difciplinadas, que 
temos de ver façanhofas debaixo das 
ordens de Viriato; e devemos faber , 
que a victoria fobre ellas, qn 

rel. 
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re(to do mundo já eflava fugeito ao Im- 
perio Romano , o feliz Augufto pela 
paz univerfal a contemplava o comple- 
mento da fua felicidade. O ponto fixo 
do rendimento deftes Póvos foi a Epo- 
ca luminofa de Roma; os Prelimina- 
yes da Paz do Univerlo ; o preparo 
para a vinda doNRei Pacifico, e para 
onde vai correndo-apreflada a breve 
Hiftoria dette Tomo até fe encontrar 
com aquella Epoca mais brilhante de 
todos os Tempos, e de todas as Hif- 
torias. | 

Com o valor deftas Nações, a que 
eu defcrevo o caracter, Viriato fe opoz 
à deftreza , fortuna, e potencia do Im- 
perio Romano. Delle confeguio victo- 
rias tad completas , que logo na do 
Monte de Venus, que acabei de refe- 
rir , Os meímos Romanos entenderaõd, 
que elle hia a fer preza de Viriato com 
mais evidencias pela difciplina valerofa 
das gentes de Hefpanha , do que o ef- 
teve para fer no tempo de Anibal. Def- 
te receio naquella idade feliz fe vírað 
depois as próvas nas Infcripções dos 
Monumentos dos Romanos diftintos , 

que 
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que morrêrað naquella batalha, e da: 
vað as ultimas defpedidas à liberdade 
da Patria, que fendo fenhora do mun- 
do , a julgavad fobmettida ao júgo de 
Viriato. Elles nað fe enganavãô , fe os 
feus Pretores , nada confeguindo de 
nós com o esforço das armas, naó met-. 
teflem em ufo a perfidia para , pelo 
meio de traições covardes , nos pri- 
varem dos Chéfes capazes de conduzit 
os noflos defiguios até a hum comple- 
mento perfeito de vantagem fobre ef- 


les. | 
CAPITULO IV. 


Continuaõ-fe com as expedições de Viriata 
contra os Romanos. 


RIUNFANTE Viriato noś campos 
de Evora, fez tremolar vencedores os 
feus Ellandartes por toda Hefpanha com 


“tanto terror dos Romanos, que ape- 


nas refpiravað com defaflugo no azylo 
das Praças fortes. Roma, que já fentia 
perder o Dominio de Hefpanha, mane 


dou a ella ao experimentado. Pretom 
Clau- 


oo — 
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Claudio-Unimano para reparar a ruina 
dos. feus negocios com a deftruiçaõ de 
Viriato. Elle havia reforçado o exercii 
to na Lufitania, quando foube que o 
Pretor vinha com grande aparato a vi- 
fitallo. Viriato cortez o foi efperar ao 
Campo de Ourique, terra árida; mas 
theatro gloriofo das façanhas Portugue- 
zas a beneficio da liberdade. Á vifta 
da nofla formatura , o Pretor teve a 
vićđtoria por infallivel: á fenhbilidade 
dos noflos golpes mudou de conceito, 
Elles abateraô todo oexercito ; todos 
os feus homens juncárad cadaveres as 
campinas dilatadas de Ourique ; com 
as fuas Bandeiras coroâmos os montes 
da Lufitania ; os feus deípojos immen- 


fos deixáraô os Íoldados ricos , e Clau- 


dio deveo a liberdade á ligeireza de hum 
cavallo Andaluz, que o poz em falvo 
neíta Provincia fua alliada. 

Naô fe demorou elle em partici- 
par efta infelicidade a feu companhei- 
to o Pretor Cayo-Negidio , rogando- 
lhe acodifle a reparar o credito das ar- 


mas Romanas, antes que Viriato de 
Vencedor pallafle à infolente, Elle en» 
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Annosdo trou pela Beira nadando em rios de 


Mundo. 


fangue , que fem refiftencia derrama- 
vað elpadas vingativas. Viriato aban- 
dona todos os outros projectos para 
acudir á Patria opprimida; e baítou a 
noticia da fua marcha para o Pretor 
fe entrincheirar dentro de huns vallos 
taô altos, e taô profundos, que ainda 
hoje fe lhes conhecem os veltigios 
junto. á Cidade de vifeo , aonde eftá 
huma Hermida de S. Jorge. Defejava 
Viriato combatello no campo, ou fa- 
zer prifhoneiro o exercito , e fitiou-o 
em fórma ; ordenando das fuas trópas 
hum corpo para inveítir as trincheiras 
no cafo dos Romanos fahirem dellas, 
em quanto o grofto da gente fuftenta- 
va a batalha. A fome extrema os for- 
cou a deixar as linhas, e quando buf- 
cavad os meios para fuftentar a vida, 
encontráraô a . morte. Succedeo nos 
campos de Vifeo o mefmo que nos de 
Ourique. Os Reaes foraô forçados ; a 
guarniçaô dellas degollada ; o exercito 
feito em poftas : e elcapáraô com o 
Pretor Negidio os que corrérad como 


elle. 
Er 
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Efta derrota acabou de fatisfazer Annos de 


a jufta vingança dos Lufitanos fobre 
a traiçad de Galba , já tocado hum 
fangue com outro fangue, contraftada 
huma infamia Romana por muitas he- 
roicidades Lufitanas : partos de efpiritos 
tað (ublimes , fó a fi iguaes na ma- 
gnanimidade; porque eucontrando no 
campo muitos cadaveres de Romanos 
illuftres , que em algumas occafiões 
moftráraô inclinaçað á fua Patria; el- 
les lhes deraô fepultura honrada , e ef- 
culpírað nas campas Infcripções bri- 
lhantes , que marcavað o feu mereci- 
mento na vida, anoffa gratidað depois 
da morte , e paffados. Seculos elias 
viera a fer o teftemunho elegante 


deíta gloriola victoria. Ella deixou os 


inimigos tað confternados , aos noflos 
taô affoutos , que já nað mediað pro- 
porções para os combates. Em quan- 
to Viriato marchava para o Alem-'Té- 
jo, os paizanos da Beira, que haviað 
acabado de efpoliar o campo da bata- 
lha, com corage incrivel exterminavad 
o reto das trópas Romanas , que fe 
zetiravad para as Cidades amigas. 
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Mofrou entaô Lufitania, que nað 
‘fó levava vantagens a Roma em Va- 
r0es famofos ; mas que criava Heroi- 
nas mais decantadas , que as Clelias , 
e que as Lucrecias. Excedeo a Romana 
Lucrecia a Lufitana Ormia, que antes 
de lavar com o fangue proprio a no- 
doa involuntaria da pureza, vingou a 
injuria do feu efpofo com a morte do 
Romano adultero , que a forcára. De- 
pois que ella o matou, entaô fe ma- 
ta. Leváraó vantagem ás Clelias as 
noflas Matronas , que nefta invafad 
de Negidio, fendo muitas cativas con- 
duzidas com os feus homens para Caf- 
tella, todos com as mãos prezas: el- 
las + quando os inimigos dormiaõ, as 
foltáraô com os dentes ; defatárad-as 
dos maridos; lancárað-fe ás armas dos 
Romanos ; degolláraôd a todos; vefli- 
rað os feus uniformes , e voltárad á 
Patria , fem que no combate, e no 
caminho moftraflem diilerença de fe- 
xo. 

A reputaçaõ de Viriato tinha fo- 
bido a tað alto grão de fublimidade , 
que nað fó trouxe a Hefpanha hum hos 
men 


+ 
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mem do tamanho de Caio-Lelio ; mas 
obrigou o Senado a mandar daqui em 
diante exercitos Confulares para aba- 
terem a ferocidade de huma alma, 
que nutria com a repetiçaôd dos peri- 
gos. Lelio, que nað queria arrilcar a 
fua, os dous annos do feu governo fe 
conduzio reportado, fem bulcar nem 
fugir da guerra, fempre longe de Vi- 
rato. Nað fe fatisfazia com a inacçaõ 
de Lelio o Senado Romano , que man- 
dou em feu lugar à Hefpanha Ulte- 
tior ao Conful Fabio-Emiliano , filho 
do grande Paulo-Emilio, e á Citerior 
a Lucio-Hoftilio-Mancino , tambem 
Conful, ambos com exercitos corref- 
pondentes aos feus cargos. 

Com a mceíma fortuna que teve 
feu pai em Macedonia , combateo 
Emiliano a Viriato em Andaluzia. Ce- 
deo huma vez o Varað forte com per- 
da de gente , de terreno , de duas 
grandes Cidades , que antes ganhára 
na face do Conful , e fentio, que o 
nome de Fabio havia fer tað reípeita- 
vel a Viriato , como já tinha fido a 


Anibal. Efte avance foi huma forpre- 
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za nocturna, que nað achou defpreve- 
nido a Viriato; mas efta fua retirada 
batou para refpirar Roma, para fe 
animar Fabio, para cs Romanos nað 
eftimarem a Viriato por invencivel. À 
fua corage fe redobra com o fuccefio 
de Galliza. Os moradores de Entre- 


Douro e Minho, que fuppunhaõ lon- 


ge de fi aos Romanos , fe armáraô con- 


tra os Gallegos, ou para os domina- 
rem foldados. » OU para viverem com 


elles nas fuas terras como paizanos. 


Receou o Conful Lucio-Hoflilio, que 


efte apparato defcarregafle fobre os 
Póvos Vafeos, e Celtiberos feus colli- 
gades. Elle os bufca com marchas for- 
çadas , e foi-lhe facil pafar á efpada 
trinta mil, que achou pelo campo fem 
ordem, defgarrados , defprevenidos. 
Occupado com idéas de paz appa- 
rente encontrou o Pretor Popilio a Vi- 
ziato, que a pedio cortez, e lha con- 
cederaô facil , quando o feu projecto 
era aliar gente , e fazer alliados, 
Tanto que elle difpoz os animos dos 
Arevacos, Ticios, e Bellos, vinhos 
de Numancia , paia a guerra , entrou 
E ' a 
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Annos da ; 


à fogo, e fangue pelo Riba-Coa. Po- id 


pilio para nað perder a devifa bonrola 
de. Domador de Viriato, que adquirí- 
ra pela paz, que lhe concedéra, mar-. 
cha com as fuas trôpas a deter-lhe o 
pafo; mas a gente luzida do feu ex-. 
ercito foi defpojo da efpada de Viria- 
to, que da derrota pafiada fez materia 
para o furor prefente. He culpavel nas 
victorias procurar deípiques ; efquecer 
à humanidade para lembrar a vingan- 
ça, Já Viriato o tinha experimentado 3359 
com Fabio, agora o torna a fentir com 
| O novo Pretor Pompeo ; aquelle, que 
defaffrontou os feus Predeceflores; el- 
te, que defaggrava a Popilio. Quando 
Chegou o Pretor Pompeo , que vinha. 
tefoluto -a entrar logo em Luftania , 
Viriato eftava entranhado em Hefpa- 
nha, donde marchou para: acodir á 
atria : trazendo de foceorro tres el- 
quadrões de alliados para a fua ruina; 
hum de Ticios , que mandava Di&az 
kad; outro de Vafeos, que regia Mi- 
nuro; outro de Bellos, que commans 
dava Aulaces , tres Chétes covardes; 
que logo veremos traidores infames, |! 
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Nos campos de Evora o bufcouw 
Pompeo , que fez dobrar os nomeados | 
auxiliares ; retirar-fe Viriato para o 
monte de Venus ; matou-lhe gente; 
tomou bandeiras , e defpojos , entre 
elles mais importante o applaufo, Se- 
gunda vez retrocedeo o bravo Heróe ; 
mas fe fez pé atraz para defcarregar 
com maior violencia o golpe, a fua ’ 
fortuna já o hia difpondo a efperar o 
ultimo , que tinha de lhe preparar, 
nað o valor, mas a perfidia de Roma. 
Viriato expoem aos Lufitanos a fua in- 
jaria ; a quebra da reputaçaô das ar- 
mas; a proxima perda da liberdade, 
fe nað facrificaflem tudo por ella. To- 
dos clamaô antes pela morte, que pe- 
lo cativeiro ; aquecem os efpiritos, e 
antes que o ardor esfrie , fe lança6 às 
armas. Entrad a faltar cabeças Roma- 
nas longe dos golpes , e quem rece- 
bia o primeiro, efcufava fegundo. Com 
muitas bandeiras tomadas aos contra- 
rios ,os Lufitanos alimpavaô o fangue 
de muitas mil vidas perdidas, ea 
maior façanha do Pretor foi a genti- 
leza da fua fugida, 

Vi. 
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Viriato , fenhor da campanha, o Com 
entrou por Andaluzia , ganhando a ca- AMGA 
da pafo huma viđoria, cortando hu- 
ma palma a cada golpe , e desfallecen- 
do os hombros com o pezo dos triun- 
fos. Elle intima à Cidade de Utica, 
bem prefidiada de Romanos, que fe 
renda; mas porque lhe dá a reípofla, 
de que fe retire o Ladrað Chéfe de 
vadios; elle lhes diz: Vós os Roma- 
nos fois bem liberaes em dar efle no- 
me de Ladraô , quando ninguem vos 
iguala na avareza do oficio. “Moftran- 
do-fe injuriado da repofta , Viriato fin- 
gio que fe retirava , € tanto mais apre- 
cava a marcha , quanto mais os de 
Utica acoçavaõ ao Ladraô , que fugia. 
Como Ladraô, que na noite fegura a 
preza, elle volta caras, e quando os 
Uticenfes víra com a manhã a fubti- 
leza da indulria, lhe entregáraôd a Ci- 
dade, huns as pefloas, outros as vie 
das. Daqui foi affolando todo o con- 
tinente até Gibraltar, fem que o hor- 
ror dos eftragos , nem o clamor dos 
Póvos muveffem Quinto-Pompeo a 
fahir de Cordova, que fortificava E 
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ligente para deter nella o curfo tápi- 
do do conguiftador de Hefpanha. 
Neftas expedições fe paflou oan- 
no da Pretura de Pompeo , que foi 
fubftituido por Quinto-Fabio-Maximo- 
Serviliano no meimo anno do feu Con- 


fulado, Seguia-o hum grande exercito 


w 


de Romanos , reforçado por muitos- 


cavallos, e elefantes de Numidia, que: 


mandava Micipfa feu alliado. Jadiavi- 


fe o Conful, de que elle vinha a fer: 


o exterminador de Viriato , talvez por: 


trazer já concebida a idéa, de: que fe- 


à força o nað rendeffe , elle nað per- 
doaria a diligencia , para que a in- 
duftria o acabaffe. Nada confeguio Fa-. 


bio , que fem lhe valer a reputaçaĝð` 


do nome , perdeo ás forças, e a fra- 
queza da traiçao eftava guardada para 
Servilio-Scipiaõ feu Succeflor. Elle buf- 
ca em Utica a Viriato, que por fal- 
ta de mantimentos fe fizera na volta 
da Lufitania. Na fua aufencia rendeo 
Fabio Cines lugares , prefidiados por 
dez mil Lufitanos , que depois de ma- 
tarem muitos contrarios , a fome os 
obrigou a render-fe com partidos hone: 
rados. EL 


| Predeceflores do feu mefmo nome : 
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- - Efqueceo-fe Fabio de imitar os Annos do '. 


“| barbara, e infelmente manda degollar 
quinhentos , e entrega os mais à fu-. 


i 
i 
| 


ria dos foldados. Com a noticia defa 
atrocidade , a Lufitania fere o Ceo 


Mundo.: + 


com clamores; os Póvos mutuamente. 
fe convidad para a guerra, para ex-: 
terminarem do feu Continente aos Ro- 


manos, e Viriato batendo as azas ao 
coraçaô furiolo, voa às execuções da 
vingança. Com huma corrente de ef- 
tragos , que levava diante, marchou 
elle a atacar o Conful no mefmo 
acampamento , aonde vierad. ás mãos 
os bravos Chéfes; mas o Romano com 


a vantagem dos feus elefantes, que 


rompérad , e defordenáraõd toda a nof- 
fa cavallaria. Seguiad os Romanos o 
alcance, já feguros da victoria, quan- 


do Viriato , que tinha prevenido o 


fucceflo , e poto em fórma quadrada 
hum batalhaô da melhor Infantaria: 


“dando-lhe pulos o coraçaô intrepido , 


ao mefmo tempo invelle os inimigos, 


ordena os definandados, e com tal co-: 


zage ataca homens , e féras, que tu- 
o O do 
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do aterra , degolla , abyfma , e pere- 
ce quem nað foge. Com deftreza de 
foldado falvou Fabio as reliquias do 
exercito; mas confeflando , que offe- 
recer batalhas a Viriato era dar-lhe oc- 
cafiões para avançar a gloria , forne- 
cer-lhe intrumentos para lavrar os 
triunfos , e brindallo com incremen- 
tos para reputaçaô , e intrepider. 
No princio do anno feguinte foi 
grande o ruido das armas em Lufita- 
nia , aonde quanto foava era guerra, 
todos preparavad osanimos , por to- 
da a parte fe alitava gente, empenha- 
do Viriato em cortar mais cabecas de 
Romanos, do que o tyranno Fabio, 
depois de vencido, havia decepado de 


` mãos aos Lufitanos, que na volta para 


o coraçaôd de Hefpanha , fe entregaraõd 
nas fuas com a boa fé de rendidos. Vi- 
riato obufca, quando elle, com po- 
der renovado, fitiavaa Cidade de Erif- 
fana, armazem das noflas trópas , bem 
defendida de muitas. Com hum dos 
feus eftratagemas entrou nella Viriato 
para animar a guarniçao , e fahir com 
ella a atacallo pela frente, pio 
- cu 
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feu exercito lhe fizefe o mefino pela Ar 


retaguarda. O vigor do ataque, a per- 
da da gente, a confternaçao de todo o 
campo obrigárad o Conful a bufcar o 
Tefugio de hum alto monte , aonde paf- 
fou de fitiante a fitiado. Monte, don- 
de fe precipitou a vaidade Romana ao 
abatimento de pedir huma paz vergo- 


nhofa, que fefalvava as vidas, abyf-' 
mou a reputaçaô dos Dominantes do: 


Univerfo , agora abatidos aos pés do 
Ladraô da Lufitania. | 

Com efta concordia faltavzô de 
prazer os Andaluzes, que fe contempla- 
vað livres das irrupções de Viriato : 
os Lufitanos ecflimárað a paz para fe 
aproveitarem do interefle dos feus fru- 
ctos , e Quinto-Servilio-Scipaô , que 
na occafiaô do aperto a firmára, ago- 
ra motejava da paz, e do Conful. Ef- 
ta induftria lhe adquirio o confulado , 
e com elle trópas numerofas para vir 
a Hefpanha executar, em logar deal- 
tas heroicidades, vilezas infames. Ef- 


tava Viriato no Reino de Valença, os 


morriões , e arnezes defcançando à 
fombra da paz, os Lufitanos nos bra- 
o 


nnos do 
undo. 


Aunnosdo . 


Mundo, 


124: ` HISTORIA GERAL ~ 


cos do ocio honefto , quando o novo: 


' Conful rompe a guerra; efcalla junto: 


a Sevilha a Cidade de Arfa ; perfegue: 
a Viriato para lhe impedir a entrada. 
em Lufitania ; mas elle encontra nos 
noflos Vetones o feu elcandalo , hwn: 
freio às fuas desbocadas correrias. Vi-: 


- tiato , incapaz de foffrer injurias inten-: 


tadas, quanto mais feitas, ajuntou as 
trópas que pode, e com huma torren- 
te de eftragos fez tremer quanto tinha 
nome de Romanos pelo coraçaô de Hef-. 
panha. Attento porém ao focego co- 
mum , e à reputaçao propria, elle man- 
dou ao Conful huma Embaixada- pelos 
tres Eftranseiros Diétalead, Minuro , 
e Aulaces, Commandantes dos Bellos,- 
Vafeos , e Ticios , lembrando-lhe a 
paz eftipulada o anno paffado , a fé do 
Tratado , que violava , o credito de 
Roma, que rompia ; mas tudo com. 
arrogancia tal , que o Conful conhe- 
cefle o Principe pelas palavras. 

Sondou elle os animos dos Embai-: 
xadores , e achando-os difpoftos para 
huma traiçaô vil, os cativou com pro- 
meflas, aflegurou-lhes a graça do Sena-; 

: : do, 
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do, pediolhes mataflem a Viriato. 
Coftunava elle dormir na fua tenda 
com a fegurança de quem era Chéfe 
dos Lufitanos, aonde os traidores en- 
travad com frequencia. Graças indif- 
cretas concedidas a Eltrangeiros, que 
olhaõ aos outros Principes como alheios, 
aos feus Eftados como e(tranhos, Na 
noite deítinada para o Parricidio, os 
tres infames degollirad dormindo ao 
Heróe, e morreo Viriato. Roma con- 
feguio o intento covarde, e os traido- 
res recebêraô o primeiro premio no 
defprefo do Conful. 
~ _Amanheceo o dia fatal, que mof- 
trou fem alma ao efpirito dos Lufta- 
nos, enelle huma fó caufa , que pro- 
duzio efleitos oppoflos , equivocando- 
fe tantoa laima, eo furor, que dilu- 
vios de lagrimas derramárað chuveiros 
de fangue. Terna, e furiofa a nofla 
gente fe lançou fobre os Romanos pri- 
fioneiros , e nað ficou hum fó, que 
deixafle de fer vitima da indignaçaô 
juta. Sepultárad com grande pompa o 
cadaver; Viriato ficou vivo nos cora- 
ções. Até o valor dos Lufitanos , a 
fo Teia cf- 


Annos do 
Mundo. 
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Annos do efmoreceo, elle (e callou, e os dous 


Mundo. 
3864 


3865. 


annos gue fe feguíiraô ao cataftrofe , 
he nos Hiftoriadores de filencio. Em 
fim, abateo-fe a corage Lulitana , e as 
trópas de Viriato entranhadas em Hef- 
panha fem Capitaô, que as conduziffe 
à Patria, poferaô armas em terra , pe- 
diraô paz ao Conful , entregárad-lhe a 
liberdade, eas peíloas, que marchá- 
rað delarmadas para os lugares defti- 
nados pelo author da fua infelicidade ; 


- cativas, fem acçaôd , longe da Patrias 


CAPITULO V. 


Do que fuccedeo depois da morte de 
Viriato. Eleiçao , e qualidades 
de Sertorio. 


A PERDA da vida de Viriato entre- 
gou a nofla gente no poder dos Roma- 
nos. Ofeu Imperio dominou os cor- 
pos; os corações eflavaô muito longe 
da fugeiçaO , fubditos forçados , até 
que a fórte lhes fornecefle meios para 
facodirem o jugo. Queriad mover-fe 
os foldados de Viriato, que coftuma- 
dos 


a 
PE g 
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dos a viver de defpojos Romanos, os 
bufcavað como falteadores ; mas ao 
Conful Decio-Junio Bruto foi facil re- 
primir o orgulho das quadrilhas fem or- 
dem, nem Chéfe. Elle as contentou 
com a repartiçad das terras da Cofla 
maritima ao Meio-Dia, partidas com 
a corrente do Guadalaviar , aonde fun- 
diraô a Cidade de Valença. Entrou 
Bruto em Lufitania ganhando Cidades, 
e para fugeitar a oppoficaõ , que lhe 
fez a de Eburobricio, aonde agora el- 
tá Alfeizaraô , teve de empenhar com 
votos ao Deos Neptuno , fundando 
junto á praia , aonde o atacáraô, O 
Templo, que foi padraô da victoria. 
Ficou Decio pela fua fortuna re- 
Condufido no governo da Lufitania , 


Annos do 
Mundo, 


3866. 


que deixou quaú fugeita ao feu [mpe- 


to, Elle penetou o Minho banhado 


em fangue , que fouberad vingar nas 
fuas trópas definandadas os nofios ho- 
mens impavidos, e mulieres heroinas. 
Defagravou-fe Decio na Cidade de La- 
brica , aonde equivocou o rigor com 
à brandura, duro em calligar, affavel 
Paraaitrahir, Sobre Braga, nos muros, 

- = 
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e na campanha , as fuas Matronas fe 
lhe moftrárad efcandalo gentil, ` huns 
monftros de valor, vencedoras, e ven- 
cidas , fempre illuítres. Elle derrotou 
60% Gallegos , que marchavad em foc- 


“corro dos Lufitanos, e nelles as fuas 


efperanças; mas o curfo de tantas vi- 
étorias parou na Cidade de Cinania, 
ou Citania , que ficava fobre o Ave, 
duas legoas de Guimarães. Muitos an- 
nos depois foi aflollada efta nobre Ci- 
dade por poder differente. Valerio-Ma- 
ximo dá teftemunha da enveja , que 
cauláraô a Roma os Citanos iutrepidos, 
como fe [ó os feus efpiritos aparecef- 
fem no mundo com o caracter de ma- 
gnanimos. | 
Decio defaffogou o feu fentimento 


na Provincia da Beira, aonde as fuas 


armas tambem encontrárad tropeços, 


nað podendo os moradores barbaros 


fofter a ferocidade a vita dos Romanos 
dominantes. Elles ganháraô huma ba- 


talha, e perdéraó outra , que Decio 


naô pode chamar victoria pelo contra- 


pefo de innumeraveis mortes. Batalha, 
em que fenað difinguirad vencedores 


de 
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de-vencidas.. Ultimamente Decio paf- Annos da, 
Sou q Téjo'para fazer Praça de Armas Mundos ;: 
a Cidade. de. Moto, -no lugar em que: 

agora eftá o Caftello de Almourol ; 

aonde fe demorau tres.annos , até fer 
chamado. pelo Senado: Romano para res 

geber otriunfo de, Lultanos, e Galles 

gos ; antes. fobmettidos pela traiçaS 
covarde de Servilio-Scipiad , que. :pelg 

valor. façanhofo de DecioBruto. ..., | 
<. . Treze. annos fe paflárad depois do 3830. 
feu governo em tranguillidade profunda 

na. Lufitania.., languidos os efpiritos 4 

por ferem homens fem Chéfe. As dif. 
putas- de Tiberio, e Cayo-Gracco fo. ... 
bre a.Lei Agraria, fulpendêradospro. 
jectos de Roma, que via arruinar a fua 
República. Se entaô houvera na Lufis 
tania, hum, Viriato +. ella triunfára «dé 
Roma, .como depois Roma triunfou 

da Lufitania, O mefmo Senada deo des 
monítrações defte receio nas ordens 
precilas „que mandava aos feys Pres 
tores- para nos, tratarem com fuavida- 

de , para que os Póvos- irritados nað 
elegefem Commandante. , nem fe lans 
gaflem-ás armas. Os Lufitanos porém, 


. É TQUI | que 


try 


Annos do 
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3900. 


f36 HISTORIA GERAL * 


que nað podia6 fer O odio encoberto , 
entráraô em groflas: partidas a devalar 
as terras dos Rómanós com'tanto 'impei 
to -, que inquietáraô toda -Hefpanha. 
Quando: elles fonberad ,  que'o Procons 
ful Cayo-Mário fahia á campó pára oè 
cafigar, feuniraô em húm-torpo, é 
em batalha campal lhe derrotárad to- 
gás as lúas. forças. Recóbrou-fe o Pro- 
conful como foecorro dos Celtiberos;, 
e preíidios Romanos , quê forçárad os 
Eufitanos a acantonar-fe na Patria, por 
lhes faltar queir i os governaffe na 'came 
panha: = a 

-ci Pelos'anhos que corrêrað entrárad 
ra Lufitania: muitos Pretores, € trói 
pas innumeraveis para abaterem O or- 
gulho das contínuas revoluções ; fem 
que 'a 'fua elpada perdoafle a fexo, ou 
idade ; Da aii tudo ` 'o que tinha 
nome ; ou-inelihação militar perdia a 
vida fem refúgio : Barbaridade , que 


parecia irritava' os noffos campos pas 


ta brotarém hoinens ,* que nað dariad 
focego à Héfpanha Ulterior, fe o Pro: 
cónful Lucio-Cornelio-Dolabella nað 
arbitraffe meios mais: -fuaves para os 


na - D ado- 
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adoçar. Com igual fortuna confeguio o Annos do 


Proconful Licinio-Craflo domar os de 
Entre-Douro e Minho, que pela dura 


oppofiçaó , quelhe fizerad , e elle der- 


totou , méreceo em Roma particular 
triunfo, Efpere porém ellé os effeitos 
da defefperaçaO de Lufitanos (em li- 
berdade:, queencontraô na efpada de 
Sertorio para fi refugio conftante, pa- 
rm Roma cuidados novos, > - 
© 'Tomáraõ grande corpo na Repú- 
blica dominante os debates de Mario , 
e Sylla, dous monftros de ambiçaôd, 
que como: câncros roêrad as entra» 
nhas da Patria.: Eltas difcórdias, que 
dividirao:a Nobreza, e o Povo, fi» 
zerað efquecer ao Senado: os negocios 
de-Hefpanha;. Elquecimento., de que 


fe aproveitáraS: os Lufitanos para res. 


hovarem as idéas da liberdade :, inva- 
direm: os. campos‘ contrarios , aflalta- 
tem os predios Romanos fem pre- 


Vençad , que degolláraô fem piedade. 


Nefta figura eftavad os negocios da Lu» 
fitania ; quando Sertorio.., perfeguidor 
de Sylla por faccionario de Mario , gos 
zava proíperas fortunas 'em.Africa. fá 
a, J ii Hef- 


ndo. 


3904. 


3920; 
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Hefpanha pelo trato antecedente cds 


nhecia as qualidades -defte honrado Sa- 


bino , que elle . havia, empregado no 
ferviço de Roma fua Patria, agora abane 
donada para: huícar a ventura na vinr 
gança. Os Lufitanos defejofos de hum 
Cabo, que lhes cobrifle a frente para 
fuftentarem a: fórma , quando atacaf+ 
fem aos Romanos; maindáraô embaixas 


“das a África y pedindo'a Sertoria qui- 


gefle vir:governar as fuas:atmas ` » que 
peceffitavad de Chéfe. o vy. 

-- - Os motivos que tiverad os. Tni 
tanos para:a eleiçað de Sertorio , foia 
fama. das fuas virtudes politicas, e mis 


litares; o conhecimentos de qué elle 


era fupercrior ao medo , e ás delicias 5 
nas adverídades conftânte; na fortuna 
moderado ; nos cafos: repentinos. atrei 
yido, e firme : : elle oniglhar General 
do' feu tempo-:. foi, faberem ; que -er 
artifice deftro de intrigas, . eeftratages 
mas; aítuto, €. prompto:a aproveitar- 
je das defcuidos dos inimigos; e das 
vantagens dos: terrenos:: foi a confor- 
midade dos. genios:, com huma: tab 
harmonia , que. nað teve. violencia em 
ES od a pe- 


a 


j 
| 
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peleijar á: Lufitana , nem em inftruir a REA 


os Lufitanos a combater á Romana; 
Motivo por que o feu valor, e deftre- 
za nunea. elles as deixárað ver tað fu- 
blimes . como debaixo das ordens de: 
Sertorio ı foi por ouvirem publicar a 
fama, que: elle era liberal nos pre- 
mios , piedofo nbs caftigos , facil em 
fe infinuar nas benevolencias dos .Pó-: 
vos, que nað fó o refpeitavad como mi- 
hgre da Arte militar ; mas hum va- 
rað iluminado no acerto dos feus con- 
felhos. Em fim, fe outra traiçaó Ro- 
mana nad. o privára da vida , elle era 
tað capaz como Anibal, e Viriato. de 
fundar em'Hefpanha hum novo Impe- 
rio, Elle teve hum vafto conhecimenė 
to das Sciencias, que eftabeleceo entre 
nós; com a fua applicaçaô oblervou 
em Africa muitos Monumentos antigos; 
e defcobrio em Tangere o fepulcro do 
Gigante Anteo,. que fe dizia fora mor- 
to por Hercules Lybico. . us 

Veio Sertorio a Lufitania attrahi- 
do dos noflos rogos , e efcolheo .a Cis 
dade de Evora para. feu- Quartel Ge. 
Brig Na fua primcira entrada ganhou 

o to~ 
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todas as vontades, como :meio o mais 
feguro de firmar a obediencia , e os. 


triunfos, Longe das idéas perniciofas 
de fazer aos homens pobres ,. e igno- 
rantes para oster fobmettidos., ainda 


que defeíperados ; elle fe applicou to-. 


do a fazellos fabios, e ricospara fe 
recrear de os ver  goítofos , e fatisfei- 
tos., obedientes attrahidos , fem fe- 
rem forçados. Levado deftas idéas no- 
bres , fundou hum Senado, que os nof- 
fos Efcritores querem fofle- compoíto 
de Hefpanhoes, contra a authoridade. 
de Plutarco , que- entende fer formado 
de Romanos profcriptos ; e criou a Ef- 
cóla brilhante de Ofca , Cidade de 
Andaluzia, que com pouco fundamen- 
to prefumiraS alguns fer Huefca na 
Reino de Aragaô. Se efta Univeríidade 
houvefle permanecido, as Sciencias te- 
riaô florecido luminofas. em toda Hef- 
panha , fem neceflidade de as mendigar 
nos Paizes alheios, | | 
“Os noflos Moços mais qualificados 
curfavaõ aquellas Aulas, aonde Serto- 
rio os fazia educar em todo o genero 
de -Bellas«Letras.. Elle as enrigueceo 
Pl com 
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com Mefres. de Brudiçaõ Grega., e Annos dor 
Latina, + gravando nos porticos por pri- Mundo, 
meiro premio a promeffa das Dignida-. 

des „ e governo. do Eftado, Elle os fez 
veftir com aTóga Pretexta, e diftin-. 

guio os Meftres como decóro , e mas 
gnifiçencia. das pagas. Ellg.os examina- 

va; por f meímo.; que Sertorio elo- 
quente, e fabio , nað necefhtava co- 
nhecer os, homens „por informações, 

nem mandar-lhes medir-os talentos por 
procuradores ; : .Heróe » - gue com, tanta 
garbo. veítia a, Tóga , como cingia & 
eípada. Seriaô, as noffas mocidades res 

fens da fidelidade dos pais ., fegundo 

fente Plutareo-; mas ellas tratadas com 
tantas: diltinções , tantas honras, com 

tal inftrucçaô , conhecimentos, e pre- 
mios , bem, fe podiaô. dar em-refens, 

e ferem. fieis os pais fó pelo: bem dos < 
lhos. Eftes aprendiaô as melhores Fa- 
culdades pelos: Authores mais qualifi- 
cados Gregos , € Latinos. Explicavad- 
lhes os Poetas, os Oradores ,..os Filor 
fofos „os Hiftoriadores ,. par fer elle 
o methode «., que entad le alava nas 
Elcólas da Grecia.. E ND 

Em 
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Em quanto ao Senadó”, que éfta3 
beleceo Sertorio para a adminiftraças 
dos negocios civis , elle fiaó éra fó før- 
mado de Romanos profcriptos , como 
diz Plutarto , nem fó de Hefpanhoes 3 
como entendérad alguris “dos nóflos 
Authores : mas de Lufitanos: já ptovas 
dos por Sertorio, e de Römanos' feus 
amigos, que o'feguiað tomo” facciona4 
rios de Mario contra Sylla -; Ee os 
proícrevéra. Delta mefma- quá lidade 
de Romanos , e'daquelle carater dé 


 Lufitanos' compoz Sertorio -a fua guar- 


da de corpo, que continha fete-centos 
cavallos, e quatro mil infantes; com 
é qual fahio de Evora avifitar as pras 


“cas fortes, que mais- feguravad o Paiz; 
ç: sq å 


e examinar osterrenos mais proporcio- 
nados- para as marchas '; combates, € 


“tetiradas inexcufaveis. na guerra , ane 
“determinava emprehender..” 


-“- Satisfeito: o novo Chéfe com a ina 
clinaçaô dos Lufitanos y com o obfes 


-quio dos Andaluzes:, qué entregirad 
“às Cidades na- fua protecçad, com' d 
- eNabelecinsento- do Senado ;'e Univers 


fidade de Ofca; elle fe vale dainduta 
Dam: 
E pa- 
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para. perfuadir aos Póvos: divinizadas Anos-do* 

as Maximas do feu governo, Para ife nedos: < 

fo lhe deo occafiaô o noflo natural Spa- 

no trazendo-lhe huma Cerva branca y 

que elle criára, e tinha-muitas celebri= 

dades, que fervírad para-fe animar a 

fcçaô: Sertorio eloquente , perfuafis 

vo iinfinuante, faz capacitar a gente; 

que. a cerva era o orga, por onde a 

Deofa Diana lhe comunicava os feus 

fegredos ; hum Ajudante. das fuas or- 

dens , que elle executave na campanha 

como fubalterno da Deidade :. Indúítria 

graciofa , que: inclinou' a: fimplicidade. 

para: lhe render huma veneraçaó , fé; 

e. reípeito profundo. Elle formou o 

Primeiro. exercito de cinco mil homens 

de Lufitania, de trez mil de Italia, 6 

África, a que depois fe foraõ ajuntan+ 

do outros de Andaluzia; gente de gran» 

de experiencia, de corage intrepida s 

coftumada. a defprezar Romanos ,.e 

Perigos, ic LP a al 
Com efte pequeno efquadrað va- 

mos nós ver a Sertorio poftado em 

campo; fuftentar contra Roma por ef- 

Paço de nove annos huma guerra for- 

sur) | mi- 
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midavel; combater os quatro", capitães 


“mais famofos daquella República ; dera 


totar os feus- exercitos aguerridos coms 
poítos de homens a centos de milha- 
res; abater oorgulho das Praças in- 
conquiftaveis -; ultimamente vamos a 
ver, que para triunfar Roma, lhe foi 
neceflario. maquinar contra Sertorio ou- 
tra traiçaô femelhante “à que traçára 
contra Viriato. Nós o acompanhamos 
na fua primeira marcha pela Carpenta- 
nia, ouReino-de Toledo para o ver- 
mos lançar della a todos: os Romanos, 


“e fobmetter todo aquelle terreno para 


nas mais invasões concebidas na fua 
idéa lhe ficar facil a retirada para Lu- 
fitania, Nefta empreza .intentada , e 
confeguida, em. que os fucceflos mof» 
tráraô, como o valor, e.a difciplina 
naô temem o maior poder: nós deixas 
remos occupado a Sertorio’, eno Cas 
pitulo feguinte paflaremos. a moítrallo 
vencedor conftante no mar, e na terra. 


s- Rie i f ny ta 


CA- 
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Eh qe Ecos * ms rs : : Ta , ' Arinev do | | 
CAPITULO:yvE Mudo 

‘Da guerra de Sertorio. contra os ` 

E - Romanos. ' ` | 


“ 


nid 
RÃ 


qo 5 o A ERTI 
t Já intru Sertorio no valor da Na- 
n — çağ, que o elègêra por fẹu Principe, 
=» e informado pelo Senado Lufitano , 
é de que o Capitad- Romano Cota com 
é huma Armada poderofa infeftava o Ef- 
* treito para impedir os foccorros, que 
à elle efperava de Africa: Sertorio com 
y a mefma fortuna , que levára à Carpen- 
- tania, fe embarca, e quando Cota nað 
y efperava efta vifita ; depois de cinco 
: horas de combate, elle vê no poder 
: do vencedor o. refto dos vafos, que o 
: furor nað metteo a pique. A Chéfe- 
> accad gloriola do comandante animou -..: 
p Os Lufitanos para voltárem as proas á 
embocadura do Guadalquivir , e com 
O favor da noite fobirem pelo tio até 
perto de Sevilha, aonde campava o Ca- 
pita Didio, ignorante do fucceflo de 
Cota , com. hum grande exercito-de 
omanos, para o atacarem diaria 
d a 
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Amnos'do da Alva. Affegura-fe , que de tantos 


Mundos 


3921. 


3922, 


“mil he fó Romario reftára, que na- 
quelle dia vife nafcer o Sol. Sertorios 
coberto de gloria , e rico de deipojos, 
mais preciofos às armas Romanas , fe 
recolheo à Lufitania, que fe o recebeo 
com acclamações fauftas-, O. applaufo 
mais energico era o filencio dos co- 
racões. 

O ecco deftas daoia amiab 


para a companhia de Sertorio a todos: 


os Lufitanos, que confervavað frefcas 
as lembranças de Viriato , outra vez 
vivo nos -obfequios da Patria, ena-ve= 
neraçaô de Sertorio, Sylla temeo. eny 
Roma as novas alterações de Hefpanha, 
movidas por hum dos feus:Rivaes mais 
temivel ; a que elle conhecia o odio y 
e:as qualidades. Elle defcobrio o pavor 
do perigo, e a reputaçaô de Sertorio 


-na eleiçaô , que fez de Quinto-Metel- 


lo-Pio , feu companheiro no Confulas 
do, para fazer frente ahum , para ar- 
rallar o-outro, e manter o.credito. de 
Roma no continente teimofo. em lhe 
nað ceder vantagens. Naóô fe diflinguia 
em Metello. qual. era maior , fe. o. po- 
ar | der, 
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def.,:fe a tyrasínia ;- ou a authoridade Abnes do. 

coro que fe aprefentou em Hefpanha; | 

Elle deftacou'a Lucio-Domicio para tar 

lira Andaluzia com toda: a mais. terra 

até aos Pyrenços 5 ordenando-lhe. les 

yafle na vanguarda. o:têrror s:para que 

oefpanto das atrótidades difpozefle os' 

elpiritos: à fugeição. pa ani, Sa S 

» | Sertorio + que-naô julgou conve? 

wente fahir então: dabuftania-; reloly 

veofe. a oppor hum: Capitao a-outro:s 

hum a outro deftacamento, Elle manse 

dou a Heérculeio, que com hum bom 

troço de Lufitanos' ,. marchafle <a repris 

mir a facçaô- de Syila, que em: Heípa- 

Nha peleijavé com dous-odios :; do :Cas 

Pitaô ,: e da gente. No Reino de Aras 

são aprefenton Herculeia ; a batalha s 

qte Doimicio n46-queris acteitár ; mas 

lendo forçadora. combater , elle., esa 

Maior parte: dos -feus forad feitos em 

Poltas : Derrota., que fez tremer as 

Cidades Citeriores, e obrigou .a Maxs 

nilio ,' Próconful da Gallia. Narbonen- 

fe, a paflar os Pyreneos accelerado pay 

Faimpedir, x. que o eftrago:.haô folk i 
nellas completo, : Herculeio y: qua 

É ii as 
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nunes “de jas fuas: mefmas mãos degoltica a Dos 


"E 


micio; os Lufitanos ; que. com a vito» 
ria eftavad foberbos :: elles páraô -firá 
mes:, o Capitaô para ver-fe como a 
Domicio deípacha a Manilio ; :os. fols 
dados para moftrarem aos Romanos $ 
e Francezes ; que: eftimaS -a uniað pas 
ra romper laços dobrados. :. Perto da 
Cidade de Lerida fe deo a bátalha, hu- 
ma das mais difputadas-3' que:até aquels 
le tempo vira Hefpanha; entre Rors 
tuguezes ; e: Romanos. "Efes , depois 
de notarem que 4 Cavallaria: Franceza, 
combatendo: com: valor moirêva corri 
gentileza ; bylcátað formados ds fuas 
fórtes trincheirasc, que deixário- bem 
guarnecidas. “Os nofloss Já fenhores de 
meih vitoria: com:d mefima: marcha 
as enveltirad., eas rendêrao;: fazérndo 
huma carnicerla táð horrorofa , ique o! 
Proconful para a efcapar i y E nad very 
fe retirou precipitado s € fein oer 
nni para França, ici” A 

: Em quanto “Herculeio ai m fe cona 
duzia 'em-Lerida, Sertorio no Algarve 
iludia a Metello o projeto. da congui (a 
ta de Lagos, - Quando o Conful prefu-: 

do mia 
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mia tefa praça rendida pelá violencia Annos do 
. dz fede ;' Sertorio anima , premeia aaoo l 
dous mil tayvalléiros:bravos de Lufita- 
nia, e Africa, para que cada-qual com 
| fu odie. 'deagroa: á garupa ; rompaõ as 
linhas: dos: Romanos ,-é: foccosrad os 
fitiados. Eles o fizerad.com tanto def- 
embaraço. ';: que: Metello corrido.. da 
induíftria do Chéfe , . e do:valor :dos fole 
dados 7 abandonou:a empreza e fe re» 
- tirou para:-Andaluzia feguido de Ser 
torio, que foi'cançando a fua-velhice 
— Com “ataques: continuos.. Alli: quiz elle 
desaffróntar-a injuria com o-cerco da 
Cidade de Ofca; é tonr ás unãos os. 
Eludantesc Lufitânos para wingar nos 
cultores de Pallas togada: o deficreditóy 
que lhe “caufavad os fequazes. da; Pali . 
las armada: .tnas: como. as pr evençõés 
de Sertorid lhe fruftrárad os defignios; 
ele. : fe tetirou. para “Cârthagena” livre 
do fufto:, -ainda que fem. gloria. Q 
nofio Chéfe voltou para FR a paffar 
© Inverno:; e: ouvir a Embaixada de 
Mithridates ; Rei : do Ponto „inimigo 
inexoravel ‘dos -Romanos-;. que: defeja 
va ajuftar com elle liuma.liga oflénfi va 
contra Roma, Deo 
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Annosdo”.: Deo Sertorio audiencia : aos Eme 


Mundas 
3923 


baixadores em, tom de. Rei, Ouvi-as 
fazer hum paralelo ibêm :feinelhante 
entre o (eu Monarca ,;e,o Hravo Phyrs 
ro, entre; elle,.e o grande:'Anibal , 6 
imaginarem.. Roma . aniquilada fe: chet 
gaflem aconfederar-(e contrá ela Mis 


thridates., e Sertorio. A fituaçad dos 


roflos' negocios. nao lheperínitio maig 
conde (cendencia , .que mandar ao Pone 
to hum efquadrað i de. Liufitanos; que 
talvez foflem teftemunhas dos fuccefr 
fos. triítes. daquelle Monarcas: digno 
de :melhos fórte.: Efta; reputação ds 
Sertorio fez; em Romaa eípecie, que 
devéra:, e : ella obrigôn ! o Senado q 
eleger. pata»feu. competidor ao grande 
Pompeo. - Elle fe ajuntoú . em Helpar 
nha cem Metello , e naLufitania com 


'“Sertorio-Marco-Petpena.y: bum traidos 


vil da facçaô de Mario ,:: gue: lhg: trous 
«trarde Sardenha»valgumas . trópas de 
refreíco. Impacientes os noffos:,;pediad 
ao feu- Chéfe os deixafle jr.combater 
as forças, unidas. de Pompeo , e Me- 
tello; mas Sertorio para lhes moftrar 
& dificuldade. de. romper a uniaĝ ş 

E | i ao cri < mas) 
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traçou huma induftria para lhes foce- ano da 
gar os animos. — - Mundo. 


Elle mandou vir ao campo dous 
cavallos, hum novo , e gordo , ou- 
tro velho, e magro , e dous homens 
com a .meíma defproporçaõ dos caval- 
los. A vifta de todos mandou ao mo- 
ço robuíto, que pegando com ambas 
as mãos ne cabo do cavallo magro , 
e velho, apurafle as fuas forças, elho 
arrancafle. Elle alentado arraíflava o 
bruto ; mas o cabo fempre firme, e as 
forças já laffas. Pelo contrario orde- 
nou ao velho, que chegafle ao potro 
gordo , e novo, e que huma a huma 


“lhe fofile tirando as fedas. Elle fleu- 


gmatico executava a ordem, e em pou- 
co eípaço , fem fadiga , deixou fem 
ornato a colla do ginete. Entaô Serto- 
rio diffe aos Lufitanos : Aflim haveis 
feparar as forças Romanas‘, fe quereis 
vencer a Pompeo , e Metello. Dekhte 
modo dėéteve Sertorio a audacia , que 
prudentemente advertida fe fugeitou 
pontual á obediencia , alma dos acer- 


| tos em tudas as profifsões, 


T0M.1. K — Che 
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-.- Chegou o tempo da campanha, é 
partio Sertorio de Evora para: a Cida» 
de de Valença, que fendo povoada de 
Lufitanos , a maior parte delles folə 
dados de Viriato., o recebêrað nos co- 
rações. O mefmo fez o reto daquelle 
Reino., excepto a Cidade de Laurona, 
que hoje fe diz Liria , prefidiada de 
Romanos, foberba pela vifinhança do 
campo de Pompeo. A fua vifa a fi- 
tiou Sertorio , e nas dilputas de qual 
dos exercitos havia dominar hum valle 
abundante de paftos, matámos dez mił 
homens ao Capitað Decio-Lelio, nað 
d podendo embaraçar toda a corage 
de Pompeo. Depois intentou efte bra- 
vo Chéfe ganhar hum monte, que fe- 
nhoreava a Cidade; 'mas Sertorio , que 
o prevenio, o tomou primeiro. Pom- 
peo ofente, e para delaffogar a cóle- 
ra, determina cercar os Lufitanos en- 
tre o feu exercito, e-a Cidade. O af- 


tuto, e acautelado Sertorio , tomando 


bem as fuas medidas , poftando hu- 
mas trópas com vantagem, embolcan- 
do outras, diz com fegurança aos feus 
Cabos: Eu hei de moltrar a ete Mo- 
ps ne E co 
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| go. difcipulo de Sylla , que ao Capita a do 
l avifado importa mais ter os olhos atraz, ic 
¿| que adiante, | 
'Naô fó efte empenho de Pompeo, 
mas obrar antes da vinda de Metello, 
que .eftava em muita dillancia , efti- 
mulou o efpirito de Sertorio para fe 
| conduzir com tal vigor , que o fegun- 
do fe defenganafie, o primeiro fe fur- 
prendefle. Quando Pompeo fe movia 
Cá execuçad do projecto., os feis mil 
| embofcados no monte fe lancárað: co- 
mo leões á Cidade , que efcallárað, 
| rendérað , pegáraó-lhe fogo, ea con- 
fumírað , para que o horror do incen- 
dio atiçafle maisem Pompeo a voraci» 
= dade da chamma, A vifta laftimofa lhe 
i esfriou. o ardor do animo, que buícou 
| aprefado o refugio dos -feus Reaes pa- . 
| ïa evitar o combate à gue Sertorio fe 
movia, envergonhado da confiança in- 
| difçreta com que pouço antes mandá- 
¿Ta dizer aos. rendidos deflem graças 
aos Deofes; porque tinha cercado de 
| tal modo aos Lulitanos, que nem hum 
| Jó deles efcaparia com vida. 


— 
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Pompeo , de quem principia a 
triunfar Sertorio , he aquelle Heróe + 
que nos feus elogios faz parecer a Ci- 
cero encarecido : Heróe, que elle af- 
finalla na fua mocidade verde occue 
pando grandes commandamentos , e 
importantes expedições ; que teve par- 
te em mais combates , do que ha- 
veriað lido os outros da fua idade, e 
graduaçað. Heróe, que confeguio tan- 
tos triunfos ,' como o mundo tem de 
partes ; tantas victorias , como nelle 
tem havido diverfas fórtes de guerras, 


.Heróe com felicidade, e valor, que 


por toda a parte o acompanhárad com 
tanta conftancia, que de alguma (órte 
fe póde dizer delle era elevado alêm 
da condiçad humana. Todas as virtu- 
des moraes, a probidade, a inteireza, 


“o definterefle, a Religiaô , diz Cice- 


ro , fizeraô efte Heróe infinitamente 
refpeitavel aos Póvos eflrangeiros, que 
à fua vifta créraô nað fer fabula quan- 
to lhes contavað dos Romanes antigos. 
Elle competio com Cefar, que nað 
confentia igual , quando Pompeo nað 
podia foffrer fuperior. 
| Cheio 


-æ -= 
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Cheio de gloria, carregado de ri- o 
u e 


quezas , com grande número de cati- ` 
vos , e muitos Hefpanhoes; valentes , 
que o feguiaô , Sertorio veio invernar 


: a Evora , que engrandeceo com def- 


pojos dos Romanos. Elle cercou a Ci- 
dade de muros , tað fortes, que nað 
baftáraô milhares de annos , nem a 


deítruiçaôd dos Godos, e Mouros pa- 


ta os abaterem. Foi chamada efta for- 
tificaçaô a Cerca Velha até ao tempo 
SElRei D. Fernando , que ornando a 
Cidade de muralhas novas, mais lhe 
tirou na memoria, do que lhe deo na 
grandeza. Além defta obra, fez outra 
de muita magnificencia , que foi o 
aqueduto famofo da Agua da Prata, 
que ainda hoje ennobrece efta Cidade 
illuftre. Edificou para a fua pefloa hu- 


“ma cafa com a fumptuolidade fimples 


daquelles tempos ; e a fua familia , que 
conftava de tres libertos , e huma cria- 


da, deo hum banquete aos vifinhos no 


dia da dedicaçaô , celebrou a fefta 
Compitalia em honra dos Deofes La- 
res; mas a pouca veneraçaô dos Por- 
tuguezes futuros, que até hoje fazem 
g | | açou- 


Annos do' 
Mundo. 
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açougue de hum dós Templos antigos 
da fua Cidade, alterou a fórma dete 
Monumento gloriofo. da antiguidade da' 
Patria. Em fim, Sertorio confumou ef- 
te anno feliz com o cafamento illuf- 
tre, e rico de huma Senhora Eboren- 
fe , filha de Firmio Laberio ; nó de: 
parenteíco com que fez indifloluvel o 
laço da amizade, ` | i 
A Primavera convidou os exerci- 
tos para a campanha nas ribeiras do 
Xucar, aonde fe encontrárað os dous 
Capitães , ambos valerofos , ambos ir- 
refolutos , por nað arrifcarem em hu- 
ma acçaõ .o credito das pafadas. A o: 
meímo tempo os dous Chéfes rompem 
pela irrefoluçaô , e Sertorio porque nað: 
chegafle Metello, Pompeo para que 
elle nað lhe roubaffe a gloria , 'atacárað 
a batalha, em que Pompeo: levava 
de vencida o Efquadrad de Perpena, e 
em que Seftorio derrotava o lado dé 
Afranio. Elle, por efta parte vidtorio- 
fo , corte a focorrer a Perpena, e en- 


trað a faltar cabeças no campo de Pom- 


peo, que com a perda da liberdade, 
tahido do feu cavallo, Sertorio e 
| i C- 
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fegniria triunfo completo , fe os feus Arinos de» 


foldados nað eftimaffem em menos tal ` 


homem, que afua cubiça os jaezes do 
bruto. - Todo o exercito de Pompeo 
perecéra neíta jornada a nað fobrevir 
Metello na occafiaô do ardor mais vi- 
vo. Entaô mandou Sertorio tocar a re- 
colher ., dizendo magoado : Eu manda- 
ria ete: minino Pompeo caftigado pa- 
ta Roma com açoutes, fe avinda da 
velha nað mo tiralle das mãos, | 

- Como o deftroço de Pompeo dei- 
Xou ciscunípeão a Metello para fe nað 
moyer , Sertorio ordenou aos folda- 
dos, que á fua vifta talaflem „fem pie- 
dade a, campanha ; mas a gloria de 
tantas vantagens foi perturbada pela 
perda da Cerva, que era o mais firme 
apoio da authoridade de Sertorio. O 
feu apparecimento fe eftimou por ou: 
tro milagre, com que a induftria no- 
vamtente animou a Íuperftiçaô para Ser- 
torio nað deixar de refpirar alentos de 
divino, foprados pela adulaçaõ. de hu- 
ma falfa fé. Com ete bom annuncio, 
elle marchou ao Reino de Valença , 


dsi 


para onde partira Metello a oppôr huns 
p 


undo. ` 
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a outros eftragos, humas a outras cor- 
rerias ; e porque a chegada de-Sertorio 
o obrigou a entrincheirar as trópas , 
elle o cercou no feu meímo: campo. 
Os apertos da neceflidade conftrange- 
rað Metello a abandonar aslinhas; o 
credito de General aguerrido o forçou 
a peleijar. Já perdia terreno o campo 
Romano , quando hum dardo , que 
atraveflou a Metello , devendo declarar 
o triunfo , poz tropeços á victoria. Os 
Romanos fugitivos retrocedem enver- 
gonhados , convertido o valor em de- 
fefperaçao , a cólera militar em furia 
barbara , que empenha huns em fal- 
var ofeu Capitad, os outros em aca- 
ballo. i 
A confiança da viđtoria, fez que 


-os Lufitanos fe arrojaffem dividos a ef- 


te combate, que os Romanos já fyf- 
tentavaô recobrados ; e montando a 
cavallo o feu Chéfe, elle dava golpes 
tað efpantofos , que nað parecia fa- 
hidos dos braços da velhice, nem ani- 
mados pelo feú coraçaô exangue. Hum 
elquadraôd formado, que Sertorio con- 
fervava, evitou a ruina do feu exerci- 
to, 
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to, que poz em falvo, e elle bufcou PE do 
o refugio de huma Cidade , que fem “SP 
os foccorros daarte, fizera forte a na- 
tureza. Nella o fitiou Metello jađtan- 
ciofo de que haveria ás mãos ao Com- 
petidor das fuas façanhas , quando Lu- 
fitania nað perdoava a todas as diligen- 
cias para vir com exercito numero(fo 
falvar o feu Chéfe. Naô necefitou Ser- 
torio defte foccorro ; porque enga- 
nando huma noite as guardas de came 
po, fahio com toda a cavallaria , e 
fem perigo , nem futo veio paffar o 
Invemo á Lufitania. Das Infcrições an- 
tigas conftavad as graças, que Serto- 
rio dêra entaô aos Deofes pelos feus 
bons fucceflos, e que a fua Ama Ju- 
lia-Donace offerecêra huma Coroa, e 
hum Sceptro de prata no Templo de 
Jupiter , que ficava nas margens do 
Enxarrama, junto da Villa do Torrað, 
aonde agora eftá a Igreja dos Santos 
Martyres Juo , e Paftor. 
Tantas forças juntas achou Serto- 
rio em Lufitania , que nað quiz per- 
der tempo em as defcarregar fobre Me- 
tello, Mas avifado dos grandes foccor- 
Sia ros 
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Agsosdo ros, que elle eíperava de Roma ens- 


Mundo. 


barcados nos portos dos feus Domi- 
nios , elle lahio com huma e(lquadra 
numero(a a devagar os do Mediterra- 
neo , que aflolou com huma torrente 
de victorias. Ellas „ acompanhadas da 
perda das nãos, e dos mantimentos 4 
pozeraô em tal confternaçaô aos dous, 
Chéfes Romanos , que tiveraô por 
perdidos os feus negocios em toda Hef- 
panha. Confirmou-os na idéa trite a 
derrota, que o Capitaô Herculeio dê- 
ra a feis bandeiras de Cavallos, que 
aos lados de huma Legiad cobria Pro- 
bo-Emiliano, efcoltando hum comboi 
importante , que ficou em poder dos 
Lufitanos. Tantos motivos de confter- 
naçaô leváraô a Metello para. Navar- 
ra + donde com pretextos efpeciolos 
paflou a França, e Pompeo fe refugiou 
nos Póvos Cacceos, alliados de Ro- 
ma. Daqui elcreveo elle ao Senado no- 
ticias, que fizeraô nella grande ecco 
por irem acompanhadas do eftrondo 
das noflas armas , animado pelo ful- 
to, e eloquencia de hum homem tas 
manho como Pompeo, did rag 
ã- 
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dade creo a cabeça do mundo a efta- Amos de” 
Mundo. .-. 


tura da reputaçaô de Sertorio , e te- 
meo , que quem triunfava dos dous.' 
Generaes , que ella tinha em Hefpa-. 


- nha; intentaria arvorar os Eftandartes 
' Lufitanos no alto do Capitolio. ' 


Porém a hydra continuou a mul- 
tiplicar as cabeças. Chegáraô de Ro-" 


' ma novos foccorros, de que naô quiz: 
fazer cafo a confiança. defmedida dos 


Lufitanos pára verem mudar a face: 
dos fucceflos: O feu general Herculeio: 
andava defpotico na Celtiberia , quan-: 
do Metello:, feparado de Pompeo, 
6 buícou com paflo poriderofo tað ve-: 
loz , que lhe degollow vinte mil ho- 
mens , antes que elle o vifle parar na, 
Carreira. Metello deo hum tal caracter: 
aefa victoria , que tranfportado com 
ella o meio cadaver, fe acclamou im- 
Mortal, fe arrogou qualidades de divi- 
ho, eentrou a vaporar fumos de Deos 
à Corrupçaô, que já parecia cemiterio 
de cinzas. Defandou a róda da fortu: 
Na; e Sertorio , que quiz reparar à 
Quebra de Herculeio, amolgou a opi- 
Niad propria. Elle obta: contra o que 

l an- 
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antes perfuadira , atacando juntos a 
Pompeo, e a Metello. Os Romanos 
fim perdêraô mais gente; mas ficárað 
fenhores do campo , e da Cidade de 
Valença, que foi huma das fatalidades 
maiores para os interefles Lufitanos. 
Dous foldados fe defafiárad antes 
da batalha, e fe batêraô á vifta de am- 
bos os campos. Triunfou o Romano, 
e levantando a vifeira ao morto para 
lhe cortar a cabeça, conhece hum feu 
irmaô do partido de Sertorio. Fazendo 


- as fuas funções a natureza, elle o car- 


rega fobre os hombros , o conduz 30 
arrayal , e fe mata fobre o cadaver com 
refoluçad muito mais barbara , que 
gentil. Sertorio , ainda quando venci- 
do, fempre valerofo , elle (e quiz mof- 
trar fuperior á defgraça , ajuntando as 
reliquias antes difperías , que deftro- 
çadas , para fuftentar com ellas huma 
nova guerra. Sobre a Cidade de Cara- 
ca, agora Guadalaxára , refufcitað os 
feus alentos com tanto mais de efpiri- 


to, quanto mais tinhað de picantes os 


deíprefos com que a guarniçaô o inful- 
tava dos muros. Naô pode elle rendet- 
| “lh 
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la por força; mas valeo-lhe a nova ine Annos do 


duítria de efperar hum vento rijo pon- 
teiro á praça , e mandando levantar jun- 
to della grande copia de terra Íutil, 


“que affogando os foldados com huma 


nuvem do pó agitado, fez render hu- 
milde a arrogancia , que pouco antes 
jadtanciola foprava foberba. 
Eftratagema tað fingular reftituio 
a primeira alma à reputaçaô de Serto- 
tio, que por nað perder com o tem- 
os favores da fortuna , marchou a 
bufcar Pompeo, que fitiava a Cidade 
de Palencia. O Romano valerofo nað 
deíprefou hum inimigo tað deftro , que 
fabia cortar palmas quando perdia triun- 
fos , e cuidou no modo com que havia 
impedir o foccorro fem defiftir do fi- 
tio. Sertorio nað lhe deo tempo pa- 
ya muitos difcurfos , porque o feu brio 
offendido nað fó cortou as demoras , e 
poz de parte a natural circunfpecçað ; 


mas fe lançou arrogante aos Romanos, 


ta empenhado em defaggravar as af- 
frontas pafladas , que adiantando-fe aos 
feus , dando carga aos inimigos , ma- 
táraó-lhe o cavallo, cahiaô fobre el- 
le, 


finnos dò 
Mando. 
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le, e quizerad que da temeridade fof- 
fe deípojo a-fua vida. Acodio;a Caval, 
Jaria ao perigo do-feu Principe a que 
proftrado em terra, vibrava a efpada 
como raio, -e a troco de muitas vidas 
dos nóflos , mais das dos Romanos, 
compramos a liberdade , do Chéfe, 
que feguio a viétoria com confuíaõd , 
e ruina dos contrarios. Pompeo fe fal- 


“vou com o favor da noite, guardado 


pelos fados , que ainda ques querias 
dar  formofos dias. 


CAPITULO viL. 


Vimos Juccefos , e fim tragico do me- 
| moravel Sertorio. 


Koe Metello a noticia da der- 
rota de Pompeo, quando ganhava Ci- 
dades com fortuna; quando fazia o no- 
me Romano refpeitavel em Hefpanha ; 
quando com vigor fitiava-a Praça de 
Calahorra : empreza , que entrou a du- 
vidar, fea devia continuar, ou fufpen- 
der. Elle toma por partido mais hon- 
rado o briofo , que era reforçar os 
ata- 


i 


j 
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ataques para nað entender a guárniçaó, epi do. 


de 


que lhe diminue a corage a defgraça 
de Pompeo. Soffria ella combates hor- 
endos com grande conftancia o tem- 
po, que lhe foi neceflario para a foc- 
correr Sertorio , que fem fufpender. a 
marcha , atacou ao aftuto velho nos 
feus mefmos Reaes com morte de tres 
mil foldados. Em quanto Metello fe 
fazia forte em hum monte para elpe- 
rat com as fuas trópas a Pompeo, 
Sertorio entrou em Calahorra para dif- 
tribuir os ultimos premios, que delle 
haviað receber os Lufitanos. A noticia 
que recebeo da uniad dos Generaes Ro- 
manos, a tempo que a fua fortuna des 
Cahia „ ella o perturba , reconhece a 
declinaçaO , e muito mais fe aflulta 
tom a do apertado cerco, que elles po- 
zeraô á Cidade de Ofca , com os eftra- 
gos de Aragão , e Catalunha, muito 
mais com aperda de Lerida : Praça 
importantiflima , que fe entregou aos 
Romanos, e foi o ultimo golpe, que 
fe defcarregou nas vantagens de Serto- 
nO, te pes o | 


a 


El- 
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Annes do Elle quiz foccorrer a de Ofca g 
% que os Lufitanos defendiað com gen- 
tilcza, como depofito das fuas Moci- 
dades, que nella eftudavað. Junto aos 
muros plantou Sertorio o feu campo ; 
mas as guardas corrompidas , ou def- 
cuidadas , nað deraô final do afialto 
nocturúo de Metello , que o poz em 
defordem , e conftrangeo Sertorio a 
recolher-fe com precipitaçaô na Cida- 
de, deixando em poder dos inimigos 
todas as equipagens. Fatalmente decas 
hio a fua gloria com efte fuccefio , e 
- entre os Romanos, que o feguiaõ ; fis 
cou a fua reputaçaô tað arruinada 5 
que ambiciofos huns para lhe occupa- 
rem o cargo , avarentos outros para 
obterem os premios, que Pompeo , e 
Metello promettiad a quem lho entre- 
gafle vivo, ou morto, elles determi- 
náraô aflafinallo, Perpena , General 
de Sertorio , „no nafcimento illuftre, 
baixo nas qualidades, foi o inftrumen- 
to de que fe valéraô os Heróes Ro- 
manos do vulto de Metello , e Pompeo 
para acabarem por meio da traiçaS o 
homem, que nað podiaô render com 

as 
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as armas. Acça6 foi indigna de taes Annos do 
homens perfuadir ; muito indigna de ia 
Perpena executar a traiçað. 

Já Sertorio fe nað fiava dos feus 
amigos Romanos, e punha a feguran- 
Ga da pefloa a coberto da perfidia no 
azyla da fé Luftana, de que. logo os 
feus profeflores quizerað dar próvas 
evidentes, nað deixando em Ofcá Ro- 
mano algum com vida, para que pa- 
gaflem a conjuraçao intentada com a 
meíma pena de confeguida. Sertorio 
ainda nað defenganado , a impede, 
talvez nað crendo, que Perpena tiaçal- 
fe a infidelidade pelo ouvir cortar pe- 
los: inconfidentes. Elle que receia fe 
defcubraô os feus defignios, publica a. 
nova falfa de huma grande victoria 
confeguida pelos Capitães de Sertorio, 
que lhe dá occafiaô para o convidar 
a hum banquete em demonítraçao de 
gofto , aonde lhe tiráraô a vida com 
vinte e huma punhaladas. Morreo Vi- 
riato, morreo Sertorio ás mãos de trai- 
dores, porque os Lufitanos deraô con- 
fianças demafiadas a Eltrangeiros. El- 
les querem vingar-fe nos authores da 

M, L i L atro- 
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atrocidade:,.:mas achaô todas as aves 
nidas da Praça bem guardadas pelos 
Romanos inconfidentes, e o que ha- 
yiað fer lances do furor, o convertem 
em demonftrações de piedade. Cele- 
braô os Lufitanos o funeral, e Heca- 
tombas do feu Principe , degolando- 
fe corpos inteiros de foldados , como 
conftava da InfcripçaoS de huma pedra, 
que fe achou -muitos Seculos depois , 
e dizia : Aqui jazem muitas compa- 
nhias de gente de cavallo , que mor- 
yendo de boa vontade , fe oflerecêrad 
à terra mãi dos mortaes para hirem 
em companhia da -alma de Sertorio , 
porque morto elle, lhes era a vida trif- 
te : Aqui fe matárað peleijando -huns 
com os outros, como valentes, e buf- 
cando affim a morte, que com ancia 
defejavão : Ficai-vos em 'paz, vindouros. 

“Com a urna das cinzas do feu 
Chéfe chegiraS -os Lufitanos á Cidade 
de Evora , aonde collociraõ para a fua 
eftimaçao efta reliquia; lembrando a 
Diana a gloria, que lhe devia dar de- 
pois da morte, por fe haver commu- 
hicado com elle pelo orgaôd da Cerva 
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a melhor parte da vida, nefte Epita- Annos do 


fio, que eículpiraô no feu fepulchro : 
Sertorio , Capitaô dos Lufitanos, aqui 
na ultima parte do Mundo offerece fua 
alma aos Deofes Immortaes, e o cor: 
po á terra: Efe he aquelle , ó Deofa 
Tethis, que por ti foilivre do mar, 
e aqui nefte lugar junto de Evora, 
aonde elle antes tinha desbaratado hum 
Conful Romano, e todo o feu exerci- 
to , lhe foi pofta fepultura : Deofa 
Diana encaminha para os Campos Ely- 
fios a alma , que por traiçaô foi def- 
truida : Sejate a terra leve : Áulico 
lhe poz efla memotia. -«. Conta-fe , 
que na occafiaô da morte de Sertorio: 


elava junto delle a Cerva, que fenti- 
da da fua falta, nað queria apartar-fe: 
do cadaver, e que dando balidos lafti> 


mofos fe deixára morrer de fome. 
Operações, que fe naturalmente tem 
fido vitas em muitos animaes , naquel- 


kh occafiãô o demonio governaria as: 


da Cerva para nað desfalecer a fu- 
perítiçaõ. 


A maior parte do exercito eftava: 


com o traidor Perpena., que fe achou 
L ii no- 


Mundo. - 
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Annos do nomeado herdeiro de Sertorio no few 


Mundo. 
3931. 


“tetamento, quando Pompeo, e Metello 


informados do que fe paflava , feapref- 
farað a concluir , com a ruina daquella 
gente , os negocios de Roma em Hef- 
panha. A confternaçao geral obrigou 
Hefpanhoes , e Romanos a elegerem 
por feu Commandante ao mefino Per- 
pena. Em quanto elle fe punha em cam- 
po para pagar no primeiro encontro O 
crime da aleivofa , os lugares planos 
da Lufitania fe deípovoavaõd ; bufcan- 
do os animos afflictos fegurança nas 
Praças fortes, nas cavernas dos mon- 
tes ; rebanho fem paftor , que já fe 
fentia acoçado pela voracidade de Pom- 
peo, e Metello. Ajuntou-fe o nofio Se- 
nado para conferir as deliberações, que. 
fe haviaô tomar em occafiaô de tanto. 
aperto, e foi determinado, que nada 
fe innovafle até ver o femblente , que 
tomavaô as refoluções de Perpena, ou 
fe .o exercito de Sertorio , que o fe- 
guia, voltava para a Lufitania., 

Pompeo a toda a diligencia mar- 
chava aatacar o novo cabo, que ar- 
Togante na vaidade por fe ver Chéfe. 

77 a; el- 
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fopremo , nað recufou o combate, Annos do 


Atacárad-(e os dous exercitos, e no 
principio da batalha foi vivo o ardor dos 
noflos , em quanto nað esfriárað nel- 
les as lembranças, de que tinhaô fido 
Soldados de Sertorio. Levavaõ elles os 
Romanos de vencida ; mas na continua- 
çaô da refrega, coummunicando-fe ao 
corpo a fraqueza do efpirito novo, el- 
le perdeo o campo, a vidtoria, os 
alentos, em fim , perdeo tudo. Per- 
pena, na traicað forte, ma peleija co- 
varde , fe efcondeo entre humas mat- 
tas, aonde o defcobrio huma partida 
de cavallaria , á qual pedioa vida com 
lagrimas infames. Conduzido á prefen- 
ça de Pompeo, que nað quiz ouvil- 
lo, elle manda cortar efta ultima ca- 
beca áhydra Lufitana, que em. guer- 
ra diuturna deo tanto que fazer aos 
Hercules mais façanhofos da foberbaR o- 
mana. Em refulta de victoria tað com- 
pleta , os dous Confules fe dividirad 


para ganhar , e fortalecer Cidades 
que em Hefpanha firmaflem o feu kms 


perio. Pompeo mandou á Lufitania a 
feu amigo Afranio, foldado de valor; 
i que, 


undo 


Annos do 
Mundos. 
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que achou defpovoados os noflos cam- 
pos; mas reputando a folida hum ef- 
feito, nað do medo, fenað de defi- 
gnios novos , voltou para dar conta 
a Pompeo, que receou eftratagemas te- 
miveis na Naçað , que quando nað po- 
dia fervir-fe do valor, mettia em ufo 
a vivacidade das induítrias. 

Elle determinou applicar as armas 
à conquilta de Uxama , que hoje dizes 
mos Ofma. , defendida de Lufitanos, 
querendo com trabalhós , e repelões 
efpantofos vir traçando de longe a nof- 
fa ruina. Inexoraveis fe moftráraôd aquel- 
les corações intrepidos ás propoítas pa- 
cificas , e ataques horrendos dos Re- 
manos ; depois da morte de Sertorio 
mais faceis a perder as vidas, que a 
eftragar a fidelidade. Todos elles qui- 
zerad acabar na defenfa, eos poucos 
que Pompeo encontrou vivos, quando 
levou a praça por aflalto, na fua face 
fe matárad voluntarios para lhe mof- 
trarem , que como valerofos, acaba- 
vað livres. Diga elle fe admirou: Ro- 
ma eflas gentilezas nos feus Manlios , 
e envergounhe-le de nos dar em roíto 
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com hum fó Decio. De Ofma partio 
Pompeo com maior poder fobre Cala- 
horra , tambem prefidiada de Lufita- 
nos. Maiores defficuldades; que na pri- 
meira ponderou elle nefta fegunda em- 
preza , que lhe impedia recolher-fe a 
Roma para receber na flor dos annos 
o triunfo mageftofo concedido aos He- 


róes. À impaciencia de ouvir na Patria. 


o brádo das fuas façanhas, o faz refol- 
ver a abandonar Hefpanha, aonde dei- 
xou levantado para padraô immortal 
da fua memoria a Cidade de Pamplo- 
na, que fundou em Navarra. 
Afranio ficou encarregado do tio 
de Calahorra , „aonde quiz delempe- 
nhar com as obras o conceito , que 
delle fizéra Pompeo, mas os cercados 
fe defenderaô com tal obftinacad, que 
depois de comerem as mulheres, e os 
filhos, depois de darem fogo a quan- 
to havia na praça, para que os inimie. 
gos nað chamaflem vi&oria a hum ren- 
dimento fem cativos , nem defpojos : 
elles, em facrificar as vidas pela liber- 
dade , imitáraô aos de Ofma com re- 
foluçad , que por fer fegunda , nað 
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perde a eftimaçao de rara. Afranfo 3 
que na Cidade naô encontrou mais que 
horror , incendio, fangue, cadaveres, 
para arrancar do mundo o Obelyfco , 
que havia confe:var viva a memoria do. 
valor dos Lulitanos , mandou arrazar: 
os edificios, e os muros. Com elles, 
e femelhantes eftragos fubltituio Afra- 
nio o lugar de Pompeo , fem que nos 
dez annos feguintes até o de 3941 as 
Hiftorias nos refiraô coufa memoravel, 
já fuperior a fortuna de Roma á cor 
rage de Heípanha. 

- Os triunfos de Pompeo , e de 
Metello , a fobmiflaô dos Póvos , a 
falta de quem os commandaffe , tudo. 
fez entender ao Senado Romano, que 
a guerra defta parte dos Pyreneos ef- 
tava acabada , e que baftava qualquer 
homem, mais politico, que de guer- 
ya, para governar o noflo Continente, 
Efa idéa o moveo a mandar por Pre- 
tor ao pacitco Publio Pifon; mas 
elle teve de alterar a condiçaô com a 
noticia, de que algumas Cidades , abu- 
fando da fua bondade , traçavad maqui- 
nas revoltolas. Elle principiou a ara 

as 


| ! 


| 


DE PORTUGAL, Liıv. 17. r6ọ 


las por meio do feu, Queftor Lucio Annos do 
Flaco ; e para fazer as armas Roma- M Mundo, 
nas refpeitadas » fahio a campo com 
grande exercito , que devia obrar-ac- 
- GÕes de eftrondo , como fe collige do 
| triunfo com que Pifon foi recebido em 
Roma. -. 
Teve elle por. Succeflor a Gneyo. 
Pifon, dé genio tað oppofto , tað abor-: 
recido pela fua dureza de Romanos , e 
Hefpanhoes, que eftes o matárað, os 
i outros o confentírad. Pouco depois 
| houve nas cóftas de Lufitania hum ter-. 
remoto efpantofo , em que morreo 
muita gente, os lugares por largo tem- 
po eftiveraô defpovoados + O mar Co- 
brio longos efpaços do Continente, e 
defcobrio terras no feu centro com ad- 
miraçaô dos homens. Do Pretor Quin- 
to-Calidio fe diz, que derrotára mui- 
tas trópas de Lufitanos revoltolos, que 
nað podiaó efquecer o amor da liber- 
dade , nem o odio contra os Roma- 
nos. Tuberon trouxe a Hefpanha por `. 
feu Queftor a Julio-Cefar , que no 
Templo de Hercules em Cadiz teve 
hum fonho admiravel, bem nara 
o 


Annos do ' 
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do a favor dos feus intentos pelos 


Agoureiros , que pelas circunítancias 
delle , lhe prognofticárad o fenhorio 
abfoluto da República Romana , que 
daqui em diante lhe começou a prepa- 
rar a fua fortuna. 

Efte homem famofo foi em tudo 
grande, Cefar pode diíputar vantagens 
entre a excellencia de Efcritor, ea fin- 
gularidade de Capitað. Na Eloquencia , 


na Eradicað , na Hiftoria , na Poeha , 


nos talentos militares, ninguem no feu 
Seculo o excedeo. Já nós o temos 
Queftor, elogo o veremos Pretor em 
Hetpanha , aonde efcreveo os livros 
Ante-Catões , e o Poema intitulado 
Iter + os primeiros pouco depois da 


batalha de Munda, e o ultimo quan- 


do veio de Roma à Betica contra os 
filhos de Pompeo. Cefar he o Heróe, 
que em menos de dez annos fez a 
guerra nas Gallias , tomou por força 
mais de oitocentas Cidades , domou 
trezentas Nações , combateo por di- 
verlas vezes em batalha campal con- 
tra tres milhões de inimigos, dos 
quaes matou hum milhaô , e fez ou- 
tro 
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tro | prifioneiro. Em fim , Cefar pela Annos do 


grandeza das fas idéas , “pelo rápido Mundo. 


das fuas conguiftas , pela fua corage, 
e intrepidez nos perigos , diz Patercu- 
ló , que elle podia fer comparado a 
Alexandre o Grande ; mas fem o ex- 
cefo do vinho , e da cólera de Ale- 
xandre. 


LI- 
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O 


LIVRO III. 
Da Hiftoria Antiga de Portugal. 


CAPITULO L 
Da Pretura de Jn Cefar em 
Hefi pa VA 


A paz profunda dós dez annos de- 
pois do Governo de Pompeo , e Me- 
tello , de que acabei de fallar no Li- 
vro precedente , tinha feito com que 
Roma fe defcuidafle hum pouco dos 
negocios de Hefpanha. Pelo contrario 
os Lufitanos » que nað perdiad con- 
juntura para promover os interefles da 
liberdade , elles fe aproveitavad da- 
quella omiffað , invadindo , aflolando, 
comettendo tantas hoftilidades nas ter- 
tas de Andaluzia, que os Romanos nað 
a (enhores de (ahir dos Preíídios fem 
o perigo evidente do cativeiro, ou da 
morte. Elta inquietaçaOd dos noffos ef- 
piritos obrigou o Senado a mandar 
p por 
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por Pretor de Hefp>nha a Julio-Cefar, Agno do. 


fe ainda nað tað grande como ao de- 
pois , já com merecimento que lhe 
dava lugar entre os maiores. Em an- 
nos verdes a Íciencia o fizéra politicos 
o valor foldado ; duas azas , que o 
remontárad 4 esféra de Soberano ab- 
foluto , à regiaô de Heróe completo, 
Da intolerancia, ou magnanimidade do 
feu efpirito deo elle os indicios na 
jornada para Hefpanha , quando aquar- 
telando-Íe em França na mais deípre- 
fivel das fuas Aldeias, e ouvindo dife 
putar aos camaradas fe haveriaõ nella 
homens, que afpiraffem a dominar os 
outros, elle reífpondeo promptamente :: 
Em quanto a mim , antes aqui pri- 
meiro , que fegundo em Roma. 


Vagos, e derramados na execuçaõ. . 
dos, infultos encontrou Cefar aos Lufi-. 


tanos. Elle fe receou dos feus ardis, 


e para lhes embotar , menos os hos 


das eípadas., que os do juizo , fe refol- 


veo com crueldade a enchellos de ter-. 
zor , a ocupallos do medo. Na primei- 
ra marcha nað confeguio elle mais, . 
que fazellos recolher circunípedtos do: 


in- 


á 
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Annos do interior de Hefpanha para asfuas ter- 


Mundo. 


ras. Com exercito formidavel, que os 
moradores roubados, e períeguidos de 
Andaluzia faziaô mais temivel , elle 
entra por Lufitania nadando em fan- 
gue , fofle innocente , ou culpado. In- 
dignidade barbara .do grande Cefar ! 
Elle nað fe fatisfaz com defpedaçar os 
homens: ás Cidades, que fe lhe en- 
tregavaO humildes, arrazava os muros, 
e mandava roubar os moradores. Os 
Hiftoriadores Romanos defculpaõ a Ce- 
far neflas atrocidades , que attribuem 


aos Hefpanhoes efcandalifados ; mas fe 


Cefar nað as executa, quem o defcul- 
pará , quando as confente ? 

Ambiciofo de mais gloria , que 
a de render Praças na terra plana, fob- 
mettidas fem refiftencia ; elle intenta 
atacar a ferocidade dos noffos Hermi-. 
nios, habitadores da Serra da Eftrel- 
la, entaô chamada Herminia, que fe 
fiavad na fortaleza do fitio, no forte 
dos animos , .e para obfervar tudo y 
lhes mandou huma Embaixada. Virad 
os Miniftros de Cefar nos dous fexos 
huns monftros. humanos cobertos de 

pel- 
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no ar ferozes, em fe alimentar brutos, 
nos alaridos efpantofos , em fobir ás 
ferras empinadas ligeiros, vibrando as 
armas denodados , longe do medo, 
ignorantes da eftimaçaõ da vida, fem 
outro cuidado, que o de viverem lis 
vres paítando os feus gados. Depois de 
os entreterem alguns dias com o diver- 
timento de verem os penedos defcarna- 
dos , as cavernas funebres , as chou- 
panas ruílicas, a fragofidade das mon- 
tanhas : junta a chufma falvagem , de- 
pois deferir os horifontes com éccos 


efpantofos, de vibrar as armas com im- - 


petos ferozes, ella ordena aos Embai- 
Xadores proponhaô a commiflaS , de 
que Cefar osencarregára. 

Continhaô os otħcios Romanos: 
Que o feu Chéfe fe laftimava , de que 
huns homens que nafcêrad racionaes, 
Yiveflem na companhia das féras : Que 
fendo notorias as fuas virtudes, a fua 
probidade , e o feu esforço, elles nað 
communicaflem tudo ás outras gentes 
para gloria fua , e exemplo dellas: 
Que nað era juto pafiaflem a vida co- 

mo 


pelles de cabras, no aípegto horrendos, An 


undo. 
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mo ladrões efpiritos tað valerofos acan 
tonados nos ferros , quando podia6 
eftabelecer huma teputaçaô brilhante 
com acções famofas, que mereceriad 
o louvor, e os premios do Senado Ro- 
mano: Que por iflo Cefar lhes perífua- 
dia quizeflem deixar os montes, e def- 
cer para a habitaçad das terras planas 5 
aonde encontrariaô melhores commos. 
didades para as fuas criações , que el- 
Je promoveria com mað liberal. « A 
efte arrafoado (e feguiraS novos eftre- 
pitos , alaridos , e golpes nas armas , 
como difpofições para a atençað , com 


: que os Miniftros haviaô ouvir a ref- 


pofta, que hum ruílico veneravel pe- 
las cars, e authoridade deo em nome 
de toda a Aflembléa , intimando-lhes 
ém tom groffeiro, efero: 

Que foflem dizer a Cefar , aonde 
mandava elle per(uadir os nojos, que 
lhe caufava o feu mão modo de viver, 
como fe iflo fofle coufa , que a elle 
lhe empecefle, ou os Herminios gente 
de guifa para acreditar folapás : Que 
a fua mefura nað filhafle em fi pezar, 
nem fe atormentafle da [ua companba- 

E com 
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tom as alimarias , que niflo eftavad A 


criados , e a criaçaô podia muito : Que 

a fua liberdade, e franco modo de vi- 
ver herdada dos: feus Maiores lá para 
traz , nað era de tað pouca eftima, 
que com ella houveflem de fazer tro- 
cas, nem o feu. animo taô pouco ma- 
cho, que deixaflem a propria terra fem 
nella ficarem deitadas de mergullaõ to- 
das as vidas: Que erêto haviaó dar os 
Herminios ao, que elles acabavaõ de 
papear em feu. nome , fe as Cidades 
que elle tomava em boa paz as fazia 
hum patameiro de fangue , e os mora- 
dores carneirada no talho : Que abai- 
xarem elles das fuas terras, para os plai- 
nos , era dar huma queda a que nos 
feus ferros faria hum grande baque: 
Que álem difio o eu Ceo era alli mui- 
to mais craro , as fuas aguas muito fref- 
cas, os feus paítos regallados , O feu 
conduito de todo o anno: Que elles 
tinhaô fervido pouco a Cefar para lhes 
querer fazer tantas merccias : Que fe 
fofle embora, e os deixafle , bem theu- 
do. a conhecer que o contrairo lhe 
havia cultar caro, 
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A refpofta do ruftico levantáraS 
hum alarido grande os paifanos , que 
batiaô com os eícudos huns nos outros 
em final de approvaçað , e rompimen- 
to de guerra. Celar inftruido das fuas 
intenções , a declara , e fe refolve a 
invadir a montanha, aonde já mais fo- 
bira gente armada. À fua corage fe 
perturba , quando avifta os penedos 
nús, e defcarnados dos montes cober- 
tos de arvoredos filveftres, e melanco- 
Jicos, cingidos por huma coroa de ne- 
ve , que faz o Inverno mais trifle ; 
que combate , e vence os ardores do 
Veraõ ; quando percebeo a languidez 
das tropas , que nað approvavad ex- 
por-fe a perigos evidentes na conquif- 
ta de humas roxas inaccefiveis por na- 
tureza, deque nað refultava outro in- 
terefle além da vaidade de Cefar fe 
querer fingularifar por emprehender evi- 
dentes impofliveis. Elle incapaz do ce- 
der ás dificuldades, que previa, ga- 
nhou a devocað de alguns Lufitanos 
moradores nas faldas da ferra, e com 
largas promeflas os induzio para guia- 
rem por caminhos occultos huma par- 

ti- 
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tida ao lugar, aonde os Herminiosłti- Annos do 


nhaô depofitado fem guardas as fuas mu- 
lheres, e filhos incapazes dos comba- 
tes. Em quanto efte efquadrad fopor- 
tava: na marcha trabalhos immenfos , 
Cefar para a efconder aos Herminios, 
emprehendeo a fobida com o refto do 
exercito pela garganta dos montes pa- 
ra os chamar todos á defenfa. | 
Foi ella taô vigorofa, e intrepi- 
da , que Cefar houve de retroceder 
com a gente bem diminuida, ea repu- 
taçaô amolgada. Na madrugada feguin- 
te fobio o elquadrad deítacado a fra- 
gofidade das brenhas, e aflaltando aos 
innocentes defprevenidos , o eftrondo 
dos golpes, e oclamor dos agonizan- 
tes avizou aos Herminios do eítrago 
deftes pedaços das fuas almas. Elles, 
para acodirem aos éccos, que os cha- 
mavaô , e os feriað , abandonárad os 
poítos, que logo forad occupados pe- 
lo exercito Cefareo , aonde elles o 
acháraô poftado, quando voltavaó triun- 
fantes do efquadraS , que - paflárao a ef- 
pada fem referva de hum fó homem, 
A neceflidade abatteo a arrogancia dos 
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Herminios ə que pedirad a paz, e fe 


lhes deo com a condiçaô de baixárem 
do monte para os Valles , aonde fe 
eftabelecêraô violentos até fe lhes offe- 
recer conjuntura de fe conduzirem brio- 
fos. O elpanto defta victoria occupou 
de fórte aos moradores dos lugares co- 
marcãos defta parte do Douro , que 
todos defamparárad as terras para fe 
refugiarem além do rio. Cefar os en- 
contror embaraçados na fua paflagem, 
e com barbaridade indigna do Ífeu ca- 
raéter, fez que bumas vidas acabaflem 
a ferro , outras pereceflem nas aguas. 
Defpojos fotaõ da atrocidade os meni- 


“nos, e as mulheres, entre ellas muitas 


com refoluçaôd tað heroica , que abra- 
cadas com as fuas prendas innocentes , 
fe lancárað ao Douro, menos fenfiveis 
às agonias da morte, que aos grilhões 
do cativeiro. 7 

À paflagem de Cefar a Galliza nef- 


ta campanha he muito difgutada. Se. 


elle a fez, nað fe demorou nas fuas 


terras ; porque os Herminios , defaf-. 


fombrados do primeiro fuo , fe re- 
voltáraô a favor da liberdade. Cefar, 
que 
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que fó era capaz de abatellos , acodio Annos do 


a reconquiftallos ; mas nað tendo as 
fuas forças em proporçaô de atacar ho- 
mens defeíperados , houve de efperar 
groflas recrutas, que mandára vir das 
praças de Hefpanha. Efte intervallo deo 
lugar aos Herminios para formarem 
dous exercitos ; o menor , que mar- 
chafle com lentidaõ pela cofta do mar, 
eícoltando as mulheres, meninos , e 
rebanhos ; o maior , que efperaria a 
Cefar para lhe dar huma batalha, e 
fe fuccedefle nað mudar a fortuna da- 
quelle Chéfe , os vencidos fegurariaô 
aretirada bufcando a uniad do primei- 
ro campo. Em conflião horrendo fe 
battéraô os Herminios, e encontrárad 
a meíma fortuna, o mefmo Cefar. 
Os ruíticos deftroçados fe retirá- 
raô a bufcar o outro corpo, que mar- 
chou com a noticia da derrota accela- 
rado a algum lugar forte para o valor 
obrar as ultimas extremidades. O def- 
tino os levou á vifta de Peniche, aon- 
de a maré cheia formava huma llha , 
a que fe podia chegar na vafia com a 
agua pelos peitos , como os Hermi- 
| nios 
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nios o fizerad , e ás fuas mulheres , 
meninos , e gados, que foraô as pon- 
tes para o paflo deftes afflidos, com 
quem combatia a confternaçad , e a 
magnanimidade, efta nað os deixando 
render , a outra trabalhando pelos fal- 
var. Aflombrou-fe Cefar com efta gen- 
tileza , que por fer obrada a influxos 
do medo, nað quiz excedefle á da fua 
corage , e com o mefmo favor da ma- 
ré baixa mandou atacar os Herminios 
pelo melhor do feu Exercito , com- 
mandado por Gneyo Plaucio, para ter 
a gloria de dominar homens femelhan- 
tes. Em quanto durava a refrega fobio 
o mar, e a defefperaçao, que fazia a 
defenfa , arrojou a elle cadaveres a to- 
dos os Romanos, excepto Publio-Sce- 
vio, que deveo a vida á deftreza de 
bom nadador. 

A Ilha de Peniche guarnecida de 
huns poucos de milhares de ruíticos , 
Cefar a teve por hum objeto digno 
das fuas attenções ; ella o fez parar 
na carreira das vidtorias , refoluto a 
nao defflir fem triunfar , ou morrer. 
Ao vencedor das Nações fervem de ef- 

can 
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candalo os montanhezes da Serra da Ef- ne do 


trella acantonados , famintos, fem foc- 


corro; que nað admitem outro parti- 


do , fenað deixallos em paz na fua Ilha, 
ou hum dos: dous oppoítos acabar na 


contenda. Impoflivel de render a obfti- 


nacað , Cefar fe deixou eftar á vilta 
dos Herminios até vir a Armada, que 
miandou bufcar a Cadiz.. Quando os 
falvagens a defcobriraô , entenderad 
que erað montros marinhos., animaes 
nadantes , que chegavað a. tragallos. 
Elles, que já o eftavað da fame , falta- 
vaó-lhes as forças. para a refitencia , 
e houverað de fe fugeitar ás leis do ven- 
cedor. Aqui deo o ultimo arranco a 
guerra diuturna de Lufitania contra Ro- 
ma. Foi Cefar quem completamente 


venceo os Portuguezes, e logo come- - 


çou a ufar com elles de tantas libera- 
lidades, em premio do feu valor he- 
roico, que reípeitáraô affavel o animo 
pouco antes temido por feroz. 
Embarcou-(e Cefar na Armada pa- 
ra Galliza, aonde obrou acções, que 
nað lað do meu aflumpto. Na volta 
defta expediçad tornou a tomar terra 
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em Peniche, donde -deípedio a Armas 
da para Cadiz , e elle penetrou toda 
Lufitania com tanta fegurança , e fa- 
tisfaçao dos Póvos rendidos á fua mu- 
nificencia , como fe fizefle a jornada 
pela campanha do Lacio. Com o gof- 
to de levar o célebre. potro Andaluz 
de cinco unhas em cada caíco, de que 
nos deixou memoria Suetonio , € que 
o fervio fiel nas guerras das Gallias , 
de Africa, e de Pompeo; elle chegou 
a Cadiz ,: efe embarcou cheio de .glo= 
ria para Roma , aonde o deixaremos 
traçando as maiores máquinas para 


obter o-Confulado ,' para arruinar a- 


República Romana ,'. em:quanto nós 


“feguimos o. fio da nofla Hiftoria + fem 


nos embaraçarmos com as alheiase 
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Continnaçaô dos fuccefjos da Lufitania, 
e guerra civil de Cefar , e Pompeo 

i em Hefpanha. 

) 


Deixo Cefar Propretor de Hefpa- 2044. 
nha ao meímo Tuberon , de quem elle 
<< fora Queftor , que defejava confervar 
| a paz dos Póvos ; mas os Luiitanos 
| fem os reduzirem calamidades , nem 
| beneficios a efquecer o amor da liber- 
| dade, e a vingança das crueldades paf- 
+ fadas, nað perdiaô para ellas as occa- 
 fiões mais ligeiras. Efpecialmente no 
| Governo do Proconful Publio-Ginci-. 
| nato reftauráraô elles fobre os inimi- 
| gos muitas das fuas perdas, invitando 
| OS animos para revoluções novas, que 
* teve de abafar com as armas o feu Suc- 
ceflor Publio-Cornelio Lentulo. Nos 
noflos. Seculos fe achárað dous Monu- 
mentos nas Infcripções de duas pedras, 
huma junto a Capara , outra perto de . 
Marvad, que provárað a verdade def- 
ta guerra, e o defafocego dos Luhta- 
- nos 


a 


Annos do 
Mundo. 


186 Historia GERAL 


nos pela amavel liberdade. Dizia a prí- 
meira, que Lucio-Lolio , Alferes da 
Legiaô Decima Gemina , acabára alli 


a vida fervindo feu cargo debaixo do 
mando de Publio-Cornelio Lentulo na 
guerra que teve com os falteadores ,. 


que haviaô fahido da Lufitania. A fe- 
gunda continha, que os moradores de 


Mirobriga (hoje Marvað ) dedicárad. 


aquella memoria ao Proconful Publio- 
Cornelio Lentulo, Feliz, que entran- 
do fua Cidade por força de armas, 
ufára grande piedade com os Cida- 
dãos. 

- Já nefte tempo fazia Cefar a guer- 
ya nas Gallias com a meíma fortuna 
da de Hefpanha. Os Francezes oppri- 
midos pediraô foccorros da nofia gen- 
te, efpecialmente os foldados velhos 
do tempo de Sertorio. . Craflo , Legado 
de Cefar , teve a gloria de dar batalha 
ao exercito Gallo-Luftano , em que 
cometteo temeridades o valor ; mas 
como Roma tinha chegado á Epoca 
feliz de nada atalhar o curfo das fuas 
viétorias , o exercito colligado , de- 
pois da perda de quarenta il vidas, 
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largou o campo. Os Luftanos obrá- Annos do 
rað nefta guerra proezas gentis, e os “Iê 
mefmos Efcritores Francezes fem pai- 3945. 
xaô confeflaô, que elles nefta jornada 
enfináraô á fua Naçaô os primeiros 
elementos da guerra , polindo o feu 

modo de peleijar até entaô barbaro , e 

fem ordem. 

No efpaço dos fete annos , que fe 3946» 
feguiraô , nada houve de memoravel até 
na Lufitania, nað devendo fazer efpe- 3953. 
cie huma fombra de guerra a que deo | 
occafiad à Pretor Q. Cecilio Dentato 
com a exttacçaô violenta do trigo pa- 
ra fornecimento de Roma. Difcordia , 
que fe compoz facilmente , gozando 
já os noflos com fuavidade o beneficio. 
do eftudo das Letras, as vantagens do 
Commercio, e os interefles da Agri- 
cultura á fombra da reputaçaô das ar- 
mas Romanas. Naô tardárað porém 
Cuidados novos com as inquietações dos 

acceos , e Vetones Lufitanos feus 
Confederados , que principiáraô a ati- 
Gar o incendio no interior de Hefpa- 
nha. O Senado o temeo tanto , que 

fiou a fua extinçao do calor de Pom- 
peo ; 
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peo; mas elle embaraçado com o few 
calamento , a encarregou aos feus tres 
Legados Afranio , Marco Varro , le 
Petreyo, que vieraô ao noflo Conti- 
nente com fete Legiões aguerridas. 
Nós vamos a ver preparado o theatro 
para reprefentações funeftas. 

O Triumvirato formado entre 
Pompeo , Cefar , e Crafio, unicamen- 
te pelos feus interefles particulares , e 
que involveo a ruina de todos igual- 
mente com a da República , moftra 
com bem evidencia quanto nós deve- 
mos penfar da probidade de: Pompeo 
decantada por Cicero. Elle paflou muito 
além, naô fe envergonhando de efco- 
lher a Cefar por feu Sogro, adoptan- 
do por efta alliança as fuas defordens, 
os feus crimes , as fuas vaftas idéas. 
Naö fe enganou Catað na ruptura da 
uniaô , que prevenio. Elle à vifta do 
eftrago das Leis, do defprezo do Se- 
nado , da corrupçaô do Povo, nað 
ceflava de advertir aos Romanos aman- 
tes da Patria, que elles mefinos traba- 
lhaflem por fe eleger hum foberano , 
defpojando-fe do mais preciofo dos feus 

bens, 
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bens, qual era a liberdade. Como Ca- Aunos do 


tað o predifle , as coulas fuccedêrad. 
A defuniaô appareceo logo monítruo- 
fa, moftrando ambos os partidos em 
armas. Hum parecia, que tinha a feu 


favor a juftiga, o outro a força. Pom-. 


peo firmava-(e na authoridade do Sena- 
do , Cefar bufcou apoio no valor dos 
feus (oldados ; mas o primeiro defacre- 
ditou a eftimaçao , que fe tinha con- 
cebido do feu merecimento com aban- 
donar Roma, e Italia para fe retirar a 
Macedonia. i 

Naô me pertencem os fuccefos 
defta guerra civíl, que todo o mundo 
fabe : Eu direi o que nos toca. Aqui 
bafta que refuma , como depois do 
eftrago de boa parte do Genero Huma- 
no , da efufaô do melhor fangue do 
Imperio Romano, Celar ficou feu do- 
minante abfoluto , fem faltar á fua am- 
biçað mais que o ornato da foberania, 
o Titulo de Rei, que os feus Emiflae 
rios muitas vezes lhe pretendérað. 


Eis-aqui o defejo que lhe abreviou a: 


vida, e affogou a gloria no feu mefmo 


fangue. Inípirou o À gente Supremo de. | 
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Annes do todos os fucceflos aos Romanos o uls 


Mundo. 
3954. 


tino esforco a favor da liberdade, 
que efpirava. Elle difpoz , que Cefar 
armafle as mãos dos feus melhores 
amigos , daquelles que elle mais ha- 
via honrado, para efte Ufurpador, que 
fe tinha fervido do credito de Pompeo 
para eftabelecer a fua tyrannia , fer 
afiaflinado , cahir morto a punhaladas 
aos pés da eftatua do mefmo Pom- 
peo. Em fim, Cefar defobediente às 
ordens do Senado , aprefenta as fuas 
armas fobre Roma contra a parciali- 
dade de Pompeo , que vai para Mace- 
donia, e Cefar paffa a Hefpanha con- 
tra os feus tres Legados, que acabei 
de nomear, e que cuidáraô em fazer 
dilpofições bizarras para lhe impedir a 
entrada , e Ífuítentar com vigor o feu 
partido, 

Em quanto elles guarneciad os 
desfiladeiros , e paflos dos Pyrencos, 
e [e preparava em Lerida para deter 
os de Cefar. Elle augmentando em 
França o número das fuas trópas, com 
ardis generolos enganou a prevençaõd 
contraria. Dos muros de Lerida virad 
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os Legados tremolar nos campos de Annos do 


Heípanha as bandeiras Cefareas ; e Ce- 
far lançar pontes fobre o rio Segre, 
nað lhe impedindo as fuas correntes, 
nem as do Cinca com as margens bem 
guardadas , fazer pé a tfaz a fortuna, 
que entað corria rápida para ir aplai- 
nando a Cefar todos os tropeços. Eu 
nað me embaraçarei com efta guerra 
de Lerida , quehe alheia. Bafta que di- 
ga, que o valor dos Lufitanos , que 
nella (e acháraô , foi mais attendido : 
que elles ganháraS aos Pompeanos hu- 
ma victoria memoravel : que Cefar” 
venceo a ultima batalha; e que a fua 
clemencia nada mais quiz dos tres Le- 
gados , que paflarem os montes, e 
abandonar Hefpanha, O mefmo prati- 
cou com os Hefpanhoes , e Lufitanos, 
que fe recolhéraô fatisfeitos da libera- 
lidade, a que entaô convinha a ganhar 
corações. | 

Sem inimigos no nofo Centinen- 
te, Cefar partio para Roma a conti- 
Uuar o projecto de arruinar a Repúbli- 
ca, ea Pompeo na Grecia. Elle dci- 
Xou Propretor da Luíitania, e Anda- 

lu- 


Annos do 
Mundo. 


192 -- Historia GERAL 
luzia ao Cruel Caflio-Longuinho, ini 


“migo inexhoravel da nofla gente deíde 


o tempo que fora entre ella Queftor 
de Pompeo. . Naô podendo os animos 
tolerar as fuas infolencias , com que 
queria bufcar pretextos para a guerra ; 
elle fe queixava dos Herminios , que 
depois da aufencia de Cefar haviaôd for- 


tificado a Serra da Eftrella, e erað os 


menos foffridos nas fuas extorsões. Co- 


mo a fua pobreza fornecia pouca ma- 


teria para a avareza de Caflio, atacou 
a rica Meydobriga, fituada na raiz da 
Serra + com o fundamento de fer alliada 
dos Herminios. Defefperada- de reme- 
dio, a guarniçaô fugio para a monta- 


nha; mas como efles , e outros fuc- 


ceflos naô tem mais teftemunho, que 
o das Infcripções breves , e confulas 
dos Monumentos antigos , nós nað 
devemos com elles gaítar o tempo. 

Os Herminios lançados por Cefar 
da Serra da Eltrella tinhaô multiplica- 
do tanto nefles annos , que além dos 
muitos que andavaôd derramados por 
toda Lulitania, outros em grande pÚ- 


mero deícerad da Serra, e intentáraõ 
oc- 
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©ccúpar as margens do Téjo a prejuifo 
idos {feus antigos moradores. Eftes fe 
preveniraô com foccorros, e o meímo 
fizera6 os de Lisboa. Sitiárað os Bar- 
baros efla Cidade com mais- ardor, 
que difciplina. Ignorárad, que deviaõ 
foftentar as margens do rio, e o feu 
deícuido facilitou aos camponezes ata- 
callos., e deftruillos com derrota taô 
completa, que fóra das Serras da Ef- 
trella., Marvaô., e Aramenha nað fe 
viraô na Lufitania mais Herminios. Tu- 
do por entaô ficou em focego ; mas 
tardou pouco que o eftrondo das ar- 
mas de Cefar fobre os filhos de Pom- 
peo nað chamafle as attenções de toda 
Hefpanha. > so a 

Entráraô nella Gneyo , -e Sexta 
refolutos a continuar a guerra contra 
Cefar, fem os perturbar a deígraça do 
feu pai Pompeo , que na batalha de 
Farlalia perdera a vida com as appa- 
rencias de querer foflentar a liberdade 
de Roma. Os (eus genios aflaveis, © 
o grande odio , que os Lulitanos ti- 
nhaô concebido contra Cefar , os in- 
elinou á fua devoçað , conpmandados, 
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ticia da fugeiçað de Africa às armas de 
Cefar obrigou Gneyo .a mudar de me- 
didas. Para aflegurar as cóftas de Hef- 
panha nomeou para General da grande 
Armada, que tinhaô nella , a Áccio 
Varro : para commandar a cavallaria 
ao experimentado Labieno : para de- 
fender a importante Praça de Cordova 
a feu irmaô Sexto. De todo o Conti- 
nente fe lhe hiaô unindo tantas forças, 
que os feus negocios tomavaõ o fem- 
blante dos mais felices, nað podendo 
Pédio , e Fabio , Legados de Cefar , 
dar hum paflo a favor dos feus interef- 
fes. Elles oavifárad a toda a diligencia 
do perigo, em que fe açhavaõ, e os 
Hiftoriadores nað acabaô de encarecer 
a prefa com que a agilidade de Cefar 
o trouxéra a Hefpanha deíde Roma em 
dezafete , ou. vinte dias , cobrindo a 
marcha de hum exercito numerofo , 
como fe elle , e o. Chéfe foffem hum 
correio de pofta, ou hum volante li+ 
geiro. `. | | 

O voo accelerado de Cefar. nað o 
pode trazer a tempo de impedir nos 
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cimpos de Capara a derrota formida- Anne ao 
vel, que Gneyo Pompeo , e os feus "099S 
alliados deraô aos Legados Pédio., e 
Fabio , começando efcaramuça leve , 
acabando geral conflito. Gneyo triun- 
fante marchava a fitiar a Cidade de 
Ulia , quando Cefar appareceo fobre 
Cordova. Cinco legoas de diftancia 
entre os dous campos facilitou a Cefar 
metter na Praça já apertada o foccors 
ro, que fiou á intrepidez do Hefpa- 
nhol Lucio-Junio Pacieco. Ao meímo 
tempo ganhou a devoçad de muitos 
- dos Cordovezes , que lhe entregariad 
: a Cidade , fe a vigilancia de Sexto Pom- 
peo-naô lhes derrotára os defignios. 
; Elle avifou a feu irmaô Gneyo do pe- 
tigo , em que fe achava , perluadin- 
- do-o nað quizefle por ganhar huma Pra- 
ca arrifcar outra. Levantou Gneyo O 
| fitio de Ulia , e marchou para Cordo- 
: Va, aonde poftou o exercito na frente 
t do de Cefar. Muitas, e raras gentile- 
: Zas obráraô as partidas, elpecialmente 
as dos Lufitanos , que traziad attentos 
todos os olhos, empenhado Gneyo em 
$ entreter a Cefar , ne em combater 
ii a 
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a Gneyo. Com efte intento poz elle: 
fitio á Cidade de Atega , que hoje fe 
diz Teba-Velha, para onde o feguio 
Gneyo; mas obfervando o campo muis. 
to reforçado com trópas de refreícos 
elle fe retirou precipitado. 

Para lhe picar a retaguarda defta- 
cou Cefar ao Rei Indo. Gneyo a man- 
dou cobrir pelo Capitaô Filo com os 
feus Lufitanos , que depois de matas 
rem o Rei, e degollarem grande parte 
das fuas trópas, derrotáraõ os defignios 
de Cefar. Naô batou efta vantagem 
para Gneyo foldar a quebra da fua re- 
tirada , que efcandalifou alguns dos 
Romanos do preíldio da Cidade, e fe 
paffáraô para o partido contrario, Os 
Luftanos , que compunhaôd a maior 
parte da guarniçao de Atega , antes 
que o reto dos Romanos feguifle o 
exemplo dos primeiros , fe lançáraô 
fobre elles, e os paffárað á efpada, 
Informado Gneyo do que. fuccedia na 
Praca , do abatimento da reputaçaô, 
da fé com que os Lufitanos tratava 
os feus interefles, refolveo voltar ao 
mefmo. campo, que .abandonára; mas 
á e- Ă ans 
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antes elle o nað fizéra, para na face 
da mais vigorofa refiftencia , fer a fua 
inacçaô tibia huma teftemunha da in- 
felicidade da conflancia Lufitana . da 


‘Annos do. 
Mundo, 


entrega da Cidade a Cefar , dados ho-. 


mens à fua fortuna, | 

Efa conduita, a clemencia, que 
Cefar. ufou com os rendidos , a eflu- 
fað da fua liberalidade, inclinavaô to- 
dos os corações ao mefmo deflino de 
Atega. Já erað, raros os que deixavað 
de notar `a Gúeyo de duro com os amis 
gos , de tyranno com os contrarios ; 
de demafiado nos caftigos , de aban- 
donado à pouca fé. Talvez que o re- 
ceio deftas faltas de vantagem o relol- 
veflem a arrilcar todo o cabedal a hum 
lance da fortuna , antes que todo per- 
deffe fem o favor das contingencias , 
privado do benefício da efperança. Em 
fim, os. dous Rivaes fe encontrad nos 
campos de Maunda. Elles. fiô os de 
Farfa em Hefpanha, aonde o filho tem 
a meíma fórte do pai. Hum dia intei- 
ro combatêrad os dous exercitos com 
tanta animofidade , que o combate mais 
parecia de féras, que de homens. Por 

E > par- 
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parte alguma fe declarava a vidtoria 
quando hum dos chamados Acafos x 
deo a Cefar. Rogul , Rei Africanos 
acalo fe lembrou de puchar huma par- 
tida para inveftir os arraiaes de Gneyo 
mal guardados, tendo em fi riquezas 
infinitas. O General Labieno , que pe- 


.netrou os intentos do Africano, cor- 


reo com a cavallaria a cortar-lhe a mar- 
cha. Ambos os Exercitos tiverad efta 
manobra de Labieno por huma fugi- 
da: o de Cefar clama viétbria; o-de 
Gneyo: perde a corage. Elle na téfta da 
fua guarda de Lufitanos, o outro a pé 
com a vifeira levantada no centro dos 
perigos, combatem em defeíperados. 
 Jáfenað vèna campanha mais que 
deftroços da humanidade, reliquias do 
furor; os Pompeanos fugindo , os Ce- 
fareós matando. Dó meio de trinta mil 
cadaveres de Romanos, e de fete mil 
de Luñtanos fe retira Gneyo com a 
efcolta de cento, e cincoenta caval- 
Jeiros da ultima daquellas nações , que 
com fidelidade paímofa o accompanhad 
a Gibraltar em demanda da Armada, 
que A tinha.. Só mi] homens perdeo 
Ce- 
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Cefar; pouco fundo paratanta ganan- 
cia. Decidio-fe a contenda +: e perdeo 
Roma a efperança da liberdade , por- 
que:a Cefar nað ha quem. refila. Os 
famofos Accio 'Varro, e Labieno fo-. 
rað do número dos mortos : muita: 
gente fe recolheo em Munda : Filo com 
os Luíitanos fe retirou para Sevilha. 
Gneyo, rodeado de defgraças:, teme- 
rofo das trópas, que lhe hiaô no al-: 
cance , affito- com a revoluçaô de 
Carteya , agora as Algeziras , aonde 
os moradores:o quizerad prender, com 
feridas novas no acto de embarcar pe- 
lo. erro do golpe, que fe encaminha-: 
va a cortar huma corda ; elle navega: 
o Mediterraneo, confternadd , fraco, 
fato de fangue., quando fente ao Al- 
mirante Didio..,. que com a efquadra 


Annos do 


Mwasa 


de Cefar o perfegue, para que naô ha- 


ja Elemento, fi o ampares ci. 
Foi efta a última infelicidade de 
Gneyo, que o obrigou a defembarcar 
com todos os Lutfitanos pari elles o: 
conduzirem fobre os feus-hombros até 
chegarem a Lufitania , aonde efperavad 
ajuntar exercito tad copiolo., que re- 
Vas no- 
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Annos- do novaffe a guerra, A eftê tempo o bufs 
* "cava por- toda a parte Ceflonio Lenton: 
com a Cavallaria de Cefar, quê oen- 
controu no eftado referido. Os Lufrtas: 
nos empenhados em falvar-lhe a vida s 
o leváraô a hum monte frago(o, inac- 
ceflivel á Cavallaria:, que lhe tomou: 
todas as fahidas com o cuidado de quem: 
bufcava hum homem: que com a fua' 
morte havia.dar focego ao Mundo. Cel- 
fonio, que daqui defcobrira a Armas 
da de Didio' cofida com :a terra, lhe 
fez avifo. do que fe paflava ; pedindo-- 
lhe: defembarcaffe a Infantaria para com: 
hum golpe dar fim à guerra. Eftimou' 
Didio o empenho ; ambos efcalárad: 
a montanha , aonde os Lufitanos fize- 
sað. huma. defenfa [fuperior ao encare»: 
oimento; morrêraõ os mais; osoutros: 
foraô prefos ; e Gneyo -fe efcondeo em, 
huma caverna para nella fepultar vivo: 
as gloriasi da fua grande cafa. Promefo 
fas., ameaças , favores , tormentos q) 
tudo os Lufitanos defprefáraô para o. 
nað defcobrirem. Hum Romano infiel 
entregou a Gneyo, que fendo atacado: 
citando. mal ferido, com hum joelho; 
ti em 
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em terra: peleijou de modo + que antes. Annos do 


de o matarem, tirou muitas vidas, -Ce- 
far. chorou efta morte com lagrimas ,: 
que alifonja chama de piedade , quan- 
do ellas correm das fontes da compla-. 
cencia. A meíma qualidade de ternu-: 
xa, que tiverad as que:Alexandre der-; 


ramou fobre o cadaver-de Dario ,. pos 


demos .crêr que forãO: as que verteo: 
Celar com'a noticia da deígraça: de: 


Gneyo,. a As Pa 
y 
v E us” 
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CAPITULO. II > 
Şucceffos- de Sexto Pompeo , de Filo, 
_ acções de Cefar na Lufitania com . 

~ ` outros acontecimentos. ` 

Os poucos Lufitanos: que elcapá- 
3a6 da carneceria da móntanha em: que 


deixamos morto a Gneyo-Pompeo , des. 


yað parte da fua infelicidade ao grande 
número delles, que andavaô defparra- 
dos pelos contornos. imediatos .; af= 
fim como: por muitas partes da- Hef-. 
panha. “Todos fe ajuntárad em hum cors 
po para bulcarem o feu Capitab, que: 
a vie- 
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Annos do yiera a encontrar fem cabeca , infes 


Mundo. 


pulto , e latimofo cadaver. Á vika do 
objecto da compaixað fe accendeo a 
cólera, que os fez jurar com exagera- 
çað a nað viver fem vingança , og 
morrer nella. Elles fe lançaô na noite 
fobre Didio, quetinha a Armada po- 
jada em terra, e.do primeiro golpe el- 
le, e os feus perdem as vidas: deípos 
jos do fogo forað as galez ; o mais 
preza dos foldados. Daqui matrchárad 
para Sevilha a incorporar-fe com o feu 
Capitaô Filo, qué 'os recebeo. com os 
agrados merecidos pela façanha duas 
vezes qualfficada , huma pela fidelidade 


do valor , e outra pelo aperto dá con- 


juntura. 
Com a noticia da morte de Gneyoy 


.feu irma Sexto-abandonou: Cordova, 


levando repartido pelos foldados a 
grande thetouro,,: que fe guardava nas 
quella Cidade para .os gaítos da- guer- 
sa. Nó caminho fe. lhe ajuntárað mui~ 


tos Luífitanos.,;:que andavaô defgarra-. 


dos depois da batalha de Munda: foc- 

corro tað importante , que com elle: 

fuftentou hum dia 'inteiro.o. encontro; 
-, 4j per 
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pezado , que teve com Ceffonio , ma- Å 


tador de feu irmað , e que a elle o 
chegou á mefma extremidade , fe o 
valor dos noflos nað o pozéra a falvo 
na Lufitania, donde logo fahirá a fa- 
zer no mundo figuras eftranhas. En- 
tretanto Cefar , marchando na van- 
guarda com a reputaçað , e beneficen- 
cia, fe fez (enhor de Cordova , e da 
reto de Andaluzia. O noflo Filo em 
Sevilha naô quiz experimentar a fegun- 
da, nem temeo a primeira. Elle ro- 
deado de muitos Lufitanos com corage 
do tamanho da fua , fe refolveo feguir 
até ao fim o deítino dos feus amigos 
filhos de Pompeo ,.e esforça os ani- 
mos para rehlliem a Cefar , que os 
bufcava em plena marcha. Nada fe fi- 
cou devendo a fi mefmo o valor def. 
medido de Filo, e dos feus camaradas 3 
mas..a fortuna do Dominante do Uni- 
verfo os forçou a fazer-fe na volta dá 
Lufitania para recrutar as trópas' dimi- 
nuidas em avances fem número.. 
Reforçado com: as da Cidade -de 
Lenio em Luâtania , que mandava O 
Capitað Cecilio Negro, de= de 
do cá om- 
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Annos do` Pompeo ; Filo marcha apreffado à focé 


Mundos 


“correr Sevilha ,' que fe defendia obfti« 
nada. Hum eftratagema bem penfado 
com que Cefar em huma fahida nocturs 
na atraca todos os Lufitanos entre o 
rio, e huma Legiaõ efcolhida, queren- 
do abrazar-lhe as galez, deo a Cefar a 
victoria. Elle mata a todos depois de 
hum combate defefperado para roms 
perem os Romanos, e falvar-fe na Pra- 
ga. Com.efte golpe fe rendeo Sevilha ; 
cahio a fortaleza de Munda; abrirad 
as portas todas as Praças confinantes 5 
acaba de triunfar Cefar. Elle determi- 
na entrar na Lufitania, aonde o temor 
das. crueldades executadas no tempo 
da foa Pretura, invita os animos para 
huma vigorofa refiftencia. Cuida Cefar 
em evitar huma nova guerra, . que.na 
contingencia dos fucceffos podia fer di- 
latada , e por ifo oppoem aos noflos 
fultos as fuas beneficencias. -> 

A todos os Lufitanos prifioneiros; 
que fegundo as leis da guerra erað cae 
tivos, elle lhes dá liberdade: gratuita, 
e os manda recolher á Patria favoreci- 
dos. Entra pelos confins da usa 
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fem confentir que os feus foldados def- Rip Ros do 


viem hum pé dos caminhos , nem lane 
cem mað ao fruto mais defprezivel 
fem o pagarem á vontade de feu dono, 
Refpirando a aura da paz, da liberalis 
dade, da brandura, elle chega a Béja ; 
naõ querendo entranhar-fe no Reino 
fem o confentimento voluntario dos 
moradores. Alli convoca os Emiflarios 
das Cidades , que ellavaô póftas em 
armas , e fem as defpirem , mandaõ 
faber o que Cefar pretende dellas. El- 
le trata a todos com tanta affabilida- 
de`, propõem-lhes paz vantajola , e 
lhes dá a conhecer com eloquencia tað 
Sublime a formofura della , que com 
fatisfaçao mutua a ajutað em nome 
das fuas Cidades. Elles fe retirað ob- 
fequiados por Cefar com dadivas tağ 
preciofas , que fe fazem por toda a 
parte trombetas da fua humanidades 
da (ua magnificencia, do outro homem, 
que he. Cefar Soberano, do que fora 
Cefar Pretor. 

= Elle eftimou tanto efta concor- 
dia, que á Cidade de Béja , aonde .a 
espiada deo o nome de Paz no 
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Annos de defie entaô fempre chamada a Cidade 
diundo. picenfe , que honrou com o privile- 


gio de Colonia Romana. Depois paf- 
iou a Evora, aonde fez obleguios dil- 
tintos ás lembranças, e Monumentos 
de Sertorio, que feguira, como elle 5 


a facçaô de Mario contra Sylla. Aqui 


a liberalidade de Cefar de tal fórte fe 
excedeo a fi melma, que em memoria 
della os moradores chamáraô á fua Ci- 
dade Liberalitas fulia. Cefar a fez 
Municipio do direito antigo do Lacio , 
fem fer eftipendiaria, como as outras 
da Lufitania ; deixou aos feus habitan- 
tes os mefmos privilegios , que goza- 
vað os de Roma, e que podefiem mis 
litar nas Cohortes, e Legiões Roma- 


uas com as mefmas prerogativas, que. 


os Ífoldados de Roma. Em Evora re- 
cebeo Embaixadores do Algarve, que 
pediaô ifençoes para as fuas terras , € 
entre outras, confervamos lembranças 
das que deo a Mertola, chamando-lhe 
Julia Myrtilis. , | 
- | Com a fua felecidade foi Cefar 
avançando a marcha, fatisfeito de fob- 


metter fem eflufad de fangue a Naçad 


te- 
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feroz, que havia Seculos fe batia com Annos do 
y Mundos 


LEE “va 


as forças do maior Imperio para cone 
fervar à liberdade. Elle chegou a San- 
tarem , que fez chamar Julium Pres. 
fidium ., e foi na Lufitania huma das 
cinco Colonias , Chancellaria, ou Cone 
vento Juridico dos Romanos. Lisboa o 
recebeo com as. demonftrações do 
maior prazer, a que elle correfpondeo 
tað officiofo, que diftinguio a Cidade 
com o privilegio de Municipio dos 
Cidadãos Romanos, que nað tinha al- 
guma outra da Lufitania , conferin- 
do-lhe o nome de Falicitas fulia. Em 
fm., Cefar cingindo o imperio do 
Mundo com a coroa da Lufitania , fe- 
nhor da maior parte do Genero Hu- 
mano, coberto de gloria , carregado 
de triunfos , arrogante com os epi 
thetos vãos, que fó fad reaes no Deos 
Omnipotente ; e efte monftro da for- 
tuna, intrumento dos altos defignios 
da Providencia , volta para Roma a 
receber das mãos de Bruto , e Caího 
em vinte e duas punhalladas o premio 
jJulto das atrocidades , com que fez 
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tremer a terra, affligir os amens, ge: 
"mer todgs os viventes. - 

Afinio Polion ficou fubftituindo 
a authoridade de Cefar na Lufitanias 


Entaô fahio Sexto Pompeo dos Póvos 


Lacetanos , aonde fe havia refugiado , 
e andava incognito. Guiado por Ni- 
conio Saxo, natural do Algarve, veio 
ao Porto de Anibal, aonde o disfarce 
da pefloa lhe fez honefto o officio de 


Pirata. Tanto fe enriqueceo com os 


roubos , ajuntou tantas forças, os Al- 
garavios fabendo quém era, oeftimã- 
rað de fórte, que Sexto fe 'refolveo a 
continuar fobre Hefpanha as fuas idéas. 
Com os groflos foccorros, que recebeo 
de muitas partes , alcançou vićtorias 
confideraveis, bem á {atisfaçað do Se- 
nado de Roma , que. abominando a 


Cefar , e determinado a matallo, efi- 


mou efta revoluçaô : de Sexto contra 
o feu partido de Hefpanha. Como a 
morte de Cefar poz termo á fua for- 
tuna, Sexto venceo, e matou a Pos 
lion: em huma batalha de tantas confe- 
quencias , que o, Triumvir .Marco-Le. 
pido o chamou a Roma com a pio 
mel- 
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às muitas. confeguidas em Hefpanha re- 
navafem huma: guerra funeíta nos dif- 
trétosi do feu Governo. |. 

oo) Otaviano Auguto , que depois 


de arruinar .aos dous membros do 


Triumvirato Lepido, e Antonio, efta- 


va deftinado para dar paz a todo-o Uni- 


verlo ; atacou: em huma batalha naval 
a Sexto , como partidario de Lepido , 
o venceo , e-na fugidá o prendeo Ti- 
cio, Capitad de: MarcorAntonio , que 


o conduzio a Mileto, aonde lhe cor- . 


tárað a cabeça. Com efte fim .tragico 


acabou a familia. de Pompeo y nað po- 


dendo Sexto unir-fe na Afia com Bru- 
to, e Caflio, que futentava6 nella a 
yoz do Senado contra os tres Tyran- 
nos.: Buícárad as bandeiras daquelles 
dous Chéfes.,. depois da derrota de 
Sexto, quatro mil Lufitanos feus anti- 
gos companheiros no Algarve quando 
Pirata; mas elles. na6 quizeraô fobre- 
viver à delgraça dé Bruto, e Caflio, e 
com gentileza barbara fora6 acabar taô 
longe da Patrias E 


TOM.L OQ Das 


mefa de grandes vantagens , antes que ea 
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Annos do Das grandes calamidades , que T y 
RR elte aro i aoho foi i- i 
3924 .cipante Lufitania , que tolerava tor- 
mentas efpantofas., fome extrema , 
“enfermidades peftilentes , fobre tudo 
'a invafa5 cruel de Bogud , Rei de Afri- 
ca , que delembarcando no Porto de 
Anibal , foi nadando em fangue até Se- 
tuval. A defprevençad facilitou os ef- 
trágos ; mas as pefloas , que delles ef- 
.capárað , derað avifo aos do Algarves 
e Alem-Teéjo-, que córrërað a poz o 
Barbaro para caltigarem a fua tyrannia. 
Elles o «acháraô já embarcado , nave- 
gando pelo rio deSetuval para Alca- . 
cere , aonde tiverad-à dor de verarrui-, 
nar o Templo da Ninfa Salacia fitua- 
do nas margens do meímo rio. A in- 
juria foi feita a huma: Deofa do -mar.; 
amas a fuperítiçao teve a complacencia 
de que us aguas à vingafem. Carsegão 
de das riquezas immenfas , que: rou- 
bára , Bogwd já navegava pela cófta . 
para fe recolher a Africa, quando os 
noflos da praia lhe davað com defef- 
peraçaô a defpedida. De repente fe le- | 
vantou hum temporal tað furiofo, que | 
. mui- 
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mais .varáxaG: em-terras aonde encon- 
trárað mais furiofa a cólera dos Luf- 
tanos. Nað efcapou com vida hum fó 
dos barbaros , que podefle levar navas 
do deftroço à fua Patria. - | 

--Ellimada-.. por myfteriofa a tempef- 
tade natural, a.gratidad idolatra fe gm- 
penhou com. votos a renovar com à 
primeira. magnificencia o “Templo da 
Ninfa revoltufa, Deofa vingativa nos 
mares, e junto a elle fundar a Villa 
de-A lcacere .do Sal, que: eptaô chamá- 
taô. Salacia, nad por caufa das myitas 


marinhas , que ha naquele. fitio y cos, 
mo entenderad. alguns; mas. em obfe; 


quio da Ninfa, que honrou à povoar 


ção com o feu nome. O Imperador. 


Augufto fez alta eflimaçaõ dete fuç- 


cefo, afim em veneraçağ. à Deola , 
como pela vingança contra Bogud , e. 
- para confervar delle a memoria, can- 


cédeo á nova povoação .o. privilegio dé 


Municipio; admitio-a debaixo da pro. 
tecçaô immediata dos Soberanos de Ro- 


ma, e ordenou fe chamafle Salacia Ci- 
dade Imperatoxia, >: | 
= O ii CA- 


“muitas embarcações forad apique, as Ananos de 
ç Po aS dA 
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CAPITULO IV. 


Dos mais fucceffos de Lufitania até ao 
Najcimento de Jefus Chrifo. 


$972. ÀA PAZ geral que efperava gozar o 


Mundo a beneficio da felicidade de Au- 
guíto , precedêrað em muitos annos 
por todo elle fucceffos triftes, que de- 
rað aflumpto para a compofiçað dos 
Hiftoriadores de Roma. Naó fe ifen- 
tou delles a noffa -Provincia , oppri- 
mida com a guerra que fe kada 
entre os do Minhô, e os Gallegos , na 
qual fez etragos laftimolos a pertina- 
cia. Osultimos houveraõS de fe retirar 
atacados de huma peíte devorante, que 
Jeváraô com figo ás fuas terras. Os Bra- 
carenfes fe efcandalizárad do favor, 
que 4 gente do Porto deo aos Galle- 
os. vu em fazaô do amor da origem, 
endo todos Gregos, ou por caufa do 
medo , tendo menos forças. Declará- 
rað os priméiros a guerra aos fegundos, 
em que houveraõ accidentes raros, 
gentilezas nað vulgares ; mas E do 

Di Or- 
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Porto perdérao ao Romano Norbano Anhôs do' 


Calvio, que rogárað para fer feu Com-"” 
mandante. ES R ia 

: Creícia a'infidelidade .dos do Por-. 
to ao paflo que fe avançavad as vanta- 
gens dos de Braga. Vinganças crueis ,: 
ingratas á humanidade fe nos reprefen-. 
taó .neftas defavenças de dous. vifinhos. 
inexoraveis. Os: ultimos porém, que- 
rendo defcarregar nos do Porto hum: 
golpe mortal, .efcolhêraS por objecto 
afua alliada fiel, a famofa , enotavel 
Cidade de Cinania, que fe teve cora- 
ge para. abater a vaidade de Decio Bru- 
to ,: houve de fugeitalla á arrogancia 
dos- Bracarenfes. . Sim apuráraô os de 
Cinania os ultimos esforços, fuppor- 
táraô fome extrema, fahiraÓ a campo. 
para venderem caras as vidas, chegá-. 
tað. a pôr os Bracarenfes no maior aper- 
to; mas eftes com alentos fuperiores- 
osaby(máraó , com cólera brutal naó 
deixára6 na fua Cidade pedra fobre pe-: 
dra. Com ruina tað completa acabou. 
a Cidade de Cinania , que apenas fe 
encontra na Hiftoria o feu nome. 
o Ru a RR, “Os 


Anhos do 
Musdo. 
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.Os do Porto, perdida toda a`éf- 
petança:, tiveraô de fe (úgeitar à paz 


- vergonhofa , que lhe quizeraõ prefcre- 


vér òs vencedores. No Tratado ; que. 
fizeraô , prometteraO : Que às mulhes 
res de Braga , que cafaffem no Porto, 
nað levariaô dote , antes o daridô os 
tháridos aos pais das fuas noivas"; é 
qué fe etas foflem adulteras:, elles nað 
téria6 aéçao para às mátar: conforme ao 
ulo ; thas ab entregariad .aos pais para 
ellés às taftigarem conid' bemi-lhes' pa- 
yecéle : Quê elles nað levântariao mu- 
ròs s ñem alguma cutrá fortificaça6: 


fem licença expréfia dos dé Brága* Que - ` 


fein autlibridadé dos mefimos - nad: tra- 
tarí4ð ilegòeio de qualquer natureza , . 
que elletoft, em caltigo de etterem ` 


. Rotíanos ba Provincia- e de lè aHia- 


réi contos Gallegos em damno dos . 
tus Vinhos : Que em occafiad de 
guerra nad ferviriad em companhias de- 
terininddas ; thas debaixo de diverías 
Handeitas; até expidred tom o témpó - 
ó crime “de itifidelidade , para afim [fe 
fazérerr digitos de fe nið entender cont 
elles efta condiçad: Que fe os Braca-. 
z ren- 
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renfes entendefem benemerito de al- 
gum cargo: a homem do Porto, hað- 
lhe dariað poffe delie em quanto nað. 
anatheimatifafie o erro dos feus Patri» 
cios fe fazerem Gallegos; ceremonia,: 
a que afhiítiria huma mulher de Braga 4: 
tendo-ihe o pé fobre: o peícoço em: 
quanto elle dizia as palavras da. abju- 
ração doerro, para enta ficar etima». 
do como Bracarenite : | | 

: : Que homem do Porto, que cafaí-: 
fe em Braga , nað feria o. primeiso ,: 
que levafle a mulher da {ua honras mas 
que. ella efcolheria hum dos feus pas: 


Annos do ` 


Muado. - 


rentes, de que mais goftafle para fer, 


o author deita obra; afhítiado o nois 
vo ao aĉo com a cabeça coberta, € 


conduzindo-a pela mad ao quarto, aone: ` 


de.a efperafe o parente eleito ; Que 
os gados de Braga podetiad paítar lis, 
vremente nos. campos do Porto,. e os, 
do Porto nos de Braga feriað: tomados. 
por perdidos: Que fe homem doPor» 
to cafado cour: mulher de Braga. 2:apas: 


nhafle em adulterio , a elta nað pode- . 


ria dar caítigo., edo adulturo [e.conk 
tentafle com lhe: tomar o-veítido, que 
ae | ti 


Annos do 
Mundo, 
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tivefle no corpo ao tempo: de comefter 

o crime: Que fé homem do Portoadul= 

terale com mulher de-Braga, e omas; 
rido os vifle, ambos os complices mor- 

reflem apedrejados , e os parentes do. 
adultero ficaflem fendo efcravos do ma-: 
rido oflendido: Que para os gaftos da. 
guerra, de que os do Porto forað can- 
ta, daria6 aos de Braga a quarta parte: 
das novidades daquelle anno , e hum 
número taxado de cabeças de gado: 
Que os do Porto feriaô. obrigados a 
dar na primeira guerra aos de Braga 
hum corpo de trópas .pago à fua cuíta 
contra quaeíquer contrarios, ainda que: 
elles foflem feus amigos , e alliados :. 
Que na morte dos maridos, as mulhe- 
res de Braga cafadas com hómem do 
Porto, herdaria6 toda a fua fazendas 
ainda que nað tiveflem filhos , e no 
cafo de os haver , fe faria. partilha nos 
bens de raiz., ficando para ellas todoo. 
movel; e que o mefmo fe obfervaria 
arefpeito. dos homens de Braga cafados 
com: mulheres do Porto. ‘A eftas con- 


. dições barbaras , e infames: fe fugeitå- 


rað- os Portuenies , e-elias fað huma 
fia pró- 


DE PorTUGAL; Liv. fit 217 


próva bem clara, de que. a civilidade, Annos do - 
e litteratura:; que entre.nós haviað efe. Mundo..... 
tabelecido os Romanos ; como dire- . | 
mos adiante , ainda naõ tinhað chega- . 

do ao fundo das noflas Provincias da, 


. Nórte. > = i 


Augufto Cefar’, fenhor abfoluto. , 3978. 
do Imperio do Mundo , fe offendeo s: 
de que em todoelle, fó os Lufitanos: 
de Entre-Douro e Minho, os Bilcai» 
nhos, e Gallegas o nað recunhecefigna , 
por Soberano.: Affirma-fe , que paya. 
os fujeitar elle viera em pefloa a Hela, 
panha ; -aqnde nað pode continuar :a. 
guerra ., que felizmente concluírad os. 
feus Legados, por caufá de huma gran-. 
de doença, de que o curou. em Anda- 
luzia o0 grande Medico Antonio :Mufa 
com refreícos ; e banhos de agua fria.. 
Entaó fe fez moda deka cura, que :le: 
ufava ainda no maior rigor do Inver- 
no , como diz Plinio. Semelhante ef- 
feito com .aquelle remedio experimen- 
tou Horacio pela direcçaô domefino: 
Antonio Mufa , que foi recompenfado. 
geuerofamente pelo Imperador , :e pelo 
Senado em premio do primeiro acer-. 
ra to. 


218: HISTÓRIA GERAL -' 


Annosdo to, Foi-lhe concedido. o privilegio de: 
— trazer anel, que f6- era permittido aos - 
cavalheiros , e pelo merecimento de - 
hum, foraô todos os Medicos. ifentos 
de pagar tributos. Até os particula- 
res em obfequio ao Imperador, lhe 
: collocára6 huma Eítatua junto á de 
Efculapio.' Todos os Profeflores de 
Mediciná . gozáraôd entaô o:direito de: 
Cidadãos ; e principiáraô a florecer | 
vários Kícritores Latinos daquella Ar- 
te, que pablicáraô Aldo , e Eftefano,' 
e foraô Apuleyo Cello, Sereno San- 
monico, Celio Aurelianó , e outros: 
que efcrevêrað depois. Mas a Arte pa- 
ra: nað. deixar de (er infeliz ; o meímo 
Antonio Mufa , que com banhos de 
agua fria curou a Augufto, o ulo do' 
dito. remedio lhe fervio depois para 
matar a Marcello , filho de O&avia 
irmã de dagufo , que o havia ado-: 
ptado para lhe fucceder no Imperio. 
Domadas'as Nações revoltoíus, O 
Imperador mandou fundar aCidade de 
Merida, que foi Capital da Lufitania, 
para morada dos foldados invalidos y 
c lhe fez chamar Emerita Angaha. Os 
nO=- 
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novos habitadores lhe levantára6. mui: Anios do”. 


tas Eftatuas , “Templos, e Altates, 
invocando-o ` Deos , ` confagrando-lhe: 
Sacerdotes , e fatrificios. Os do Pore: 


to nað podendo fopportar as leis pe. . 


gadas , dé que "os havia carregado os: 


Bracarenfes, tornárãO "ao refugio dás". 


armas ;'e pedira a ptotecçaõ- de Aus 


ufto. Quando ellés [offriað defgraças: 
Erdia ás pafadas , appabeceo:. 
Agripa em fèu foctorro com grande. 
exercitós a eujá vita fe rètirátað. os 


Bracarénfes, Refpirárad os aflitos com: 


o temor dós Contrarios; inas à gene. . 


M 


undo. o 


rofidade dos dé e alada com ös . 
) 


Romanos , que os 
tanto, què- à guerra acabou em favo- 
res; ò Imperador a inflancias de'A gri- 
pa » mandou dar á Cidade às preroga- 


tivas dé Colonia Romana , e nóme de . 


Aúgula tom applaufo tãó gtande dos 
feus moradores, quanto era excefliva 
a coniternáçao dos'do Porto. > ” 
Em Tarragona recebeo Augafto 
Embaixadóres das partes mais rêmotas 


do Mundo, e de todas as Cidades de. 


tiávad, os tocóu . 


3979 


Lufitânia ; que fe fobrietêraó do feu 
ne 


Im- 
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Annos do z E E EE T R 
Mundo, Imperio. Aqui teve elle a gloria vá no. 


3998. 


eítado de completa , vendo levantar- 
lhe “Templos , adorando-o como a. 
Deos , attribuirem-lhe as acções , que: 


fa6 mais proprias-da Divindade verda-: 
deira... Mortaes infelices. nas. Epocas, 


latimofas da Idolatria , que afim co- 
mutayað a gloria. do Deos Omnipoten- 
te, pela dos monftros humanos carre ga- 
dos de abominações , e de crimes! 
Em fim, corriaô. os annos, fem acções, 
nem fuccefios memosaveis , como dif- 
pofições para a futura paz; e Lufita- 
niş, eíquecida do defejo ardente da 
fua liberdade, paflava em filencio pro- 
fundo Íujeita ao:Dominio Romano. 

- Por eftes tempos pronulgou Au- 
guto o Edidto para a denumeraçað ge- 


- val da gente do Impegio , que havia pa- 


gar certa moeda de tributo .em recos 
nhecimento de vafiallagem , de que nað 
quiz ifentar-fe a Augufta fobre todas 
as creaturas Marra Mii de Deos. À 


- Lufitania eftava entað dividida nas qua- 


tro Chancellarias de Merida , Béja,. 
Santarem , e Braga, aonde fe refolviad 
em ultima inftancia todas as caufas dos 
e o def 
å s à A 


' 


ko ka gta mao 


“ea 


oO e do TST ão Ne 
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tado o Povo Lufitano, e fegundo-re- 
fere Laymuñdo , (e achárad: nelle-cin- 
co contos .e feflenta e oito mil pef- 


“foas cabeças de familias : númeró 


monftruofo , querequer huma tal (ein, 
ma dé individuos , como nad fe.faz 
crivel á nofla intelligencia , ainda-que 
faibamos a muito maior extençaôd de 
terreno ~j que com diflerença de ago- 
za, tinha entad a Lofitania. 
~. Normeio da tranquilidade: de 

Provincia, fe levantou na de Entre- 
Douro e Minho o efpirito revoltofo. de 
hum homem chamado Corocota, que 
com outros dos feus humores inquie- 
tava a terra com roubos, c.infultos, 


Os Capitães Romanos o bufcárad., e€ 
em hum choque diífputado o obrigárad 


a fugir para Biftaia com as reliquias 
do feu: deftroço. : Nella ajuntou outra 
gente femelhante á paflada , e conti- 
nuou exercicios em nada defemelhans 
tes aos primeiros. ‘Augufto em Roma 


tomou o furor juko, de que hum Ché» 


fe de vadios alterafle o focego geral do 
Univerfo.. Elle promette. grandes pre- 
mios, 


difiriãos relpectivos. Nellas foi con- Annos dè 


3999. 


Annos do mios , e o perdad de qualquer einega 


Mundo, 


222 . Historia GERAL 


y 


quem lhe entregar Corocota vivo, ou 
morto. Tem elle ehta noticia, q com 
gentileza bizarra marcha a Roma , fal» 
ja ao Imperador ,:e lhe diz, que yai 
pôr nas fuas. mãos Reaes viyo a Coro- 
cota:., como determinava nas fuas ors 
dens 5. que .lhe-perdoe:os crimes ,. € par 
raas fuas. venhaô fem demora os pre- 
mios promettidos. Augufto. le. agrada 


do defambaraço: ; tudo lhe concede jun- 


to com a graça .de entregar.a tanta fi- 


delidade a fegurança y e commandament. 


to da fua Guarda de Corpo Heípanho- 
has Rae ca | 


- Ultimamente Augufto, delfde os 


primeiros dias da fua authoridade fo- 
berana , teve a:complacencia de ver 
fechado o “Templo de Jano.: acçaô, 


que nað tinha-práética em-quanto a. 
guerra nað ceffaya. em todo o Impe- 
rio. Dilcorreo o erudito “Tillemont 5 . 
que o Filho de Deos. eftando proximo . 


a fazér-fe homem - para nos trazer do 
Cio a paz verdadeira com Deos, come 


nofco meímos , com os outros homens, 
Elle quiz no mefmo tempo pôr à nofia 


í | vif- 


kid 
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via huma imagem daquelia paginte- 


Jior , em que fobre a terra fe -havia 
eftabelecer a paz exterior, e viíivel, 
Entaô moltrárao os fucceflos, que eka 
paz, ehta reuniao de hum grande ný- , 
mero de Provincias debaixo do domi- 
nio de bum fó homem , era: conve- 
niente. as idéas de Deos pela facilidade, 
que ella havia dar aos promulgadores 


do futuro Evangelho para levarem a 


luz da Fé de Provincia em Provincia., 
quando ..os homens. defoccupados . das. 
perturbações , e tumultos da guerra, 
ouviflem com liberdade a doutrina, e 
com alegria a abraçadem , tocados da 
graça interior, e excitante. © ` 
Em todo o cuifo pois da Hiftoria, 
que deixo efcrita, nós eftâmos vendo, 
como Deos , Unico Arbitro de todos 
os fucceflos , determina Senhor abío- 
Iuto..o deftino dos Imperios ; que Ahgs 
regula os limites., lhes taxa a duras 
ção , e faz ferviras mélmas paixões, . 
crimes; e defordens dos homens: para . 
a exccuçaô “dos feus -defignios na Hil- 
torja vallilima do Genero Humano, e. 
fantiicaçaó da (ua Igreja Delignics 
- cheios 


ra 
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or gia de bondade; e de: juftica, trão 
Mundo. . idos de bem. longe + e€ efcongidos nos 


«cofres de humã Sabedoria infinita, e. 


tecculta para. o. fim dos feus efcolhidos 

4CCco, ferem falvos. Felicidade, que princi- 
"picO, a conhecer os homens. no ponto 

da Epoca fobte:todas luminola , em 

que femu Chrifto nafce.de Maria Vir- 

‘gem. Ponto Augufto , que poem ter- 

mo -å- nofia:-Hiforia Antiga, e dá 
ptineipio á Moderna, que eu tenho de 

elerever nos Toa guintes: 


ti H. a e 


“CA p F T U LO vV. 
Dir Geografica da Lufitania , 


.moticta dos Jeus moradores, com os no- 
Mes, antigos , e modernos dos mais 
meeen dos Ga Montes , e Rios. 


L EUstrANIA digi irei 
- muito maior extenfaô de terreno do 
que contem Portugal no prefente. - -À 
` fua: fertilidade , as- fuas riquezas , O 
“agradável do Paiz, a conimòdidade pa- 
Ta a navegaçao , tudo convidava .as 
gentes eftranhas para virem commer- 

2 | | | ciar, 
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tiar + €eftabelecer-fe nella, Efta foi a 
Tazað de ferem fuas povoadoras muitas 
Nações differentes , que dos tempos 
mais remotos habitárad o feu recinto. 
Porque a parte Meridional de Hefpa- 
nha foi fempre contemplada pela mais 
fertil , e toda Lufitania faz face ao 
Meio-Dia » por ifo Atheneo defcreve 
com vantagem a bondade do feu Cli- 
ma, a fua fecundidade admiravel em 
animaes, eem fructos. Se fe períua- 
de, que antigamente era pouco o cui- 
dado da Agricultura ; tratando Eftrabaô 
a Lufitania por huma Regiaôd muito 
rica, he certo que fuppria o commer- 
cio o que faltava na omiflaô culpavel 
das producções da terra. Mas fabendo 
nós com mais certeza, que o commer- 
cio.eia raro, fendo oppulenta a Lufi- 
tania , naó fe póde duvidar , que a 
Agricultura a entiquecia, 

Para nós nos capacitarmos , de 
que a induftria dos antigos Lufitanos 
junta á producçað monftruofa da terra 
em homens, gados, e frudtos, fazia 
feliz a (ua Provincia : Baftará ouvirmos 
fallar ra a Atheneo , que alcançou 


TOM, L p 2 
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ofim do Seculo fegundo da noffa Éra, 
citando a Polybio, que foi anterior a 
Eftrabaô cento e cincoenta annos. Diz 
elle , que Lufitania era huma Regiaõ 
feliz , aonde os fructos nað fe corrom- 
piaô : que as flores, e hervas delica- 
das permaneciaô a maior parte do an- 
no, e que opeixe era em abundancia y 
de melhor vifta, e mais goítofo, que 
o dos feus mares : que os alimentos 
corriaô por tal preço, que otrigo fe 
vendia pornove obolos de Alexandria; 
a medida de cevada por huma dragmas 
por outra dragma huma metreta de 
vinho ; huma lebre , ou cabrito por 
hum obolo; hum cordeiro por quatro 
dragmas; por duas huma ovelha; hum 
dos animaes bem gordo nos montados, 
que pefafle 200 arrates , por cinco 
dragmas; porcinco obolos hum novis 
lho; por dez hum boi de lavrar ; que 
a carne dos animaes flveítres fe dava 
de graça ; e que Lufitania , nad fó 
mantinha a neceflidade ; mas a gula das 
outras Provincias com todo o genero 
de fructos , que continuamente andas 
va para cllas, 


< 7 Vo. Da- 


e meme mirim MIMO O SO 
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Daqui fe infere, que a Agricultu- 
ya florecia na Lufitania do tempo da 
maior antiguidade, e quaes foflem os 


terrenos, que .produziaô tanta abun- 


dancia , he o que eu vou a moftrar 
nas fuas antigas demarcações. À Lufi- 
tania era huma dastres Provincias, em 
que os Romanos dividirad Hefpanha , 


da qual a feparava ao Meio-Dia a cor- 


rente do Guadiana, e o Oceano Athlan- 
tico : ao Norte o Rio Douro , como 
aponta Ptolomeo ; mas depois fe ex- 
tendeo por mais algumas legoas, dei- 
xando o limite .do Douro , e tomando 
o do Minho , que adivide de Galliza: 
ao Occidente tinha por demarcaçaô à 
cólta maritima , que corria daquelles 
Rios ao Promontorio Sacro: ao Naf» 
cente levava huma linha quafi' direita 
do lugar, aonde o Rio Piluerga fe met- 
te no Douro entre Valhadolid, e Tora 
defilhas, tocando em huma grande vols 
ta , que faz ete Rio junto da Villa 
de Caftro-Minho , até Villa Nova de 
Serena fituada fobre o Guadiana , € 
comprehendia a Eftremadura de Gaf» 
tella com as Cidades de Merida , 

P ii Ba- . 
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Badajoz, Capara , Salamanca , e ous 
tras, E o 

“Entre eftes terrenos, levaraõ gran- 
de vantagem aos mais as Provincias do 
Alem-Téjo., e Eftremadura. Na pri- 


meira. era monftruola a producçaô dos 


grãos, carnes , azeites, e vinhos, com 
gue por muitas vezes foi fornecida a 
Cidade de Roma. Na fegunda, o ter- 
sitorio de Merida o repartio Augufto 
pelos feus foldados velhos, gratifican- 
do a diftinçaô dos ferviços com os com- 
modos da fua fertilidade. O campo dos 
Póvos Vacceos , afirma Diodoro Sie 
culo, que fe differençava de muitos da 
Lufitania pela amenidade , e cultura, 
Naô impedia a barbaridade a eftas gen- 
tes a lembrança das primeiras idades 
do mundo , quando a terra era mái 
commua dos mortaes , antes da vio- 
Jencia, e da avareza. Elles repartiaõ as 
terras pelos lavradores, que indeffecti- 
velmente as haviað femiar ; quando çhe- 
gava o tempo da colbeita , os frudtos 
graô communs , deftribuidos á propor- 
çao de cada hum , e aguelles que fal- 


a oer pe mma 


AM ogn, jiii N a papau as 
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tavad à boa fé fonegando-os , erad 


“Caftigados com pena de morte. 


Outras muitas fingularidades fe 
referem da Lufitania, efpecialmente o 
feu fal roxo, que moido fe fazia bran- 
co. Se os Lufitanos antigos houveflem 
fido mais applicados: a inveftigar ef- 
tes , e outros fenomenos da nºtureza: 
por meio de obfervações: fyíicas ,. nós 
eftariamos ha muito tempo defengana- 
dos dos fyftemas abítractos, ecom os 
experimentos formariaô elles alguma 
idéa, que tivefle paflado a nós deíde 
entaô, a reípeito da Optica, e proprie- 
dade das cores. Ora como apenna tenyr 
corrido infenfivelmente por eflas an-. 
tiguidades Lulitanas, depois de tratar: 
dos terrenos, nað ferá improprio fal- 
lar na gente, que naquellas idades os 
povoavad. | E | 
“Em quanto ao valor dos Lufitanos, 
os Authores antigos os qualificad pelos 
primeiros homens de Hefpanha. As ar- 
mas primitivas com “que elles entráraS 
a exercitallo , erað huns pãos toftados 
á maneira de piques , a que Eftrabað 
chama Haítas, Depois lhe fixiraõ na 
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extremidade mais: aguda huma ponte 
de cobre, e eftas eraô as clavas com 
que elles vencêrad as Nações mais fe- 
rozes. Dos Seculos mais remotos co- 


~ 


nhecêrað elles oufo do ferro, e tanto. 


delle, como do cobre forjavað armas 
excellentes , que erað huma próva, 
de que elles nað ignoravað a Metallur- 
gia , quando davað aos metaes tað 
bom tempero. Em jogar as armas de 
arremeço erað deftriflimos , tanto na 
certeza dos tiros, como na diflancia a 
que levava o impulfo. Entende-fe fe- 
rem eftas armas., que faziad feridas 
profundas, humas pequenas lanças , fo- 
liferreas, falaricas, ou tragulas , das 
quaes levava muitas cada foldado. Se 
elles ufavað de algumas máquinas pa- 
ta -as defpedir , poderiaôd fer os celebres 
Armatoftes, que fe praticavad em Hef- 
panha muitos feculos depois da Era 
Chrifla. | 

Tambem os Morriões .faô das pri- 
meiras idades da Luftania. Os nofios 
antigos os traziaô de metal com trez 
penachos vermelhos ; que Diodoro 
chama Creítas. Delles pendia huma fi- 


gu- 
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gura de vifeira , que diziaô Butcula, 
porque cobria os queixos, e parte da 
cara. Elles veítiaô o corpo com aLo- 
tica, ou Thorax, que nós diremos co- 
ta de armas , e deícia de cima dos hom- 
bros pelos peitos até ao grofio das per- 
nas. Às cotas de linho eraô entre el- 
les as mais vulgares. Polybio , e Tito- 
Livio deixiraô memoria , de que os 
Luftanos , que ajudáraô a gabhar a ba- 
talha de Cannas a Anibal, liiad arma- 


-dos deftas cotas de linho , e de outras 


materias femelhantes , com matizes de 
purpura. As Peltas Lufitanas naô foraá 
menos celebradas. Ellas erað huns Ef- 
tudos, ou Broqueis pequenos; mas tağ 
deftramente manejados , que defviavad 
os golpes , como fe elles tivefem o 
tamanho. dos que cobriaô a fuperiori- 
dade do corpo. Menos na grandeza , 
as Peltas erað como os Clypeos dos 
Gregos, e dos Romanos, Elles entras 
vað nas batalhas com grito de guerra; 
cantando o Pæan, ou Hymno de Apok 
lo, e de outras Deidades gentilicas ; 
que invocavad em feu foccorro. 


do Ufa- 
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=- Ufavað os Lufitanos antigos de 
buma Medicina Empirica puramente 
experimental á maneira da do Egypto. 
Quando adoecia algum o levavaô aos 
caminhos públicos, para que aquelles 
que paflaflem, pelas fuas experiencias 
em queixas femelhantes, lhe applicaf= 
fem os remedios, de que nellas fe fer- 
viraô. Aquellas experiencias fe firma- 
vað na Botanica , nað contribuindo 
para a (aude mais que oReino Vege- 
- tavel, com total exclufiva do Animal, 
e Mineral. Talvez fofle entaô a vida 
mais larga, a faude mais robulta, os 
achaques menos , e as moleítias mais 
bem curadas. Naô terá nito duvida 
quem fouber , que a introducçaô dus 
Medicos em Roma enfermou os ho- 
mens , € fez as mortes mais frequentes, 
Que foflé nelles notavel o conhecimen- 
to dashervas, fe próva coma invençad 
da fua bebida chamada cembervas, 
que nað fó- etimavað faudavel , mas 
goftofa; e quem para a compofiçaô de 
huma fó potagem fe fervia de hum 
cento de plantas, muitas mais conheces 
ria para outros ulos. | 
| 2 De 
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` Depois de efcrevermos a Terra, e 

os homens, vamos a tratar dos Rios, 
e Montes da Lufitania. Em quanto aos 
primeiros , comecemos pelo Téjo, 
que os antigos difleraô Tagus, e naf- 
ce nas ferras de Cuenca em huma pe- 
quena lagoa, donde vem , depois de 
muitas voltas, acabar no mar junto a 
a Lisboa, e leva as noflas Nãos a to- 
das as partes do Mundo. Afim como. 
as do Douro, e as do Minho, as fuas 
correntes traziaô areas de ouro , que 
os Lufitanos recolhiaô com pouco tra- 
balho. As Damas de Madrid, e Tole- 
do nunca eftavað defprovidas das fuas, 


aguas , que fazem o caraô luítrofo y 


como diz Fr Bernardo de Brito. As de 
Lisboa nað podem aproveitar-fe defte 
beneficio pela miftura ., que alli tem 
com as falgadas do mar. 

O Guadiana merece muitas ob- 
fervações, e das mais delicadas , por- 
que fe occulta debaixo da terra, co- 
mo fe quizera nafcer muitas vezes 
fegundo a explicaçaô de Plinio. Osan-. 
tigos lhe chamáraô Anna, e nafce de 
a lagoas na mancha de Aragaó ; 

cor- 
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corre, e defapparece , torna a deícos 
brir-fe rápido, e levando o feu curfo 
por varias Provincias, fe mette no mar 
pela bocca , que forma entre Caftro 
Marim , e Ayamonte. He abundante 
de peícados , mas as fuas aguas fa6 
ouco faborolas, turvas, e melanco- 
ficas, O rio Sado, que Ptolomeo cha- 
mou Callipode , vai defaguar. na bar- 
ra de Setuval , aonde fórma hum agra- 
davel porto , abundante de pefcarias , 
de grande commercio de Sal, que car- 
' regad as Náos eftrangeiras. 

Ao Mondego chamáraô Munda, 
ou Muliadas , e nafce na Serra da Ef- 
trella , donde vai banhar a Cidade de 
Coimbra, e fe mette no mar junto é 
Figueira. Na meíma Serra. ha hum 
Lago profundo , em que fe agitad 
tempeftades, e diz hum dos noflos Ef- 
critores, que ito he huma coufa na- 
tural , porque eftando. a agua muito ale 
ta, e fem correr , os ventos, que a 
ferem , a perturbaô. Acreditou Vafeo, 
que eftando efta Lagoa doze leguas 
apartadas do mar, fe achava nella def- 
troços de navios naufragados. O Vou- 


ga 
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ga foi chamado Vacua, ou Vacum , 
que rico com as aguas do Agueda , e 
de outros rios pequenos, fe mette nọ 
Oceano junto a Aveiro, Os antigos dé- 
rA6 ao Agueda o nome de Eminium, 
eu Eminio. O Dcuro , dito Durias, 
ou Dorium, que divide a Lufitania de 
Galliza., nafce na Serra Orbion, vol- 
teando para o Poente até fe engolfar 
mo Oceano pela barra do Porto. Ain- 
da que as fuas aguas fad pouco agra- 
daveis á via por correrem entre fer- 
as , tem a qualidade de darem cor £ 
Já +» conforme diz Claudiano no Pane- 
gyrico, que faz a Serena, mulher do 
Generál Stilicon. | 

- - Pomponio Mella fe lembrou de 
dar o nome de Celando ao Leça : Pto- 
lomeo o de Avus ao Ave : Antoni- 
no Pio Nebis ao Neiva, que fe ajun- 
ta com o Cadavo , e entra no mar 
perto de Fað : Eftrabaô Belion ao Li- 
ma , que outros difleraôd Limia , é 
Lethes. Depois deftes tem a Lufitania 
aos Rios Minho, que diflerad Minium, 
e entra no mar à vifta de Caminha: 
O Zezere, que vindo da Serra pd 
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trella, corre, e rompe as correntes 
do Téjo entre Tancos , e Abrantes $ 
o Alba, ou Albula , que tem o mef- 
mo nalcimento, e a morte no Mons 
dego : o Coa , ou Cuda , que nafce 
perto da Villa de Alfaiates, e fe met- 
te no Douro junto a Villa-Nova de 
Tafcoa : o Tavora, Taura , ou Tabras 
que depois de nafcer em “Trancofo , 
vai acabar no: mefmo Douro: o Na- 
bað , ou Nabanis, que com corrente 
branda fe perde no Téjo, Os outros 
Rios de menos confideraçad nað forad 
conhecidos pelos Geografos da anti- 
guidade. 

Nella gofárad a abundancia dos 
terrenos , e rios de Lufitania, em que 
eu tenho fallado , os Póvos Turdeta- 
nos , e Curetes , que viviað da foz 
do Guadiano até ao Promontorio Sa- 
cro, que hoje dizemos Reino do Al- 
garve , e occupavad as Cidades , ou 
Villas de Myrtilis , agora Mértola $ 
Balça, ou Tavira; Oflonoba, antiga, 
e memoravel povoaçaô; Fáro , terra 
dos Curetes; Porto de Anibal, agora 


Villa de Portima ; s Lacobriga , hoje 
ax 
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Lagos, e outras muitas, que nað che- 
gárað á nofla noticia. Eftes Turdeta- 
nos do Algarve tinhaô bellas qualida- 
des , ao contrario dos outros Turde- 
tanos de Andaluzia , que Tito-Livio 
nota de avareza, e covardia; que por 
io tomavaô a foldo as trópas dos 

Celtiberos nas occafiões de guerra. 
Os Celtas , Nacað famofa pelas 
armas, occupavað toda a Provincia do 
Alem-Téjo., aonde tinhaô muitas, e. 
numerofas Cidades , Villas , e Luga- 
res , que confinavad ao Sul com os 
“Turdetanos , ao Nórte com o Téjos 
que os dividia dos Turdulos antigos 
ao Oefte com os Barbaros Sarrios, ao - 
Lefte com os Vetones. Os Celtiberos, 
ainda que irmãos nas qualidades , erað 
eftranhos. aos Celtas Lufitanos. Elles 
foraô confiderados a força principal da 
Naçaô Hefpanhola , como moftrárad 
quando vencérad aos Carthaginezes 
mandados: pelos irmãos de Anibal; 
quando debaixo das ordens dete Ché 
fe fora os inftrumentos da vidoria 
de Cannas; quando em Africa Scipiad 
derrotou aos Numidas, e Carthagine- 
Zes, 
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= zes, os Celtiberos fe fuftentárad fir= 
mes até a noite , dando tempo aos Ge- 
neraes Africanos para fugirem : gentie 
lezas , que depois obrigáraô aos Ro» 
manos na guerra de Heípanha a alifta- 
rem os Celtiferos debaixo das fuas 
bandeiras. | É 
“No Promontorio Barbarico , que 
tomou o nome dos noflos Barbaros 
Barrios, e he o efpaço de terra , que 
vai da Serra da Arrabida, até ao T'é- 
jo, agora chamado o Cabo de Efpichel ; 
vivia aguella Naçaô feroz , e bruta, 
que fendo pouco numerofa , a temerie 
dade lhe deo a reputaçaô bellicofa, que 
nað podia encher a falta de indivi- 
duos. Elles erað os defcendentes dos 
primeiros povoadores da. Lufitania, 
que tambem fizeraô aflento em algumas 
partes. da Beira, e os fuppomos a ori- 
gem dos bravos Herminios, que fe 
eftabelecêraô nas fragofidades da Serra 
da Bítrella.. Nenhum Hiftoriador nos 
meia terreno , que elles habitafem, 
donde inferimos fer huma gente de 
cafa portatil, coftumada ás frugalidar 
Ca ais ta ares . desg» 
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des, e que naõ alterou a fórma da 
o Mida rullica dos feus primitivos. 
Po Alémdo Téjo moravad os Tur- 
‘2? dulos, que dizemos Antigos , porque 
delles defcendêrad todos os ọutros 
- Turdulos, e Turdetanos do Algarve, 
” e Andaluzia. Elles occupavaô toda à 
4 terra do Tejo ao Douro, confinando 
« ao Nalcente com os Herminios da 
; Serra da Eftrella , ao Poente com o 
Oceano , ao Nórte com o Douro, 
ao Sul como Téjo. Foi huma Naçaó 
na fua origem civilizada, que fempre 
fe governou por Leis efcritas nos ver» 
{fos myfteriofos da antiguidade. Por if- 
fo os “Turdulos primitivos viverad 
fempre em fociedade nas povoações 
mais bellas , como erað Ulyípo, Scar 
labis., Eborobricio, Collipo, Conim- 
briga , Euminio , Talabriga, Laconi- 
nurgi , e outras muitas a que nað far 
emos os lugares, nem os nomes. Os 
sus defcendentes na Betica apuráraõ 
esforço de Scipiad , que conheceo & 
fficuldade de render as fuas-Cida- 
se Nenhuma lhes cuíftou mais. fadi- 


S, que a de Iliturgi, O rendimento 
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de Oninge elle o eftimou tanto comó 
o de Carthagena, e refpeitou a cora» 
ge dos de Aftapa com igualdade á dos 
Cantabros, e Numantinos. 
Entende-fe, que os meímos Tur. 
dulos antigos dominavaõ a Beira até að 
tempo do Imperador Tiberio, quando 
entráraô nella os Póvos Berones, que 
Eftrabaô faz vifinhos dos Celtiberos, 
dos quaes dizem fe chamou Beria , e 
depois Beira. Outros fentem , que fe 
Jhe derivára o nome de fer banhada por 
muitos riós, e pela cófta do Oceano, 
que vai correndo da bocea do Mon- 
dego abaixo de Buarcos , até S. Joað 
da Foz do Porto, como que: fe diffef- 
“fede toda a Provincia Beira-mar. Nós 
entendemos , que além dos Turdulos, 
a habitáraô outras Nações ; porque 
nas fuas floreftas vivêraõ os Sarrios q 
na Serra da. Eftrella os Herminios, e 
para o Nafcente da mefma Serra pela 
Comarca de Caftello-Branco, e Eftre- 
madura até ao Tejo , € Riba-Coa os 
Pelures, que eraô huns Póvos de que 
Plinio nos deixou memoria , e que cons 
corrérad na obra da Ponte de id 
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mu! .  OsGregos, que primeiro vierad 

d Lufitania , fe eftabelecêrad Entre- 
aut! Douro e Minho. Delles defcendêras 
| os Interamenfes , os Bracaros , os Gaios, 
im! Gronios, ou Gravios. Elles fora6 os 
is? fundadores das Cidades mais célebres , 
g afim como, Bracara , ou Braga, Por- 
„1 to Gaio , ou o Porto ; Forum Limi- 
» corum , ou Ponte de Lima; Nebis 
„ Ou Neiva; Bretoleum, ou Vianna de 
» Caminha ; Cinania , de que naõ ha 
; velligios junto a Guimarães, e outras 

muitas. Ultimamente, os Vetones oc- 

cupavad a Eftremadura de Caftella , que 

entao pertencia à Lufitania , e com- 
prehendia os Póvos Tranfcudanos na 
Comarca de Riba-Coa. Eflas gentes 
inventárad o remedio da herva Veto- 
nica, que defcobrirað , e delles fe lhe 
deo o nome. Diz Plinio, que com os 
nós das fuas folhas fe curavad muitas 


it 


nfermidades ; que os Vetones faziad 


ella vinho , e que extrahiaô hum li- 
or oliofo , excellente para aclarar a 
fta, e fortificar o eftomago. Elles 
O conheciaõ outra occupaçaô digna 
s homens, fenað o exercicio das arə 
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mas , e quando eftavad em guerra ş 
punhaô de parte todos os outros cuidas 
dos , entregando ás mulheres a cultu- 
ra dos campos , e o governo das ca» 
fas. * Cs 

Pelo que reípeita aos Montes, 
eu dou o primeiro lugar aos de Mon- 
chique nete Algarve, que atraveflan- 
do-o todo , entraô por Caftella , e 
vað prender a fua cadéa na Serra Mo- 
rena, Os principaes fað dous ferros 
fronteiro hum do outro; O que fica ao 
Levante chamado a Picota, no meio 
da qual eftað as Aguas das Caldas; o 
do lado do Poente , que he muito 
mais alto, chamaô a Foia, aonde ha 
huma fonte muito fria de Veraõ, e 
muito quente no Inverno. Os Eftran- 
geiros chamaô a efta Serra o Monte de 
figo, em razaô da muita abundancia 
defte frudto, que he a producçaõ prin- 
cipal do Reino do Algarve, e os An- 
tigos lhe deraô o nome de Monte-Ci- 
co, | 
Na Provincia de Alem.Téjo en- 
tre Evora, e Eltremoz fica a Serra de 
Ofa , que he célebre pela fundaçaó 
o dos 
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dos Eremitas de S. Paulo pelos annos 
de 1186 da nofla Éra; fendo feu Fun- 
dador o memoravel Fernande-Annes, 
Meftre da Ordem de Aviz. O Monte 
de Pumares, chamado de Venus pelos 
Antigos, fica ao Poente perto da Cida- 
de de Evora. O Barbarico he a Serra 
da Arrabida entre Lisboa, e Setuval, 
O Herminio menor he a Serra de Mar- 
vað, aonde diz Plinio, que ha minas 
de metaes preciofos. O da Lua he a 
Serra de Sintra , aonde eftiverað os 
Templos, que os antigos Idólatras de- 
dicáraô ao Sol, e Lua. O Herminio 
maior he a Serra da Eftrella, de gran- 


‘deza notavel entre o Téio, e o Dou- 


ro, que criou os bravos homens, em 
que eu acabei de fallar. O Tagro, ou 
Sagro he a Serra de Monte-Junto, de 
Minde, ou de Albardos, que foi ce- 
lebrada pelos antigos, e he hoje pelas 
fuas minas de azeviche. O Tarpeio he 
a Serra de Anciað conhecida pela af- 
pereza dos feus caminhos. O de Alco- 
ba eftá dividido em Serra de Befteiros, 
e Serra de Monte-Muro , cujos moe 
radores na antiguidade fe fuftentavaà de 
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raizes de hervas , e andavaõ nús. O Ju. 
rezum he a Serra do Gerez, que coe 
meça Entre-Douro e Minho, e fe met- 
te por Galliza. Eftes [aô os Montes 
da Lufitania, de que fazem memoria, 
e lhes daô os nomes, que entað tinhaô, 
os Hiftoriadores antigos , ainda que 
nella hajaô outros muitos , € como fa- 
bem os Geografos. 


CAPITULO yI. 


Artes , e Sciencias dos Lufitanos na an- 
tiguidade , e Difciplinas que apren- 
déraô das Nações Eftran- 

geiras. 


D epors da Epoca do Diluvio a Ido- 
Jatria introduzio no Mundo a ignorane 
cia, que fe fez familiar ás Nações de- 
sivadas dos Artifices da Torre de Baby- 
Jonia. Ella, com progreflos rápidos , 
infeftou as Regiões Orientaes , e as 
Occidentaes . eftiverad ifentas daquella 
vulgar abominaçaô por muito tempo. 
Av grande diftancia- entre a Luhtania , 
e o fa da Idolatria , a. a 
fi SA â 
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da cominunicaçao com os Eftrangei-- 
tos , foraô as caufas de vir o mal com. 
pafos vagarofos communicar-fe aos 
Lufitanos. Por ifo em quanto å Reli- 
giaô , nós entendemos , que até o An- 
no do Mundo 2500 , antes de Jefu 
Chrifto r500 , elles creiaô a Unidade 
de Deos invifivel, a immortalidade da 
alma , e todos os mais Elementos da: 
Religiað primitiva dos homens., que fe: 
lhes havia communicado dos netos de 
Noé antes da corrupçaS das gentes.. 
Sentimentos illutres , que formad o 
fundo da: honra, e humanidade Luli- 
tanas. ro T E 

Naturalmente provinha do conhe- 
cimento deflas verdades, que os nof- 
fos primeiros homens viveflem em fo- 
cego profundo, com pureza de coftu- 
mes , em trato civil, com acções mo- 
zaes, dados á Filofofia ; efpecialmente 
os Turdulos antigos , que dizem fe 
governavad por Magiítrados compof- 
tos de homens excellentes , que tinhad- 
Leis antigas ., e elles huna- equidade 
natural, até a vinda dos Fenicios, e 
Carthaginezes , que Qs carsompérad > 

eg nað 


246 Historia GERAL 


nað fendo juto que nós attribuamos: 
efta fua infelicidade ab Idólatra Geriað, 
Rei intrufo da Lufitania nas opiniðes 
vulgares, quando o feu Reinado foi hu- 
ma fabula. He verdade, que em mui- 
tos daquelles Lufitanos os fentimentos. 
da politica moral, e civil eftavað . co- 
mo huma potencia diffcultofa de' fé 
reduzir ajadtos. Muitos delles erað 
homens , que viviaô com as féras, 
vagos , brutos, ferozes, incapazes de 
dar ufo ás Artes, e Sciencias , que en- 
tað já foreciad por outras Nações da 
terra. Ao contrario, os que viviad em 
fociedade , com abundancia , e foces 
go, que movem a curiofidade ás ap- 
plicações; elles fe lembrariad, ao mes 
nos pelo beneficio da tradiçað , que 
antes do Diluvio tinhaô havido hos 
mens, que cuidárad em fe vekir, ainx 
da que fofle de pelles ; que .ufára6 a 
Agricultura ; que fundárao povoações ş 
que fabricárad o ferro ; que fe fervis 
yað da lá, e do linho; que ajuftárad 
o concerto da Mufica , e exercitárad 
outras Artes, que viro Noé , e feus 
filhos , em que nad poderisô deixar 

de 
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de inftruir os feus defcendentes, e nað 
fe faz crivel, que fe defcúidaflem de: 
os imitar para o fim das fuas mefmas: 
commodidades. 
À razaô nos perífuade , que nós- 
hajamos de attribuir aos Lufitanos pri- 
mitivos conhecimentos mecanicos im- 
perfeitos, que com o tempo fe forad. 
aperfeiçoando. Nós temos próvas, de: 
que elles erað caçadores , e devemos 
capacitar-nos, que inventava6 os inf- 
trumentos de colher as féras. Dizem- 
nos , que elles bufcavaõ as margens . 
dos rios para fe aproveitarem da abun- 
dancia do feu peixe, e fomos obriga- 
dos acrêr, que faziaô asartes para O 
pefcar. Só dos Barbaros Sarrios nos 
coníta,, que viviad do leite dos anis 
maes , e dos frudtos filveítres ; dos 
outros fe aflegura, que elles fe alimen- . 
tavad com as producções da induítria , 
e nað podiaô deixar de haver entre el- 
jes Ceres, Ifs , e Triptolemos agri- 
cultores. Até. a vinda das Nações efl- 
trangeiras , como viviað em (umma 
paz huns com os outros, pouco. co- 
nhecimento teriað da Arte da guerra; 
q mas . 
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mas fendo continuamente atacados pe- 
la quantidade de féras, que fe criavað 
nos boíques immenfos inhabitados, a 
neceflidade os havia conftranger ain- 
ventar repáros para defender-fe. 

Elles ufavad a Mufica, cantando: 
as fuas Leis em verfo, como o prati- 
cavaô os Turdetanos, que tiverad co- 
nhecimento da Poefia, e de outras Ar- 
tes, em que tambem entraria a Fi- 
lofofia , a Ethica , as Memorias da fua 
Naçaõ , os conhecimentos dos primei- 
ros homens ; porque nos afleguraõd, 
que elles guardavaô livros de antigui- 
dade veneravel. Da mefma fórte fabe- 
mos , que elles fundarad povoações y 
cafas , e domicilios , final evidente de 
que fabiaô Arquitectura , ainda que fof- 
fe grofleira, humilde , fem os prof- 
petos , e proporções, que daô águel- 
la Arte formofura , e magnificencia. 
Nós ignoramos fe elles efcreveriad por 
ordem alfabetica , que exprimifle bem 
o fom da pronuncia; mas de Monu- 
mentos antigos confta, que formava 
húns caracteres foltos, e tambem ufa- 
riaô de geroglificos, ou imagens fym- 

| bo- 
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bolicas , que foflem expreflivas das in- 
tenções do animo, ou fizeffem expli- 
car as figuras da idéa. Afim devemos 
nós fuppor aos Lufitanos, efe o ef- 
tado da fua inftrucçaoO até á entrada 
dos Fenicios , que em Hefpanha , e 
Lufitania alterárad toda a ordem da 
ReligiaQ , da politica, das applicações 
dos noflos primitivos pelos annos do 
Mundo 2500. | 

“Com a vinda daquelles Afiaticos 
bem inítruidos ao noflo continente , 
principiou elle a fer o. mais bem cul- 
tivado da Europa na Epôca , em que 
ella fe fentia menos bem illuminada. 
Os Fenicios lançárad os fundamentos 
entre nós para o edificio, e cafa da 
fabedoria , que os Carthaginezes avan- 
Gárað , e poliraôd os Romanos. Narra- 
cad breve , mas util , que eu devo | 
offerecer aos Leitores da minha Hifto- 
ria, aonde eu já referi a origem dos 
Fenicios, a fua vinda, e fucceflos em 
Hefpanha , nos quaes agora darei prin- 
cipio à origem, e progrefios- das Ícien- 
cias entre os Lufitanos. 


| Nós 
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Nós temos fundamentos para fup- 
por as viagens dos T'yrios a Hefpanha 
no governo de Jofué; a fua fundaçaõ. 
de Cadiz, e mais terras em Andaluzia 
pelos annos do Mundo 2600; e que 
o muito ouro, eprata, que elles le- 
vavað das noflas minas para ornato do 
Templo de Salomaô , que foi qonftrui- 
do pelos annos de 2990, anuncia hum 
comercio antigo entre Hefpanhoeés, e 
Fenícios pelos mares Mediterraneo , 
e Oceano. O trato diuturno deta Nas 
çað civilifada com os moradores das 
noflas terras’; o feu eftabelecimenta 
em Andaluzia , tað perto de Lufita- 
nia, eella povoada dos mefmos Tur- 
detanos afcendentes dos Andaluzes; tus 
do nos dá huns indicios bem provaveis, 
de que nós fomos participantes da fua 
cultura. | | 
Ao mefmo tempo que nós affe- 
guramos nað haver Provincia alguma 
na Europa, que pofia difputar comnol+ 
cà ter com os Fenicios trato tað fre- 
quente, e tað longo como nós; tam- 
bern com ingenuidade confeffamos nad 
fabermos , que Artes , e Sciencias 
oa aprel- 
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aprendemos delles. Em quanto á Re- 
ligiaô, e Governo; Lufitanos, e An- 
daluzes fe conduziraô com diferença. 
No Governo nada alteráraô dos pria 
meiros eftabelecimentos , que forað os 
anelmos em todo o tempo dos Cartha- 
ginezes, e Romanos. Na Religiað po- 
rém houve alteraçaô laftimofa; ou os 
noflos Antigos até entaô conheceflem 
a hum fó Deos , ou confervaflem as 
reliquias do Barbarifmo, que fuftentou 
o feu vigor até Noé , e fe durou até 
a introducçaO da Jdolatria foi com ef- 
pirito languido. Porque na primeira 
crença erað. felices; e o Barbarifmo 
mal muito menor, que a Idolatria com 
que elles infeftáraô os noflos Póvos ; 
ficando bem contrapezada a introduce 
çaô da civilidade , e do conhecimento 
das Artes com a derrota da nofla can- 
dura., com as doutrinas da fimualaçaõ, 
arteficio, em que os Fenicios eraõd os 
primeiros Sábios. - 

: Egypcios,. e Fenicios pelas Colo: 
nias , que trouxérad à Grecia, fizera 
Idolotra a Europa toda. Os fegundos 
derramárað o veneno em Andaluzia 4 

a que 
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que com cur(o veloz infecionou toda : 
Hefpanha em breve tempo. Elles po- | 


zerað na nofla face abertos os Livros 


da Genealogia dos Deofes maiores; e. 


o Polyteiífmo, até entaô ignorado das 


noflas gentes , foi nelles eftudado a 


fundo, e geralmente abraçado , apa- 


gada com a luz da razaô acrença pri- 
witiva, de que a penas ficáraô alguns: 


reftos para brotar virtudes imperfeitas. 


Ceremonias , libações , facrificios no- 


vos, huma fuperítiçaod geral elcureceo 
as idéas elcafias da razaô natural, ex- 
tinguio nos Lufitanos a fimplicidade 
grofleira do feu Culto, que fendo grof- 
feiro , era fimplez. 

| Do meímo modo participariad el- 
les das Sciencias, e Artes dos intro- 
duzidos Meftres , que nað duvidariad 
communicallas a humas gentes com 
quem vinhaô fazer (ociedade. Em nós 
fabendo quaes folem aquellas , em que 
os Fenicios eftavað inítruidos , effas 
mefmas podemos capacitar-nos , que 
as aprendéraô os Turdetanos , e dellãs 
nos deixou noticia Eltrabaó. Elle diz, 
que os Fenicios tinhaô muitas luzes: 
| da 
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da Arithmetica, e Aftronomia , ame 
bas as faculdades bem neceflarias a huns 
homens, que erað os primeiros Naus 
ticos , e Commerciantes. Tingir de 
purpura foi invençad dos Tyrios , è 
o mefmo podemos dizer da Arquite- 


“tura naval, tendo tað groflas Arma- 


das ; da civil, fendo mageftofos os 
feus Templos; da militar, fortifican- 
do elles tantas Praças. Entre elles hou- 
veraô Filofofos da maior antiguidade, 
que precedéraô á guerra de Troia „€ 
illuftrárað a Theogonia , ou geraçað . 
dos: Deofes , fonte “ge varias Artes e 
Sciencias; deraô noticia da criaçao do 


Mundo, origem de. ponderações ad» 


miraveis ; illuminárad a Fyíica, farol 


“que guia os homens para. entrarem peé 


losarcanos da Natureza ; fendo os pri- 
meiros , e mais antigos , que derras 
mára em Tyro eftas luzes Sancho- 
niaton, e Mofícho, Filofofos excellen- 
tes. 

Todas eftas +» € outras Artes sė 
Sciencias , que os Fenicios trouxerad 
a Heípanha , he natural as aprendeflem 
delles os nolos Lurdetangs ; que ni 

x €l- 
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elles tiveraõ tanta familiaridade. De(= 
de entaô principiárað elles a efcrever 
por Alfabeto proprio ; porque depois | 
fe acháraô Infcripções T'urdetanas, e 
Celticas com caracdteres , que nað erað 
Fenicios , Gregos , Carthaginezes, 
nem Romanos, antes faltos de feme- 
lhança com os de todas as linguas co- 
nhecidas, como entre outros Autho- 
res, vemos na nofla Monarquia Lufi- 
tana. Nós bem fabemos quanto pare- 
ce difficultofo, que huns homens taô 
ruíticos, e falvagens como entad erað 
os Lufitanos, elles houvefem de fer 
inventores da Arte delicadiflima de ef- 
crever , que alguns bem illuminados a 
excluem das invenções humanas, eaf» 
fentaô, que ella foi revelada por Deog 
aos Santos Patriarcas. Com tudo, nós 
diremos , que confervando-fe delta al- 
gumas das primeiras idéas , ainda que 
. apagadas , e pouco vivas nað he im- 
poffivel a huma imaginaçaõ penetrante 
fazer reviver as imagens mortas, que 
fe fa6 cadaveres , eftaô fepultados na 
memoria , donde pódem fahir , ainda: 
que ligados, e com mão cheiro, para. 
sa j Q 


i 
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o tempo os defatar , e dar-lhes fuavida- 
de. Defte meu modo de difcorrer tal. 
vez nafcefle o proverbio, que diz fer 
facil accrefcentar alguma coufa mais 
aos inventos precedentes. E como os 
Lufitanos víraô a invençaô do Alfabe- 
to Fenicio, formarem elles outro Al- 
fabeto Turdetano foi o meímo , qué 
avançar o invento, 

Sem nós nos embaraçar-mos na 
pertençaô de moftrar aos noflos primi- 
tivos occupados na inveltigaçao das 
Sciencias fublimes , e efpeculativas, 
que difficultofamente poderiad confer- 
var huns homens barbaros , , de efpiri- 
to grofleiro , pela maior parte vaga=- 
mundos , empregados em exercicios 
mecanicos, tudo obítaculos para ferem 
avançados aquelles generos de (ciencia. 
Em quanto ao Alfabeto , e modo de 
efcrever , ao mefmo tempo que naô 
nos confta , que efta Arte fofle antes 
rior a Abrahaô, nem ainda a Moyfés, 
nós fabemos , que os feus inventores 
forað os Fenicios , e Egypcios. P 
primeiros a trouxerað a Helpanha , 


com ella Leis éfcritas, das quase. for. 


ma- 
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mariaô as fuas os T'urdetanos, e enè 
taô comporiad os muitos Livros , de 
que Eftrabad os faz Authores , ainda 
que nós ignoremos as materias , que 
elles continhað. Aos mefmos Fenicios, 
ou aos Gregos feus diícipulos fað de- 
vedores da communicaçaó defta Arte 
todos os Póvos Occidentaes da Euro- 
pa; devendo todos efcular-fe da vaida- 
de injuífta de a levarem até a Epoca 
do Diluvio , quando nað confta que 
ella fe ufafle no tempo da difperfað dos 
netos de Noé, para que elles a fofem 
femiando pelo mundo nas fuas peri- 
grinações. | | 
Ella he huma conjectura bem na- 
tural, fundada na Hiftoria Antiga, que 
os Fenícios vindo a Cadiz , e eftabele- 
cendo-fe na Betica , comunicáraô nel- 
Ja as fuas Artes, e Sciencias, donde 
pafiáraô logo para a Lufitania, huma, 
e outra Provincia habitadas de Turde- 
tanos , que as participáraôd ás Colonias 
Celticas. Eftas gentes era huma Naçaõ 
de tempo immemorial eftabelecida nas 
Gallias; donde fem duvida paffiraG a 
Heípanha ; e Lufitania , fem DTi 
a âl- 


j 
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faiba.o ponto chronologico da Epoca 
deíta paflagem. A propagaça6ð monf- 
truofa dos Celtas, a grande extençaô 
de terreno, que accupavad , forað as 
caulas dos Authores antigos darem o 
nome de Celtiberia. a toda a Naçaô em 
geral, e de Plinio chamar Celtiberia 
a toda Hefpanha. Como elles por tane 
tas partes confinavaô comnolco , foi- 
lhes facil receber os noflos coítumes , 
e communicaçnos os feus. He .prova- 
vel, que elles introdufiffem em Hef- 
panha as doutrinas dos Druidas, que 
erað os Filofofos das Gallias , efpe- 
ciaimente as da imortalidade , e tranf- 
migraçaô das almas, Elles, naô fó nos 
fariað. participantes do feu gofto parti- 
cular nas fciencias ;.mas da fua. Reli- 
giað , governo , e coftumes , como 
nós penfamos com. folidos fundamen- 
tos. Por outra parte. temos o tetemu- 
nho de Plinio ,.que nos propoem aos 
Celtas Beturios com lingua propria, 
facrificios, e nomes nað conhecidos dos 
Andaluzes com quem elles viviaô. Don- 
de feinfere com evidencia, que fe os 
Hefpanhoes communicáraO . muitos dos 
— TOM.L R “eus 
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feus, ufos, e coftumes aos Celtas, que 
os Celtas participáraôd os feus aos Hef- 
panhoes; masde modo , que cada hu- 


ma das Nações ficou confervando o | 


feu caracter proprio. 

Na Gallia tinhaô os Filofofos 
grande authoridade no governo. Naôd 
nos confla fuccedefle entre nós o meí- 
mo aos Filofofos Celtas. Nem ainda 
para as expedições bellicas elles fe fob- 
mettiaô a hum fó Chéfe , como fe 
praticava. na Gallia ; e por iflo os Hef- 
panhocs., mais bem inftruidos pelos Fe- 
picios, nað os deixavaôd ufar dos arte- 
ficios , que aprendéraô dos Druidas pa- 
ra extenderem infenfivelmente a fua 


authoridade com capa de Religiad , e 
de Governo. Nós abominavamos os 


feus Sacrifícios fanguinarios , nað fó 
ufados por elles; mas pelos Fenicios, 
e Carthaginezes; e fe os Lufitanos ca- 
da anno offèreciað immolados hum mo- 
ço, e huma virgem aos Deofes do mar, 
iflo mais foi hum effeito da preoccu- 


paçað , e das fugeftőes , que inclina- 
çað, e genio particular da Nacað pa- 


ra eftes facrificios de crueldade. Ainda 


ad 
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ha quem diga, que elles, ao contras 
rio dos Celtas, nað factificavad os feus 
nacionaes innocentes, mas os prifio- 
neiros de guerra, que elles entendiaõ; 
fegundo o Direito público das mais 
Nações naquelle tempo, ter fobre as 
fuas pefloas hum dominio defpotico. : 

- Em quanto ás Sciencias , a Filo- 
fofia dos nofios: Celtas : era corajofa 4 
magnanima ; ejovial. Delles. recebéraõ 
os Lufitanos o deíprefo. generofo da 
morte, talvez que depois de capacita- 
dos pelas fuas doutrinas daiimmortalii 
dade da alma:, que paflava: de huma 
vida miferavel a gozar outra feliz, per- 
dendo-a com gloria nos combates, Bem 
podia nafçer daqui o coftume de mui- 
tos dos nofios Lufitanos , elpecialmene 
te os Vetones , que entravad nelles 
cantando , como fè já entoaflem con- 
tra os inimigos a victoria , quandá 
marchavaõ a atacar o confido. À imi- 
taçaő dos feus Bardas, que erað Mu- 
ficos , e Poetas, nós os levavamos hos 
exercitos , e aos dos Celtas excedia6 
incomparavelmense os noflos Turdeta- 
nos, que tivera melhores Meftres nos 

| R ii Fe- 
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|. Fenicios. Elles cantavaôd em tom ri- 
thmico a fua Jurifprudencia , òs lou- 
vores dos feas homens bons, ao con- 
trario dos Celtas , que feentranhavað 
mais vivamente pela harmonia , e con- 
fonancia as idéas juglares , da lifonja , 
da avareza... O canto Celtico em verío 
concebia-o q entendimento , € o ven- 
to-o levava: O dos Turdetanos fahia 
pela bocca; e permanecia nos efcri- 


tos, que. nað fabiaô lavrar os Celtas. 


“À diuturnidade dos Seculos nad 
"nos deixou faber , que qualidades de 


fciencias nos podeffem communicar os. 


Celtas. Sim. dife hum Efcritor nofio, 
que. as fuas difciplinas formáraS os nofs 
* fos Magiftrados de homens ` bons Filo- 
“Tofos, dotados de equidade; e virtudes, 
que tinhaó difputas públicas em mate- 
rias Fyficas, Theologieas, e Moraes. 
- Nós ignoramos ., que Tribunaes fof- 
fem eftes ;.-que Moral: que Theolo- 
gia, e que Fyíica fe trataffem nelles, 
Veftigio algum nos deixáraô os Anti- 
gos deftes. eflabelecimentos , e appli- 


-cações , que fó fervem para efpiritos. 


ê fofos , que querem honrar ä Patria 
com ` 


—— 
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com venerabilidades quimericas para: 
fervirem de irrifad aos criticos judicio- 


CAPITULO VIL 


Continua-fe a mefma materia do Capi- 


tulo precedente. 


Na idéa de Authores pouco efcru-, 
pulofos nós nað devemos obrigaçaô 
tamanha a alguma das outras Nações, 
como á dos Gregos. Elles nos moftrad 
quafi defpovoarem-fe , para vir a efte 
Continente fer noflos Meftres as Re- 


giões da Grecia, trazendo na téfta os 


feus Principes mais famofos. Licurgo, 
Homero , Ulyfles, Diomedes , Teu- 
cro , € outros que já vimos no Prefacio 
defta Hiftoria , marchað com os Fo- 
cenfes, Dorios , Carios , Lacedemo- 
nios, Arcadios , Zacynthos, Athenien- 
fes, Curetes , e Rhodios a encher Lu- 
fitania de difciplinas Moraes , Civis, 
e Militares, fe fofle certo terem vin- 
do a ella todos aquelles Heróes. Nað 
houve Grego , que mettefle o pé no 

ic e a 
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mar , que de hum falto nað defembare 


caffe nas noflas cóftas, e nað trouxefle 


comfigo todos os Monumentos de eru- 
diçaô da Grecia para plantar nas atéas 
das noflas praias. Nós nað neceflitava- 
mos entaô deítes hofpedes para nos ci- 
vilizarem; porque mais antigos, que 
elles haviaô fido nofios Profeflores os 
Fenicios, e os Celtas. As Colonias , 
que com efleito fe eftabelecêrad entre 
nós , faremos a juítiça de confeflar os 
rudimentos, que aprendemos dellas. 


As primeiras Artes , que dizem. 


nos enfináraô os Gregos, além dos Ri- 
tos abominaveis da fua Idolatria, foraô 
torcer cordas, fazer empreitas, que 
fervem para capachos , e alcofas , ufar 
das atafonas , moinhos , e dar valor 
á moeda, O fabio Gouguetrte diz que 
os moinhos, feja6 elles de vento, ou 
"de agua, faô invenções s que os Gre- 
gos já mais conhecérad. A antiguida- 
de he muito efcura para nos deixar 
ver com dillinçaô eftas miudezas ; e 
o mefmo que penfa Gouguette a ref- 
peito dos moinhos, podemos nós fen- 
tir de tudo o mais , excepto os cultos 
Idolatras, Pa- 


“- 
efe erre — et ii 7 


q a my faa 


DE PORTUGAL, Liv. II. 263 


Para fe formar. juizo da cultura , 
que introduziriaô os Gregos pelos tem- 

mais polteriores em varias partes 
de Hefpanha , e de que nað foi tað 
participante a Lufitania; faremos hum 
relumo de qual era o gofto daquella 
Naçaô para as Sciencias, e Artes. He 
fabido, que depois da guerra de Troia, 
os Dorios , Eolos, e Junios paflárad á 


“Afia menor, deraô nome aos tres Dia- 


leétos memoraveis da lingua Grega, 
diftintos do Attico, e que elles Gre- 
gos Afiaticos fe illumináraó antes que 
os Europeos. Naquellas Colonias prin- 
€ipiára6 a brotar as primeiras plantas 
das Artes, e Sciencias , que depois fi- 
zerað a Grecia fecunda em fabedoria 
fobre todos os outros póvos. Ella foi 
o Seminario de Filofofos brilhantes, 
«de Poetas luminofos, de Hifloriadores 
„excellentes. Como os Gregos fe dei- 
xáraô dominar do efpirito de commer- 
cio, elles fe fizerad aditivos, e indul- 
triofos. À fua marinha era muito im- 
perfeita; pouco habeis na Aftronomia 
para o ufo da navegaçad , e por a 
na 
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naô foraô longas , nem muito aparta= 
das da terra as fuas viagens. 


Em tempo de Hifiodo, com pros. 


grefios rápidos, começáraó as Scien- 
cias a moftrar-fe na Grecia No de 
Lycurgo , e Solon floreceo a Orato- 
ria, e Filofofia. A Arquitectura Jonica, 
e Dorica , mais antiga que a Corin- 
thia, os Gregos a trouxerad da Afia. 
Pelos meímos tempos conhecêraô a 
Pintura, e Elcultura, Pouco depois 
das Olympiadas , quando já reinava O 
goíto da Filofofia, vieraô elles a Hef- 
panha. Ainda para ella nað tinhað 
Meftres , nem Efcólas públicas ; mas 
os genios inventores fuppriad com a 


- Teflexaô a falta das difciplinas , e por: 


meio das viagens inveftigavad os fegre- 
dos da Natureza as tradições , e fyf- 
temas dos Egypcios, e Afiaticos. Pa- 
ra a Poefia lhes ferviað de exemplares 
Hefiodo , e Homero. A medicina 
fez muitos progreflos até ao tempo de 
Hypocrates. Até ao de Thales foi a 
Fyíica imperfeita. Elle, e Pythagoras 
lhe ajuntáraõ as abftracções mathema- 
ticas. Depois de Democrito ig 
ra 


| 


DE PORTUGAL , Liv. It. . 265 


raô melhor a natureza, e o movi- 
mento dos corpos Celeítes. Em fim, 
á proporçaô das fuas viagens os Gre- 
gos avançavad a Geografia; mas elles 
tiveraô huma ignorancia total dos Pai- 
zes remotos, logo que fe efquecêrad 
das noticias com que os Fenicios os 


` inflruirad. 


Corriaô os Annos do Mundo 3400, 
quando. os Gregos principiáraõ a fer 
viftos nas noflas praias com (emblante 
de Colonos , nað já de viajantes va- 
gos , como o faziaô hum Seculo an- 


tes. Os Focenfes, afim chamados de 


Focea. Cidade da Jonia na Afia menor; 
elles fem dúvida fað os que. entre nós 
fundáraô Colonias refpeitaveis, e que 
nas de'Hefpanha efpecialmente fizerað , 
commuas as fuas doutrinas nas Regiões, 
que menos haviaõ participado das dos 
Fenicios , e dos Celtas. Nós podemos . 
fuppor , que algumas das gentes de 
Hefpanha, como os Turdetanos, ha- 
vendo. recebido deftas Nações luzes de 
algumas Sciencias ,.as teriaô commu- . 


nicado a toda a Peninfula, eque com 


o trato dos Gregos , fe avançariad no 
a o Co- 


m 
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conhecimento das faculdades , de que 
já tinhaô as primeiras tinturas, e 
aprenderiaô delles outras de novo. Dei- 
xemos pois aos inveftigadores Hefpa- 
nhoes aaveriguaçao das Artes , e Scien- 
cias novas, que elles aprenderiað dos 
Gregos. Se fouberað Rhetorica , Hif- 
toria , Filofofia, Pintura, e Efcultura. 
Se formáraô algum corpo methodico 
dos apontamentos Íoltos, com que el- 
les organizariaô os feus Annaes , Leis, 
e Poemas, e vejamos as vantagens, 
que delles tirou a Lufitania.. 

Muitos Efctitores, em que entra 
e nofio Brito, e que feguíraS a Eftra- 
bað , fe períuadem , que a Religia6, 
é coftumes dos Gregos fe communicá- 
rað aos Lufitanos. Que á fua imita- 
çaó , elles fe abandonavað aos facrifi- 
cios , e aos agouros. Que pelas ea- 
tranhas dos animaes adevinhavad , “e fa- 
criicavab a Marte, se contrahiaõ os 
matrimonios ao ufo Grego ; praticaval 
as Hecatombes , ou holocauftos de 
cem viétimas; e que femelhantes aos 
Athletas, celebravaô certames Gymni- 


cos. Tudo fem diíputa originariamen- 


te 
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te Grego. He muito para reparar, que 
Eftrabaô reconheça aos Póvos Septen- 
trionaes de Heípanha , tað diftantes 
dos Gregos , participantes das fuas 
doutrinas , e eftylos; e aos Meridio- 
noes, em que entra Lufitania, aonde 
elles tinhaS tantas Colonias por toda 
a cófta do Algarve até Galliza, os per- 
fuada inficionados dos feus vicios , e 
erros. Nós nað cremos, que os Gre- 
gos cultivaflem os campos apartados , 


-€ que elles produziflem bons frutos ; 


que os mais chegados os deixaffem ine 
cultos, e elles brotaflem efpinhos. 
Efte meu modo de difcorrer he 
unicamente dar reípoíta aos (ectarios 
de Eftrabaô. Que em quanto á verda- 
de hiftorica , digo , que as Colonias 
Gregas nas noflas cóftas , efpecialmen- 
te a de Ulyfles em Lisboa , e a de Dio- 
medes no Minho, iflo'he huma fabu- 
la; e nós nað vimos taes Gregos nas 
noflas terras , além de alguns poucos 
navegantes , que vinhad , e voltavaõ 
commerciando das fuas Colonias da 


“Gallia , e Hefpanha até Tartefo , don- 


de elles nunca pafláraô para fe eftabe- 
| | le- 
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lecerem em Lufitania. Eu o deixo af- 
fim provado no Prefacio 4 Hiftoria com 
reflexões fólidas , que parecem eviden- 
tes. Donde devemos inferir, que os 
' Lufitanos , nem virtudes , nem vicios 
aprendêraô dos Gregos, e que fe che- 
gáraô a elles algumas das fuas difci- 
plinas, feria pelo trato fem muita fre- 


quencia com efles Commerciartes , ou |. 


pela communicaçad com os Turdeta- . 
nos Andaluzes , que tinhad em cafa. 
aos Gregos. o o 
- Ao contrario nað duvidanios , que 


a Gentilidade Lufitana, dominada de 


hum valor vantajofo ao dos mais Pó- 
vos de Hefpanha , ella imitafle a cora- 
ge dos Áthletas em jogos barbaros, 
quando para iffo baftava venerar hum 
Deos Tutelar da guerra. Que o feu, 
agouro fe cpntrahifle ao myíterio dos 
números , e. feguife o de Cem nas. 
Hecatombes, que nað fó confagravad á 
Deofa Hecate, ou Proferpina; mas as 
ufavad na morte das grandes perfona- 
gens, já de animaes como facrificio , 
já de homens para lhes fazerem com- 
panhia, e as fervirem na outra pr 
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Elfles, e outros coftumes introduzirad 


na Lufitania os Fenicios , e os Celtas; 
e como elles em muitas circunftancias 


“fe pareciaô com os da Grecia; foi q 


que baftou para os fentenciarem ufos 
communicados por elles aos Lufitanos, 
que já mais vivêrað de portas a den- 
tró com os Gregos. | N 

Ora efte credito da nofla inftruc- 
Çað mais polida , que eu nego a re- 
cebefle Lufitania dos Gregos antigos ; 
de juítiça o devo contei + € ceder 


“aos Carthaginezes , que tres Seculos 


e meio foraô noílos Mefres, e Domi- 
nantes. Carthago , competidora formi- 
davel da gloria, e da fortuna de Roe 
ma, fugeitou os mares ao feu Impe- 
rio; poz o'jugo a varias Nações, ea 
mais gloriofa : das fuas conquiítas foi, 
a dé Lufitania com muita parte de, 


Hefpanha. Carthaginezes , e Roma- 
“nos, duas Nações guerreiras , civili- 


zadas , e bem inftruidas., diíputando 


nos noflos campos precedencia , ou 
antes o Principado do Univerfo, im- 


poflivel era deixarem demos polir na ` 


— Arte militar ; e á proporsad em outras 


mui- 


f 
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muitas Artes , e-Sciencias. Nós , já 
entaS embriagados com o fabor das 
gentilezas marciaes , nað nos fizemos 


eipectadores fimplices de huma das fce- 


nas mais viltofas , que até entaó fe 
reprefentára no Mundo, Os noflos jui- 
Zos, Os nuflos braços , as noflas rique- 
zas forad agentes activos, que coope- 
ráraô para a grande revoluça6 dos dous 
Póvos mais refpeitaveis da terra, que 
à nofla viita. defcobriraô as qualidades: 
da deflreza , do- valor, de. dexterida= 
de, das Artes, das intrigas, das Scien- 
cias ,. de todas us diíciplinas, que ha- 
viaô levar ao fim hum projeto tað 
gloriolo, e tað vaíto. | 


Eu bem fei que naquelles Seculos.: 


Roma civilizada , ainda naô merecia. 


a denominaçad de fábia, e que fui. 
muito poflerior a fua Época brilhante 
“do bom goflo da Litteratura.: Que a. 
Grecia, ainda com liberdade , nað. 


transferira o Licéo para Italia: Que fó. 
Carthaginezes erað agora o affumpto: 


“dos Efcrirores das Nações; mas que: 
eles occupados dos eftrondos bellicos, 
fe entretinhaô menos em propôr idéas ' 


fciene 
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fctentificas , que-em períuadir ao mat 
gemendo com o pezo das Armadas (de 
Cartliago ; tremendo a terra 20 rom- 
perem à marcha os exercitos de Ro- 
ma ; já fatigados de dar tom de magni- 
ficencia ás acções grandes; já fufpenfos. 
na rapidez de conquiftas ruido(as: já 
atonitos com o eftrepito de batalhas. 
“honradas. Tudo era horror, eípanto , 
confufað , do meio da qual eu delejọ 
extrair luminofa a inftrucçad com que 
os Lufitanos principiáraõ a fe fazer bri- 
lhantes; accendendo-fe luminarias, que 
efperavaó as veíperas da felicidade do 
Cefar Augufto. se 
Nas Artes liberaes , e mecaniças 
nað podiaô deixar de fer bem inftrui- 
dofos Carthaginezes , quando a nave» 
gaçaô, e o comercio era a fua princi- 
pal occupaçaõ. O clima da Africa nað 
lhes embotava engenhos , antes ao 
contrario fabeimos , que dellá fabiraõ 
os mais eminentes. Elles na fua origem 
trouxeraô no efpirito as delicadezas 
adquiridas da fabia Tyro (ua Patria, 
que fe communicaria com a Dabir de 
Judéa , que Jofué-fundára Gidado das 
a | 7 Le- 
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“Letras na Paleítina.. Os Carthaginezes 
he natural , que herdaffem dos Feni- 
-© cios feus progenitores o bom gofto da 
Litteratura, como fe próva pelas nu- 
" merofas Livrarias , que os Romanos 
ácháraô. em Carthago, quando a ren- 
. dêraô, Quem guarda Livros eftima as 
“Sciencias; e porque Carthago as efti- 
~ mava, tinha Efcólas, aonde hiað ef- 

“tudar Principes , e hum delles foi Maf- 
finila.. Já eu fiz memoria de vinte e oi- 
to volumes de Agricultura, que efcre- 
veo:q grande Magon, e dos dous Pe- 
riplos., ou Relações das viagens de 
Bannon , e Himilcon. Ainda que o 
“genio-da Naçad (e inclinava mais à uti- 


” lidade; que ao gato, e por iflo efi- 


` miava: muito a Agricultura, a Navega- 
çaô, o Commercio , as Ártes: mecas 
nicas, ella naô ignorou as Bellas-Lé- 
tras, e-a Eloquencia Grega. . 
A Arquitectura militar, e naval 
de Carthago fe viá nas fuas. Armadas, 
em fi mefima:, e no feu célebre porto 
de Cothon, que ella; fortificara. Hum 
“fabio Francez diz , que os Eltrangei- 
ros fe iorprendiad à primeira vifta de 
| | Car- 
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Carthago. Que a grandeza dos feus Ar- 
fenaes, e Armazens, o apparato da fua 
Marinha, a quantidade dos feus por- 
tos, o prolongado da fua circunferen- 
cia, a fortaleza dos feus muros, amas 


 gnificencia dos feus Templos, outros 


objectos immenfos , que de hum gol- 
pe fe reprefentavaô juntos, imprimiad 
as imagens mais nobres da grandeza , 
e do poder. Que o cultivo dos feus 
valles agradaveis, povoados de Lavray 
dores; os campos cobertos de gados, 
de arvoredos de toda a eípecie, e de 
edificios foberbos , inculcavaô bem o 
polimento da gente, que alli dominá- . 
va. Nas figuras dos Deofes Petacos , 
com que os Carthaginezes ornavad as 
fuas Galez, e navios , períuadiaô nað 
fer ignorantes da Pintura, e Efcultu- 


ta. Naô fabemos feelles eftimavaô tan- 


to a Poefia como as peças daquellas 


“duas Artes , que elles guardavaô dos. 


defpojos ` dos vencidos por teftemunho 
do feu apreço. | 
Com mais , ou menos interval- 


los' de duraçaô floreceo na República 


guerreira a Filofofa , a Medicina , a 


TOM. I, > Bo- 
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Botanica, ea Aftronomia. Na primei 
ra foi illuítre Clitomaco , que levou 
á Grecia a Filofofa Punica. Nas ou- 
tras duas Sciencias fe efcrevêrað obras 
tambem Punicas, e he feu o invento 
do balgamo , que chamaô fucco Cy- 
zenaico. Para entendermos , que os 
Carthaginezes erað inflruidos na Aftro- 
nomia, e Geografia, fem nos fer ne- 
ceflario appellar para afua origem Fe- 
nicia , nem individuar as fuas valias 
navegações : bafta fabermos , que o 
-feu Senado encarregou aos Generaes 
Hannon , e Himilcon a empreza famo- 
. fa de defcobrirem a cófta de Africa ao 
Meio-Dia , `e da Europa ao Nórte 4 
por mares entaô menos - navegados , 
que depois por Valco da Gama os da 
India. | o dê 

=: Os Romanos teriað cuidado de ex- 
terminar do mundo as Hiftorias de Car- 
thago para nað haver nelle memorias 
das façanhas da fua competidora ine- 
xoravel. Porém nós fabemos, que exil- 
tiraôd os Annaes Punicos, nem he cri- 
vel , que os Carthaginezes deixaflem 
de participar dos Tyros {eus Patris 

; dica | cios 
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cios o mefmo religiolo eferupulo com 
que elles efcreviaO , e guardavad os 
Monumentos da fua Hiftoria; tanto , 


* que muito depois da ruina da Capital, 


elles fe confervárad até ao tempo de 
Jofefo. Do eftrago que fizerad os Ro-. 


- manos nas Bibliothecas Carthaginezas, 


fe latima o erudito Bougainville , que 
à indiferença dos Gregos, e ao odio 
dos Romanos attribue a perda daquel- 
las Obras , fem que huma fó dellas fe 
ifentafle da prolcripçaô geral: que efta 
perda tirou á pofteridade os Monumen- 
tos da Litteratura, e Hiftoria Carthas 
gineza; e que com ella nos inftruiria- 
mos no eflado da Africa interior, da 
Hefpanha antiga, e de outros fucceflos 
infinitos ignorados pelos Gregos. - 

Sendo pois os Carthaginezes hu- 
ma-.Naçaô no feu fundo fábia, ainda 
que nað tað brilhante como a dos Gre- 
gos 4 o feu efpirito todo marcial , e 
aguerrido ; o genio agricultor, e com- 
merciante : Lultania . lhes deve huma 
boa parte da fua inftrucçaô, primei- 
zo pelo commercio em trato vagas, 
depois pelo dominio em communica- 
S ii çağ 
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çað effectiva. O memoravel Porto de 
Anibal; outras Colonias fuas nos nof- 
fos terrenos ; tantos negocios , que 


„com elles fizemos communs ; huma’ 


frequencia mutua de quafi quatro Se- 
culos; tudo dá motivo para nað du- 


vidar-mos , que as difciplinas dos Cara: ` ` 


thaginezes fe communicáradO aos Lus 


fitanos ; ellas eltimaveis , ainda que | 


nað tað luminofas , como depois as 
dos Romanos. 

As nofias riquezas monftruofas ; 
a fertilidade fumma do nofio Continen- 
te em frutos, e plantas; generos in- 
“finitos para muitos ramos de Commer- 
cio; minas de ouro, e prata ; todas 
eftas coufas concurrentes para a oppu- 
lencia de Carthago: ella naô fe con- 
tentou fó com o noflo trafego ; afpi- 
rou ao dominio. Anibal fugeitou os 
melhores terrenos de Hefpanha , € Lu- 
fitania ; a Peninfula toda eftava guar- 
dada para conquifta dos Romanos. O 
Porto de Anibal era a efcalla das em- 
barcações Carthaginezas , e o Empo- 
“vio do feu commercio com Lufitania , 
aonde elles tinhað Magikrados , e Sufa 

E fe- 
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fetes como em Carthago ; Religiaó, 
e Templos á femelhanca dos feus. Juf- 
tamente podemos crer, que a efta imi- 
taçaô, à do valor, e da guerra, da 
Agricultura, è do commercio, os Lu- 
fitanos tambem imitariad as outras 
Sciencias, e Artes dos Carthaginezes. 
Em outra alguma., como nada guerra; 
os Lufitanos forað feus generofos imi- 
tadores. Nós o vimos nefa- Hiftoria , 
fervindo elles debaixo das fuas bandei- 
ras, e das dos Romanos. | 

De fua natureza erað guerreiros 
os Lufitanos, já antes deftros , agora 
eminentes no manejo dos cavalles, tað- 
celebrados por iflo dos Authores anti- 
gos , qué 'o exceflo da fua- inclinaçad 
fez nafcer a fabula, de que as eguas 
da Lufitania pariaô do vento. À nofla 
Infantaria ainda era muito mais forte, 
e as armas de que entaô nos fervia- 
mos , e levamos com Anibal a Ita- 
lia, merecêraõ as attenções da antigui-. 
dade. Naô fó aprendérad os Luífitanos 
dos Carthaginezes a conftancia na guer- 
ra, mas os excederaô nella, fendo o 
exercicio continuo. de huma vida in 

| ga 
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gal quem. lhes dava a agilidade, e def- 
treza, ou O vigor do animo, e robuf- 
tez dos corpos , que Juftino admira 
nelles. Etta conftituiçad de homens jun- 
ta à difciplina , que adguiriraô na gucr- 
ra, primeiro contra, logo a favor dos 
Carthaginezes,: era a caufa dos Lufi- 
tanos nað contarem os feus exercitos 
pelo número, e do feu valor, unido 
ás Artes, dilputar dous Seculos contra 
todo o poder de Roma , e contra os 
feus Heróes mais affamados a primazia 
na gentileza das armas. As fuas mef- 
mas façanhas, que eu acabei de refee 
sir obradas contra Roma, dað a idéa 
mais fublime, e evidente da Íciencia 
militar , e do efpirito induftriofo dos 
Lufitanos, depois que frequentárad as 
Aulas de Carthago tres Seculos e meio, 
Finalmente , afim analyzada a fcien- 
cia dos Lufitanos durante o dominio 
dos Carthaginezes, na difciplina mili- 
tar, na Nautica, na Arquitetura, no 
Commercio, na Agricultura, nas mais 
Artes em que aquelles feus Chéfes era6 
peritos, fem mancharem a candura da 
fua finceridade coma aftucia. das 
E an- 
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“za, a ambiçaô das Nações, humas pa- 
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fante „e fraudulenta dos Carthagine- 
-zes : Nós vamos a moftrallos outros 
homens muito mais polidos na Íugei.. 


çað dos Romanos, quando o bom gof- 


to das applicações, fahindo da Grecia 
xendida ás fuas armas , occupava os 


ambitos do feu Imperio. 
CAPITULO VII. 
Trata-fe a mefma materia , e da infêruco 


` ça que a Eufitania recebeo pela 
— communicaçao com os Romanos. 


H esina. que da antiguidade 
mais remota fempre foi celebre , e 
feliz pela fua fituaçað vantajofa, ro- 
deada de ambos os mares Oceano , € 
Mediterraneo ; pela benignidade do 
feu Clima na Zona temperada; pelo en- 


“genho dos feus moradores dotados de 


efpirito igualmente delicado., que in- 
trepido; pela abundancia enorme das 
fuas riquezas de ouro , prata, ani- 
maes; frutos, e generos. Ella defper= 
tou a inveja , a emulaçaô. ,. a avare- 


ra 
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ra a desfrutarem commerciando, ou- 
tras para a dominarem combatendo, 
Huma , e outra coufa temos nós vito 
neita Hiftoria a reípeito dos Póvos 
mais fortes, civilizados, e bem inf- 


truidos da antiguidade, quaes forad os: 


Fenicios , os Celtas, os Gregos, os 
Carthaginezes , e agora o vamos a ver 
nos Romanos, que a domináraô toda, 
quando os outros a tinhaô pofluido por 
partes. Eftas Nações contribuiraS mui- 
to para nós depormos o ar barbaro, 
que refpiravamos defde a nofla origem ; 
mas a inftrucçaôd nos cuftou tað caros 
que nós démos por ella a liberdade, e 
as riquezas. i 

Eu bem fei , que nete cambio 
houvérað fuas proporções ; porque o 
dominio dos Fenicios nað paflou da 
Betica , e ella foi a que lhes remunes 
rou a cultura, que recebeo, Os Celtas 


menos delicados nas Sciencias , fe nel- 


las nos avançãraó pouco , e dos noflos 
teres le aproveitárad muitos, nós reco- 
lhemos delles varios interefles , naĝ 
fendo dos menores o grande augmento 
da nofla Povoação. Os Gregos antes 

fo- 
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forað commerciantes , que conquiltas 
dores, e quando fenhoreavað pelas cóf- 
tas maritimas eítas , ou aquellas Ci- 
dades , o interior do Continente nað 
participava do feu trafego, nem dos 
feus infultos. Os Carthaginezes , que 
tinhað o fangue , a avareza , a induftria 
dos Fenicios , elles lhes levárað van- 
tagens fobre nós , unindo com mais 
força o vigor das armas á fubtileza 
dos artificios com que dilatáraô o Im- 
perio em Hefpanha ; mas nem efte du- 
rou muito , nem as fuas partes Auf- 
traes , e Boreaes participárad nada das 
delicadezas dos efpiritos Carthagine- 
ZES, o 

= Tudo pelo contrario nos fuccedeo. 
com os Romanos, que logo no prine 
cipio da fegunda guerra Punica foraõ 
traçando a nofia efcravidad. Elles do- 
mináraô todo o recinto de Hefpanha , 
que fizeraô Provincia do feu Imperio ; 
fugeitárad as noflas Nações , e todos 
os homens , que deíde entaô ficárad 
parecendo Romanos : durou fobre nós 
muitos Seculos a fua authoridade, que 
fe antes foi fobmettendo á forca das 

o | ar- 
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armas huma gente depois de outras. 
agora recolhido ao centro do peito o 
valor dos Lufitanos ; coberto de cin- 
zas o ardor militar dos Celtiberos ; 
foffocada a refpiraçaô dos Gallegos; 
humilhada a conftancia dos Numanti- 
nos; aballada a firmeza dos Afturianos, 
e derretida a obftinaçao dos Canta- 
bros. Roma introduz em toda Hefpa- 
panha o Governo , a Lingua, a Politi- 
ca, as Artes, as Sciencias, os Coftu- 
mes do Lacio. He ella outro Povo dos 
Sabinos refufcitado , com vantagens 
“maiores nos talentos, que correm lu- 
minofos com os Seculos 5 até que 2 
ferocidade das Nações brutas do Nór- 
te, e a eflupidez dos Barbaros de 
Africa a tornað a involver no cáhos te- 
nebrolo da primeira ignorancia , que 
dura idades longas , fem lembrarem 
mais difciplinas que as das armas para 
lançar de cafa tantos Dominantes in- 
juíftos das noflas liberdades. 

Eis-aqui o grande plano, por on- 
de eu tenho de marchar correndo; e 
“fe com pafo veloz já moftrei aos Ro- 
“manos fugeitando ao nofio Continente 

Ee com 
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com, as armas , agora com carreira 
mais rápida farei ver, como elles o 


conferváraôS Seculos com as Letras, 


Render he effeito do valor , produc- 
çaô da parte inferior do homem: man- 
ter os rendidos, e confervallos em paz 


' he hum frugto do entendimento , filho 


legitimo da fuperioridade da alma. O 
nofio rendimento á força do valor Ro- 
mano eftá contado nefla Hiftoria : a 


nofia confervaçaô a beneficio do impe- 


yio fuave da doutrina Romana, he o 
que eu vou a tratar nefla paflagem 
breve, em que fe verá cambiada a nof- 
fa liberdade pela nofla inftrucçaõ. 
“A nofia gente fe efquecia daquele 
le bem. tað amavel , forprendida da 
Politica, e eftylos curiaes dos Roma- 
nos, depois que em Lufitania fechárad 
o Templo de Jano, e pendurárad as 
armas. Ella, que acabava de ver o 
feu valor nos combates , admirava a 
fua prudencia nos confelhos ; a difci- 
plina das fuas trópas nos quarteis; a 
fua applicaçao à Agricultura; como 
nað deftruia6 , antes augmentavad os 


Póvos vencidos ; como abraçavaó o 


bom, 
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bom , que conheciaô nas outras Na- 
ções; como recompenfavad os ferviços 
que lhes faziaô. Obfervações , que 
acompanhadas de outras muitas , nos 
faziað parecer o jugo leve pela efpe- 
rança , de que recolheriamos frutos 
femelhantes a beneficio de igual cultu- 


za. Entaô foubemos com outros fun- 


damentos, o que era Poefia , Hifto- 
ria, Oratoria , Filofofia , e como a 
efta fe ajuntava a Medicina , a Jurif- 
prudeúcia, as Mathematicas. 


Soube entaô a Lufitania, como 


a Poefia era huma das Artes mais an- 
tigas , que ufárað os homens , e taô 
igual com a origem de Roma , que 
com enthufiafmo , que parecia profe- 
tico, já cantava em verfo Carmenta, 
mãi de Evandro, da qual dizem que 
tomára a Poefia,: ou as fuas peças o 
nome de.carmen. Além dos verfos fa- 
grados , que recitava6 nos cultos da 
Religiaô, nós ouviamos ás mezas dos 
Romanos cantar ao fom do pleêtro os 
elogios dos Varões illuftres. Soube- 


mos, que em huma das Leis das Do- 


ze Taboas elles prohibiaô com pena 


de ` 


» 
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“de morte publicar contra a fama alheia 
verlos fatyricos , que chamavad Fef- 
.ceisminos. Já nós viamos nos noflos ters 


renos com ufo vulgar a Poefia Drama- 


tica, Epica, e a Satyra. Efta ultima 
eftava dividida em Satyra Antiga, No- 
va, e Varroniana, ou intermedia. A 
Satyra Antiga tinha muitas femelhan- 
cas com a Dramatica jocofa dos Gre- 
gos, em que fe introdufiad os Saty- 
ros; mas ella ceffou em Roma, e foi 
introdufida a Satyra nova , que fóra 
do Theatro reprehendia por efcrito as 
pefioas , e os vicios. A Varroniana , 
“que tomou o nome de Varro feu in- 
“ventor , elle a chamou Menipea, em 
razaô de imitar ao Filofofo Menipo , 
e de lhe mifturar a profa, já foltando, 
já ligando as orações. 

Ainda que a Poefia Epica . flore- 
cêra na Grecia em Homero , já nós 
“fabiamos pelos Romanos , que Teren- 
ciano Mauro efcrevêra hum Poema Epi- 
co em verlos heroicos, Que Ennio 
tratára entre élles a Epopeia , e que 
nað obltante faltar a belleza na fua Elo- 
quencia ; Virgilio dizia, que tirava 

pre- 


TT RE RCE E a NEED O EEE PRE SS E [TE PR E E IT RP O E PE ET PR a y reeg k 


286 HISTORIA GERAL 


preciofidades das immundicies de Ere 
nio. Que fendo entað a Epoca de Au- 
uto, ee genero de Poefia chegára 

i fua perfeiçað no mefmo Virgilio, e 
em Ovidio , que deixárað o campo 
aberto, e plaino para os déflros corre- 
dores, que fe lhes haviad feguir. Pe- 
lo mefmo aqueducto dos Romanos nos 
iníftruimos , em que elles aprenderad 
dos Gregos os quatro generos de Dra- 
mas, que erada Tragedia, e Comedia; 
a Satyrica, ea Mimica: que elles de- 
pois inventáraô , ou adoptárað outras 
muitas eípecies de Poemas Dramaticos 
proporcionados pelas pefloas , pelos 
aflumptos , pelos veítidos. Elles erað 
conhecidos pelos nomes de Fabulas 
Togadas , e Paliadas. Nas -Togadas fe 
vetia á Romana, e as dividiao em Pres 
texta , ou Trabeatas , nas quaes fere- 
prelentavad as acções dos Heróes , ao 
contrario das “Togadas fimplices , em 
que fó- fe figuravad cafos civis. Nas 
Paliadas fahiað as pefloas com .veítido 
Grego. A Dramatica Atelana, trazida 
da Cidade de Atela , fervia para tem- 
| | o pe- 
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perar a feveridade Romana com chif- 

tes , e apopthegmas graciofos. | 
= Sobre a Tragedia entrámos nós a 
ouvir os elogios, que os Romanos fas 
ziaô à profundidade das fentenças dos 
feus Authores , á gravidade das fuas 
palavras , á nobreza dos feus fenti- 
mentos. Que o Thyeftes de Vario era 
huma peça comparavel ás dos Gregos. 
Que na Medea de Ovidio fe moĝfra= 
va de quanto he capaz o talento hu- 
mono. Que Pomponio Secundo era 
hum aflombro , e Seneca inimitavel, 
Pelo que refpeitava á Comedia pode. 
fer que já nós notafemos. a impropor-. 
çað da lingua Latina para fer boa imis 
tadora da Grega na compofiçad gracios 
fa da Comedia , ainda que os Roma- 
nos nos diriad, que o feu Scipiad era 
na verdade Terencio ; que Cecilio naĝ 
tinha igual; que as Mufas quizeraô fal- 
lar Latim com Plauto. Os Mimos 5. 
ou Pantomimos, em que os membros 
“fallavad com expreísões mais infinuan- 
tes, que as da lingua; onoflo gentilif, 
mo torpe nað fe defagradaria de ver 
nos Romanos os geítos indecentes; de 
ou- 


288 — HISTORIA GERAL : 


ouvir as palavras obcenas , excitantes 
da luxuria ; mem taparia os ouvidos á 
Planipedia , ou Saynetes picantes, com 
que elles cortavað mais pelas pefloas , 
aonde eltavaő os vicios, que pelos vi- 
cios meímos. 

| A .Hiftoria elcrita pelos Romanos 
entrou a fer ouvida com gofto na Lu- 
fitania. Ainda que foubeffemos haver 
dito Cicero , que os Romanos até ao 
feu tempo erað ignorantes da Hiftoria 5 
a nós fe nos moftraria, que no Rei- 
no de Numa fe principiáraô a compor 
os Annaes maximos , ou Pontificios, 
e que com eflylo, ainda que groffei- 
ro, em Roma fe efcreveo Hiftoria até 
ao tempo de Saluítio , que lhe deo 
tom mais mageftolo. Entað entramos 
nós a eftimar comp Hiftoriadores a 
Publio Cornelio Scipiaô o grande , e 
conhecemos, que era emprego honro- 
fo para homens tamanhos : a Catað o 
Cenfor , que deveo efte benefício á 
natureza : a Lucio Celio, que fublimou 
a altos pontos o eftylo hiftorico: a 
Sifenna, que florecendo juntamente 


com Valerio Ançias, Claudio Quadri-. 


ga- 
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gario , e Rutilio , na6 lhe impedira6 
as fuas puerilidades merecer hum lugar 
diftinto entre elles: a Q, Luétacio Ca- 
tulo , que unio a qualidade de Hif- 
toriador á dignidade de Conful , e que 
para fe lhe conhecer a efpeciofidade do 
caracter , baftaria ouvillo comparar a 
Xenofonte : a Quinto Hortenfio, que 
feria taó perfeito na Hiftoria, como 


foi forte, é infinuante na Oratoria , e 


Eloquencia. = | 
De Pomponio Atico , e de Mar- 
co Terencio Varro feriað entað fabi- 
das as Antiquidades , que hum defen- 
terrou , e do Atico a Chronologia 
que reviveo. Os Commentarios de Syl- 
la, ainda que abominavel aos Lufita- 
nos por inimigo de Sertorio , elles gof- 


tariaô de os ouvir , talvez para del- 


mentirem a narraçaô., que nelles faz 
das fuas obras , e de fi. Os outros Come 
mentarios: de Cefar , de quem elles ti- 
nhaô tað freícas as memorias dos be- 
neficios, e dos eftragos , lhes move- 
riaó contrarios affectos ,. huns de abor- 
recimento para os condemnarem fem 
exame , outros de inclinaçaô para lou- 
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varem nelles a arte desfarçada em nas . 


tureza, Os retratos os mais proprios 
os caracteres bem :debuxados , a ele- 


gancia fublime , a fimplicidade nobres 


a verdade dos fucceflos com o meímo 
Author delles por teftemunha. Com 
pouça inferioridade de reípeito pela fe- 


melhança do eftylo tratariaô os Lufitas . 


nos a Cornelio Nepos , e pela liçaô 
deítes dous Authores tað ingenuos el- 
Jes fe deleitariaô na fimplicidade da 
- Hifloria , e ao mefmo tempo toma- 
riað os .goítos , e adquiriad luzes para 
entrarem pelos porticos da boa lati- 
nidade. p | mr 
 . Saluftio lhes feria moftrado como 
hum homem comparavel a “Ihucidides, 
attendido pelos :Ramanos como o pri- 
meiru dos feus Hiftoriadores, e dados 
a conhecer por. elles aos Lufitanos os. 
feus adornos brilhantes, nað. embara- 
ando a inteiréza da exacçaô., O pro-. 
undo dojuizo , o Íublime das fenten- 


ças, a pintura natural das pefloas , e. 


a defcripçaô geográfica dos lugares. El. 

les. ouviriað: attentos os apaixonados: 

de Saluítio. difputar com-os de Tito- 
A E Li- 
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Livio’ fobre as precédencias, e primas 
zias , e concordarem ambos os pärtie 
dos . gue eftes dous grandes homens 
tinha6S mais de igualdade, que de fe- 
melhança, e ainda que navegando por | 
differentes rumos , ferrando ambos. o | 
mefmo porto da perfeiçaôd na Hiftor 
ria. Em fim , os Lufitanos de entad: 
teriaô nella fobre nós a vantagem de 
faber o que continhad os quarenta e ' 
quatro Livros de Trogo Pompeo; os 
vinte e dous de Feneftela, entre elles 
o dos Magiftrados Romanos, e as ac- ` 

ões dos Varões illuítres de Cayo Ju- 
lio Higino: perdas, de que a pofte- 

ridade. nað póde deixar de fentir-fe. 
Em toda Elcípanha naquelles Se- 
culos fe viraô rotos os diques da Elos 
quencia Romana, e inítruidas na Arte | 
da Rherorica as Nações grofleiras, que 
até entaô mal fabiað ajuntar com or- 
dem as palavras neceflarias para a ex- 
preflaoO fimples do que o animo con- 
cebia. Com as difciplinas Romanas já - 
nós - fabiamos inventar materias para 
` fallar , ou' para compór:; tirando os 
modellos dos mefmos Authores Roma: . 
Tii nos, 
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= nos , que nos inftruiaó. Já os. noflos 
“efpiritos fe applicavad a conhecer os 


generos de Eloquencia , qual era o fim- 


plez, qual.o fublime , qual o mode- 


` Tado para. os proporcionarmos aos af- 


fumptos ; para fazermos reflexões ge- 


raes fobre elles. Já nað nos fatisfazia- 
- mos com perceber O tom das vozes, 


fem aprofundarmos o efpirito dos ho- 
mens, que nos fallavaS , ou nos ef- 


| creviað , e fem. pararmos attentos na 


força das razões , e das próvas. Já nos 


, punhamos reflexivos. fobre as idéas pa- 
“ra diftinguirmos as brilhantes das fim- 


- plices;: para repararmos naeícolha, e 


na ordem. das palavras ; para conhe- 


-cermos as fadigas , e fepararmos os 


ww 


. intervallos entre ellas , para refle&tir- 
~. mos nas: paixões , nos modos de ani- 
- -mar a differença dos affectos , que fað 
— os: effeitos -mais generofos da Eloquene 
RE o [PR | 


Ainda que de tempos mais anti- 


- gos Roma houvefie produzido homens, 


que com a força da fua Oratoria con- 
feguiraô vantagens affinaladas á Repú- 


-blica : os Lulitanos ouvirao celebrar 


| € por 


aa ~ 
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por primeiro Orador Romano a Mar- 
co Cornelio Cetego ,: e aprenderiad 
nelle a doçura, que derramára no meio 
do eftrepito da fegunda Guerra Puni- 
nica Elles difcerniriad , que nada 
igualava .a Cataô na gravidade: dos elo- 
gios ,. na [ubtileza das idéas, no fing 
dos difcuríos , no penetrante. das fen- 
tenças., na feveridade da cenfura. Il. 
Juminados por efte grande homem os 
Lufitanos , elles entrariaô pelas Re- 
o vaítas, em paites elcuras , da ` 

loquencia de Scipiaô Emiliano , dos 


dous Graccos , de Cayo Lelio, e do 


feu verdugo cruel Servio Galba, cujo © 
nome os Lufitanos defde o tempo de ` 


Viriato ouvírað com horror, e agoe ` 


ra os-deleitava repetillo. À recommens 
daçaô de Cicero elles a viað infeparas 
vel do feu nome , vulgar a fama da 
fea Eloquencia , nað. fó por ella co< - 
nhecido ; mas fendo elle o que dava 
a conhecer a Craflo , e a Antonio, 
a Cota, e a Hortenfio , com o qual. 
concorreo muitas vezes o mefmo Ci» 
Cero o ia 


i 
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cc: Já fe fabia , que até ao tempo 
- dete grande homem a Eloquencia , e 
| Oratoria tinha andado em Roma com 
- paflo vagarofo , e que elle a elevára 
á maior fublimidade. O meímo tinha 
fuccedido. com a Filofofia até -o tempo 
“de Cicero; e nað obftante dizer elle, 
que efa Sciencia era -muito antiga 
“entre os Romanos; os que foflem bem 
intencionados confefláriad. entre nós, 
que antes do tempo de Lelio , e dé 
* Seipiaô. o Menor”, raros homens hous 
- vera em Romà , que mereceflem o no. 
- me de-Filofofos. Ainda -que fe difleffe , 
gue a doutrina de Pythagoras entrára 
hella na idade dos prémeiros Reis: 
- que as Séitas Platonicas , Ariftoteli- 
-Cas Epicurias , Bítoicas , Peripateticas, 
e Académicas tiverað6 em Roma parti- 
darios : que ella -n46 deítonheceo a 


Logica , a Metafifica , e.a Ethica: ` 


inda que fé perfuadife a eNimaçaõ 
eral, que ella déra aos. Filofofos 
- Gtegos, com efpecialidade a que fez 

Sciplaô Africano de Polybio, e Pane- 
cio , e Paulo Emilio de Metrodoro, 


e que os Romanos antigos mandavaõ 
| feus 


— o- emana me. < 
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feus filhos .eftudar Oratoria a € Filofo- 
fia nas Eícólas da Grecia. Nós acredi- 


“tavamos mais a Cicero, que ingenua- 


mente confeflava os poucos -progre(- 


' fos, ou a grande decadencia em Roma 


da Filofofia dos Gregos, que fe: Ena 
pava na fua lingua. 

Elle foi quem emprehendeo. tra- 
tar em Latim: as fuas difciplinas, e 


- entaô foubemos , que na divilaS das 


Seitas , Roma imitárá a Grecia. Cice- 
so fe pôz na teta dos novos Acade- 
micos, quando Lucullo feguia os An- 
tigos. Apôz Cataô curriað os Eftoicos, 


= e Cornelio Cello marchava na retaguar- 


da dos. Scepticos. Nós ouvimos. a Fi- 
loíofia entoada em verlo por Lucre 
cio, que com a fuavidade da caden- 


“cia attrahio os Romanos para os pre- 


cipitai nos abyímos: de Epicuro..que 
com o feu fyftema. infernal derrotou 


" quanto havia na Divindade de honrofa, 
“ e nos: homens de eftimavel;. arrancan- 


do á primeira os Attributos mais pro. 
prios da fua Bffencia .; levando us fe. 
gundos pelos paflos do deleite a fub- 
cai no rá da nd 
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do Atheiímo. Por tantos homens Ros 
manos , faccionarios das Seitas Gregas, 
que vieraô á Lufitania no efpaço lon- 
go de muitos Seculos , nós ouvimos 
doutrinas nóvas , que quando ferviaô 
aos noflos efpiritos de polimento , ele 
las avantajavad em progreflos triftes a 
cegueira do noflo gentiliímo. | 

A Medicina , que até a idade de 


Hipocrates foi etimada como parte da | 


Filofofia , e entaô deixou de o fer; 
ella fez muitos giros em differentes fi- 
guras por varias Regiões. As mais vul- 


gares , poucos tempos depois da core. 


rupçaô da carne, erað a Botanica , e 
a Cirurgia , talvez que naquellas. ida- 
des menos delicados os homens na 
confervaçad da faude , vivendo mais 
sãos , e robuítos , quando nellas os 
vicios nað erað taô horrendos , nem 
taô torpe a ociofidade. Efta Arte, 
girando tanto como digo , deixou paf- 
far quafi feis Seculos depois da funda- 
çað de Roma fem vifitar efta Cidade 
brilhante. O ponto da Epoca Medica 
vita em Roma como Arte, foi a en- 


trada nella do Medico Archagato , de . 


na- 
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naçad Grego , que levava .os enfermos . 
a ferro, e fogo; adquirindo experiens . 


cias a troco das vidas dos Romanos, . . 


Entrárað eftes a olhar como .demen-= 


cia , que a (ua República défle falvo 
conducto para matar. a huns homens 


eftranhos , e que andaflem nella tans 
tos verdugos impunidos. asilo i 

Cataô com a fua authoridade , 
Aee eloquencia , e vida larga fem 
occorro de Medicos, deo tom niuis 
to mais alto a eflas queixas; fez a Me- 
dicina abominavel , e os Romanos y 
nað fó impediaô que os feus naturaes 


a eftudaflem; mas a tinhaô por huma 


Sciencia indigna da gravidade, e nos. 
breza dos Cidadãos de Roma. Nada 
avantejava ella os feus progrefos em 
razaô das confiderações , que fazisãos. 
Romanos, de que os feus Profeflores 
ufavaô de hum arteficio apparatofo : 
que defterravad das curas as hervas 4 
que elles tanto tinhað eimado, fem | 
fazerem cafo dos remedios , que nað. 
vinhaô de Regiões muito remotas: que 
era vã a oftentaçaô da Arte dirigida 
aos interefles, como fe. devia deduzir 
- da 
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da variedade dos Syítemas: que buf- 
ear fama por meio da introducgað de 
novidades , que tinhaô por objecto as 
vidas, era nað fazer calo dellas : que 
na diverhidade de (entimentos , que fe 
viað nas juntas , fuzilava bem clara a 
= vaidade , de que nað parecefle , que 
hum era difcipulo do outro , antes ca- 
da qual inventor novo do Syftema, 
que forjava no cerebro: que para ifo 
faziaO arbitra da vida, e da morte hu- 
ma verbofidade fem limites , que fe 
explicava por termos incognitos á fub- 
“tileza mais penetrante; c que baltava 
ver o proípecto horrorofo das offici- 
nas, em que a morte fe comprava a 
alto preço, para Roma fe defenganar 
de que coufa era a nova Medicina, 
que fe havia introduzido nella. - 
Porém nos ultimos tempos,. nad 
obftante os clamores de Cataô, èe de 
Plinio, entrarad os Romanos a efi- 
- mar a Medicina. Entaô os Lufitanos, 
que tinhað nos proprios campos o re- 
medio das queixas dos feus moradores, 
acceitáraS os ufos novos daquelles (eus 
"Dominantes. Elles os inftruiraô, como 
do É Pom- 


| 
| 
| 
| 
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Pompeio Leneo introduzira a Pharma- 


“cia em Roma: que Pompeo eftimára 


muito os Commentarios defta Arte, 
que achára na Bibliotheca de Mitri- 
dtes, Rei do Ponto, eo apreço que 


Se fazia do feu AntidotosMitiidáticos 
"que òs maiores dos feus homens dif- 


tinguirad o merecimento do Medico 
Romano Cratcro ; e que elles meímos 
acabavaô de fer teftemunhas da Cura - 
prodigiofa , que Antonio Mufa fizera 


“na peífoa do Imperador Augufto Ce- 
“far , donde deviad tirar huma confe- 


quenciá bem horirofá para os Medicos, 


- qual era a de faberem, que fendo os 


Imperadores Senhores da vida , € da 
morte de todos ; da morte, e vidá dos 
Imperadores fó erað fenhores os Me- 
dicos. 

A Sciencia mais util a que os Lu- 
fitanos aprendêrað , e fempre confer- 
vára6 foi a Jurifprudencia , ou Direito 


Romano , que fe fez conhecido em 


todo œo Mundo pelos Romanos feus 
conquiftadores. He verdade , que 'nem 
as Leis de Romulo , e de Numa Pom- 
pilio , nem as das Doze Taboas , nem 

o 
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o Direito Papiriano aperfeiçoárao o — 


Direito Romano. Porque os feus ho- 
mens illuminados afim o entendéraõ, 
elles pediraô aos Gregos as fuas Leis, 
efpecialmente as de Lacedemonia , e 
de Athenas , que derad occafiao ao 
eftabelecimento de dez Magiitrados , 
que confervando algumas das Leis pri- 
mitivas juntas ás mais convenientes da 
Grecia , vieraô a formar o corpo do 
Direito Romano , approvado pelo Se- 
nado, e pelo Povo: Leis tað cheias 
de equidade, de prudencia , reveítidas 
de tal profundidade de efpirito, que 
'- dera6 oecafiad a Cicero para dizer, 


que ellas fe deviaô eflimar mais, que , 


todos os Monumentos , e Doutrinas 
dos Filofofos. | 

Lufitania , até entaô dirigida pe; 
las Maximas da pura razaô , ou con- 
forme. os eftylos das Nações, que nel- 
la fe eftabelecêrad ; principiou a fer 
governada por eftas Leis; pelas mais, 
que tinhaô promulgado o Senado , e 
o Povo , ou cada hum deítes córpos 
de per fi , conhecidas asdo Senado pe- 
lo nome de Senatus-Confultos , e E do 

Q- 
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: - Povo pelo de Plebifcitas ; e pelo Prin- 
- «ipium placita , que depois de Augufto 
- erað os Refcriptos , Decretos, e Conf- 
“tituições dos Imperadores. Na6 faltá- 
tað nella deíde entad homens fabios, 
Interpretes vivos da efcuridade, ou bre- 
vidade deftas. Leis, e da mefma fórte 
que os Romanos, confultavaô comel- 
les os Lufitanos as fuas dúvidas, e ef- 
tas decisões tambem elles as eftima- 
vað Refpoítas dos Prudentes. Como a 
Collecçao , que fe havia feito , por 
* pouco methodica , e mal deftribuida nað 
tinha a claridade neceflária. Defeito , 
que fe conhecia na Jurifprudencia Ro- 
mana, eque nos feus homens melhor 
iluminados fez nafcer o projecto de 
reduzir a hum Corpo de Sciencia toe 
das as partes difperfas do Direito Ci- 
vil, toda Hefpanha naquella Epoca go- 
zou efta felicidade a beneficio do tra- 
balho de Servio Sulpicio , que foi o 
primeiro que reduzio á Arte a Sciencia 
do Direito , em que excedeo aos Ro- 
manos precedentes, e que Cicero il- 
luíftrou pouco depois de Sulpicio. 


Na 
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.Na realidade foi Cicero quem ilz- 
luminou òs fundos da Jurifprudencia | 


com os raios brilhantes da fla elo- 
quencia, com as luzes (cintillantes do 


feu muito faber; e quando dellas pare . 


ticipava Lufitania , nas da felicidade 
de Augufto via luminofas as dos céle- 
bres Juris-Confultos Ateio Capiton, e 
Antiftio Labion, quena fua façuldade, 
em tempo daquelle Imperador , for- 
máraô os dous partidos dos Sabinia- 
nos, .e-dos Proculianos, que tomáraó 
os nomes dos feus Difcipulos memo- 
raveis Mafurio Sabino, e Nerva Pro- 
culo. Efa he a Epoca, em que pode- 
mos dizer, que principiou na Lufta- 
nia, e Hefpanha a inftrucçaõ nas Are 
“tes, e Sciencias, communicadas a nós 
pelos Romanos. À Litteratura Roma- 
na entaô cheia de belleza, e magel- 
tade ; os. Poetas , os Hiftoriadores , 
os Oradores, os Juris-Confultos , unin- 


do aformofura do eflylo à profundi- ` 


dade da erudiçaô ; elles fizeraô , que 
nós rendéflemos ás Sciencias o facrif- 
cio juo da inclinaçaô , “e do gofto. 
Todas as que os Cidadãos Romanos 
man- 
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mandavad aprender por feus filhos na 
Grecia , elles vinhaõ derramallas en- 
tre nós, que na maior parte dellas nos 
podiamos chamar, homens. fábios fem 
jadtancia , até ao tempo, em que a fe- 
rocidade . das Nações Septentrionaes y 
e a dos Mouros abatou a cultura, que 
em tantos Seculos plantára nos nofe | 
fos campos o cuidado dos Romanos. . 


CAPITULO IX. 

Conciue-fe a infirucçad, que adquirirad 

os Lufitanos pelo trato com os Ro. ` 
manos feus Dominantes. 


Å vres + € depois do Nafcimento 


-de Jefu Chrifto fendo de muitos Secu- 


los a aflitencia dos Romanos em Hef- 
panha , e os que correérad antes da=- . 
quelle Nafcimento Soberano fað osque 
pertencem ao tempo da Hiftoria Anti- 
ga » quah todos levados em guerra : 
“að ha dúvida, que o polimento mais | 
prnapal da noffa gente foi depois do 
mperio de Augufto , quando os Ros 
manos nas dominárað em paz , € em 
que 
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“que o filencio dos eftrepitos marciaes, 
fez que tofe ouvida com gofto ahar- 
monia das Mufas. Naô obftante ef- 
ta verdade , na Epoca anterior tam- 


“bem he certo que teve avances conh- - 


deraveis a nofla inftrucçad , já porque 
“os Romanos primitivos encontráraõ ci- 
vilifadas as noflas Provincias Meridio- 
naes em razaôd do trato , que haviað 
tido com as Nações , que antes delles 
fe eftabelecérad entre nós ; já porque 
na mefma Epoca pafláraô a Hefpanha 
os. maiores homens de Roma em ar- 
mas, e letras, que aos Póvos mais bar- 
baros da fua parte Septentrional inftrui- 
rað , e enfinárad a depôr a ferocidade , 
e aos da Meridional polírad a cultura, 
que já tinhaô. | 


Os Lufitanos , os Andaluzes, os 


“"Turdetanos, os Celtas foraô as gentes 
felices dete lado de Hefpanha , ás 


quaes o cativeiro Romano fe fez me- ` 


“nos fenfivel , attendidos os progrefios , 
que ellas fizeraó nas Artes , e Scien- 
cias, nos arbitrios , e vantagens para 
as commodidades da vida , que fem- 
| pre trouxerad aos homens delvelados 
ain- 
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áinda nos. tempos triftes da fua maior 
fimplicidade. Lufitania ,i e Andaluzia 
com inftrucçaô longa naquellas vanta» 
gens, e arbitrios ; que viað. practicar 
os novos hofpedes com- mais delicade~ 
za; as fuas gentes fe naturaliżárað Ro» 
manos mais: que todas as outras, nós 
veítidos , na lingua , no trató , nos 
exercicios, nas Artes, nas faculdades, 
tanto fem differença, qué Lufitanosy 
Andaluzes , e Romanos: thdos:pareciad 
hum fó Povo. Para o uífo-da lingua , 
e dos trajes nað foi neceflario aos nof- 
fos Dominantes fazer-nos. violencia, 
Além dos noflos conhecerem a lingúa 
«Romana por mais culta, que he efti- 
mulo que attrahe o gofto; o trato com 
os feus homens tað longo, a licad dos 
feus muitos Efcritos neceflariamente 
nos haviaô fazer communicavel o feu 
idioma. Em quanto ao veftir , para 
nós o imitarmos nað era neceflario mais 
que ver a magnificencia dos Romanos, 
e nós nað violentarmos o genio para 
feguirmos a moda a todo o culto. In- 
clinaçaô tað natural nos Luíitanos aos 
ufos alheios, que a carreira de tantos 
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Seculos nað atem podido apagar nef- 
les; quanto Lufitania mais velha, tane 
to mais apaixonada das modas, 

Depois do fallar, e veítir, como 
Já fica dito , nós imitamos aos Roma- 
nos na Arte Militar, na Politica, na 
Agricultura. Depois nos fizemos com 
elles Poetas, e Oradores, tarde ;: mas 
bem. Se naô tiveflem vindo fobre nós 
tantas revoluções fataes, e fe confer- 
vaflem os Monumentos daquellas ida- 
des , talvez nos aflombrafle a fubli- 
-midade dos efpiritos Lufitanos condu- 
gidos pelos: melhores Mefres do Mun- 
do, que:para os fazerení participantes 
dos thelouros da Grecia , afim como 
lhes communicavad os de Roma , os 
inftruiraô na lingua Grega, entað mui 
viva » hoje cadaver. Todas as Scien- 
cias depois da entrada dos Romanos 
em Hefpanha foraô andando por ella 
a pafio lento ; mas andavaô, Veio ao 
mundo a Época da felicidade de Au- 
gufto, e defde entad corrérað ellas á 
{ua perfeiçaô. Quem foflem os primi- 
tivos corredores mais deftros, que le- 
váraô entre nós a carigira das Scien- 
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' čias, no corpo da Hiftoria os deixo eu 
' nomeados , e alli vimos ferem os Gis 


gantes mais proceros, que criára6 os 


' campos ferteis da República Romana, 


beco 


“Tal era o grande Scipiaô Africa- 
no; feu amigo o fabio Lelio; Scipiað 
o Menor, que tem a favor dos feus 
talentos fublimes o teftemunho de Ve. 
leyo ; Polybio ta6 grande fabio, cos 


" mo exa&o Hiltoriador ; Cataô , que 


tem afua recommendaçaS no feu nos 
me; os Graccos tað eloquentes, que 
quem nað os conhece, podemos dizer 


“que nað fabe que houve aantiga Ros 
= ma; Servio Sulpicio Galba, que nun- 


ca elquecerá na Lufitania por monftro 
de Sciencia, e crueldade ; o grande 
Pompeo , que duvidamos quem levou 
nelle vantagens, fe a fabedoria , ou a 


“Valor; Julio Cefar , que em huma mað 


trazia. a penna, em outra a lança; Te- 
Tencio Varro, que fez Roma vaidade 
de dizer, que era o primeiro dos (eus 
fabios ; Aflinio Polion , que nada lhe 
diminuio a eftatura andar em Roma 
rodeado de Gigantes ; Marco Agripa, 


gue pelas fuas qualidades occupou hum 
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dos lados do Throno do maior dos Ce- 
fares : em.fim ,:o meímo Augufto y 
Principe dos fabios, ou por faber mais 
que elles, ou por tomar o officio de 
Protector dé todos para fazer feliz o 
feu Imperio, que fe principiava a fel- 
lo por ter muitos homens ricos; elle 
“lhe completou a felicidade com o ador- 
nar de muitos homens fabios. 

: Com o trato deftes, e outros hos 
mens femelhantes , que tantos annos 
eftiverad em Hefpanha, impoflivel he, 
que a nofla gente nad fofle tomando 
humas taes tinturas de inftrucçaô , que 
o tempo veio a moftrar cores brilhan- 
tes. Hum terreno tað fertil como o 
noflo , tað bem cultivado , produzia 
fructos correfpondentes `^ de que fað 
teftemunhas os mefmos Efcritores Ro- 
manos, ainda os mais efcrupulofos nos: 
louvores das: Nações eltrangeiras. En- 
tre os Gregos, que fem exceptuarem 
aos mefmos: Romanos , tratavad de 
barbaros a todos os.Póvos, Eftrabad 
judiciofo,: e fabio, he'hum dos Pane- 


gyriltas da nofia capacidáde. Já fenho-- 


res do Alfabeto T'urdetano, e com as 
>. É np A {fuas 
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luas luzes poeticas ; nós nos applicá- 
mos á Grammatica dos Romanos, que 
nað íó enfinavaô a elegancia, e pro- 
priedades da lingua ; mas tambem a 
Rhetorica, a Poefia, e as Bellas-Le- 
tras. Como a Grammatica Grega, 6 
Romana , além daquellas (ciencias , 
tambem comprehendia a Hiftoria , e 
a Philologia , Eftrabaô períuade, que 
nós a aprendemos pelo mefmo metho- 
do. O mefmo Author atteíta, que Af- 
clepiades de Myrlea enfinára Gramma- 
tica aos Turdetanos , e que efcrevêra 
; a Geografia das Regiões, que occu- 
- pavaõ eflas gentes. À 
| Efte Meftre era Grego, e talvez 
enfinafle na fua lingua, ainda que diz 
o mefmo Eftrabaô fer já naquelles tem- 
pos muito vulgar a lingua Latina en- 
tre nós. Nella he provavel principiaf- 
femos a aperfeiçoar a Poefia informe, 
de que até entaô ufava6 os Turdeta- 
nos ; porque nos afleguraõ, que o Con- 
fut Metello Pio já no tempo de Serto- 
rio goftava de ouvir recitar os nofios 
verfos , e Cicero naô notava nelles 
mais que a diflonancia da pronuncia. 
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A morte defte Sabio foi chorada pes 
lo noffo Poeta Sextilio Hena , como 
perda irreparavel á Arte da Eloquen- 
cia Latina ; que fe com a fua morte 
naô emudeceo, he certo que decahio 
de tom, Foi gloria de Sextilio concore 
rer com Mefala, hum dos Romanos 
mais Sabios , e com Cornelio Severo, 
que foi dos melhores Poetas do tempo 
de Augufto. 

A Fyfica, e Aftronomia nað pos 
diaô raiar cedo entre nós, quando em 
Roma nafcérad tarde. Quando Augul- 
to quiz reformar o Calendario de Julio 
Cefar , mandou vir Aftronomos de 
Alexandria. Calcular hum eclypfe, que 
he habilidade do Mathematico mais raf- 
teiro, os Romanos o tiveraô por hum 
milagre , quando o feu nacional Sulpi- 
cio Gallo prognofticou o da Lua, que 
fuçcedeo na guerra de Paulo Emilio 
contra Macedonia. Com tudo -os Lu- 
fitanos , parece que nað deixavad de 
ter fuas luzes Aftronomicas , já com- 
municadas pelos Fenicios, e Carthagi- 
nezes; ea ignorancia, que nefla Scien- 
cia lhes attribue Plinio , era relativa 

á 
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å Agricultura, em que fe governavad 
pela Aftrologia Judiciaria dos Chaldeos,: 
Elles aprenderaô dos Fenicios a ob-: 
fervar as conftelações celeftes ; dos 
Carthaginezes, e Focenfes o curfo dos, 
Aftros ; dos Romanos: o movimento 
dos Corpos -Celeftes ; e até os fluxos, 
erefluxos do mar já elles lhes obferva- 
vað a corre/pondencia com o mefmo 
movimento das Esferás fuperiores. 

Enta6 nað feria ignorada a Geo- 
grafia, que acabamos de dizer enfiná« 
ra na Betica Afclepiades Myrleano: 
Os noflos Turdulos , e Celtas tinhad 
feito varias viagens , os Hiberos país 
fára6 á Sicilia , e á Grecia; toda à 
Naçad commerciava em Roma , Italias 
e Africa: Jornadas, que neceflariamen- 
te a haviaô inftruir em hum conheci- 
mento parcial do Globo Terraqueo. 
Além de Authores Gregos , que nos 
tempos de que vou fallando , efcrevê- 
tað Geografia , fizeraô o memo Tu- 
ranio Gracula , e Pomponio Mela s 
indifputavelmente Geografos Hefpa+ 
nhoes, 


Pa- | 
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"Para as obfervações Fyíicas baf- 


tava: aos noflos moradores ver a ferti- 
lidade dos féus terrenos na produccad 
de tantas plantas , hervas , e fructos 
exquifitos : o nalcimento de muitos 
rios, efontes com aguas de qualidades 


admiraveis : os muitos mineraes de 


pedras , e metaes differentes , que em 
fi meímos moftravað , que deviaô ter 
ufos diverfos , e para iflo neceflitavad 
averiguar-lhes as propriedades das na- 
turezas : os dous mares grandes do 
Oceano, e Mediterraneo , que no Ef- 
treito de Gibraltar fe unem, e fe divi- 
dem para banharem as cóftas de toda 
à Peninfula; ambos elles com'tanta va- 
riedade de peixes grandes , e peque- 
nos, que fó as fuas figuras baftavad pa- 
ra defpertarem a curiofidade dos inda- 
gadores dos fegredos da natureza. Por 
eítes, e todos os mais ramos da meíma 
natureza , pelos Reinos Vegetavel , 
Mineral, e Animal, he certo que em 
: tempo dos Romanos faziamos muitas 
obfervações , e que dellas refultou da- 
rem os Lufitanos outro methodo á Me- 
dicina , differente do que elles antes 
pra- 
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praQticavaõ. Já diffemos que ella entaô 
coníiftia no conhecimento da Botani- 
ca, em que os Lufitanos forað tað pra- 
éticos, que até defcobriraS na raiz da 
yofa fylveftre , chamada pelos Gregos 
Cinorrodon, cofida em agua, e bebi- 
da., virtude para curarem a mordedu 
za dos cães marfados. | 
Depois da cura, que Antonio Mu- 
fa fez no Imperador Augufto com os 
banhos de agua fria, elles ufavad do 
mefmo remedio , e fe applicáraô a co- 
nhecer as qualidades das aguas Ther- 
maes, de que ha em Lufitania, e Hef- 
panha fontes de valor ineftimavel. Da 
mefma forte, e com igual cuidado fe 
entregáraõS a outras compolições , co- 
mo foraô as da efcuma de prata; a do 
Sal participo ; a da Ocra, que além 
da Medicina, tambem fervia na Pin- 
tura , e outras , que nað chegárad á 
nofia noticia. Outras muitas Sciencias 
aprenderaô os Lufitanos, que fe teriaô 
prolongado com grandes vantagens, 
fe os Romanos, em lugar de deftrui- 
“rem, houveflem promovido a confere 
vaçaO , e avances da Univeríidade de 
o 
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Ofca, que para a inftrucçaô das nof- 
fas mocidades fundára Sertorio. 

A noffa primeira Arquiteêtura fe 
fervia da terra , com que formavamos 
paredes tað fortes, que rehftiad ao 
combate dos elementos, e dos Seculos. 
Nós fomos ps inventores deítas Tai- 
pas , que depois fe fizeraô vulgares em 
muitas partes do mundo, He nofila a 
fabrica do ladrilho chamado adobes + 
com que (ubftituimos as paredes de 
terra. Inflruidos depois pelas nações 
civilizadas, entramos a dar ufo à pe- 
dra , aos marmores , e jaípes, de que 
fempre houvérad em Lulitania minas 


abundantes , e excellentes. Plinio,. 


que faz memoria deftas noflas fabricas 
Lapidicinas, affirma nað fer facil def- 
crever a variedade das fuas cores. Naô 
fó na Arquitetura civil; mas tambem 
na militar aprendemos os rudimentos 
dos Carthaginezes, e Romanos , forti< 
ficando como elles as noflas praças, 
torres, e atalayas , que faziað defen- 
favel a Lulitania” antiga, e arrafou de- 
pois de muitós Seculos o furor das nae 
- ções barbaras, mais que todos barbas 
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yo o de Witiza, e Rodrigo, ultimos 
Reis dos Godos. | 
Com o exercicio aflim das Artes 
Jiberaes, como das mecanicas , e pros 
greflos da Agricultura, A Lufitania fe 
fez huma Provincia formidavelmente 
rica. Os Efcritores Gregos , e Roma- 
nos celebraô a fertilidade dos noflos 
terrenos, em que eu fallei. Seria nos 
noflos ignorancia nað imitarem aquel- 
las duas Nações nos agouros, e fuper- 
ftições Aftrologicas no tratado da Agri- 
cultura; mas com a falta delles fe el- 
culavað de enganar a credulidade da 
plebe, nem derrutavad a Religiad, a 
Fyfica , a Aftronomia, e a Critica, 
que tudo parecia roturas enormes com 
aquelles eftratagemas dos ociofos, e 
ignorantes, Entre nós fe eflabelecérad 
os Agricultores mais induftriofos, que 
teve Roma ; e vendo-nos nós enca- 
“minhados para ella pelos Scipiões , pe- 
lo Cenfor Cataô , por Marco Varro, 
e outros Heróes femelhantes , impofi- 
vel era, que a fua authoridade vene- 
ravel nað nos conduzifle a huma emu- 
laçaô gloriofa em materia de Agricul- 
tu- 
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tura, que elles tanto promoviad , def- 
truindo aquelles abufos. 

Ainda que nós tenhamos por fa- 
bulofo ao Rei Abidis, que dizem fora 
O primeiro inventor da Agricultura em 
Lufitania; (empre efta fabula nos anun- 
cia que os Lufitanos antigos já erað 
Agricultores. Donde deduzimos, que 
os Romafios o que fizerad , foi po- 
lir-nos o modo ruftico , e enfinar-nos 
a firmar a Agricultura fobre os princi- 

ios da Hiftoria, e da Fyíica; e que 
Eftrabad fallou encatecido quando dif- 
fe , que os Lufitanos erað. pouco incli- 
nados a efte exercicio ; que aos del- 
pojos dos inimigos punhad em lugar 
dos que haviaô fer frudtos da terra; 
que viviad de roubar os Póvos Co- 
marcãos , convertendo as lanças em 
arados , as efpadas em fouces, ou pe- 
lo contrario. Se Eftrabaô faz efta criti- 
ca aos noflos Barbaros Sarrios , que 
faziaô as bollotas em farinha em lugar 
da de trigo; que nað conheciaô outro 
conduêto além do leite do gado, e que 
fe inebriavaô com a célebre bebida zy- 
tha, que elles compunhaõ ; nós o acre. 
a di~ 
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dlitamos; mas fuppor toda efta inape- 


tencia aos Póvos civilizados da Lufitas 


nia , elle naô he capaz de lhes levan- 
tar hum teftemunho. ? 

Finalmente os Lufitanos, e Hefpa- 
mhoes em tempo dos Romanos , bem 
inítruidos nas Scigncias, nas Artes li- 
beraes , e mecanicas, no Commer- 
cio, e Navegaçaô , na Taética , Mili- 
cia , e Metalurgia , cultivando os 
campos, e as minas; elles fizeraó po- 
derolo , refpeitavel,;e rico o feu Con- 
tinente. Tudo concorria para fer o 
Povo numerofo, bem á proporçaô da 
fua muita abundancia , e no tempo 
dos Romanos era igual a quantidade: 
da gente, a extenfaO da riqueza, a 
dexteridade da induftria. Tivefle dito 
Polybio, que Tiberio Sempronio Grac- 
co deftruira entre nós trezentas Cida- 


“des; afirmafle , que Cataô em hum fó. 


dia nos.arrazára os muros de quatros, 

centas; que no tempo de Augufto nós 

nos vimos participantes da fua felicie 

dade em tudo, quanto faz hum Efta- 

do refpeitavel. Baíte dizermos , que 

tendo nós occupados tantos homens. 
| nas 
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nas Artes, nas minas , nos campos, 
nós enchiamos os exercitos Romanos 
de Soldados; e na guerra de dous Se- 
culos contra elles , os Lufitanos , os 
Celtiberos , os Gallegos , os Canta- 
bros, os Numantinos, e os mais Póe 
vos , que nefes fe,comprebendiad , 
punhaô em campo efquadrões formi- 
daveis no número, e no valor.. 

Em quanto a efte , que Naca 
teve já mais o mundo , que compe- 
= tife com o dos Lufitanos, e Hefpa- 
nhoes? As fuas façanhas longas, diu- 
turnas, e pafmolas em todas as Re- 
giões da terra (a6 a próva fem fufpei-. 
ta dela verdade. Em tempo dos Ro- 


manos , que he o em que agora fe: 


falla, o valor dá nofla gente era. tað 
corajofo , que afirma Tito-Livio nað 
havia outro mais a propofito para 
renovar a guerra , e depois de gran- 
des perdas , começalla de. novo. Os 
dous Seculos da fua difputa com Ro-. 
ma fað outra próva de convicçaô de. 
verdade de Tito-Livio. Como a natu-. 
reza -os criava homens intrepidos; o: 


terreno montuolo os fazia robuítos;. 
E a 
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“a multiplicação era grande, e a abuna 


dancia muita, nós fomos naguellas ida- 
des os rivaes formidaveis da foberba 
Romana, que vencendo em mezes Na- 
ções guerreiras , e brilhantes , para 
nos fujeitar a nós houve mifter em Se- 
culos guerras fempre renovadas , e come 
prar viétorias com as, ruinas. 

Depois do valor, a firmeza, e 


“fidelidade nos deo o primeiro lugar 


nos exercitos Romanos , com difin- 
að entre todas as fuas trópas auxi- 
liares. À dereza da nofla cavallaria , 


- aimmobilidade da infantaria , fem def- 


falecer na fidelidade , e no valor , erað 
efpeđaculo vilofo da Naçaô coftuma- 
da a vencer a todos. Huma cadea de 
acções militares nunca rota , ellas fem- 
pre glorio(as, vencedores, e vencidos 
nos faziad em qualquer das fórtes ref- 
peitaveis. Efte fulo da nofla corage 
no meio da fua ventura, obrigou O 
Imperador Augufto a largar ao Senas 
a Betica, e refervar para f a Lutita- 
nia indomavel, que dos feus meímos 
eftragos fazia ellimulos para confervar 
com firmeza a liberdade em novos 
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rompimentos. Como os Lufitanos ti» 
verað os melhores Capitães para os 


inftruir, nað fó forad os maiores ho-. 


mens em combater; mas os mais bem 


difciplinados nas doutrinas da fidelida- 


de aos Superiores, da conftancia "nos 
trabalhos. Até as noflas mulheres -, Te- 
veítidas de huma magnanimidade fupe- 
rior ao fexo , na campanha , e nos 
muros foraô muitas vezes o efcandalo 
dos Romanos; com tal prefença de ef- 
pirito nos combates, que nem a glo- 
ria as traníportava, nem lhes mettiaô 
medo os perigos: mudas peleijando , 
triunfando , morrendo. 

-Famofos nas fuas virtudes, nas 
fuas qualidades, no feu valor , nas fuas 
applicações, já fábios , e inftruidos os 
que forað ruíticos Lufitanos. Bafte di- 
zermos para gloria dos que vivêrad 
naquellas idades, que o feu rendimen- 
to, as vitorias de Roma fobre elles 
depois de batalhas innnmerayeis , e de 
“feitos elegantes , nað (ó derað a Decio 
Bruto o nome de Calaico , que quer 
dizer vencedor. de hum Povo bravo, 
nað fó fizeraő gloriofos a Pompeo , £ 
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h Cefar; mas elle formou o ponto da 

poca brilhante‘ da paz univerfal , que 
o Imperador Augufto contemplava pe- 
lo complemento da fua felicidade. Lu- 
fitania, ultima Provincia do mundo 
pofta em focego-, fez fechar em Ro- 
ma o Templo de Jano , e deixando 
em paz toda aterra, fe encheo a ple- 
nitude do tempo para vir a ella a Paz 
do Ceo. | 


— CAPITULO X. - 
Memorias de outras Antiguidades Lus 
| fitanas , até ao tempo de Augufa 


to , efpecialmente da fua Ma- 
tinha, e Commercio, 


Ev tenho andado huma carreira lons 
ga de vinte Seculos engolfado em fos 
ledades tenebrofas, vagando pelas Re- 
giões da efcuridade , e da fabula, com 
o defejo de iluminar huma, e de def- 
terrar a outra com a verdade, e vero= 
fimilidade; quando no tempo de Au- 
guto Cefar principio a encontrar-me 
com muitas luzes, outra vez retroce- 
TOM, i | X do 
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do para o cáhos; torno a bufcara An 
tiguidade para nað perder nella vefi- 
gio algum dos que lhe imprimio a 
nofla gente, para os fazer conhecidos 
aos Modernos fem as preoccupações , 
que a cada paflo encontramos nos nof- 
{fos Efcritores. He verdade, que a ma- 
ça immenfa da nofia Hiftoria Antiga, 
fórma hum mar tað efpaçofo , que por 
muitos braços, em que fe divida, elle 
fempre fica Oceano. Mas como a Na- 
vegaçaô., e Commercio fað dous Pó- 
los, que firmaôd as felicidades. dos Ef- 
tados, eu defejo no tempo das Epocas 
efcuras moftrar como nellas brilhavad 
os Lufitanos. ? | 

=` Principiando pela fua Marinha, 
Efrabað nos inftrue , que do tempő 
da maior antiguidade os Lufitanos ufa- 
vað huns barcos forrados de couro pres 
gados fobre madeiros delgados , faceis 
de dobrar , que exifliraô até ao tem- 
po da guerra de Bruto. Nós nað pode- 
mos capacitar-nos , que embarcações 
femelhantes podeffem fopportar a ferq» 
cidade do mar embravecido ; e fe elte 
invento teve ufo, iflo feria nas idades 

a pri- 
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primeiras da (implicidade Lufitana, uni- 
camente para a paffagem das lagoas, è 
rios, que na6 foffem muito ciudalofos, 
Naô6 ha dúvida , que nos noflos dias 
certos Portugutezes captivos em Tange.. 
re ' formáraô hum deftes barcos dè 
couro, em que paflára6 o Eftreito, é 
vieraô a falvamento aos portos de Hef- 
panha ; mas os que nað quizerem, què 
efle fucceflo fofle hum milagre da Se- 
nhora com o Titulo do Carmo, qué 
foi fervorofamente invocada pelos conf- 
ternados captivos ; elle foi hum acafo; 
tanto acafo , que nada tem de vulgar 
em navegaçao femelhante. | | 
-Nós eramos Senhores dos portos 
mais excellentes na cófta Meridional, 
Na nofia Villa de Portimaõ mao 
o memoravel Porto de Anibal, ta 
frequentado das Armadas Carthagine- 
zas. Tinhamos o de Sethubala na eni 
bocadura do Sádo , aonde vierad Gres 

os , e Africanos. Tinhamos o de 

lyfipo na foz do Téjo, fertil, e 
caudalofo rio , memoravel pela abuns 
dancia monftruofa dos feus pefcados x 
das aréas de ouro, da frequencia dog 

E X ii melo 
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meímos, :Gregos , dos Gaditanos.; © 
de outras gentes de Helpanha. Tinha- 
mos: 6, do .Muliadas.;. ou Mondego y 
célebre na antiguidade s OU por have- 
zem entrado por elles. os Colimbrios, 
ou por fer efcalla dos navegantes , que 
entad- commerciavaô, naquella cófta , 
e pela de Galliza : Tinhamos o Porte 
de Gaya, fempre célebre, depois que 
nelle fe, eftabelecérad os Gravios , 
Gaios., ou Granios.,; já inftruidos:. na 
Navegaçao que deixariaô em herança 
aos feus Succeflores. Ultimamente ti- 
phamos eN além de outros. menores , vãs 
rios portos ,. que Eftrabad nomeia jun- 
to. à huma Ilha na foz do Minho , e 
o do mefmo Minho ,. aonde Gregos; 
e Carthaginezes faziað as. fuas eleal- 
las, E 

. Em tantos portos , - que fe commu- 
ESA huns.. com os, outros , e com 
muitos. de Hefpanha „ nao duvidamoss 
que a fua Marinha fofle pouco confi- 
deravel; mas que elles fizeflem a na- 
vegaçao: da cófta. em barcos: dê couro, 
naô o:temos por. verofunil. Talvez, 
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Eftrabab diffefle depois , queios Luf- 


tanos no feu tempo já Havegavad enr 
humas barcas”, ainda que: pequenas ,' 
fabricadas com eonftrucçad mais regus 
lar, que as primeiras. Nós bem fabe- 
mos ; quê Eftrabad nað- hé' o unico 
inventor defte genero de embarcas 
g0es , que dizem” navegavad pelas cóf- 
tas do mar. Ellas (e attribuem ‘aos mo- 
yadores das Ilhas perto da de Irlanda, 
que: chamáva6 Oeftrimnides, e prova- 
velmente feriad as Cafiterides , aonde 
naquellás idades: commerciavaõ as nof- 
fas gentes; e por ifo nos dirá Soli- 
no , que na Graõ-Bertanha “fé ufavad 
barcos da mefmà fábrica. Nós naô o 
duvidamos para o tranfto dos.riós, é 
para o de huma para outras "Ilhas 5 
nem que Cefar fe ferviflê delles para 
falvar o exercito das mãos de Petreios 
e Afranio, Legados de Pompeo > na 
pafagem do rio. Segre. - 

-~ ` Mas que nelles fe frequentafie eg 


' fe&ivámente `o commercio pelos pór= 


tos mais apartados de Hefpanha , até' 

as lihas Cafiterides , ou de Irlanda > 

Que, o Cefar: -Augulto miandafle: confe 
truir 
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truir huma efquadra de Nãos femelhano 
tes para ir atacar a Armada numerofa's 
e forte de Sexto-Pompeo, como nos 
querem perfuadir alguns Anthores: Que 
a quilha deftas fragatas fofle hum pão 
ligeiro, o tecido de vimes, ea cober- 
ta de pelles unidas para fuftentarem o 
pezo de-centos de homens , a furia 
das ondas, e o impeto dos ventos 3 
fim ha noticia, que tem a feu favor 
muitos teftemunhos antigos, que nad 
fei (e (ad merecedores da nofla cre- 
dulidade. Os motivos, que eu tenho 
da infubfitencia, feráô os que fe edu- 
ziráO do mais que vou a referir. 

. Dion Caio he o homem, que 
nos exagera o terror , que aos habita- 
dores das noffas praias , coftumados 
a navegar em barcos de couro; cauíou 
a deímedida grandeza ,: e numero de 
Navios da Armada, com que Cefar, 
depois de fugeitar os moradores Her- 
minios da Serra da Eftrella acantona- 
dos na Ilha de Peniche ,. paflou a inva- 
dir os portos de Galliza. Elle attribue 
áquelle terror à promptidaô com que 
todos fe lhe entregáraô , fem fer ne 
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ceffario a Cefar defcarregar hum fó gol- 
pe. Como podemos nós acreditar ef- 
ta noticia, fe fabemos , que os mefe 
mos moradores eflavad coftumados a 
ver navios de porte femelhante , com 
que Seculos antes de Cefar vinhaô coma 
merciar com elles os Fenicios, os Car- 
thaginezes , e os Gaditanos ? Ainda 
que tiveflem elquecido as Nãos de Hi- 
milcon de Carthago , a figura das de 
Pytheas de Marfelha; que fe houvefo 
fe interrompido o commercio de Fe- 
nicios , e Carthaginezes ; nunca teve 


efta rotura o dos Gaditanos, e Tar- 
tefios , que navegavad em Nãos fee . 


melhantes; e huma vifta de tantos Se- 
culos , nað fe afombraría da Armada 
de Cefar fenað pelo número, nem el- 
"Ja teria fido tað infenfata , que com 
fábrica femelhante deixafle de emendar 
a das barcas de couro para a navega- 
çaô pelas cóftas, 

Antes de Cefar , navios grandes 
dos mefmos Romanos frequentárad a 
navegaçao das Ilhas Cafiterides, ede- 
pois das vantagens de Bruto fobre Lu- 
fitanos ; è Gallegos , diz Eftrabaô , 
| que 
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que eftas duas nações avançárad as fuas: 
Já os Romanos frequentavaô aquellas 
Ilhas, quando Publio, pai de Craflo, 
que foi Triumvir com Pompeo , e 
Cefar , foi parar a ellas , andando pe- 
los noflos portos. Donde fica eviden- 
te » que nað o vulto dos navios; mas 
a fua força foi quem encheo de terror 
os noflos moradores da cófta , quan- 
do aviltárad a Cefar. Bem póde fer, 
que efte paímo (e applicafle melhor aos 
Herminios refugiados em Peniche ; 
porque tendo paflado a vida na frago- 
fidade da Serra da Eftrella fem faberem, 
que os homens andavaô em madeira fo- 
bre as aguas, a vita da Armada Ce- 
farea feria para elles hum efpeâtaculo 
de horror; cada não hum monftro ma- 
rinho vivente , e nadante , que elles 
entenderiad Os vinhað tragar. Como fe 
quizerem entender eftas paflagens da 
Hiftoria Antiga refpetivas á nofla Ma- 
rinha, elle he bem certo, que os nof- 
dos naturaes depois das conquiítas dos 
Romanos a avançárað muito, e que os 
barcos de couro para a navegaçad dos 
mares nað exiíliaô no feu tempo. 


Que 
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Que os Lufitanos, e Hefpanhoes 


já foflem deftros na nautica, quando 


defendiamos a nofla liberdade contra 
Roma; eu o deixo provado na Hifto- 
ria , referindo a batalha naval , que 
com huma Efquadra de Luftanos deo 
Sertorio ao Capitaô Romano Cota ; 
em que lhes desbaratou: a Armada, 
Nós levavamos na nautica tantas van- 
tagens aos Romanos, que Sexto Pom- 
pio » depois da perda da batalha de 

funda , com huma Frota, que ajun- 
tou na cófta do Algarve, difputou a 
Cefar o Imperio dos mares; e paflan- 
do com ella a Sicilia , atropelou , e 
clerrotaria o Triumvirato de Augufto 
fe a fua fortuna nað o vencêra por meio 
de Agripa , como fica referido na mef- 
ma Hiftoria. Aqui fó lembrarei dizer 
Xifilino , que quanto as nãos de Au- 
guíto excediad às de Sexto em gran- 
deza, e número, tanto as de Sexto le- 
vavað de vantagem ás de Augufto em 
valor, e Sciencia militar. 

Como os Fenicios , e Carthagi- 
nezes, nauticos bem experimentados; 
fizeraô ofeu primeiro aflento o Cas 
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diz, e nas terras de Tartefo; inftruí- 
dos os feus moradores por eftes Mef- 
tres, elles fabricavaó navios de madei- 
ra, em gue navegava por todo o Me- 
diterraneo até ás cóftas de Italia, pe- 
las de Africa, e pelas do Nórte até 
Inglaterra, ou Ilhas Oeftrimnides. El- 
les tinhaô muitos , e grandes navios p3- 
ra efias viagens , como penfa Eftra- 
bað ; e frequentando tanto os Lufita- 
nos as terras de Tartefo ; fendo os 
dous Póvos ta6 vifinhos ; elles foccor- 
rendo tantas vezes aos Tartefios , e 
Turgetanos contra os Fenicios ; rece- 
bendo depois aos Carthaginezes nos 
feus portos: Todas eftas circunftancias 
dað huns indicios bem conftantes , de 
que elles. muito antes dos Romanos já 
fabiaô conftruir de madeira as fuas bar- 
cas á imitaçaô dos feus vifinhos, e que 
feainda nað levava as navegações ta 
longe como elles , que ao menos cof- 
teavaõ as cóftas de Hefpanha, e llhas 
adjacentes. 

À nað fer afim , credito algum 
merecia a opiniaô de Appiano Alexan- 
drino, que nos períuade como o Té- 
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jo naquellas idades era celebre pelas 
fuas navegações : e qual feria ella ces 
Jebridade, fe os moradores de Ulyífipo, 
que o Téjo banha, fe contentaflem 
com andar nas barcas de couro pelas 
{uas margens , refiftando os campos 
de hum, e outro lado? Sem dúvida, 
que naquelles tempos já fahiað os ho- 
mens do Téjo a navegar diftancias 
que faziad célebres as fuas viagens, e 
eftas nad podiað fer memoraveis fenað 
fahiflem fóra do rio para partes mais 
remotas, foffem ellas a Galliza, a Ine 
glaterra , ou aos portos do Mediter» 
ranco , para o commercio com as Oy- 
tras Nações de Hefpanha , ou das Gal- 
lias. Pelo Téjo a cima fim navegavad 
grandes barcas, em que Bruto condu- 
zio os viveres para a guerra da Lufi- 
tania até a Cidade de Moro , que el- 
le elegéra para Quartel General; eain- 
da que nos digaô os Hiftoriadores , que 
as Cidades fituadas pelas margens do 
Téjo erað excellentes pela fua rique- 
Za, e commercio, anavegaçað. de hu- 
mas para outras dentro de hum rio, 


em que por aguas conhecidas- fe país 


Ía- 
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fava a Aldea-Galega , e nað por ma: 
yes nunca dantes navegados além da 
Taprobana , ifo nað era navegaçad 5 
que fe diftinguifle com o adjectivo de 
célebre, o | É 
Eu entendo que a celebridade def- 

tas viagens, e navegações dos Lufita- 
nos já em navios de porte confideravel, 
e de conftrucçaô regular , tem duas 
pocas; huma no tempo dos Cartha- 
ginezes, outra no dos Romanos. Os 
Authores antigos daô noticia das pef- 
carias monítruofas , que já na primeira 
Época fe faziaô nas cóltas da Lufitas 
nia: que entaô fe encontrárad os Lu- 
fitanos em hum pégo com huma man- 
cha de atuns em grande quantidade : 
que cercando-a com redes, e com inf- 
trumentos de ferro , que feriad como 
agora os Bixeiros com que os prendem ; 
elles os pefcárad , os falgáraõ , os con- 
duzirað a Carthago , aonde forað tað 
eftimados, que dahi em diante fizerað 
os Lufitanos com efte genero de peixe 
hum commercio effectivo. Eis-aqui as 
primeiras navegações célebres , que 
em tempo dos Carthaginezes cai os 
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Lufitanos ; conduzindo as fuas pefca- 
rias a Africa, aos portos do Mediter« 
raneo, aos de Galliza, talvez às Ilhas 
Britanicas, eeltas viagens remotas nos 
tempos, em que a navegaçad nað elf- 
tava tað práctica, ellas fe deftinguiriad: 
com o epitheto de célebres. 
. Na fegunda Epoca » e idade dos 
Romanos. fabemos nós, que como a 
Agricultura forecia: muito na Lufita-. 
pia, enad fó erað invumeraveis; mas 
exquifitos os feus frudios, e generos, 
nós fornecemos com elles muitas ve- 
zes a Cidade de Roma, e outros por- 
tos maritimos . de Italia. Já entaô a 
Nautica tinha outra formalidade,- 08 
navios acommodavaô traníportes -con-. 
fideraveis, e entaô fariaô os Lufitanos.. 
célebre a navegaçaô de Jtalia , das Gal= 
ljas , de Inglaterra ,. de Africa , .aon-= 
de conduziad , além. das pipas de atum, 
e mais: pefcarias, os feus trigos , azei- 
tes, lãs , carnes, e os mais frudtos à. 
de: que. o terreno fertil, da Lufitania:; 
já foccorrido com o beneficio dain- 
duria, foi fempre abundante , entaôd 

em muito maior quantidade , que. no: 
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prefente; porque tinha número muito 
maior de gente agricultora ; abundan- 
cia grande fem vaidade, nem luxo. ” 

O commercio , como foi bum 
trato, que principiou com o mundo , 
elle fe avançava á proporçaô ; que nog 
homens crefcia a induftria. Na origem 
dos Seculos nos propoem a Hiftoria 
Sagrada aos primeiros irmãos commer- 
ciantes , à Abel Paftor , Lavrador à 
Caim; e he natural, que depois del- 
jes, tendo os mais homens a mefma 
diveríidade nos oficios , tambem fizef= 
fem cambios na differença dos genes 
ros. Foi-fe povoando a terra , e como 


os feus moradores eftav26 condémnas 


dos a comer o paô com o fuor dos 
Toftos; elles fe empregavad nos exer- 
cios conducentes á paflagem da vida, 
No tempo de ruílicos, de fimplices , 
de ingenuos , elles exercitariad o com- 
mercio no troco das mutuas’ frugali~ 
dades. Depois paffando as Colonias dø 
Oriente para o Occidente ; multiplican- 
do-fe os Póvos nas noflas Regiões, 
creícendo o número da gente; bufcan- 
do. ella os commodos da paffagem nos 
| rUs 
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frudtos naturaes, e da induftria ; en- 
tað le inventariad os tranfportes por 
terra , já fobre os hombros dos mef- 
mos homens , já pondo as cargas fo- 
bre os brutos. Ultimamente, inventar- 
fe-hiaô as jangadas , logo as canoas ,. 
depois os barcos de couro , e neftas 
embarcações fe communicariad os feus 
generos os Póvos, que na nofla Pe: 
niníula eflavad plantados nas margens 
dos feus muitos rios.. 

Efe feria o modo do nofo Com-: 
mercio primitivo , que durou entre 
nós até á vinda dos Fenicios a Heípa-- 
nha. Entaô fe mudou a fua fórma , e 
fe alterou a da navegaçao. Como nós 
ignoravamos o valor do ouro, e da pra- 
ta, davamos aos Fenicios eftes metaes. 
pelas quinguilharias mais ridiculas. El- 
les practicavad comnofco o melmo , 
que nós depois viemos a fazer na Ame-. 
rica com os noflos Tapuyas. Com ag 
idades nos fomos polindo; avançando- 
nos com o exemplo Fenicio na appli- 
caçaS das Artes, no conhecimento do 
commercio , na practica de navegar. 
Elles nos dera a conhecer o grande: 

ZA pref- 
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preftimo do frudto das oliveiras ; € 
in'truidos no modo de extrair o azeite, 
elle genero veio a formar hum ramo 
importante do noflo trafego. Em fim, 


conhecemos o que era prata, eouro; 


applicamo-nos a arrancalios do centro 
da terra ; a buícallos pelas areas dos 
rios; a guardallos melhor, e com fi- 
gura nova o commercio , crefcerad as 
riquezas no noflo continente. 

Nós entrâmos a ver Frotas de Tv- 
rios pelas noffas prayas; navios grof- 
fos ; forma differente de embarcações ; ; 
e elquecendo as jangadas, as canoas; 
os barcos de couro, Lufitanos, e An- 
dalufes principiamos a imitar a eftru- 
Gura dos vafos. Fenicios para furcar- 
mos com elles as cóftas do: Oceano. 
Entrámos a navegar elle mar , e o 
Mediterraneo. ; fobiamos pelo Nórte 


até as Ilhas Cafiterides ; penetravamos 


pelo. eftreito as enfeadas de Africa ; 


devaçavamos as Rias de Galliza, e com 
as nofias - pefcarias hiamos lifongear a: 
delicadeza: das mezas de Carthago. 


Sendo tad importante efta materia do 
Commercio na nofla Historia Antiga, 
qui 


i 
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jufto parece, que eu-a trate feparãs 
da. : q - - i 


CAPITULO XL 
Trata-fe do Commercio dos Lufitanos 
— antigos até a Epoca de Au- 


gufto Cejar. | i 


t 
i 


D ous pequenos mares , ambos brae 
ços do Mediterraneo , fazem célebre 
a fituagað de Italia. Quanto ferá vane 
tajofa a fituaçaô da Peniníula de Hefpa- 
nha, que por todas as partes he banha- . 
da pelos dous grandes pégos Mediter- . 
zaneo , e Oceano. Efta poficad ad : 


miravel., eípecialmente a da Lufitania, : 


he a primeira caufa da vaítidaô das 
noflas navegações , e da extenfaô do 
nofio Commercio ha tantos Seculos . 
por todas as partes do Mundo. Povo. 
florecente na navegaçao , nað póde. 
fer apathico , infenfivel aos -interefles 
do Commercio. Nós tinhâmos na an- 
tiguidade pórtos pela navegaçad ref- . 
peitaveis, a faber, o Porto de Gayas 
Ulyíhipo , Porto de au ; e 
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Carteya , e outros no antigo Tartefo, 
Neceflariamente o Commercio tambem 
havia fer nelles refpeitavel, Eu naô o 
digo fó pelã-commodidade dos pór- 
tos; mas tambem pelas riquezas im- 
menfas do Paiz em ouro, prata, fru- 
ctos , e generos, que as Nações vi- 


nhaô commutar comnofco, e nós le- 


vavamos ás outras Nações. 

No tempo dos Fenicios, e Car- 
thaginezes principiou o Commercio, 
nos pórtos do Guadiana até ao Minho 
com mais frequencia para as cóftas do 
Nórte; dos do mefmo Guadiana até 
Valença, pelos mares das Gallias , e 
Italia, Para nós fabermos a abundan- 
cia de generos, que tinhamos para a 
fuftentaçaô dete Commercio, baflará 
ouvirmos ao Profeta Ezequiel , def- 
crevendo Hefpanha debaixo do nome 
de Tarfis , dizer-nos , que nella havia 
muita prata, ferro, eftanho , e chume 
bo com que enriqueceriamos a Cidade 
de Tyro. Além deftes generos , nós 
tinhamos ouro, e o produziaô os nof- 
f£ós rios, azeite, vinho, peícados , e 
kãs; pannos finos, fábricas de linho , 
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nel, cera, canhamo , e efparto : Tu- 
do taô util ao Commercio , e materias 
para a navegação, que com elles fize- 
mos poderofos aos Fenícios, Cartha- 
ginezes , e Romanos: Dos ultimos; 
Cefar com o trafego de Hefpanhoes y 
é Lufitanos ajuntou riquezas immen- 
fas, e Auguíto com groflas elquadras,; 
que tranfportavad os noflos viveres y 
fertilizou Italia, | 

A antiguidade nos fornece memo- 
rias affim da abundancia dos noflos ter- 
zenos, como dos pórtos de Commer 
cio deíde o Minho até ao Promonto- 
rio Sacro; e defte até a embocadura 
do Guadiana, diz Eftrabaô, que havia 
muitos, aonde elle teria a mefma fre- 
quencia. No Minho nað prefumiamos 
nôs o deícuido , que fe infere do fi- 
lencio dos Geografos, e Hiftoriados 
res antigos, nað fó pela vifinhança do' 
Porto de Gaya , e outros mercantis de 
Galliza, nað fó por chamarem os pri- 
meiros Poetas rica á Cidade de Braga , 
mas porque a mefma antiguidade deixou 
Memorias efcritas , de que em Braga 
Augulta commerciavad Mercadores Ro-. 
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manos : e como eftes enviavad as mer- 
cadorias para Roma, aonde diziad os 
feus moradores , que com os frudtos. 
preciofos da Lufitânia erað brilhantes, 
e magnificas as fuas mezas , parece 
que ou navegariad do Minho em di- 
reitura , ou híriad por baldeaçaô ao, 
Porto de Gaya, aUlyílipo, ou a ou- 
tro algum dos de maior Commercio os 
“generos daquellas Provincias. 

= Já nos tempos da Mythologia , 
quando os Gregos animavaô as fuas 
"Theogonias monftruofas, Seculos he- 
roicos dos Deofes, e SemiDeofes, fe 
prefume , que os de Tartefo navega- 
vað commerciando a Sicilia , aonde 


dizia a Fabula , que Plutaô roubára | 


Proferpina ags-Tartefios. Como a fic- 

að naô tardou em reprefentar Rei 
deftes Póvos ao mefmu Plutaô , eu 
entendo, que daqui nafcería attribuir- 
fe a Tartefo a Navegaçaô , e Com- 
mercio com Sicilia, Huma , e outra. 
coufa feria depois huma preza , que 
fobre elles fizeflem os Carthaginezes , 
excluindo-os da fua poffe ; porque fu-- 
geitos os Tartefios ao feu Imperio , el- 


- 
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les” dominantes da ‘Sicilia , o feu efpi+ 
rito todo de Commercio, e » Navegaçal, 
bem póde fer, que para fi fó quize 
fem o intereffe , é deffem exclufiva a 
Lufitanos, Gaditanos .; e Tartefios , de 
Cadiz até ào Porto de' Anibal inclufi- 
vamente. Pelo contrario , defle Porto, 
e pelos mais até a foz do Minho , 
“nós teriamos Navegaçaõ, e Commer- 
cio tudo livre dos impedimentos de 
Carthago para Galliza, e Ilhas Cafite- 
Tides , trato dos Lufitanos a de que 
nós achamos memorias na mais remo- 
ta antiguidade. | 

Que as Cidades, e portos da Tur- 
detania , afim Lufitanas como Beti- 
cas, foffem no Commercio as mais fa- 
mofas, iflo tem a feu favor os tefte- 
munhos da mefma antiguidade. Efta 
Naçaô , depois da ruína de Carthago, 
dos portos de Lisboa , ou Ulyíipo, 
de Setuval, ou Sethubala, de Carteya, 
de Cadiz , e outros, em quantidade 
monftruofa de embarcações, que ella 
mefima fabricava , conduzia ao porto 
“de Oftia, e a varios de Italia aquella 
abundancia de generos, que diz Jufi- 
no 
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no erað baftantes para fornececer Itai 
lia, etoda Roma, fem neceflidade de 
que os traníportaflem de outras partes. 
Nós podemos penfar, que ete Com- 
mercio. para as embocaduras do Tibre, 
foi nos Turdetanos huma mudança cau- 
fada pelo novo dominio dos Romanos. 
Antes delle erað as fuas navegações pas 
ga a parte Septentrional da Graôd-Bre- 
tanha, ou Ilhas Cafiterides, que Dio- 
nifio de Alexandria entendeo ferem as 
Hefperides, ou lhes quiz dar efte no- 
me em lugar do de Oeftrimnides, co- 
mo lhe chamavaô os feus moradores. 
Os Turdetanos foraô os primeiros que 
as defcobriraô, e eftabelecêrad o come 
mercio do eftanho , de que ellas ti- 
nhaô grande cópia, talvez acompanha- 
dos dos Fenicios. Mas fe nós houver- 
mos de crêr, que o primeiro Nego- 
ciante, e defcobridor daquellas Ilhas , 
que chamaô Melicharto, era o Her- 
cules Fenicio imaginado pelo feu Fi- 
lofofo Sanchoniaton ; pode-fe duvidar 
fe fó Turdetanos, ou fó Fenicios forad 
os defcobridores das Cafiterides, para 
on- 
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ende navegavamos com mais frequen- 

cia antes do dominio dos Romanos, 
Eftrabaõ para perfuadir o grande 
Commercio activo, e paílivo, que de 
todos os lugares maritimos de Hefpa- 
nha fe fazia para Italia, e Roma, elle 
afim fe prepara. Diz, que os Hefpa- 
nhoes antigos conhecendo as commo- 
didades , que lhes offereciaS para o 
Commercio os muitos rios, que tinhad 
do Eftreito de Gribraltar até ao Pro- 
montorio Sacro , elles fundáraô para 
aquelle fim muitas Cidades nas fuas 
margens : Que taes forað, entre ou- 
tras , Oflonoba, Menaba , Onoba, 
Nebrila, e Afta. Parece que por eftes 
rios fe faria6 os tranfportes dos generos 
do interior das Provincias para as Ci- 
dades de Depofito , aonde fe haviad de 
fazer as carregações ; e que eltas na : 
Lufitania feriaô no Algarve Oflono- 
ba, que ficava huma legoa ao Nórte, 
donde agora eftá Fáro aflentada fobrg 
o feurio navegavel: verdade agora pro- 
ximamente dcfcoberta em Inícripções 
de pedras antigas, que fe acharaô ; O 
Porto de Anibal na embocadora E de 
Of- 
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Portima6 : Lacobriga na Bahia , que 


hoje fe diz de Lagos; e na Lufitania 
feriad os célebres Emporios de Sethu- 
bala, e Ulyflipo. Na Beticta haviaõ fer 
Cadiz , Sevilha , Calpe , Carteya, 
Porto de Mneftro, hoje de Santa Ma- 
‘yia’, e os mais até ao Guadiana. Em 
tantos Almazens fe depofitariad: os ge- 
` neros immentfos, que acabamos de ou- 
vir dizer à Juíftino, baftavaô para for- 
necer Italia, e Roma; huns que vinhaõ 
bufcar as fuas efquadras , outros que 
levavad as noflas Frotas. o 
| Sobre quaes foflem eftes generos, 
“além do ouro, prata, e metaes com 
que a noffa Peninfula: enriqueceo aos 
'“Fenicios, Carthaginezes, e Romanos, 
“temos nós de confultar a antiguidade. 
Hum dos mais confideraveis a que eu 
- defcubro nað apagados os veítigios, he 
- o das pefcarias immenfas , que fe fa- 
' ziaô pelos mares da Lufitania, e da Be- 
“tica até à bocca do Eftreito , efpecial- 
mente o atum. Já eu diffe como fe pef- 
cára6 os primeiros, que nós: defcobri- 
= mos; como forað levados em falmou- 
ra a Carthago, e a grande eftimaçaõ, 
— que 


| 
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ue alli fe lhes deo. Nós temos expe- 


riencias largas , de que peixe algum 
fe mette tanto em terra como os atuns, 
depois que montað o Cabo de S, Vi- 
cente até chegarem ao Eftreito, ain- 
da que de vinte annos a efta parte, 
por hum fegredo da natureza, que nós 
nað penetramos, elles fe engolfaô pa- 
ra a contra cófta de Barbaria , de fórte 
que as peícarias defte genero tem di- 
minuido na fua abundancia mais de tres 
partes do que entaô viamos. o 

"<o Os atuns correm differentes ma- 
res na Primavera , Eflio , e Outono, 
No Inverno bufcaô o refugio na pro- 
fundidade das aguas ; e correndo em 
grande número furiofos pelo impeto da | 
laícivia, como dizem os Authores an- 
tigos, entraô pelo Eftreito de Gibral- 
tar , aonde defovaõd. Atheneo, Plinio, 


: e Eftrabaô dizem, que he de muita an- 


A 


tiguidade a pefcaria dos atuns nas cól- 


“tas da Lufitania , e Betica. Nefta fe 


devia ella diminuir muito; porque- eu 
me Jembro dos armadores do Algarve 
irem a Hefpanha renovar. as Almadra- 
vas antigas da Cafa de Medina Sidonia 

nos 
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nos mares de Conil. O modo por que: 


os noflos primitivos faziaô eftas peíca- 
rias, nós o ignoramos, ainda que di- 
zem alguns Efcritores , que como na 
cófta haviað muitos pégos”, e efte pei- 
xe bufca muito a terra , os pégos fe 
enchiaô delles, aonde os pefcadores os 
cercavad com redes, e os tiravað à for- 
ça de inftrumentos de ferro. 

Hoje fe deitad pouco mais de hus 
ma legoa ao mar eftas armações, que 
fe formað de hum grande circulo de 
redes firmadas em ancoras, com huma 
bocca para a parte donde vem os atuns, 
e por onde entrad para o centro da 
rede , que chamaôd bucho. No fundo 
defte bucho eftá huma rede redonda, 
grofa , e efpefla , atada com cordas 
por toda a circunferencia , que vem 
prender na fuperficie da agua ás outras 
córdas , que fazem a parte fuperior da 
circunferencia do bucho. Quando fe 
quer copejar o atum , os barcos for- 
mað outro circulo, e vað levantando 
com igualdade a rede da calla , que 
eftá no fundo, Íobre a qual vem á fa- 
ce da agua quantidade grande deatuns, 

mui- 
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muito inquietos , como quem fentg 
que os vað tirando do feu elemento, 
Entad a gente dos barcos com huns 
ganchos de ferro, que chamaô bichei- 
TOS ,. cravados em varas de pão, prene 
dem o peixe, que defmaia em fe fen- 
tindo ferido, e com muita facilidade 
p vað mettendo a bordo. 

', A pefca, pois, e Commercia dos 
atuns he taô antiga, e em tanta abun- 
dancia na Lufitania, que o Hiftoriador 
Polybio , fazendo memoria da delica- 
deza , e bondade dos noflos fructos , 
da fua quantidade , e extracçaõ , nad 
fe efqueceo de incluir nelles efte ramo 
principal do nofio trafego.. Dotempo 
dos noflos Turdetanos , e Celtas efte 
peixe falgado era conduzido a Grecia 
ainda na vida de Hipocrates. Nós nað 
fabemos quem faría efte tranfporte do 
atum á Grecia, fe feriaô os meímos 
Gregos eftabelecidos em Hefpanha, e 
Jtalia, ou qual das Nações , que en- 
tað teria Commercio comnoíco. Tam- 
bem do Ponto vinhað atuns á Grecia, 
e devia ler deítes hum , de que diz 
Atheneo , que comprando-fe por dous 

i ; obo- 


348 - Historia GERAL 

obolos , era tal a fua grandeza, que 
- doze convidados em trez dias nað po- 
déraô acabar de o comer. O mefmo 
Author nos conta”, que quando era 
grande a pefcaria dos atuns, os mari- 
timos offereciaô hum em facrificio a 
Neptuno, como Deos “das aguas. Em 
fim, eu concluo efa breve noticia do 
atum com huma receita, que nos dei- 
xou o Poeta Archeftrato para elle fe 
“confervar: melhor, ter gofto mais de- 
licado ; e fer menos nocivo á faude. 
Bizancio he a metropoli da pefcaria do 
atum , diz o Poeta : Para o guardar 
bem, fe ha de dividir em'troços, affar 
em brazas, untallo com azeite, € ao 
-mefmo tempo polverifallo com fal mois 
do : Ainda quentes os troços , devem 
- meter-fe em falmoura, e extraidos de- 
pois delta, pollos a feccar. Defte mo- 
do he oatum alimento generofo, fe- 
“melhante aos Deofes immortaes na bel- 
leza, e incorrupçao: Se algum igno- 
rante lhe deita vinagre, corrompeo-o 
em vez de o confervar. 7 

-->. — Outro ramo importante do nofio 
Commercio em fructos, era o trigo, 

que 
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que as duas Eftremaduras , e Alem-Té- 
jo, tudo entaô Lufitania , produziaõ. - 
em-quantidade tað monftruofa , que por 
muitas vezes baftecemos Roma, e lta-. 
lia. Já eudifle os-baixos preços, por- 
que entaô fe vendiaó na Lufitania to- 
dos os generos de grãos , e elle com- : 
modo extraordinario he a próva mais: 
evidente de huma abundancia admira- 
vel. O mefmo que ao trigo, fuccedia - 
com todos os mais fructos , que fendo- 
delicados , e em igual cópia, ferviad ' 
do primeiro regallo nas mezas Roma-. . 
Das. Se com effeiro a Lufitania teve por 
fua adjacente a Ilha Eritreya , aonde 
dizem que Geriaô efperára a morte, 
de Beto para invadir o Continente ; fó. 
ella produzia de fórte , que afirma. 
Pomponio Mela , nað neceflitava fer 
femiada mais que hum fóanno , para 
fete , ou oito continuos produzir fem : 
' mais induftria , colheitas maravilhofas. -. 

~ Ainda hoje em muitas partes de 
Portugal fe confervaó os celeiros fob- 
terraneos, aonde os Lufitanos antigos `: 
guardavaô o trigo incorrúpto de huns 
para outros annos. Diodoro Siculo diz, . 
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que na Graô-Bretanha tambem fe ufa- 
vað eftes celeiros fobterraneos, e de 
Africa affirma o meímo coftume Auloe' 
Hircio.. Os noflos Lufitanos para os fa- 
bricarem efcolhiaõd fitios enchutos; ro- 
deavad a cava de paredes em forma 
de cifterna ; faziaô ao fundo hum fol- 
lo de palha, e cortadas as efpigas das 
cannas, enchiaô os celeiros , e os co-: 
briaô, por experimentarem, que nað 
lhe dando o ar , e cobrindo-o , nos 
cafúlos eltavaô os grãos livres da cor- 
rupçaô, e do gorgulho. Ordinariamen- 
te fe fabricavaô eftes celeiros no cam- 
po fóra das cafas para fe evitar a ca- 
fualidade dos incendios ; e Varro diz, 
que nas outras Provincias de Hefpa- 
nha, eem algumas de Italia os conf- 
truiad nos lugares altos, donde fe ex- 
traia O trigo para o Commercio de 
dentro, e fóra dos Continentes relpe- 
«tivos. | 
Trogo-Pompeo, e Eftrabað abo- 
naõ a extracçaô degrande cópia devi- 
nhos , que mandavamos para Roma, 
e mais Paizes vifinhos. Polybio nað fó | 
atteíta a muita bondade dos de Lufita- . 
Bia ; 
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nia, mas a fua quantidade tað excel- 
fiva , que fe vendia nella por preço 
baixo. Os vinhos das margens do Té- 
jo erað os melhores para os embarques, 
e delle fe tranfportavaô para muitas Re-. 
giões. Naô achamos memorias naquel- 
las idades dos vinhos do Alto-Douro , 
ou porque ainda entaõô os feus mora- 
dores nað fe applicariaô á cultura das 
vinhas, ou porque elles nað fe extra- 
hiaô como nos noflos tempos. Toda 
a parte Meridional de Hefpanha abun- 
dava defte licor, que alegra o coraçaô 
do homem ; mas defta alegria partici- 
pavað pouco os moradores da parte 
Septentrional , que por terem pouco, 
diz Eftrabaô, que bebiað agua, e por 
ifio , faltando.lhes materia para os abu- 
fos , fó fariaô ufo do pouco vinho por 
caufa do eftomago ; porque o que cuf- 
ta caro ufa-fe menos, 

Entre outros vinhos célebres da 
antiguidade , fe faz memoria dos cer- 
retanos , que fe fabricavad defta parte 
dos Pyreneos, e feaflegura, que erad 
bem femelhantes aos antigos de Secia, 
Cidade de Italia, tað generofos, que 

os 
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os ferviad na meza de Auguflo , e qug 


diz Juvenal ardia em cópos de ouro. 
Bom fería naquelles tempos beber vi- 
nho de Secia ; mas nos noflos fazer . 


fecia de beber vinho, ufando-fe defte 
termo efdruxulo modernamente inven- 
tado no noflo idioma para denotar q 


defambaraço, e o defempeno da im- . 


probidade ; ella he huma fecia tað ri- 
dicula, que deve ter tanto de vergo- 
nhofa ., quanto ella tira aos homens 
tudo o que nelles ha de eftimavel. Ain- 
da que fe beba vinho por fecia em có- 
pos de ouro , como até nefte metal 


elle ferve, fervores femelhantes coftu- - 


mað trazer nas eícumas , que levan- 
tað , unicamente as fezes do ouro, 


que desfiguraô. Em fim, já na antigui- 
dade o Commercio do vinho, a deli- 


cadeza do gofto difputava as qualida-. 
des do vinho Lufitano, Tartefo, Se- 
tino, Maflico , Surretino, Cucubo, 
Falerno, e outros muitos. 

Os Lufitanos tambem levavad a 
Italia quantidade de Azeite, de que era 
fertil a campanha de Mérida , Capital 
da Luíitania , e os: terrenos dilatados: 
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do Téjo ao Guadiana; aonde as oli- 
veiras (empre tiveraô particular cul- 
tura : Levavamos os noflos pannos , 
tað bem tecidos, que Plinio os deixou 
secoinmendados , e as noflas lãs, que 
em Roma fe equivocavad na bondade 
com as de Colchas: Levavamos dró- 
gas de matifes , que pela Íua vifta bri- 
Jhante , naquella Capital eraô chamadas 
Scutúlatas., e das fabricas Turdetanas 
hiaô para ella muitos veflidos já feitos 
á Romana , como elles os ufavaô no 
tempo-de-Auguiíto : Levavamos o linho 
fabricado já com perfeição tað antigas 
que os Hiftoriadores de Roma celebra- 
vað por. admiravel -no luftre , e alvura 
o panno de linho das tunicas latas, 
que veftiad. os foldados Lufitanos de 
Anibal na guerra de Italia :. Levavamos 
as memoraveis manufacturas de Salas 
cia, .ou fabricadas pelos feus morado- 
res, hoje de Alcacere do Sal, que em 
Roma chamavaô Salaciatas: Levavas 
mos a preciola grã, que produzia os 
campos de Mérida, a Serra da Arra- 
bida. ,.ou . Promontorio Barbarico , a 
do Algarve, e outros lugares da Lu» 
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fitania , tað fuperior à dos mais Pai- 
Zes , que com ella. fe tingiad as Tó- 
gas, € Mantos magnificos dos Cefares, 
Em fim, além de outros muitos ge- 
neros, levavamos a Roma, e Italia có- 
pia grande de mel, e cera , havendo 
entaô na Lufitania tal abundancia , que 
afirma Bitrabaô ferem entre nós a 
cera, e o mel de hum ufo bem vul- 
gar. O feu invento o attribuio a Fabu- 
ła ao Rei Lufitano Gorgòris , por iflo 
chamado Melicula. e | 
“Hefpanha com os .mefmos gene- 
Yos, e outros femelbantes, fazia igual 
Commercio, em que fempre florecê- 
rað os Gaditunos , e Tartefios depois 
dos Fenicios até ao tempo do Cefar 
Augufto. Naô he para efquecer as uti- 
lidades , que tem dado ao: Mundo hum 
pequeno campo de trinta leguas de 
comprido, e dez de largo junto à Ci- 
dade de Cairthagena, donde a nature- 
za produz por fi mefma abundan- 
cia fumma de huma herva, que cha. 
mað efparto, bem vulgar, e conheci- 
da em toda à parte. Nós o temos em 
algumas da Lufitania; mas muito in- 
| Es ' fe- 
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ferior ao de Carthagena em qualidade, 
e quantidade. Plinio faz memoria def- 
ta herva, do modo da fua colheita, e 
fábrica, dos feus muitos ufoş , e do 
Commercio, que do tempo dos Car- 
thaginezes faziað com ella os Hefpa- 
nhoes. Geralmente fallando, ferve o 
efparto em todas as artes ĝe pelcar, 
na navegação, no ferviço do campo , 
em todas as fábricas de redes, e cor- 
das. a 

Do tempo de Homero fe confer- 
va a: memoria do ufo do efparto; e` 
que os Gregos fe ferviflem delle na 
guerta de Troia o dá a entender Pli- 
sio. -Ou elle já fe chamaffe efparto , 
ou como difleraô alguns linofparto , 
elle fervia na manobra dos navios dos 
primeiros Gregos , que communicárad 
o feu conhecimento aos de Tyro , e 
de Carthago. Elle feria huma producs 
caô da Grecia com alguma accidental 
diferença , ou os Gregos o levaria 
de Hefpanha nas primeiras viagens, e€ 
o princípio dellas ferá a Época verda- 
deira do conhecimento , que aquella 
Naçaô teve do efparto. Nós nað fica- 
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mos por fiadores da noticia , de que 
elle na idade de Homero fofle tranf- 
portado de Hefpanha a Grecia ; mas de 
Authores da melhor nota coníta, que 
em tempos pofteriores efte genero era 
conduzido á Grecia, e que os Hefpa- 
nhoes até ao tempo de Avguíto o le- 
vavaô aRoma, e a outras partes, CO- 
mo ramo de Commercio effeêtivo, 
Por nað fazer muito prolongada 
efta narraçaô, eu a concluo com a ex» 
cellente raça dos cavallos Lufitanos , 
de que Carthaginezes, e Romanos for- 
mavaô muitos dos feus córpos, e re- 
crutas para as.remontas : Com a fabri- 
ca das carnes, efpecialmente os touci- 
nhos, e prefuntos, de que fe nað ef- 
quecêrad os Hifloriadores de Roma : 
Com a farinha das bollotas, que ten- 
do nos noflos Paizes hum doce agra- 
davel, diz Polybio , que nós a con- 
duziamos até ao Tibre.; e ultimamen- 
te com a quantidade enorme de pefca- 
yias, além do atum, em que já fallei, 
“e que nað acabaô de encarecer Eltra- 
bað , e Atheneo: “Tudo concurrentes 
para o avultado Commercio, das Hel- 
EN s: ` pa- 
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panhas, » que tendo principio nos Feni- 
cios, incremento com eos Carthagine- 
zes , e perfeiçaó ' com' os Romanos a 
as fobfrað a hum alto eftado de confi- 
Geração entre as Nações do Univerfo. 


CAPITULO xII. 


Das armas que na antiguidade ufava 
0s cá tanos: | 


Em todos os Seculos , entré todas 
as gentes , naõ fó foi memoravel o 
valor dos Lufitanos ; mas as armas 
com que elles o exercitavaôd em tanta 
variedade de guerras. Já eudifle, que 
os Lufitanos, “quando forad depondo a 
fimplicidade ,.e conhecendo à neceffi- 
dade da defen(a , natural a todos os 
homens , que para a conférvaçad då 
vida, podem: repelir a violencia com 

a força ; elles inventáraô as haftas, 
que erað huns pãos toltados com as 
pontas agudas : que depois lhes aceref- 
centáraô outras de cobre, e ferro nas' 
meímas extremidades : que ufavad das 
armas de arremeço ,: que eraô humas 
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pequenas lanças , foliferreas , falarias-s 
ou tragulas , e que com ellas obrárad 
as gentilezas, que ficað referidas nef- 
ta Hiftoria, Porém na guerra dos Ro- 
manos já elles fe ferviaô das fuas cé- 
lebres efpadas , que os Hiftoriadores 


de Roma encareciao formidaveis nos 


feus bra@s, como armas que parecia 
as inventara a natureza bem á propor- 
ça6 da qualidade das gentes , que as 
elgrimia6. Tanta eftimaçaõ tiveraõ el- 
las entre os Lufitanos, que'foi necef- 
faria a feveridade das Leis para fe apar- 
taren deítas fuas companheiras infepa-= 
raveis. . 

Todo o mundo tem vifto as ef- 
padas, raó mãos dos antigos , e moder- 
nos Lufitanos, a todo elle temerofas , 
vulgarmente 'vencedoras, raras vezes 


abatidas. As idades, as Nações, Afri-. 


ca , Afa, America , e Europa fað 
tcftemunhas , de que cu naô minto, 
nem encareço. Diziaô os Hiftoriado- 
res nos primeiros tempos da fua in- 
vença , que aos golpes das eípadas 
Lutitanas nada reíítia; que para ellas 
os cicudos de ago pareciaô de cera ; 

os 
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os morriões de ferro eraô de igual ma- 
teria; os. oflos humanos huma vergon- 
tea tenra. Os Romanos fe fervirad del- 
las na guerra contra Filippe, Rei de | 
Macedonia ; e como diz Tito-Livio, 
os feus vaffallos, que eftavaô couma- 
dos a peleijar com as lancas dos Gre- 
gos : elles ficavad atonitosg, quando 
aos golpes das efpadas viað cahir os 
homens como troncos ; huns fem ca- 
beça , outros fem pernas , nem bra- 
ços , muitos abertos ao meio : efpe- 
&taculos á humanidade horrendos, ao 
mefmo furor laftimofos. Como toda a 
novidade faz eftranheza , nós nað des 
vemos admirar-nos, que o valor pro- 
vado dos Macedonios fe confundifle á 
vita dos golpes das novas armas, tað 
differentes das que até entaô fe ufavaõd 
na Grecia. ? l 

Quando os Romanos principiárað 
a ufar eftas armas, elles lhe pozerað o 
nome de eípada Hefpanhola ; mas nós 
ignoramos o tempo, em-que elles prin- 
CipiáraõS a dar-lhes ufo. He propria a 
efpada Hefpanhola pata as batalhas, 
diz Tito-Livio, A efpada dos Celtibes 
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ros leva grandes vantagens ná campa =. 
nha, afirma Suidas; mas qual fofe œ 
primeiro dos Romanos, que a adoptaf- 
fe , nenhum dos feus Hiftoriadores o 
refere, O que nós fabemos detas ef- 
padas he, que ellas nað foraõ invento 
de Roma , fenað da Luíitania, que: 
foube fofjallas, logo que teve luz da 
Metallurgia. Efta antiguidade. de in- 
vento foi tanta, que precede muito á 
guerra de Anibal. Ainda a fegunda 
guerra Punica eítava na ordem dos fu- 
turos, quando fe nos reprefentaô ar- 
mados com as noflas efpadas aos Gene- 
raes Romanos Flaminio , e Lucio Emi- 
lio contra os Gallos. A maior anti- 
guidade fobe Tito-Livio outra efpada 
nofla com que Manlio Torcato fahio 
ao feu celebre defafio contra hum dos 
foldados valerofos dos mefmos Gallos. 
Donde fe deve inferir, que os Roma- 
nos de tempos: tað remotos podérad 
haver de nós algumas das noflas eípa- 
das, e que nós já tinhamos tantas, 
que as largavamos a outras gentes. 

- . He verdade que no Seculo quar- 
to de Roma , ag noílas efpadas entre 
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es Romanos erað raras; mas no fex- 
to já Polybio fuppoem armados com 
ellas contra os Gallos aos foldados de: 
Flaminio, e de Lucio Emilio. Entaô 
podemos nós prefumir o modo por- 
que os Romanos houverad à mað tan- 
tas efpadas Hefpanholas ; porque en- 
taô' tinhaô elles vencido primeira 
guerra Punica ; mandando Legiões a 
Sicilia , e Sardenha »- em ambas etas: 
“Hhas havia foldados Lufitanos auxilia-: 
res de Carthago : muitos. delles mor- 
rêrað no campo com valor; nelle dei- 
xariad as efpadas entre outros defpojos, 
e entaô os Romanos pela fingularidade 
deftas armas, as fariaô cingir aos feus | 
foldados. He provavel, que nefta con- 
juntura entraflem a ter entre elles mais. 
ufo as noflas efpadas de ponta, e cór- 
te, que depois da fegunda guerra Pu- 
nica, e derrota de Anibal, nað admi- 
te dúvida fe fizerað mais gene aos 
meímos Romanos. 

Nós nað duvidamos,, que nos pri- 
meiras Seculos da República, e tempo 
de Manlio Torcato houveflem em Ros 
ma a efpadas Lufitanas, nem dife tas 
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mos o modo de as haverem de nós os 
Romanos naquellas idades tað aparta- 
das. Em quanto å primeira parte, a 
origem das noflas efpadas he muito mais 
remota , que a Época de Manlio Tor- 
cato , e ainda que della nað pofiamos 
dar huma demonftraçao , temos mui- 
tas conjeĝuras, que próvað o meu fen- 
tir. Eu bem fei, que os primeiros Po- 
voadores da Lufitania nað conheciaõ os 


metaes , nem a arte de os fabricar; e. 


fe antes do Diluvio T'ubalcain inven- 
tou a de trabalhar no ferro ,, depois 
delle efteve muito tempo eíquecida. Da 
Afia paflou mais tarde: á Europa o co- 
nhecimento dos metaes ; e nós nað 
ignoramos as difputas, que tem havi- 
do entre os Sabios a refpeito de fe de- 
cidir, fe os homens dos primeiros Se- 
culos fabricavaõ armas , e fe (erviad do 
ferro na Agricultura , na guerra , nos 
inftrumentos das Artes mecanicas. Os 
Egypcios, Fenicios, Hebreos, e Gre- 
gos da Europa faô os primeiros a quem 
cattribue o ulo do ferro.. Em quanto 


aos Romanos , prefume-fe , que- eiles 
| Eu tam». 
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tambem o ufárað nos primeiros Secu- 
los da fua República. 

Pelo que reípeita aos Lufitanos 
primitivos , os Monumentos da nofla 
Hifloria nos inftruem , que elles para 
a fua defenfa nað fe ferviad de mais 
armas, que Os páos, as pedras, €ou- 
tras materias commuas comfforca pa- 
ya refiftir. Nefte ufo fe conferváraô os 
Lufitanos até o~Anno do Mundo 2600, 
em que os Fenicios viera6, e fe eftabe- . 
lecêraô na llha de Cadiz, eoutras ter- 
ras da Turdetania Andaluz. A efta Na- 
çaô attribuem os mefmos Efcritores 
Romanos a Arte Metallurgica, e com 
particularidade a de lavrar o ferro. Com 
a Época defte eftabelecimento Fenicio 
entre nós confere a opiniad dos que 
attribuem a invençaô do ferro pelos 
aunos 180 antes da guerra de Troia aos 
Dacétilos, aos moradores do monte Ida, 
-aos Gephireos , aos Curetes , e aos 
Coribantes. Aos Dagtilos Ideos fe at- 
tribue a invençað de temperar o ferro 
para o porem em diípofiçaõ de fela- 
vrarem folhas capazes de dar, e refif- 
tir aos golpes, e como eftes Dattilos 
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erað os Cinetas , ou Curetes , que fe 
eftabeleceraô na Andaluzia, deítes Fe- 
nicios podemos nós entender, que An- 
daluzes, e Lufitanos , fendo a mefma 
Naçaõ Turdetana, aprendérad a lavrar, 
e temperar o ferro , que reduziraô a 
efpadas. - 
Conf? os Romanos nas primeiras 
idades da (ua República podeflem ha- 
ver as noflas efpadas, he materia hum 
pouco difficultofa de fe averiguar na 
Hifloria. Elles nada fabiað das noflas 


Nações moradoras no Continente. de 


Hefpanha até ao Seculo IV. da funda- 
çaS da fua Capital ; naõ haviaô dadó 
paflo fóra de Italia; nað tinha Com- 
mercio , nem Marinha para as pode- 
rem haver dos eftrangeiros por meio 
da negociaçaô. As Nações que naquel- 
la Epoca traficavad , e com efpirito 
intrigante no Commercio , erað os 
Gregos da Phocia , e os Carthaginezes, 
totalmente oppoftos nos eltratagemas à 
candura , e ingenuidade com que vi- 
viaô os Romanos da mefma Época. 
Além diflo, a nós naő nos confta, que 
as duas Nações tiveílem trato, corref= 
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potidencia , ou alliança nefle tempo 
com a Romana, e por ifo temos por 
duras de crer as opiniões dos Hiftoria- 
dores Romanos, que dizem fe ufavad 
as noflas elpadas na fua República em 
tempo de Manlio Torcato. 

- | Porém revolvendo mais a fundo 
os. Monumentos da antiguidgde, elles 
nos inftruem , como os Gregos Phocen+ 
fes tinhaõ. eflabelecimentos nas cóftas 
maritimas de França, e Hefpanha: Co- 
mo vinhad commerciar aos portos da 
Lufitania do Guadiana até ao Minho : 
Como. elles extrabiaô os melhores ef- 
feitos da nofla Peninfula para os tranf- 
portarem ás Cidades da Grande Grecia; 
gue ficavaô perto de Roma, efpecial- 
mente depois que os Romanos forað 
avançando as conquiftas até no Pharo 
de Meflina. -Suppoftos etes principios 
certos, nað nos fica razaô para duvis 
dar, que os Gregos Phocenfes , entre, 
outros generos do feu Commercio , 
Jevaflem as efpedas Lufitanas a Napo-. 
les, e Sicilia > aonde os Romanos as 
haveriaô á mað nos primeiros tempos 
da. e Si > fem fer, neceflario te- 
a rem 
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rem Commercio effetivo. com Grea 
gos , e Carthaginezes , fem preciías 
rem fahir de Italia, fem que lhes obf 
taie nað terem conhecimento, e tra- 
to com as INações moradoras em Hef- 
panha. Aa nu, é 
Nas cóftas de Africa, aonde pe- 
los mefn@®s tempos navegavad Lufita- 
nos, Fenicios, Carthaginezes , e diz 
Polybio , que tambem os Romanos 
muito antes: da primeira guerra Puni- 
ca, até. ao Promontorio ao Nórte de 
Carthago, que era o marcado pelos 
Carthaginezes . para a navegaçaO dos 
Romanos.;. tambem eítes podiað haver 
as noflas efpadas y que as ditas Nações 
conduziriad aos portos Africanos por 
meio da (ua mefma: induftria. Tam- 
bem nað tem duvida. ferem, ou podes 
rem fer os Carthaginezes do tempo de 
Manlio. os canaes - da introducçaõ da- 
guellas armas em Roma. No tempo 
dos primeiros Confwles , Roma , e 
Carthago craô alkadas:, e entre fi ti- 
nhaô fórma de Commercio antes da 
entrada de Pyrrho em: Italia. Os Lufi- 
tanos comprayaõ , e vendiad ni aos 
[= 
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Carthaginezes ; e fe elles fabemos por - 
Polybio , que jálevavad generos a Sis 
cilia, Sardenha, e talvez á mefma Ro 
ma, he natural, que entre elles con- 
duziflem , para vender aas Romanos, 
as efpadas, que compravad aos Lufi- 
tanos. Em fim, os Hefpanhoes., que 
até ao tempo de Seneca fe cqgfervárad 
com os feus ufos pátrios na Ilha de 
Corcega, bem podiaô nos Seculos ane | 
teriores communicar aos Romanos a. 
noticia das noflas efpadas, entaô mui 
célébros , e elles havellas nas primeiras 
idades da fua República por. qualquer 
das vias, que deixo: apontadas. ` 

De quanto ha nefte difcurfo de vers 
dadeiro, e verofimil fe infere a anti- 
guidade remotiflima das efpadas Luli- 
tanas, e que os Lufitanos, e Andalu- 
zes foraô em Hefpanha os feus primei» 
ros inventores , ou elles aprendeflem 
a Arte dos Fenicios, dos Cinetas, ou 
Curetes, que em outras partes do muns 
do, e depois entre nós enfináraõ o ufo 
do ferro, e-o modo de o lavrar. He 
huma verdade imparcial fem difputa , 
que Lufitania , Galliza , e dae 
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- foraô as noflas: Provincias , aonde fe 
fabricárad as melhores armas, ou ifa 
naíceffe de ferem os feus efpiritos os 
mais guerreiros, ou: delles terem me- 
lhor inftrucçaô , e materiaes para a fua 
fabrica. Dizem, que em Galliza havia 
huns Póvos chamados. Calybes , que 
ùo lavorgdo ferro excediad a todos os 
outros. Nós ignoramos., qué Caiybes 
foffem eftes,. e ekamos bem certos naõ 
ferem os das Regiões remotas da Phry- 
gia, e Paphlagonia, que nos quizerad 


perluadir: camaradas de Nabuco-de-N o- 


for, de Teucro, de Diomedes , ou de 


Tyde , quando. Principes femelhantes 


já mais vieraó a Hefpanha, nem gente 
alguma antes dos Fenicios, e Cartha- 
ginezes. Se por trabalharem. os.Galle- 


os em ferro, lhes deraô o nome. de 


Calybes, que tinhað o officio de Fer- 


reiros , tambem lhes. podiaô chamar | 


Cyclopes, que exercitavad amelma-are 

te, e ficava unida huma com outra fa- 

bula. o. po Em 

-. Nós devemos a Diodoro Sicula 

deixar-nos a memoria, de que -os Ly- 

fitanos, gente fortilima entre os Cel- 
| tio 
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tiberos, ufavad das mefmas efpadas que 


elles; e dúvida alguma temos, de que 
dentro dos limites da antiga Lufitania, 
afim no coraçaô da Provincia, como 
nas partes da Eflremadura , e Galliza, 


que lhe pertenciaô , houveflem mui- 


tas fábricas de efpadas, e mais armas, 
que nos ferviaô nas guerrasicontinuas 


que Tullentâmos nas duas Epocas tað 


Jongas de Carthaginezes, e Romanos. 
Os noflos Celtas , que tiveraô tanto 


trato com os Fenicios nas terras de 


“Tartefo ; que fe eftabelecêrad entre 
nós defde a embocadura do Guadiana 


“até Elvas, e depois por outras partes 


da Lufitania; que fendo taô marcial o 


feu genio, eelles tað deftros em for- 


jar armas; parece impoflivel, que inf- 
truindo-nos em outras Artes , deixaf- 
em de fundar Arfenaes para a conftruc- 
að dos armamentos neceflarios a hum 
Paiz (empre infultado pelas Nações 
mais ferozes, (em que nós neceflitaf- 
femos para nos armarmos do foccorro 
dos Andaluzes , e Gallegos. - 

Antes pelo contrario nos fornece 
a Hiforia fundamentos para inferir- 
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mos , que na Metallurgia foraô elles 


inruidos pelos noffos Turdulos , e 
Celtas. Já eu diffe no corpo da Hifo- 


ria, que hum efquadraS numerofo def- 


tas duas Nações quiz etabelecer-fe além 
do rio Lima 3 mas que difcordando enə 
tre fi , vierað ás mãos, e degollando- 
fe muito, quando depozerad o furor, 
e viraô ofeu eftrago, pozeraô ao rio 
o nome deLethes em memoria do ef- 
quecimento da concordia precedente ao 
combate. Os Celtas, e Turdulos, que 
refláraô, e erað troncos dos que viviad 
em Andaluzia, ficáraô povoando aquel- 
Jas partes de Lufitania, e Galliza ; e 
fendo efte eftabelecimento pofterior á 
vinda dos Fenicios ; elles tað práticos 
na Arte de temperar o ferro, e forjat 
armas , quem nos embaraça a crér, 
que os Gallegos aprendéraô a mefma 
Arte dos noflos Turdulos, e Celtas? 
Os Lufitanos, gente tað guerrei- 
ta, nað podiaô efperar , que todas as 
fuas armas lhes vieflem de fóra. Eu 
preícindo da Cidade Ferraria, qué Pom- 
ponio Mella defcreve fituada no Pro- 
montorio do mefmo nome, hoje Ca- 
SU e bo 
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bo Martin, afim chamada da grande 
fábrica de ferro , que havia nella ; e 
pergunto donde tomárad nome os Lu- 
fitanos Lancienfes, e Lacetanos , fena 
das excellentes lanças , de que elles 
forað em Hefpanha os Inventores. Com 
a mefma tempera fe forjavad entre nós 
as noflas e(padas de ponta , e córte , 
mais compridas, ou mais curtas, con 
forme o ufo para que as deftinavad : 
tað fortes, e difficultofas de quebrar , 
que ficavad direitas depois de rompe- 
rem os morriões de ferro, as loricass 
os capacetes , e qualquer efcudo , que 
fe interpozeffe aos feus fios. Das ou- 
tras armas offenfivas , de que ulavaõ 
os Lufitanos , e das detentivas , de 
que tambem elles fe ferviað , dezejo - 
eu dar aos meus Leitores huma tintura. 
de inftrucçaô, ainda que o farei com 
mais brevidade para o conhecimento. 
dos noflos ufos antigos. 

Além das efpadas compridas ,: os: 
Lafitanos ufavad das curtas, que cna- 
mavaô Rhamba., e ignoramos fe erað 
as mefmas , que a Rhamphea dos Ros 
manos , que Juíto Lipfio nos Com- 
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mentarios de Tacito nað (uppoem a: 
Tramea , ou efpada de dous fios, mas. 
huma efpecie de pique, ou hafta: À. 
Lingula era outra folha da figura de lin- 
gua. Os Gefos pareciad-fe com as hal- 
tas dos Romanos, que as noflas gen- 
tes manejavaô com deftreza fingular, 
Nós invettimos alança, que vibrava-. 
mos com igual defembaraço , efpecial-. 
mente os Póvos entre o Téjo, e o. 
Douro, por iflo chamados Lancienfes 
Opidanos, e Tranícudanos Lancienfes. 
As armas curtas de arremeço ; que fe 
-= comprehendiad debaixo do nome de 
Gefos, erað os pilos ,. haftas , folifer- 
reas , e outras forjadas com differen- 
tes figuras. A cavallaria commummens-; 
te ulava das grandes lanças chamadas. 
hamatas, ea Infantaria das picas, que: 
inuitos Seculos forad a firmeza mais. 
incontraftavel. das noflas campanhas, e. 
de que tambem ufárað os Romanos, 
com o nome de Amentata. Os Lufi- 
tanos tambem as traziad com duas 
pontas em forma de meia lua, que di-: 
ziaô Bidente, ou Trudes. As folifer- 
yeas, armas arrojadiças , eia 
ao àl- 
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afim “por ferem todas de ferro com 
a ponta: farpada; e com pouca diffe- 
rença entendemos nós, que erað as 
Falaricas , e Semi-Falaricas , de que 
faz mençaô Aulo-Gelio. | 
— Os faguntinos pradticavad muito 
huma arrojadiça, que diziaô Tragulo, 
com que feriraô a Anibal, € nós des 
pois a Metello, camarada de Pompeo, 
sa batalha, que fica referida. Sobre 
tudo fe encarece a deftreza: dos Lufi- 
tanos no defpedir a Facha, ou. Segur. 
Além das armas ditas, nós, e os Ro- 
manos mutuamente nos ferviamos do 
Verutum, Sparus , Sudes, Prepilata 
mifilia, Faces, Aclides , Cateia , e 
outras que encontramos pelos Hifto- 
riadores. Das arrojadiças., que nað po- 
deflem fer deípedidas é mað , diffe 
eu já, que os Lufitanos ufariad das ce- 
lebres maquinas, que chamavamos Ar» 
matoftes, ou outras femelhantes, que 
es antigos diferad Tormentarias, pa- 
ra. que até onome metefle horror aos 

homens, | | 
Quando eu aqui queria concluir a 
minha narraçağ. refpectiva ás arimas of- 
vo fena 
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fenfivas dos Lufitanos , ocorre-me a 
critica a que me exponho, fe me ef- 
quecer das noflas memoraveis Fundas, 
com que deípediamos na campanha chue 
veiros de pedras fem refiftencia. Efta 
Arte tem a prova da fua antiguidade 
na Hiftoria Sagrada , donde a devemos 
inferir mais antiga, que o Paftor Da- 
vid, depois Rei de Ifrael, que com a 
fua funda defpedindo huma pedra , a 
cravou na téa do Gigante Filiíteo ; 
“tiro, que vingou as injurias com que 
elle ultrajava o campo-de Saul. Nós fa- 
bemos de nações deftriflimas em mane- 
jar as fundas, e de algumas fe ferviraôd 
os Romanos em facções importantes. 
Mas nos tiros da funda Macrocolon, 
que arrojava as pedras mais longe, ou 
nos da Brachicolon , que as: deípedia 
mais perto, duvido houvefle alguma , 
que igualaffe a dos Lufitanos. Fr. Ber- 
nardo de Brito, citando a Alladio ,. diz 
que elles entravaô nas batalhas, com 
trez fundas de lã; huma que levavad 
apertada á roda da cabeça ; outra na 
cintura, ea terceira na mað : que na 
arte erað tað deílros , que nað erra- 
E o | o vő 
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yað coufa alguma a que tiraflem, por 


pequena, que ella fole: que o exere 


cio continuo era o feu Meftre; por- 
que as mãis nað davad de comer aos 
mininos, fem que elles à pedrada nað 
o deitaflem abaixo da ponta de huma 
Jança, aonde lho .efpetavaô. Para of- 
fenderem aos Romanos em Italia le- 
vou Anibal tropas de Fundeiros Luh- 


tanos , e Jugurta trouxe outras- ‘tropas 


femelhantes de Africa para defenderem 
aos Romanos em Hefpanha.. 
Refta-nos concluir ele Tomo com 


a narraçaô breve das armas defenívas, 


de que fe ferviaô os Lufitanos. Nós 
tinhamos defes generos de armas, hu- 
mas que nós inventamos , outras que 
jmitemos , das nações , com efpeciali- 
dade dos Romanos. Nos tempos efcu- 
ros da ignoraucia a luz da razaô infpi- 
raria aos homens bulcarem inftrumen- 
tos para fe defenderem , quando invef- 
tilem, ou fofem inveítidos. Parece, 
gue a Voz Galea , donde os morriões , 


e os elmos tomárad o nome , e que 


fignifica capacete de. couro , próva 
bem , que.a primeira arma-defenfiva 


po 
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para cobrir a cabeça, era feita da pel- 
Je mais dura dos brutos, Os Lufitanos 
os fizeraô depois de outras materias, 
antes de pdo, logo de cobre, e entre 
elles tambem parece, que eftas galeas 
tinha o nome de caffis, que veio a 
degenerar no de caíquete , como quem 
diz: Arama, que cobre os caícos. Os 
caíquetes , ou galeas Luíitanas , diz 
Manoel Severim de Faria , que em 
quanto forað de couro , para maior 
bravolidade., e terror, lhe punhaô em 
cima a cabeça do animal , donde o 
esfolláraô ; e depois ufando-fe as ga- 
leas de ferro , naô perdêrað a fórma 
antiga , como ainda hoje vemos nos 
elmos. Es 

Dos morriões , jubas , vileiras, 
ou buculas já eu fallei em hum dos Ca- 
pitulos precedentes. Como os Lufta- 
nos foltavaô os cabellos para entrar 
nos combates ; muitos delles , como 
diz Eftrabað , ufavað huma. efpecie de 
mitras, donde pendiaô humas fachas, 
que atavaô debaixo da barba , e tal. 
vez foflem .de ferro, ou quando nað , 
«de alguma materia para abrigar a cabe» 
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ca. Para cobrirem o peito, já eu difles 
que ufavad do thorax, ou lorica, dos 
pectorales, e cotas de linho, que tu- 
do erað humas faias de malha, como 
as de que fe ferviað os Legionarios Ro- 
manos, À nofla Infantaria ufava de hu- 
mas botinas , que chamavaó ocreas 5 
para detender as pernas , esas faziad 
de couro `‘, ferro , e fedas de cavallo 
fortemente tecidas ; mas nós entende- 
mos, que eftas ocreas fó ferviriad aos 
pigueiros , que faziaô menos movi- 
mento na campanha. Nós diftinguiamos 
o clypeo do efcudo : efte regularmen- 
te era concavo , aquelle orbicular, ou 
redondo. A parma era outro efcudo 
mais pequeno , que o embragava a 
cavallaria. A cetra, e peltra tinhad a 
figura de meia lua, e ainda erað mais 
pequenas, que a parma. 

Eftas, e outras muitas armas öt- 
. fenfivas , e defenfivas, que nað ches 
gou a fua noticia ás noffas idades; tos 
das, ou a maior parte. dellas eraó co- 
nhecidas , e bem ufqdas pelos antigos 
Lufitanos. He provavel, que elles 
Rpm tiveffem inftrumentos bellicos 
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de fazer eftrondo , de animar a cora- 
ge, de dar final para atacar, e reti- 
rar dos conflictos. Que elles davað ufo 
ás bandeiras , e infignias militares, 
muitos Authores o telteficad , e da 
meíma fórte fe ferviad do Grito de 
Guerra, que era o Pæan, ou Hymno 
“rhitmicoscom que invocavad nas ba- 
talhas o auxilio dos Deofes, como eu 
já difle. A breve noticia, que eu te- 
nho dado neftes Capitulos do caracter 
dos Lufitanos antigos , cotifada com 
as referidas nea Hiftoria , daô bem 
a conhecer a ferocidade , e talentos 
da Naçaô , que nas Épocas da meíma 
antiguidade difputou tantos Seculos com 
“as forças dos dous Imperios Carthagi- 
nez, e Romano, e que nas da Hifto- 
ria Moderna a que eu vou dar princi- 
pio , fe qualificou vantajofa fobre mui- 
tos das Póvos mais formidaveis do Uni- 
verío. 


FIM. 


IN- 


. 
- O um sa 


